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Anno de 1820 — Morte de D. João VI- *— Nomeação da 
ífcegencia — Opiniões sobre a morte do Rei —Estado dos par-" 
tráos — Opiniões sobre D. Pedro— A Regência reconhece a 
este Príncipe — Imputações de Regicídio,— Resposta dos Cons» 
titucionaes —-Decretos da Regência, e procedimento dos Em- 
baixadores estrangeiros — Hypocrisia de D. Miguel — Deputa- 
ção ao Brasil , e o seu resultado. 
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Anno de 1A26 veio abrir a Portugal uma é- 
poça de acconteci mentos e saccessos calamitosos , 
que tem desolado esta pequena Nação a par dos 
impulsos que abalara no presente século os conti- 
nentes Europêo e Americano. As reformas religio- 
sas dominaram no século 16-° : boje a tendência 
dos espíritos dirige»se ao estabelecimento dos go- 
vernos representativos , e ao progresso de novas for- 
mas destruidoras de antigos costumes e usanças , 
que a força dos destinos que domina este globo 
não permitte que pèrmaneção sempre as mesmas 
no decurso dos séculos* 

Reinava D. João VI em Portugal , e o seu go- 
verno já fora fértil de convulsões politicas» quan- 
do pelos princípios de Março daquelle antoo achan- 
do-se na quinta da Praia de Belém tomou de tar- 
de uma pequena refeição , e voltando ao palácio 
da Bemposta foi atacado subitamente de vómitos e 
desmaios , que em pouco annunciaram symptomas 
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terríveis e assustadores. Contavara-se 4 do mez, 
e os boletins dos diaa 5 e 6 publicaram o auginen- 
to da moléstia ; mas os de 7 e 9 fallaram de me- 
lhoras , até que progredindo a crise succumbio no 
dia 10 próximo ás 5 horas da tarde , segundo af- 
íirmam os papeis officiaes do Governo. 

For este tempo um Decreto foi publicado com 
data de 6 de Março era que o Monarcha encar- 
regava provisoriamente a Regência do Reina aos 
Conselheiros Cardeal Patriarcha , Duque de Cada- 
val , Marquez dje Vallada , Conde dos Arcos, e o 
Secretario d'Estado da respectiva repartição com 
voto nas matérias da sua competência , sendo este 
Concelho presidido pela Infanta D. Izabel Maria, 
que ficava com a prerogativa da decisão no caso 
de empate.. O mesmo Decreto continuava deste mo-» 
do : ^'E esta minha Imperial e Real Determina» 
„ çao regalará também para o caso em que Deos 
,, seja servido chamar-me á sua Santa Gloria, çra> 
„ quanto o legitimo Herdeiro e Successor desta Co- 
„ roa não der as suas providencias a este respeito." 
Ainda que pela Carta Patente de 13 de Maio de 
3825, e a Carta de Lei de lô de Novembro do 
mesmo anno, D. João VI tivesse formalmente re- 
conhecido a seu filho D. Pedro d'Alçantara como 
Príncipe Real de Portugal e Algarves , foi na - ver- 
dade uma incúria, por não dizer erro indesculpá- 
vel , nos redactores daquelle Decreto o não repe- 
pctirem no próprio logar esta substancial clausula ; 
e supposto que um tal esquecimento era nada pre- 
judicava as primeiras determinações , e os direitos 
daquelle Príncipe, comtudo alguém ficou persuadi- 
do que presidiram a este acto tenções sinistras contra 
D. Pedro ; nlas nós adoptamos o parecer daquel- 
les que afirmara que isto somente servira de pre* 
texto aos contrários para ultimamente tergiversa- 
rem em disputas ridículas , occultando sempre as 
anteriores declarações solemnemente estabelecidas. 

Como quer que seja, o cadáver foi depositado 
em S. Vicente de Fora, jazigo da Casa do Bra- 
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pança , e logo os boatos circularam que D. João 
VI tinha eido envenenado , dando corpo a estas 
suspeitas o parecer de alguns Médicos que o ti- 
nham tratado , e a morte repentina do Cirurgião 
Aguiar intimo privado do Rei , que segundo o te- 
merário juizo dos partidistas do tempo se suicidara, 
uns diziam pelos remorsos do crime , outros pela 
desesperação de ter perdido o seu bemfeitor , e não 
poucos o suspeitaram assassinado por outros com- 
plices pnra maior firmeza do fatal segredo. 

A este tempo achavam -se as opiniões politicas 
dos Portuguezes classificadas era três secções prin- 
cipaes: a primeira, composta daquelles que por con- 
vicção ou interesse tinham segtndo as opiniões exal- 
tadas da revolução dè 1820, era a mais fraca, e 
achava-se postergada desde 1823: a segunda con- 
tava um pequeno numero de homens addidos ao 
systema da monarchia absoluta ou representativa no 
sentido em que D- João VI a tinha promettido na 
Proclamação de 31 de Maio em Villa Franca de 
Xira: a terceira era a mais poderosa em numero, 
e também a mais temível e sanguinária; compunha- 
ee de cabeças audaciosas , mas pela maior parte 
ignorantes como o resto da plebe nas Províncias 
do Reino , onde se estende o summo império do 
Clero hypocrita e a prepotência de tnuitos podero- 
sos , todos interessados na manutenção dos seus pri- 
vilégios absurdos e lucrativo?. Como esta ultima 
facção não tivesse podido empolgar toda a gerên- 
cia de Portugal pela queda da Constituição de 1820, 
e o Conselho de D. João VI continuava a ser do» 
minado por aqueíle segundo partido dos moderados» 
o único em taes circumstancias idóneo , exaltou-se 
a sua cruel sanha e romperam nos excessos tre- 
mendos , assassinando o Marquez de Loulé grande 
privado do Rei , e por fim nos attentados de 30 
de Abril de 1824 hoje bem conhecidos e provados, 
e que só poderão eer desmentidos pela ignorância 
ou cegueira das paixões interessadas. O Infaflte D. 
Miguel que capitaneava este bando , instigado por 
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sua. Mâi , foi banido de Portugal e alguns poucos 
dos seus compliees; e daqui o excessivo ódio figa- 
dal que este partido denominado agora Miguelista 
votou aos moderados em igual plana dos constitu- 
cionaes. à Em consequência de taes acontecimentos 
p rigor do governo de D. João VI dirigio-se ^aos 
dois extremos ; mas como pela morte do Chefe fi- 
cava destituído do seu principal apoio, força era 
adherir a qualquer dos outros , ou ganhar um meio 
de segurança evitando os excessos democráticos dos 
constitucionaes , e o despotismo absurdo e persegui- 
dor dos Miguelistas. 

Neste estado de cousas os olhos de todos vol- 
taram-se para D. Pedro : cada qual meditava nos 
procedimentos anteriores deste Príncipe procurando 
achar motivos cora que prognosticar as suas futuras 
decisões sobre Portugal. Os constitucionaes mais 
avisados reputavam-no inimigo , lembrando-se da 
opposição que elle tinha feito á errónea politica 
das Cortes de 1820; ainda não se lhes riscavam da 
memoria aquellas palavras que o Príncipe escrevera 
a seu Pai fallando dos Brazileiros em carta de li) 
de Junho de 1822 : * f Digne-se a Providencia dar- 
„ lhes uma sorte livre , e preserval-os da escrava- 
„ tura dos vossos Lusitano-Hespanhóes , infames 
5 , déspotas , constitucionaes in nomine , que formam 
,, as vossas Cortes facciosas, horríveis e pestíferas." 
Também não esqueciam aquelles. ditos da carta de 
26 de Julho do mesmo anno: "D'aqui em diante 
„ eu não devo fazer executar outros Decretos se- 
„ não os da Representação Brasileira. As Cortes 
„ de Lisboa não são nada para mim." 

Estas recordações satisfaziam os Miguelistas , 
que nunca se persuadiram que haviam de ser illu- 
didos em seus projectos , ao mesmo tempo que não 
era oceulto aos moderados as tenções de D. Pedro 
que facilmente se podiam conjecturar de uma sua 
carta escripta em 18 de Julho de 1824, afim de 
persuadir a D.João VI. o reconhecimento da inde- 
pendência do Brazil. Os tópicos mais essenciaes di- 
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zíám : " O dever de Filho e o amor que como ho~ 
„ rnem consagro a V. M. me instam a que , pon- 
„ do de parte a Coroa que sobre a minha cabeça 
„ foi collocada pela generosa Nação Brasileira, vá 
„ por este modo fazer constar a V. M. o desgosto 
„ que tive quando sube dos desatinos do mano Mi- 
,, guel , e o quanto lhe desapprovo o seu proceder ; 
„ e se é verdade , segundo se diz, que elle fôra trai- 
„ dor a V, M. já de hoje em diante deixa de ser 
„ mais meu irmão , pois ura bom filho jamais podo 
yy amar traidores. " — " Eu , meu Pai , entrei para 
„ Maçon ; sei que os Fidalgos em 1806 convida- 
„ ram os Mações e que elles não quizeram entrar 
„ (para derribarem a V. M. do Throno,) e porisso 
„ o desgraçado Gomes Freire foi enforcado por ser 
„ constitucional , querendo elle que V. M. continu* 
„ asse a ser Rei. ♦ Não houve quem dissesse a V. M, 
„ que era precisa uma constituição, ( eu então era 
9, pequeno. ) Em vingança a Gomes rebentou a Re^ 
,, volução do Porto em £4 de Agosto de 18*20, e pela 
,, mesma razão os Mações que estavam nas Coites 
„ tanto bateram os Fidalgos , e elles aguentaram 
„ calados , até que pilhando-os agora debaixo atri- 
,, buem tudo o que fazem a Pedreiros Livres, por- 
,, quê. sabem com que. horror os Portuguezes olham 
„ para uma tão philantropica instituição. Toraan- 
„ do V. M. os meus sinceros e cordeaes conselhos, 
„ adquire, gloria pela 1 generosidade , que não recáe 
„ em prejuízo- de terceiro., ganha ao seu partido 
„ aquella parte da Nação Portugueza que se acha 
„ descontente , suffoca com , ella os rebeldes , e se 
>, der uma constituição ao seu Reino , governal-o- 
5 , ha para sempre, pois todos os seus súbditos fica- 
,, ráo como desejara." 

Nesta variedade de persuasões divagavão todas 
as esperanças tios .Portuguezes quandq a Regência, 
composta de moderados e de alguns Miguelistas , 
decidio-se a reconhecer formalmente a : D. Pedro 
como Bei de Portugal. O Duque de Cadaval, 
segundo affirma um apologista desta personagem , 
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logo depois cia morte do Rei atreveu-se a propor 
a dois companheiros da sua facção a convocação 
dos Três Estados , e anticipar por este modo os 
accontecimentos que tiveram logar em 1828 ; mas 
tal era a força da opinião em favor dá legitimidade 
de D. Pedro que estes sugeitos rejeitaram a pro- 
posta. Era a opinião corrente entre os absolutis- 
tas, que se tinha reconhecido D. Pedro por uma 
simples homenagem com o intuito de manter a tran- 
quilidade em Portugal , e conservar com o Brasil 
a paz que se acabava de restabelecer ; que não se 
podia saber á quem elle cederia a Coroa de Por- 
tugal ; e para que era recear de um procedimento 
sem consequência , e arriscar a tranquillidade e in- 
teresses futuros do paiz ? ... brevemente chegariam 
€is noticias do Brazil, e então seria o tempo de 
uma declaração formal , se por *ventura não fos- 
sem concordantes aos seus interesses. Além disto 
certificava-se que D. Pedro não podia conservar a 
Soberania que lhe offereciam , e que apenas a re- 
cebesse logo a abdicaria ; sendo certa e averigua- 
da a terna amizade que o prendia a seu irmão. 
Alguns repetiam as palavras de D. Pedro na carta 
a seu Pai com data de 19 de Junho de 1622: 
,, Eu supplico a V. M. deixar vir ao Brazil meu 
? , irmão D. Miguel , de qualquer modo que isto 
» se possa fazer , porque elle é aqui muito esti- 
„ maâo. Os Brasileiros o desejam junto de mim 
„ para me ajudar a servir a sua pátria , e quando 
„ for tempo casar com a minha presadissima Fi- 
„ lha Maria da Gloria. " 

No meio destas tenções lisongeiras e de certa 
hypocrisia, que sempre fora o característico do- 
minante dos partidos mentirosos , não se esquece- 
ram de imputar aos constitucionaes o regicidio , e 
afirmavam que pouco tempo antes da morte de D. 
João VI um certo cozinheiro chamado -Caetano fora 
convidado com grandes promessas para envenenar 
o Rei ; mas que recusando.se a um crime tão ne- 
fando, elle mesmo morrera brevemente envenena- 
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do, sendo o cadáver enterrado no mesmo instante 
por ordem do Intendente da Policia para escapar 
k autopsíia : que a morte do monarcha não proce- 
dera de indigestão , mas de um veneno corrosivo 
que os cirurgiões peritos encontraram quando abri- 
ram o corpo. Accrescentavam também que o me- 
dico Bariío de Alvayasere se atrevera a fiillar do 
veneno , e por isso uma repentina morte fora o cas- 
tigo da sua indiscrição ; que o cirurgião valido do 
Príncipe a quem ministrara a fatal bebida fôra em- 
pregado depois na Diplomacia , porém os remorsos 
atalharam a sua carreira com o suicidio ; que os 
seus complices todos iniciados nas sociedades se- 
cretas tinham sido mais felizes , e recompensado* 
com títulos e dinheiros; finalmente mostráram-se 
cartas verídicas ou apócrifas de algumas provindas 
do Reino , e mesmo do Brazil , que fallavam da 
morte de D.João VI como já accontecida antes -de 
elle cair doente. 

Os constitucionaes não ignoravam estas impu- 
tações pela maior parte fúteis , e redarguindo a 
«eu turno ponderavam que todo3 os Conselheiros, 
Ministros , e validos do Rei naquelle tempo , eram 
homens bem conhecidos pelas suas opiniões politi- 
cas ; uns addidos a D. Miguel , e outro3 absolu- 
tistas ou cartistas de Villa Franca , tunigos e de- 
pendentes do Monarcha; que estes punham todo 
o cuidado na conservação da pessoa do Príncipe 
onde baseavão os seus interesses pessoaes , e man- 
tinhão o equilibrio dos adversários dos dois extre- 
mos : que os partidistas da constituição de 1-820 
-perseguidos , emigrados , exhaustos de meios , e in- 
teiramente expulsos do Paço , eram estranhos ás suas 
intrigas * e deste modo concluíam que só nos Mi- 
guelistas recaíam as bem fundadas suspeitas do re- 
gicídio pelos patentes acontecimentos de 30 de Abril, 
em que esta facção tentou derrubar o Monarcha. 
E' certo que estas objecções fizeram impressão nos 
homens cordatos e imparciaes , e no seu juizo ficou 
valendo a opinião de que peio menos os oonetitu- 
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cionaes não haviam concorrido ao attentado fícta 
ou verdadeiro , que cora tanto empenho se pronful- 
gava. Accresçiam a corroborar esta opinião as pro«- 
vas pouco segura3 das cartas adduzidas , que se 
podiam voltar por identidade de razoes contra os 
oppugnadores , como ^quelles incríveis boatos de 
tantos suioidios, venenos , e assassinatos. Como 
quer que seja , a morte de D. João VI é um da- 
quelles factos históricos , que ficaráô com muitos 
outros talvez para sempre sepultados no meio das 
trevas , em que se envolvem os homens perverti- 
dos nestes séculos de immoralidade. 

Entretanto a Regência do Reino , já decidida 
peU legitimidade de D. Pçdro , expedia Decretos 
e providencias para o regimen interno , e ao mes- 
ipô tempo que o Barão de Rendufe era exonerado 
do cargo de Intendente Geral da Policia , resti- 
toião-se. aos seus antigos empregos o Barão de San- 
de , o Prior Mor da Ordem de Christo , e o De- 
sembargador José Acclirsio das Neves. O primeiro 
era aborrecido dos partidos., extremos , mas estes 
últimos haviam- se manifestado exaltadissimos sectá- 
rios de D. Miguel. Os Diplomáticos estrangeiros 
residentes em Lisboa entretçavão as suas creden- 
ciaes em que eram acreditados pelos respectivos so- 
beranos junto ao Governo de Lisboa ; mas o Em- 
baixador Inglez A'court cumprimentando a Infanta 
no dia 4 de Abril offereceu-lhe todo o apoio e se- 
gurança da parte de S. M. Britannica, edava como 
prova da sua palavra a permanência da esquadra 
surta no Tejo para prestar 9 (dizia elle,) a este 
Governo o mesmo serviço que prestara a Sua Ma- 
gestade. . 

Nenhuma outra cousa se fez digna de men- 
ção por este tempo do que a publicação do primei- 
ro documento da hypocrisia de D. Miguel , então 
residente em Vienna d'Austria : os incautos, des* 
lumbráram-se , mas os conhecedores não se illudi- 
ram. Era datado de 6 de Abril, e dizia: " De- 
„ claro mui positivamente que ninguém mais do que 



DE PORTUGAL, li 

"„ es respeita a ultima e Soberana Vontade do Nosso 
„ Augusto e Saudoso Pai e. Senhor, e bèni àstúra 
„ que sempre encontrará a minha mais decidida des- 
„ approvação e desagrado tildo quanto mio seja in- 
j, tegralnaente conforme ás disposições do Decreto 
„ de 6 de Março do corrente anno , pelo qual S. 
„ M. I. e Real , que Deos haja em sua san-ta Glo- 
„ ria, tão sabiamente foi servido prover á Adrainis- 
„ traçâo Publica , creando uma Junta de Governo 
„ para reger esses Reinos , até que o Legitimo Her- 
„ deiro e Successor delles , que ê o tfosso Muito 
„ Amado Irmão e Senhor q Imperador do Brazll, 
„ Haja de dar aquellas providencias , que em sua 
„ Alta Mente julgar acertadas. " • ' ' • 

Em consequência do que se passava assentou 
a Regência de enviar ao Imperador do Brazil uma 
Deputação , que lhe rendesse vassalagem como So- 
berano de Portugal, e a quem pedisse ulteriores 
determinações: para isto foram nomeados o Duque 
ds Lafões irmão do Duque de Cadaval , o Arce- 
bispo do Laoedemonia , e Francisco Eleutherio de 
Faria e Mello , sugeitos extremamente addidos ao 
partido de D. Miguel , e escolhidos péla maioria 
desse mesmo espirito que dominava o Governo dè 
Lisboa. O Duque de Lafões recebeu instracçoea 
mui graves, que talvez diziam respeito acs suppo- 
siticios direitos de D. Miguel afim de que D. Pe- 
dro a seu pezar , e pelas chamadas razõe3 dista- 
do , lhe transferisse plenamente a Soberania de Por- 
tugal. Os Conselheiros e Ministros distado fize- 
ram os apontamentos , . que julgavão proveitosos, aos 
negócios do Reino , para era todo o caso serem a- 
presentados a um Príncipe que nâo podia conhe- 
cer Portugal. Partio o Duque a 26 de Abril a 
bordo da Náo D. João VI , e chegou ao Rio de 
Janeiro era 6 de Julho. Veio logo no conhecimen- 
to de que o mais importante da sua missão já não 
tinha cabimento , por quanto D. Pedro 7 a quem 
tinha chegado a noticia muito antecipada dos ac- 
contecimentos' de Portugal / abdicara logo na Prin- 
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cesa do Grão Pará , enviando aos Portugueses ama 
Carta Constitucional. Aqui ficou estupefacta a De- 

Ímtação , e por esta vez i Iludidas as tenções ma- 
ldosas dos emissários Miguelistas. 

Entretanto por algum modo transpiraram na 
Corte do Rio de Janeiro os projectos sinistros desta 
missão , e foi só com dificuldade que se lhe con- 
cedeu audiência no dia 23 de Julho no Paço da 
Cidade , estando presentes o Imperador , a Impe- 
ratriz 3 e a Rainha de Portugal. Nestas circuns- 
tancias a Deputação vio-se obrigada a fallar a lin- 
goagem da mentira > como é costume , e o Duque 
de Lafões pronunciou o conhecido discurso em que 
se dizia a D. Pedro felizmente chamado pela or- 
dem da successao a occupar o throno dos seus glo- 
riosos Antepassados , e como não podia ir pessoal- 
mente governar 9 alcançavão os Portuguezes um gran- 
de bem , mandando-lhes para Rainha a primogé- 
nita de suas Filhas a Senhora D. -Maria Segunda. 
Evitasse comtudo fallar na Carta Constitucional , 
a que o Orador e companheiros tinham uma repu- 
gnância invencível; e logo d'aqui ee partiram (como 
diz o Poeta) irados e quasi insanos a demandar 
na Pátria a vingança da magoa , e deshonra alli 
passadas. 



CAPITULO IL 

P. Pedro convoca um Concelho — Reflexões — Carta Cons- 
titucional , e Decretos de D. Pedro — Sir Carlos Stuart por- 
tador da Carta — Impressões motivadas pela missão de Stuart — 
Projectos dos partidos em Portugal — Proclamação da Infanta 
— Maquinações dos Absolutistas — Juramento da Carta e novo 
Ministério — General Saldanha — Conspirações — Guerreiro, 
Ministro das Justiças — Guarda Real da Policia dissolvida — 
Expedição de Saldanha ao Algarve. 

1% aqueile mesmo dia em que o Duque de La- 
fões largava o porto de Lisboa soube D. Pedro no 
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Brazil do falecimento de seu Pui D. João VI. Be 
damos credito a um Apologista do Imperador , este 
Príncipe convocou iinmeuiatamente um Conselho 
d' Estado , e ponderando as tenções que havia for* 
mado sobre os destinos de Portugal , os Conselhei- 
ros votaram unanimemente que a despeito dos seus 
juramentos reunisse as duas Coroas , não desse a 
Constituição , e se limitasse tam somente a con- . 
ceder uma amnistia aos súbditos da Europa. Esta 
politica era injuriosa e errónea : injuriosa , porque a- 
conselhava ao Príncipe o perjúrio á Constituição do 
Brasil ; e errónea , porque não conciliava , ou an- 
tes desagradava á maioria dos partidos que dividiam 
a Naçãa Portugueza. 

Neste caso nem os eonstitucionaes adheríam de 
vontade ao governo de um Príncipe com quem não 
tinham sympathias pelas recordações antigas, nem 
os Miguelistas se sujeitavam ao absolutismo de uma 
eorôa que elles só desejavam ver collocada na ca- 
beça daqnelle que costumavam denominar o seu Anjo 
Tutelar y para de todo arruinarem os seus adver- 
sários, e dominarem estrictamente como déspotas. 
Os moderados amigos de D. Pedro , poucos em nu- 
mero , destituídos do apoio de uns , e combatidos 
das forças dos outros , cairiam irremissivelmente 
para nunca mais se levantarem ; e adeos perten- 
ções e direitos á coroa de Portugal. Portanto , ou 
fosse conselho de algum politico consummado , ou mo- 
vimento próprio de um animo generoso , D. Pedro 
decidio-se a promulgar os actos legislativos expon- 
do-se ao embate das paixões de amor e ódio, que 
começaram a cercal-o desde aquelle momento , e 
que o hão de tirar ao esquecimento da posteridade. 

As providencias mais eesenciaes de D. Pedro 
como Rei de Portugal foram a publicação do De- 
creto de 27 de Abril, concedendo uma plena am- 
nistia a todos os Portuguezes proscriptos , presos * 
ou perseguidos por opiniões politicas de qualquer 
natureza que fossem. No dia 29 outorgou a bem 
conhecida Carta Constitucional de 1826 , seguin- 
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do-se outros Decretos , para a eleição dos Depu- 
tados, reunião das Cortes, nomeação de Pare», 
e, outras providencias. Por Decreto de 2 Março 
abdicava a Coroa de Portugal em sua Filha D. 
Maria da Gloria sob condição dé casar com seu 
tio o Infante D. Miguel , e que não sairia do Bra- 
zil sem constar dos Esponsaes , e do juramento 1 
da Constituição. Sir Carlos Stuart que por este 
tempo se achava no Rio de Janeiro foi encarrei- 
rado por D. Pedro de ser o portador da Carta 
Constitucional , e dos diversos Diplomas ' relativos 
á nova. organisação do Governo de Portugal. Par- 
tia corú.effeito este. Diplomático lnglez, e com 57 
dias de viagem entrou em Lisboa na Fragata Dia* 
mond em o dia 7 de Julho. Não devemos occul- 
tar que a qualidade do portador deu matéria aosf 
adversários das novas Instituições para affirmarera 
uma decidida ingerência da parte da Inglaterra no 
que se acabava de passar, e que o seu Agente 
tinha aconselhado todas as deliberações de D. Pe- 
dro a, este respeito. Um Ministro Tory. respondeu 
a estas imputações no Parlamento Inglez , e ainda 
que ninguém . pode aífirmar de boa fé aquillo que 
a politica costuma negociar com tanto segredo, fica- 
mos persuadidos que se o Gabinete de S. James 
influíra para a dadiva da Carta de 1826, não foi 
certamente para felicitar a Nação Portugueza, mas 
talvez para tirar partido das suas desgraças sub- 
sequentes, ou seja o que for sempre no interes- 
se da Grã-Bretanha. 

Apenas Stuart entrara no Tejo dirigioseim- 
mediatamente para as Caldas da Rainha onde esta- 
va a Infanta D. Izabel Maria, a quem entregou 
os Diplomas, que lhe foram confiados, e teve uma 
conferencia. Constou . então ao certo dos despachos 
de que elle era portador, e circularam logo em 
todo o Reino estas noticias tão extraordinárias. Mais 
fácil é conceber do que se pode explicar qual foi 
o pasmo, horror, e desesperação de todos os Mi- 
guelistas a ouvir que.. D. I^edro tinha . abdicado .em 
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favor de sua Filha , e outorgava uma Constitui- 
ção! ... Os constitucionaes , que pela sua parte min-* 
ca aguardaram uma tal solução , viam-se como en- 
cantados ; porém alguns homens conhecedores pro- 
nosticárara inquietações , e dias perigosos. O Du- 
que de Cadaval que também se achava nas Caldas 
cora outros Membros da Regência e Ministros dis- 
tado repetio o seu antigo parecer, que á vista de 
tao extraordinária» novidades se convocassem oã 
Três Estados do Reino. Porém encontrou oppo- 
aicãò naquelles mesmos que ha pouco haviam pro- 
mettido è concordado no mesmo voto , e á força 
de instancia, e segundo alguns pertendem, por 
insinuações de Carlos Stuart , deter\iíinou-se a In-» 
fanta D. Izabel Maria a tomar as rédeas do Go- 
verno, e a mandar sem demora jurar a Carta Cons- 
titucional pelos Tribunaes e Camarás do Reino , 
tomando as disposições necessárias para a convoca- 
ção das Cortes. 

Eis-aqui os pontos de reunião , e as três opi- 
niões que dominavam ha pouco em Portugal con- 
solidadas em duas. Os constitucionaes de 1820 , 
ou pelo interesse de saírem do abatimento em que 
se achavão , ou persuadidos que a Carta de D. 
Pedro era uma escada para subirem a em prezas 
mais avultadas, uniram-se aos partidistas da Mo- 
narchia moderada que então começavam a dirigir 
a Administração ; mas os absolutistas ultras, sec- 
tários de D. Miguel , excederam-se em ódios mui 
desordenados , e pozeram em pratica todos os meios 
iHicitos e vergonhosos para aniquilarem as cousas 
e pessoas dos contrários. Debalde a Proclamação 
da Infanta de 12 de Julho prevenia de que a Car- 
ta era essencialmente differente daquella Constituição, 
que abortara no seio de uma facção revolucionaria 
em 1 822 ; e que este dom espontâneo do poder le; 
gitimo do Rei procurava terminar a lucta dos prin- 
cípios extremos : não importa , a f&eção que em 
1823 proclamara com tanto affinco o poder abso- 
luto dos Reis , e a obediência passiva dos povos , 
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decide-se agora a dar e tirar os thronos , cal- 
cando aos pés as Leis de uni poder que , segundo 
ella, dimanava immediatamente de Deos !••• 

Nada esqueceu aos absolutistas em descrédito 
das novas Instituições , e o primeiro pensamento foi 
apresentar ao fanatismo do vulgo , antes que se fi* 
zesse publica a Carta Constitucional , um extracto 
da mesma cheio de falsidades, em que se impro- 
visaram artigos no sentido democrático e anti-reli- 
gioso , com o fito de irritarem os ânimos dos igno- 
rantes , e inculcar que esta Carta era mais liberal 
e abominável do que a Constituição de 1822. O 
governo mandou logo obstar á circulação deste pa* 
pel por ordem expedida ao Intendente da Policia 
Arriaga. Os descontentes tiravam partido de tudo, 
e allegavam que qs corpos do Exercito tinham dei* 
xado de tocai* o Hymno Nacional dedicado a D. 
João VI , sendo substituído pelo de D. Pedro ; mas 
alguém lhes respondeu que era por justo respeito 
e gratidão a este Soberano. A Gazeta de Lisboa 
insultava com uma audácia indizível a nova ordem 
de cousas, sem que o seu Redactor ou os Censo- 
res fossem cohibidos e castigados por aquelle Gover- 
no de quem eram o órgão : anomalia por certo bem 
estranha , e que só a podemos attribuir á incúria e 
estupidez dos Ministros, ou ao predomínio dos Mi- 
guelistas ainda subsistente nos Conselhos da In- 
fanta. 

Finalmente depois da publicação de vários De- 
cretos , Proclamações , e Programmas accompanha- 
dos de muitos obstáculos 5 foi jurada a Carta Cons- 
titucional em 31 de Julho de 1826 , e logo por 
Decretos do 1.° d'Agosto seguinte foi organisado 
um novo Ministério, composto de sugeitos conhe- 
cidos pelas suas opiniões moderadas. Francisco Ma- 
noel Trigoso teve a Pasta dos Negócios do Reino, 
D. Francisco de Almeida Portugal a do3 Estran- 
geiros , o Bai&o do Sobral Hermano a da Fazenda, 
Ignacio tia Costa Quintella a da Marinha , Pedro 
de Mello Breyuer a das Justiças, e João Carlos 
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de Saldanha a da Guerra. JSste ultimo, noto da 
celebre Marquez do Pombal , e addido aos Tito- 
los da antiga Jerarchia , não era suspeito aos pri- 
vilégios da sua classe , c por isso a este tempp 
governando elle as Armas do Partido do Porto, 
/ ps pobres e absolutistas desta cidade offerecêrao-lhç 
planos e projectos de insurreição contra a nova or? 
dem de CQusas ; porem Saldanha consultando outros 
interesses e rodeado de immensos sujeitos constitu- 
cionaes , que o Porto sempre encerrara , instando-ç 
e acariciando- o com as suas demasias , decidio- 
sç peja causa de D. Pedro a ponto de que ficou 
dahi em diante reputado o Campeão dos Consti- 
tucijonaes. 

Quando Saldanha Ministro da Guerra chegou 
a Lisboa já se havia revolucionado em Bragança 
d Regimento n.° 24 , prendendo os Officiaes su- 
periores , o Bispo daquella Cidade, e o Governa- 
dor da Praça , por não terem querido annuir ao 
seu crime. For&o comm andados na sua retirada para, 
& Hespanha por um certo Luiz Vaz visconde de 
Montalegre , florem conhecido pela sua estupidez 
e voracidade. Também haviam desertado no mes- 
«mo sentido o Regimento de Cavallaria n.° 2 esta- 
cionado em Villa Viçosa, e o Regimento de ln- 
fanteria n.° 17 , que se achava em Extremoz. 

Estas vergonhosas conspirações suscitadas evfi 
grande parte pela família dos Silveiras, e po;r 
.aquelles Officiaes que tinhão sido promovidos em 
«consequência dos seus serviços na queda da Cons- 
tituição de 1823, requerião medidas cfficazes e pre- 
ventivas no pessoal do Exercito ; e por isso Sal- 
danha fez promulgar ura Decreto que abolia para 
yBempre 09 corpos desertores , substituindo-lhes ou* 
tros que deveriam ser organisados com differentes 
números. Para estes Regimentos fantásticos trans- 
feria os Oijficiaes de conhecida suspeição , nomeando 
.4?£4ç \9go P ara 4> s efectivos aquelles Militares , que 
se achavão retirados e perseguidos pelas suas opi- 
niões constitucionaes. A crise revolucionaria au~ 

* 
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gmentava todos os dias , e o Governo da Infanta 
carecia de Ministros vigorosos e decididos. Pedro 
de Mello Breyner residia Embaixador na França , 
e como a sua chegada a Lisboa se poderia ainda 
demorar foi encarregado interinamente do Ministé- 
rio das Justiças José António Guerreiro, homem 
de reconhecido caracter , e um dos melhores Ad- 
vogados de Portugal. Este Magistrado hábil soube 
dar um impulso aos Negócios , e expedio provi- 
dencias para reprimir a rebellião e desenvolver os 
espíritos na cauéa em que se achava empenhado. 
Entretanto os Miguelistas poderosos de recur- 
sos internos e externos não desanimavão da em- 
preza , que tomaram tanto a peito : em a noite de 
24 d r Agosto a Guarda Real da Policia devia mar- 
char ao Campo Pequeno , e esperar alH que se 
lhe reunissem outros individues dos corpos da Ca- 
pital para acclamarem D. Miguel rei absoluto ; mas 
dado que em Lisboa não correspondessem a estes 
movimentos, marchariam sobre Villa Franca e por 
ultimo seguiriam as pisadas dos corpos desertados 
para a Hespanha. O Governo aventou esta cons- 
piração muito a tempo , e Saldanha distinguio-se 
nesta occasiáo com acertadas providencias , fazendo 
desarmar os soldados revoltosos. A popularidade 
deste General crescia todos os dias , e assim não 
: lhe faltarão os encómios das Folhas Periódicas e 
de todos os amigos da causa , que elle defendia com 
tanto affinco e resolução; mas em troco ganhou o 
ódio dos adversários que lhe votarão um profundo 
rancor, e jurarão aniquilal-o por todos os modos 
possiveis. Tinha-se revolucionado no Algarve o Re- 
gimento n.° 14 com alguma Artilharia , e o 4.° 
Batalhão de Caçadores : Saldanha sahe de Lisboa 
á frente de uma luzida Brigada, e os rebeldes fo- 
gem para Ayamonte onde depozérão as armas. O 
General logo adoecêo gravemente , e a persuasão 
geral attribuio a sua moléstia ao envenenamento. 
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CAPITULO III. 



Procedimento do Embaixador Fortuguez em Madrid — . 
Conde de Villa Real enviado á Hespanba — Receios desta 
Potencia sobre as Instituições de Portugal — Negociações iU 
1 adidas — Juramento dos trans fugas em Hespanba — Instancias 
do Conde de Villa Real — Perfídia do Ministério H espanhol 
— Dito notável de Severino Gomes — Marquez de Chaves eai 

Villa Real — Marqtieza de Chaves em Traz. os- Montes Vis- 

«onde de Várzea — Sublevação de Regimento n, II. _ Par- 
ticipação infame do Ministro Hespanhol — Invasão dos rebel- 
des Portuguezes em Traz-os- Montes — Telles Jordão entra na 
Guarda — Progressos da rebelliao na província da Beira — Fran- 
queza do geneial Pego e entrega da Praça d*Almeida — Ata- 
que de Amarante era 15 de Dezembro — Roubos , e correrias 
do exercito do Marquez de Chaves — Fraqueza do general A- 
fceredo — Batalhão Académico em Coimbra. 



Jt or todo este tempo o governo de Fernando VII, 
ou a denominada facção Apostólica que o domina- 
va imperiosamente , foi o mais temível inimigo que 
tiveram as Instituições de D. Pedro em Portugal. 
Joaquim Severino Gomes, Embaixador Portuguez 
na Corte de Madrid , por vontade sua ou instiga- 
ções particulares, tomou a resolução de não jurar 
a Carta Constitucional. Quando chegou esta no- 
ticia já o Governo de Lisboa tinha motivos bem fun- 
damentados para suppôr , que o foco principal das 
intrigas na deserção da tropa existia em Hespanba. 
Houve se então com acerto , e o Conde de Villa 
Real hábil Diplomático foi enviado áquella Corte 
para desfazer todos os pretextos , e desviar a guerra 
imminente. Nenhuma outra pessoa nestas circuns- 
tancias reunia as qualidades deste sugeito para uma 
negociação tão melindrosa , e de grande consequên- 
cia ; pois além da sua reconhecida capacidade não 
era suspeito em matéria de opiniões democráticas, 
de que o governo Hespanhol tanto tremia. 

Chegou o Conde a Madrid , e logo teve oc- 
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casiSo de se esclarecer sobre as dtfficnldattes que 
não tinha previsto. O governo de Fernando VII, 
que havia reconhecido a Regência de Lisboa crea- 
da por Decreto de 6 de Março, regando em nome 
de D. Pedro IV como Rei de Portugal , negava 
agora os direitos deste Soberano depois que elle 
outorgara a Carta Constitucional. Quando Seve- 
rino deu a sua demissão coromuniçou logo a todos 
os Ministros Estrangeiros residentes em Hespanha 
es motivos desta sua resolução , fundaraentandp-a 
ém que D. Pedro como estrangeiro mio podia dar 
Instituições a Portugal, nem mudar as Leis ftm> 
damentaes do Paiz , e outros absurdos desta cathe- 
.goria. Os Ministros pareciam capacitados destas 
razoes fúteis, ou talvez elles mesmos tivessem in- 
citado a Joaquim Severino ao despresivel expedien- 
te da sua deliberação depois de já ter obedecido 
ás ordens , que lhe tinhão sido passadas em nome 
de D. Pedro IV ; porque a politica destas persona- 
gens era evidentemente contraria ao estabelecimen- 
to das Cortes em Portugal, como. já os seuspre* 
decessores se tinhão opposto á convocação das mes- 
mas , quando D. João Vi foi restituído á plenitu- 
de absoluta dos seus direitos em 162& 

Nestas circunstancias a posição do Governo 
Portuguez era extremamente melindrosa : os povos 
eram illudidos , e esta i Ilusão alimentada por toda 
a casta de intrigas , e profusão de dinheiros mi- 
nistrados de dentro e fora do Reino. A Hespanha 
apenas se publicara em Portugal a Carta de D. 
Pedro dirigiose immediatamente ás Potencias al- 
liadas, preveni ndo-as do perigo a que se achava 
exposta , desfigurando as cousas , e exagerando os 
receios. Todas convieram em proteger a Hespanha, 
e a Inglaterra nesta conjunctura limitòu-se a decla- 
rar que Portugal não entenderia com a Hespanha,, 
com tanto que a Hespanha não entendesse com 
Portugal. Os boatos corriam então como de certo 
que o Infante resistiria ás ordens de sen Irmão , e 
•brevemente viria á Hespanha pôr-jei testa de um 
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partida para recuperar os seus direitos inauferíveis. 
Os partidos extremos desejavão a guerra , e cada 
um se persuadia que tinha a força na mão para 
Bada temer da lucta; mas é certo que o partida 
Apostólico levaria as melhores probabilidades a seu 
favor pela razão dos grandes recursos em que se 
apoiava , e ainda no caso que os exaltados Portu- 
guezeá houvessem alguma victoria, esta seria mo- 
mentânea ; porque achariam nas Fronteiras toda a 
Europa armada contra elies, e esse fiel Al lia do 
Inglezs afastado do casus foederis ; pois não lhe re- 
levava interferir em abono de um partido , que re- 
putariam adverso aos seus interesses. 

Vendo pois o Conde de Villa Real que o go- 
verno Heápanhol se esquivava a reconhecer a Re- 
gência da Infanta, e que não eram attendidas as 
reclamações sobre -a entrega das armas e cavallos 
roubados pelos desertores Portuguezes , nem aa 
AnthorJdades limítrofes a Portugal tinhão .sido caa* 
tigadas por lhes terem dado acolhimento .-, e que 
o grande faccioso Visconde de Canellaa não era 
exputso do. território da Hespanha , declarou a D. 
Manoel de Salmon Ministro dòs Negócios Estran* 
geiroB que não partiria sem a satisfação dáquellag 
justíssimas reclamações , e um conhecimento da o» 
pinião dos Alliados a respeito de. Portugal. Era 
seguimento dirigi o-se ao mesmo Ministro e aos das 
Potencias alliadas expondo-lhes , que se a Hespa* 
nha persistia em não reconhecer o Governo de Por* 
tugal e recusava satisfazer com especialidade ás 
reclamações da entrega das armas, elle se retira* 
ria; i imediatamente , e o Governo de Lisboa apro- 
veitaria todas as medidas que julgasse necessárias 
para a sua defczá e segurança; entretanto que os 
Miuistros attendessem ao interesse , e conservação 
da paz na Península. Já eram chegadas commu- 
uieaçòes que não deixavão duvida de se haver re- 
-conhecido o Governo da Infanta pela França, Rús- 
sia , e Prússia ; mas nem assim Salmon se mos- 
trava disposto a dar satisfação , apesar do promet- 
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tiraento dá ' entrega das armas de alguns deserto- 
res Hespanhoes , e ter se publicado na Gazeta de 
Lisboa o Decreto de Fernando Vil contra estes, 
ao mesmo passo que na de Madrid não se pro- 
mulgava o indulto a favor dos Portuguezes, e an- 
tes se espalhavão noticias de .propósito desfavorá- 
veis para dissipar as impressões. 

Em quanto os Apostólicos faziam uso desta 
tíI trapaça para illudirem o Conde, e ganhar tem- 
po , o visconde de Canellas remettia de Madrid 
o celebre juramento que foi prestado era Villa Nova 
de la Serena pelos transfugas Portuguezes em 22 
de Setembro de 1826. Alli jurarão manter a le- 
gitimidade de D. Miguel como rei absoluto de Por- 
tugal , e sustentar , em quanto ausente 9 a regên- 
cia de sua Mãi a Imperatriz Rainha ; e aceres - 
centavão que se o mesmo D. Miguel morresse sem 
-suecessão , o throno passaria para a Princeza da 
Beira D. Maria Thereza, e por morte destapara 
seu filho D. Sebastião !... Não afirmaremos se por 
aqui entrarão astúcias e antigas pertenções do ga- 
binete de Madrid á Soberania de Portugal ; mas 
ê certo que este famoso documento manifestou 

5>eremptoriamente as tenções e planos dos intitu- 
ados campeões da Legitimidade estabelecendo a 
suecessão dos thronos , e dizendo-se deffensores 
das Leis fundamenta es de Lamego iam entregar 
a Soberania a Príncipes estrangeiros !... Documen- 
to , por certo, mal calculado e impolitico para seus 
authores, que tirou a mascara ao engano , e os 
desacreditou no espirito daquelles que ainda os 
olhavão de boa fé. O deposito de transfugas que 
ee achava em Lugo teve por este tempo uma lu- 
zida funeção no Convento das Freiras : Dominicas 
daquella Cidade , onde se cantou uma Missa so- 
lemne dando-se na coilecta o nome de Di Miguel 
como rei de Portugal. O celebre Padre Alvito Bue- 
la, que pregou nessa occasião , não julgou a pro- 
pósito que os transfugas prestassem o juramento 
pela formula «aviada pelo Visconde de Cauelia% 
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parecendo- lhe uma cousa estranha e impolitica a 
menção do Infante D. Sebastião. 

Em consequência destes estranhos acconteci- 
mentps o Conde de Yilla Real (}irigio-se aos Mi- 
nistros t aIliados , e fe.z-lhe$ ver todos os planos dos 
revoltosos Portuguezes de conni vencia com as au- 
thoridades Hespanholas, os perigos que daqui de- 
veriam resultar , e a responsabilidade que pezaria 
sobre as suas pessoas se acaso não providencias- 
sem em factos de t/m ta tanscçndçncia. Porém estes se- 
nhores desculpárao-se com respostas evasivas , e 
promettêram fazer o quç nunca cumpriram : só o 
Ministro de Inglaterra cooperou eficazmente nes- 
tas circurostancias a favor da causa Portugueza. D. 
Manoel de Salmon começou a usar de uma lin- 
goageru mais fementida , participando ao Conde 
que no dia 3 d' Outubro' S. M. Catholica havia de- 
xidido mandar entregar os cffeitos roubados pelos 
desertores Portuguezes , e que o Visconde de Ca- 
nellas sairia de Madrid dentro de três dias , e do 
Reino em um mez. Esta communiçação sustou as 
medidas que o Governo Portuguez poderia tomar 
naquella occasião , e descançando na fé das proj» 
inessas Apostólicas repellía as offertas que lhe fa- 
ziam os. descontentes Hespanhóes, até mesmo de 
.entregarem ás Armas Portuguesas algumas Praças 
fortes de Hespanha. Suscitáram-se de propósito pre- 
. textos frívolos sobre a reciprooa entrega das armas, 
e o Ministro Salmon declarou que no dia 18 d'Our 
tubro se expediãq as ordens aoa Capitães, pene- 
raeada fronteira para a verificarem.. O Conde aur 
nunciou logo esta resolução á Corte de Lisboa , 
e que o . 2 Visconde de Canellas tinha, saído para Va r 
lhadolid , onde §eria vigiada pela Policia demoran*- 
do-se alli 20 dias até sair dá Hespanha , coroo sç 
havia determinado. O Governo Portuguez impa- 
. oiente de questões , e para evitar delongas , annuío 
a tudo confiado na expedição das ordens pela parte 
de Hespanha 5 e mandou entregar as armas dos 
transfugas Hespanhóes, fazendo isto publico pela 
Gazeta de Lisboa* 
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Neste meio tempo os Capitães Géheràeá Hfes* 
panhoes receberão ordens secretas pára não òuro- 
prirem às ostensivas do Ministério » e responderão 
ás Authoridades Portuguesas commissioliadaã , qiió 
toão podtão entregar as armas por esperarem por 
noticias e antecedentes. O principal author influente 
no Ministério Hespanhol que tramara esta pérfida 
Velhácaria foi D. Thadeo Cálomardi , o mais pés- 
simo inimigo que tiyerão as Instituições de D. Pe- 
dro em Portugal. Ó Conde de Villa Real, apoiado 
fefficâzmehte iia protecção de Mr. Làmb então Mi- 
histro tíé Inglaterra ém Madrid > instou fortemente 
ao doloso gabinete para què sè dispersassem os de- 
sertores , e se mandasse sair immediataniente è 
Viacdhde de Canellas ; mas Salmon respondeu que 
Se. havião dado todas as providencias , ponderando 
ao mesmo tempo o desdouro que resultaria úo go*- 
Vèrfeo Hespanhol se deixasse os traftsfugáá ápodè- 
raretn-se dàs armas , ô invadirem Portugal. Pòféxii 
ínèttt a noticia da abertura das Cameras Portugue- 
sas em 30 d^utubro, nem o jtiramento prestodo 
pelo Iíifante á Carta , nem o reconhecimento do 
Governo de Lisboa pelas grafides Potencias da Eu- 
ropa , fiserao dissuadir o Gabinete de Madrid dofe 
seuè danados prqjeetos ; e tanto persistio èm fomen- 
tar à rebellião dos Portuguezes descontentes . íjuatt- 
to estará certo das declarações de todas ás Pòteíi- 
cias , que liga vão o Governo dô Portogal a não to- 
"Biar medidas efficazes contra à fíe&panha. 

Entretanto que o Conde se preparava para 
voltfcr a Portugal, o Governo Hespanhol recebeu 
s iiOticia officiál pelo seu Embaixador em Vienhà 
tlè' se haverem alli celebrado os Esponsaes do In- 
fante D. Miguel, Este acéòntecimento paretíeú que 
tfeVia pôr termo a todas as questões , e decidir a 
iiespanhâ ao reconhecimerjto do Governo Portii- 
£ué2 ; màs não accontecèu âissim : Salmou i v e'spòíti- 
deu que isto tão somente facilitava aquelte decisãd, 
% que era necessário mais algínfl tempo pára utafc 
1$ôá deliberação. Foi por é&ta óooaéfâu <que^ Ooti- 
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áê de Villa Real dizendo a Joaquim Severino Go* 
*hes que o Goterno da Infanta fora reconhecido 
pelas Potencias * eeté lhe respondeu : Que se nâô 
fiasse em semelhantes declarações , porque bem sabia 
que se datão mtcita» t>ézes histrUcções secretas. 'O 
Conde largou Madrid confiado nôs promessas , e na 
efficaz cooperação dó Ministro de Inglaterra. 

Em quanto se procrastinarão estas negocia* 
çítes còm o pérfido gabinete de Madrid, o Mar- 
ques de Chaves, que se achava a este tempo um 
inteiro mentecapto , apresentou-se em Villa Real 
é frente de urfi pequeno destacamento de Caçado* 
res ti. 9, e proclamou D. Miguel rei absoluto de 
Portugal. Os soldados , ou pela persuasão do com- 
toníidante oli pela sua própria , e talvez pela ver- 
gonha de seguirem tim Chefe inteiramente louco, 
Somo a todxjs era patente , corresponderâo»lhe com 
insultos e ameaças $ tinas já se prepara vão a captu» 
*ál*o, quando este miserável escapou dirigindo-se 
irmnédiátamente ao deposito de transfugas Portu- 
gueses na Oalka. A fidelidade destes Militares 
foi remunerada pelo Governo da Infanta com o 
"augmento de soldos e patentes. À Marquesa de 
Chaves digna esposa do foragido, mulher tão ga- 
lante que entre os Francezes recebeu o epitheto 
dè Panorama da Fenldade> era mais feliz nas suas 
emprezas: O Batalhão <le Caçadores n.° 7, com- 
Iriandado por sujeitos addidos á facção dos Silvei- 
ras > foi mandado de Lisboa para Traz- os- Montes 
depois de lhe haverem substituído oíBciaes dignos 
de confiança. Chegando a Villa Pouca d' Aguiar , 
a Marquefca conseguio revolucionar os soldados por 
"via dos seus agentes , e de uma pequena soturna 
de dinheiro suficiente para arrastrar estes miserá- 
veis, que não obstante os exforços dos Of&ciaes 
desertarão para a Hespanha commandados por um 
«argento» As instancias da facção Apostólica não 
áffrouxavão : o Silveira Visconde de Várzea então 
Governador das Armas da Beira Alta pedia a sua 
demtasBo» metivando-a noa sentimentos de indigna- 
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çSo que o accorapanhavão em razão de seu ptimO 
governador da Praça cTAlrneida ter desertado para 
a Hespanha. Passados erao poucos dias no meado 
de Setembro quando o Regimento de Infanteria n. 
11, estacionado naquelta Praça, á força de insti- 
gações , proclamou a D. Miguel e seguio o mesmo 
destino , desamparado de alguns qfliciaes , que não 
quizerão ter parte nesta vergonhosa rebellião. 

Neste estado de cousaa tendo a facção Apos- 
tólica assentado , que já possuía forças sufficien- 
tes para attacar Portugal , preparou o seu plano 
de campanha, e procedeu como era taes objectos 
é de costume. Para coroar a obra do mais inaudito 
descaramento , que olhos humanos nunca virão, D. 
Miguel Salmon no dia 20 de Novembro com muni ca 
ao Embaixador Inglez que já não ha desertores 
Portuguezes era Hespanha , dando a entender que 
elles somente se tinhão approximado a Portugal ; 
mas que o seu governo vai a cumprir todas- as pro- 
messas que fez , mandando fazer a entrega imme- 
diata das armas , a internação , e a dispersão , o 
que espontaneamente declara não recebera- mais Por- 
tuguezes armados no seu território !.... e isto na- 
quelle mesmo momento em que se estava invadindo 
Portugal I!.,. 

Èis aqui pois então 03 rebeldes em Portugal 
accompanhados de alguns Hespanhoes e. também 
providos era. parte de armas Hespanholas. Três fo- 
rão os pontos prineipaes escolhidos, para. a invasão. 
Na província de Traz-os Montes entrarão por Bra- 
gança , onde accomettêrão em força superior, o Co- 
ronel Valdez . que commandava uma .pequena Bri- 
gada composta dos Regimentos de Infanteria n.° 3 
. e 21 , e um esquadrão de Çavallaria n,° 12. O 
com mandante teve de se encerrar, em uma antiga 
e arruinada fortaleza junto daquella cidade , e ca- 
pitulou depois de se haver confirmado que não era 
, soccorrido pelas tropas fieis, que se acbavão ao 
. sul da Província. Pouco tardarão a reunir-se aos 
rebeldes alguns Regimentas .de Milícias, e uiuitQS 
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paisanos armados com a denominação de Guerrilhas, 
quasi todos attraídos pela esperança de se enrique- 
cerem eom os roubos, cdmoacabavão de ver um 
exemplo no saque dado (\ cidade de Bragança, que 
ou tinha, sido tolerado pelos Chefes , ou elles não 
poderão obstar á indisciplina do bando de saltea- 
dores que coinmandavão : em ambos os casos pou- 
ca honra e nenhuma desculpa lhes cabe. 

O primeiro cuidado dos cabeças da facção foi 
estabelecerem logo no dia 28 de Novembro uma jun- 
ta , que intitularão Supremo Governo Provisório de 
Reino, composta dos Membros Marquez de Cha- 
ves, presidente, Francisco de Moraes Madureira 
Lobo , deputado , e José Manoel Ferreira de Cas- 
tro e Souza , Secretario. A vice-presidencia ficou 
ao Visconde de Villa Garcia, irmão do inepto Luiz 
Vaz que se apossou do cominando das tropas, ape- 
zar das pertençoes do Marquez , a quem accom- 
panhava a Marqueza sua mulher para animar os 
soldados com seus tregeitos e galantarias. Quasi 
pelo mesmo tempo o malvado Telles Jordão tocava 
no segundo ponto de invasão , destinado a Pro- 
vinda da Beira pelas imraediaçoes de Almeida. Foi 
somente quando teve a certeza de que o Regimento 
de Milícias de Tondella se havia rebellado na Guar- 
da, que entrou nesta Cidade accomparhado de al- 
guma gente insignificante. Em menos de quinze 
dias todo o norte da Província da Beira -segnio o 
impulso revolucionário da facção Silveira : nas Ci- 
dades da Guarda, Lam c go e Viseu, organisárão- 
se juntas governativas compostas dos homens das 
claèses ecclesiasticas e privilegiadas, decididamente 
interessados na permanência do antigo Regimen , e 
todas as. Milícias daquelles sítios accedêrão com fa- 
cilidade ás suggeâtões dos seus chefes.. 

O hypocrita Visconde de Várzea , que ha pou- 
co estramhéfa a deserção de seu primo , declara- 
se agora , pela rebellião , e teve a honra de ser pre- 
sidente de uma junta provisória. Faltava ainda om 
exemplo de fraqueza , por não dizer ingratidão, que 
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ensinasse os incautos a julgar coro roais s*saáe«a 
do caracter humano. Telles Jordão tendo reunido 
unia força irregular de Milicias e guerrilhas pôz 
sitio á Praça de Almeida, que capitulou em 26 de 
Dezembro : a guarnição constava do Regimento 6 
de Infanteria * um esquadrão de cavallaria n. w 10, um 
destacamento de Caçadores n." 9, e alguma Ar*- 
tilheria. O Governador desta Praça era o Briga- 
deiro Pego , reputado então o mais fiel adherente 
é causa constitucional , e a quem se tinha offerecido 
o rico presente de uma espada de ouro , como errt 
reconhecimento da sua firmeza de caracter. O Vis- 
conde : de Mollelos , que ha pouco se tinha vindo 
reunir ás fileiraB da rebellião, teve uma conferen- 
cia com Pego , soube tentar a sua fidelidade e per* 
ÊuadiLo a abraçar oe seus interesses. Desde eu* 
tão o velho Militar , já no ultimo quartel da vida; 
não poude resistir ao combate dos prometti mentos: 
convocou um conselho d« varios ; chefes dos corpo* 
da Guarnição , e asseverou-lhes : Qne elle nâotMuva 
disposto a oppor-se á vontade do povo > que deseja* 
va Z>. Miguel como seu legitimo soberano ; porém 
como este seu voto encontrasse opposiçao resignou 
o cominando , entregando- se a uma espécie de neu* 
tralidade vergonhosa até á capitulação que não as* 
âgnou* • - .... 

Poi^ todo este tempo os rebeldes senhores dç 
provineia de Traz- os- Montes, e grande parte da 
Beira , tentarão passar o Tâmega em Amarante 
com o fito de entrarem em Braga , opoderarem«se 
de imroenáos recursos , e cair depois sobre o Porto 
onde commandava o General Stubbs. Mas o Bri- 
gadeiro Claudino , General da divisão volante, sou- 
be repellir o ataque, que lhe fizerão no dia i5 
de Dezembro. Mudarão então de plano, e dirigi- 
Tãc-se á província da Beira entranhando-se até á 
cidade de Viseu, onde chegarão em -2$ de mesmo 
mea dando-se a conhecer aos habitantes; por saltea- 
dores esfaimados > e por toda a sorte de violências. 
Atéqwi as correrias destes inalados tinhão ide em 
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progresso , e os seus recursos augçoentavao . eom 
os dinheiros que saccávào dos cofres públicos a taes 
havião sido as providenciai das Autboridades do 
Governo de Lisboa ! 

Não podemos occultar que á tibieza , por não 
dizer incapacidade do General Azeredo , é atribuí- 
da em graDde parte a rebellião que se manifestou 
pa provincia da Beira , e os estragos que euppor- 
tpu a Cidade de Viseu. Quiz atites dar ouvidos ás 
euggestoes dos inimigos de D. Pedro , e despregou 
os conselhos e generosos offereciroeutos dos habi* 
tantes iieis. Entretanto a torrente revolucionaria 
deparou um obstáculo na Cidade de Coimbra pela 
organização do Batalhão de Voluntários Académi- 
cos y que exeedia o numero de 400 individues. Não 
obstante os desejos e tenções sinistras do lieitor e 
fia maior parte dos Lentes da Universidade, os Es* 
tudantes correrão ás armas e preitarào aquelles ser* 
viços , que em tal occasião se deviâo esperar. 
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CAPITULO IV. 



Invasão de Magessi no Alemtejo — O Conde de Villa Flor 
bate os rebeldes perto de Arronches — O Visconde de Mollelos 
foge da Guarda — Junção da Brigada de Claudino com a Di- 
visão de Villa Flor — Junção dos transfugas — Iropres&ôei cau- 
sadas em Lisboa pela invasão dos rebeldes — Despachos de 
Londres t e o Ministro Canning — Chegada das tropas Ingle- 
sas ao Tejo — Combate de Coruche da Beira— Insinuações 
aos rebeldes deeattendidas _ Escaramuças nas Províncias do 
Jsíorte — Segunda invasão dos rebeldes na provincia do Mi- 
oho — Combate da Ponte do Prado — Combate da Ponte d» 
Barca — . Fugida dos Rebeldes. 



fc^uarxlo o Marquez de Chaves tocava em Bra- 
gança, una brigada de transfugas Portugueses, com** 
mandada .por Magessi , invadia a provincia do Alem? 
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Tejo. Não havia ura momento a pender * o Cottdé 
de Villa Fiôr partio de Lisboa á frente de uma diB* 
ciplinada Divisão, e alcançando 03 rebeldes perto 
da Villa de Arronches bateu-os completamente no 
dia 10 de Dezembro. Este bravo General pon do- 
se á testa de ura esquadrão de cavallaria carre- 
gou , e desbaratou a dois - dos inimigos , que agora 
fie virão obrigados a frigir vergonhosamente para 
a Hespanha donde havião entrado em Portugal. 
Então Magessi tomou o expediente de se dirigir 
encostado á raia Portugueza até o norte da Beira, 
onde esperava encontrar os companheiros das suas 
façanhas. O Conde seguio-o sempre dentro do 
Portugal flanqueando-lhe a esquerda ate' chegar á 
Cidade da Guarda. O Visconde de Mollelos digno 
discípulo do Velho Bacellar fugio precipitadamen- 
te ao aproxiraar-se á mesma cidade , e dispondo 
elle de numerosas forças, ainda que irregulares, não 
quiz ver os semblantes inimigos. Apenas o Gene- 
ral Claudino teve a noticia , que as tropas do Mar- 
quez de Chaves depois do combate de Amarante 
tinhão passado o Douro no Pezo da Regoa» , partio 
immediatamente para o Porto , e vinha tomar-lhes 
a frente sobre Viseu quando soube que os rebeldes 
tinhão evacuado esta cidade. Accelerou logo as 
marchas , e perseguio-os na retirada até fazer a 
junção com as tropas do Conde de Villa Flor, que 
havião descido sobre Mangoalde. Ne mesmo tem- 
po virão-se reunidas todas as Divisões dos transfu- 
gas , que havião invadido Portugal, agora áugmen- 
tadas com vários corpos de Milícias , e de alguns 
destacamentos e tropas de Linha aprisionadas em 
Bragança , Almeida , e outros logare3. 

Quando a Lisboa chegara a noticia da pérfida 
invasão que Portugal acabava de. soffrer,. cresceu 
a indignação ainda mesmo no animo de alguns que, 
supposto desejavão a D. Miguel, não lhes agra- 
dava o methodó ruinoso com que per tendia eleval-o 
ao throno um punhado de foragidos , em grande 
parte commaadados por homens sem. talentos nem 
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consideração. A crise era assustadora , reaso Go- 
verno da Infanta por vontade ou impulsos de re- 
ceios houve- se com. discrição , e resolveu reclamar 
o soccôrro da Grã-Bretanha. Virão-so então nas 
Cameras Legislativas os homens' de todos os par- 
tidos aplaudirem a deliberação do Governo, e o 
Duque de Cadaval foi um dos que mais se decla- 
rou neste sentido. Brevemente chegou a Londres o 
despacho destas occorrencias , e logo o Gabinete 
de S. James foi tão prompto a decidir como a en- 
viar tropas pura Portugal, O Ministro Canning 
fez por esta occasião um famoso e soberbo discurso 
no Parlamento , onde a través dos próprios lou- 
vores com que exaltava a sua Pátria rompia em 
ameaços contra todo aquelle que ousasse desafiar 
guerra á Grã-Bretanha , concluindo que era che- 
gado o casus foederis em que pelos tratados se de- 
vião os soccorros a Portugal. Quaes fossem os in- 
teresses materiaes que decidirão o Gabinete Britâ- 
nico a tomar aquella resolução, não nos aventu- 
ramos a afirmar : muitas conjecturas poderíamos 
estabelecer que não sertão destituídas de rasoavel 
fundamento; baste por agora advertir que o ágio é 
o espirito geral da Grã-Bretanha , e os seus Mi- 
nistros não reconhecem outra base que lhes sirva 
de norma nos seus procedimentos com as differen- 
tes Nações, 

A chegada das tropas Britannicas ao Tejo foi 
annunciada na Ordem do dia do Exercito , e bre- 
vemente se espalhou por todo o Reino. Força é 
confessal-o: esta noticia encheo de jubilo os Cons- 
titucionaes , excitou a coragem do Exercito fiel que 
nadava em desconfianças , e incutio o terror e des- 
alento nas fileiras dos rebeldes. Entrava o anno 
de 1827 quando em 9 de Janeiro o exercito invasor 
em numero de 8 mil homens commandado , segundo 
parece, pelo Visconde de Várzea acabava de oc* 
cupar as fortes posições de Coruche, povoação si- 
tuada 7 legoas ao nordeste de Viseu. O Conda 
-de Villa Flor, cujas tropas apenas completarião o 
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total de 4 mil homens de todas es armas , oias.qu* 
excedião os inimigos na boa diaciplina e. prestancia 
<los officiaes, não duvidou romper o ataque deppie 
de haver designado as alas do exercito ao Brigar 
xleiro Claudino, Coronel J. B. de Mello , e Barão 
de Saboroso. O cora bate durou desde a uma hor* 
da tarde até á noite : os rebeldes batidos e derrotados 
retiráram-se em perfeita cotifusão na direcção d'AL- 
nieida ; uma boa porção da tropa de Linha dos corr 
pos aprisionados entregou- se ao exercito vencedor, e 
os soldados de Milícias desertaram para suas casa*. 
A perda do exercito em mortos e feridos foi insir 
gnificaote, não tendo podido verificar-se a dos con- 
trários em razijLo dps successos ulteriores. 

Nestas circumstaneias os amigos da facção em 
Lisboa , muitos dos quaes entravão nos Conselhos 
da Infanta , enviaram insinuações aos cabeças re- 
voltosos para que nã.o voltassem á Hespanba , e 
antes capitulassem em Portugal , porque a todo p 
tetnpo seriam mais úteis e prestes á sagrada caus* 
que defendiam , mas que por agora não era possí- 
vel vencer. Este conselho era prudente ; porém os 
exaltados talvez mais honrados do que os seus 
amigos encobertos nio tolerarão e3ta baixeza , e 
resolverão ejatrar na Hesp&nha dispostos a novos 
ataques e correrias. A Praça de Almeida logo ear 
hio em poder do exercito fiel , e o General Claur 
dino foi chamado a Lisboa sob pretexto de. occu- 
par o Logar de Deputado ; a sua retirada magoou 
pobre maneira os Ministros que tinhio obedecido 
á$ suas ordens. 

Os rebeldes depois da . infructuosa tentativa 
de Amarante no dia 15 de Dezewbro de I&23., 
coroo já mencionamos , passarão o Dauro na Peiw 
4a Regoa deixando após de si toda & província de 
Traz-os- Montes revolucionada. O Brigadeiro José 
Corrêa de Mello commandava as Armas da mes- 
ma província pelo Governo da Infanta , e o Teuotenie 
General Marques de Anjeja , que governava no 
Alinho* aeuaya-ae nomeado íCotaiaaçdaiiJte 4aa Fojqt 
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ças do Norte. Estes Generaes dispondo de for- 
ças mui diminutas tiveram a lactar com numerosas 
partidas de rebeldes compostas de Milicias , Ve- 
teranos , e guerrilheis > que forão quasi sempre su- 
plantados, em todas as correrias e escaramuças» 
pela superioridade do valor e disciplina das tropas 
constitucíonaes. 

Muitos dias não erao passados quando o 
exercito de Silveira batido em Coruche circu- 
lou dentro da Hespanha , e veio arrebentar na 
província do Minho até á Cidade de Braga com 
grande pasmo e admiração de todos. O Mar- 
quez de Anjeja entoou no Porto , e esta Cidade 
vendo-se ameaçada desenvolveo uma grande activi- 
dade. Então os rebeldes resolveram defender a 
passagem da Ponte do Prado , e construíram um 
parapeito cora abatizes , uma cortadura , e duas 
peças de artilharia , estendendo uma linha de mos- 
quetaria tanto sobre ella„ como na margem do Rio 
Cávado. No dia 5 de Fevereiro trinta Caçadores 
audaxes arrame çando-se sobre a ponte tinham-se já 
apoderado das duas peças, quando foram repelli- 
dos por uma forte coluaina inimiga : neste mo- 
mento chega o Conde de Villa Flor á frente de 
uma luzida Divisão , ordena o ataque , a ponte é 
retomada , e os rebeldes são batidos com perda de 
cem homens. Retirárão-se então precipitadamente 
sobre a Villa da Barca , acoçados na retaguarda 
por um tiroteio continuado até passarem o Rio 
Lima ; daqui incitados de vergonha , e talvez con- 
siderando no pequeno numero que os perseguia , 
voltão o rosto e obrigara os constitucionaes a defc 
fenderom-se dentro das casas. Não era passada meia 
hora quando foram libertados pelas tropas ás ordens 
de Villa Flor. Apezar de ser já noite cerrada , 
eate General impaciente de gloria ordena um ata- 
que de bayofteta sobre os rebeldes , que deffendiam 
a Popte da Barca distante 4 legoas da primeira , 
e depois de muitos exforços tanto aqui como mais 
ao norte do Rio , o inimigo foi desbaratado com 
perda de trezentos homens. 3 
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Foram estes os combates mais brilhantes de 
toda a campanha em que os rebeldes perderão oito 
peças de artilharia , e virara-se obrigados a repas- 
sar a fronteira Hespanhola. Não desistirão com- 
tudo, e fizeram logo depois uma correria na pro- 
víncia de Traz- os- Montes ; porém era já tempo que 
voltassem de todo á Hespanha onde o Ministério 
Apostólico desenganado , e talvez receoso dos máos 
resultados da sua perfídia, ordenou que fossem des- 
armados, e designou-lbes depósitos. 



CAPITULO V. 



Guerra dos Gabinetes — Oppòsição á Carta de 1826 — 
Pessoal das Camarás Portuguezas — Conselheiros da Infanta 
Bege ate — Amnistia quasi despresada — Rebelliao d'Elvas_ 
Saldanha no Ministério — Tumultos causados pela sua de- 
missão — Procedimento do Inten lente Bastos, e sorte dos 
pronunciados — Negociações no Brasil — Despachos do Dr, 
Abrantes despresados — A Camará hereditária recusa um Par 
nomeado por D, Pedro — Refutaçlo do argumento em que 
se fundou — D. Pedro cbama D. Miguel ao Brasil — Repre- 
sentação da Camará dos Pares a que os Deputados não 
assentirão — Mudança repentina; D» Pedro nomeia D.Mi- 
guel Regente de Portugal _ Conjecturas sobre este acconte- 
cimento — Dissimulação de D. Miguel — Suas tenções, e con- 
ferencias em Vienna d' Áustria — £' recebido n>i Corte de 
JLondres. 



o, 



r s rebeldes foram batidos, mas a guerra dos 
Gabinetes continuou ardilosa contra as Instituições 
de D/ Pedro , guerra nestas circumstancias mais 
temível ainda do que a das armas, e bem se con- 
firma pelos tristes effeitos que Portugal veio a sup- 
portar , quando o numero das desgraças subsequen-; 
tes excederam sobremaneira aquellas a que os com-, 
bates derâo motivo. A Carta de. 1826 foi promul- 
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gãda em Portugal no meio (Tauspicios os mais si* 
laistros que se podem imaginar : as grandes Poten- 
cias da Europa eram inimigas ainda mesmo de 
qualquer sombra da Liberdade Politica dos Povos, 
■(sem exceptuarmos a Inglaterra que nunca se di- 
rigio por sympathias de idênticas Instituições, mas 
pelo interesse do seu engrandecimento á custa das 
desgraças alheias ; ) o clero Portuguez , regular e 
secular , livre dos ataques da imprensa e forte em 
rendimentos , estava na posse de exercitar uma de- 
cidida influencia espiritual sobre todas as classes do 
Estado ; a nobreza geralmente por habito e prin- 
cípios era opposta e adversa a toda a sorte de 
mudanças politicas ; o povo com insignificantes ex- 
cepções daquillo que denominamos classe media era 
influenciado por uma extrema ignorância e supers* 
tição , concorrendo a mante-lo nesta vergonhosa 
servidão o systema das Ordenanças e a organisa- 
ção dos Corpos de Milícias 9 que os poderosos ca- 
pitaneavâo com summo proveito seu; finalmente res- 
tava uma pequena parte da população composta de 
indivíduos daquellas três classes , que adlieriam á 
Carta de D. Pedro por diversos e oppostos mo- 
tivos. 

Com estes debeÍ3 elementos se haviam de 
combater tão poderosos adversários , e assim as elei- 
ções dos Deputados de 18§6 , influenciadas por 
differentes interesses , contaram igual numero de 
indivíduos de pensamentos oppostos. A Camará dos 
Pares , organisada no Brasil em uma perfeita igno- 
rância do que se passava em Portugal , compre- 
hendia affectos (com poucas excepções) inteiramen- 
te contrários ás ln&tituições de que fazia parte , 
e até mesmo aos direitos do seu Instituidor. O 
Conselho da Infanta Regente nsta tardou a ser do- 
minado pela vil hypocrisia de um Bispo de Vi- 
seu , e doutros Ministros igualmente vendidos ao 
partido Apostólico, e desta arte se coadjuvaram, 
na perdição dos seus contrários por via de uma 
politica insidiosa e traidora. Todo o seu empenho 
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consistio em desacreditar os sectários da Carta as- 
sacando-lhes a imputação de quererem restabele- 
cer os princípios demagogos de 1820 , e ao mesmo 
tempo que se dava uma amnistia quasi ampla aos 
revoltosos emigrados , distribuiam-se os altos Em- 
pregos do Estado pelos homens de reconhecida af- 
feição a D. Miguel. Assim mesmo os foragidos 
de Hespanha zombaram da amplitude do perdão i 
e persistiram no seu desterro voluntário aguardando 
tempos melhores. A impaciência ignorante daquel- 
les absolutistas , que não entra vão no Machiáveis 
lismo dos grandes, tinha rompido em uma perfeita 
rebellião na Praça d'Elvas ; porém foi proroptamen- 
te sopitada , e não mereceu a approvação de quem 
sabia dirigir mais altos e seguros projectos. 

O General Saldanha restabelecido da enfermi- 
dade alcançada na campanha do Algarve acabava 
de tomar conta do Ministério da Guerra ; porém 
chegava já mui tarde quando os inimigos haviam 
tomado todas as precauções, e passado pouco tem- 
po acceitou a sua demissão. A tendência decidida, 
que se patenteava no governo da Infanta a des- 
truir as Instituições da Carta , exacerbou os espí- 
ritos a ponto de que em Lisboa alguma gente reu- 
nida em magotes deu vivas a Saldanha pedindo 
tumultuariamente a reintegração deste General, 
que fazia- então as delicias dos constitucionaes. 
Esta noticia communicada ao Porto fez produzir 
idênticos eíFeitos. Não é fácil distinguir o fio des- 
te drama , e se a um meditado projecto , ou mero 
movimento instantâneo devemos attribuir a origem 
deste acontecimento ; mas é certo que os inimigos 
exultarão nproveitando-se do ensejo para confirmar 
aos governos da Europa , e mesmo a D. Pedro, as 
suspeitas de demagogos que fazião recair sobre to- 
dos os sectários da Carta. Os resultados im me- 
diatos no interior do Reino forão visivelmente fa-, 
voraveis aos absolutistas , que se achavão senhores, 
do Governo : o Conde de Villa Flor foi mandada 
dispersar os tumultos á testa de esquadrões de Ca* 
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▼aliaria , e o Intendente Bastos, conhecido pelo 
seu Liberalismo extremo nas Côrte9 de 1820, pres- 
tava agora relevantes serviços na devassa a que se 
mandou proceder contra os sediciosos. Stubbs, Ge- 
neral do Parto , foi diraittido , alguns Pares conhe- 
cidos pela sua adhesão á Carta ficarão pronuncia- 
dos, e a Censura dos Periódicos foi substituída por 
outra mais austera no sentido do absolutismo. Os 
serviços do Intendente forão remunerados com um 
Logar no Dezeiubargo do Paço onde mais tarde 
foi confirmado por D. Miguel , e os Pares pode- 
rão justificar- se perante a respectiva Camará or- 
denada era Tribunal de Justiça ; mas não assiia 
aquelles que sem protecção permanecerão nas ca- 
dêas até serem sentenceados a degredo pelos De- 
zembargadores de D. Miguel por motivos de se 
haverem rebellado contra o governo legitimo da In- 
fanta ! ... Jamais a tanta maldade se reunira ta- 
manho escarneo ?. 

Áo tempo que os amigos de D. Pedro em 
Lisboa souberão da negociação do fiarão de Neu- 
íuan , enviado pela Corte de Vienna ao Brasil para 
tratar de se reconhecer D. Miguel como Logar-Te- 
nente de seu Irmão no caso que o Gabinete Aus- 
tríaco não quisesse conserval-o por mais tempo, e 
depois de haver completado 25 annos , partio im- 
mediatamente o Doutor Abrantes para o Rio de Ja- 
neiro afim de embaraçar esta pérfida negociação. 
D. Pedro talvez ainda não preoceupado das soli- 
citações e enganos , que em seguimento o apar- 
tarão com tanto esmero, proraetteo muitas vanta- 
gens , e remunerou o Emissário secreto pelos rele- 
vantes serviços que lhe havia prestado nomeando-o 
para oceupar altos Empregos na Corte de Lisboa. 
Porem não era já o tempo de prestar obediência 
aos Decretos do Rei de Portugal, que agora co- 
meçavão a ser tão acolhidos em Lisboa como se 
dimanassem de um Chefe negft> de Zanguebar. Os 
despachos do Doutor Abrantes forão despres&dos 
pelo Conselho da Infanta, * para não vulnera- 
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rem este procedimento indecente que de algum mo- 
do pareceria rebellião , nomearão o agraciado Con- 
selheiro da Embaixada em Londres. 

A Camará dos Pares de 1827 também empa- 
relhava em sentimentos com o Governo da Infan- 
ta , e se (como se expressa hoje um Membro emi- 
grado era ParÍ3 ) carecia da facilidade e do bri- 
lhante da eloquência parlamentar, e faltavão-lhe as- 
noções ou theorias da politica exorbitante do sé- 
culo , possuia o senso commum e a discrição ne- 
cessária para reconhecer o que se encaminhava ao 
transtorno e perdição da Pátria. Estamos persua- 
didos que se alguma eousa se encaminhava contra 
as caducas Instituições , não era oontra a Pátria ; 
antes diremos com imparcialidade contra a classe 
privilegiada , que tem persistido no absurdo pen- 
samento de fazer eternas as suas bem ou mal ad- 
quiridas prerogativas , sem se recordar que as suas- 
extremas pertençoes conduzem a excessos oppostos 
não menos perniciosos e imputáveis a quem não 
sabe entrar na mediana , e ceder á força das cir- 
cunstancias. Tinha D. Pedro nomeado um Par 
que, segundo parece, não convinha com o espiri- 
to • da cathegoria que dieta ra a primeira nomeação i 
i> interessada apresentou- se á Camará , e requereu 
a execução da Carta Regia. A arrogante prosá- 
pia dos seus Membros irritou- se de tal maneira que 
esti verão a ponto de romper em impulsos desorde- 
nados , próprios de varões que se reputão de um 
sangue mais puro , e descendentes daquelle Adãcy 
que não se fizera do frágil barro; mas a manhosa 
politica dos Membros que sabião. dissimular desviou 
o impeto que poderia arriscar o segredo da facção, 
e limitou-se a contrariar quanto bastasse com cau- 
telosa prudência. „ Recusou pois , (continua o emi- 
„ grado em Paris ,) allegando que segundo a Car- 
*, ta os Pares não podião ser nomeados sem pre- 
„ ceder voto do Conselho distado , que se aebava 
„ instalado em Lisboa. O Brasil guardou silencio, 
u e também o guardarão os seus agentes em Por- 
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s> tugal ; e a todos o deu a vêr a Camará 9 que 
„ sem arrojo > mas com decente brio , estava de* 
„ terminada a sustentar os seus direitos e o seu jus- 
„ to decoro." Fútil desculpa filha da parcialidade , 

que só attende áquillo que muito lhe presta! 

Conceda raos-lhe os justos fundamentos em que os- 
tensivamente se estribarão os Pares ; mas era ne- 
cessário que os seus escrúpulos se extendessem tam- 
bém á legitimidade das Cartas Regias passadas 
no Brasil , em virtude das quaes se achavão todos 
constituídos na Camará. 

Entretanto D. Pedro ainda coherente com os 
interesses de sua Filha , e persuadido dos conselhos 
de quem o não queria enganar , determinou que 
o Infante D. Miguel partisse de Vienna para o 
Rio de Janeiro , e para esse fim mandou uma Náo 
de Linha ao porto de Brest. Esta resolução que 
levada a effeito poderia de todo' desconcertar os 
planos da facção masruou sobre maneira os parei, 
que accudirão immediatamente com uma represen- 
tação ao Gabinete do Brazil para que deixasse vir 
o Infante para Portugal , usando de todas as per- 
suasões que neste momento se lhes apresentarão. 
A Camará dos Deputados foi convidada a concor* 
rer peia sua parte nesta maliciosa representação ; 
porém não acceitando a proposta mostrou discer- 
nimento e bom juizo , e fez-se credora da confi- 
ança dos seus constituintes. 

Estas e outras solicitações reforçadas pela in- 
triga de algumas Cortes da Europa abalarão as pou- 
co seguras resoluções de D. Pedro , que de re- 
pente vimos revogar as primeiras ordens , dando o 
inesperado , impoíitico , e fatal Decreto de 3 de Ju- 
lho de 18*27, em que nomeava- a D. Miguel seu 
Logar- Tenente em Portugal e Regente do Reino. 
Ninguém poderá avaliar o peso dos motivos que 
levarão D. Pedro a uma resolução- tãò estranha ; 
mas é certo que a noticia deste accontecimento sa- 
tisfez plenamente os desejos dos absolutistas Por- 
tugueses - 9 e os de toda a Europa , que outra cou» 
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ta maior nio podião desejar , e pêlo contrario foi 
recebida ooro espanto pelos constitucionaes. Diver* 
sas conjecturas circularão entre estes últimos segun- 
do o que a illusao ou interesse lhes dictava : fora 
traição nefanda, diziâo uns*, comprometter uma 
boa porção de Pertuguezes , excitar os ódios polí- 
ticos já quasi extinetos , e enviar-lhes depois a ví- 
bora que os havia de devorar !... Não , dizião ou* 
tros , D. Pedro foi illudido ; mas as Potencias da 
Europa , por sua honra e dever , não poderáõ con- 
sentir em uma usurpação escandalosa contra a le* 
tra e espirito dt>s seus tão ptreconisados principios 
da Legitimidade ; alguém houve que nunca se per- 
suadio de ser levada a effeito a absurda nomeaçã* 
do Infante como Logar-Tenente de seu Irmão ; fi- 
nalmeate cada qual abundava em pensamentos di- 
versos i precursores dos justas receios e das des- 
graças , que infelizmente depois vieruo a pesar so- 
bre a vida e fazenda dos Constitucionaes. 

Nem sempre a inconsideração e o desattento 
tio o apanágio de uma mocidade mal educada: 
mais que todos os livros ensina a experiência a 
moderar os i na petos de um querer sem obstáculos, 
e se uma Índole maligna accompanha o mancebo 
nos transes da sua desgraça, a reflexão o adver- 
te do caminho que devo seguir, e a dissimulação 
principia a ser o escopo dos seus pensamentos. Des* 
ta arte desmentio D. Miguel o conceito que mui- 
tos fama® da sua incapacidade moral para tanto re- 
folho, quando por juramentos e promessas incul- 
cava sincera adhesao ás Instituições de D. Pedro 
e fidelidade á Rainha de Portugal ; sem se lembra- 
rem que o celebre Metternieb e outros o estavão 
insinuando no que faria, ou elle sempre prompto 
a subscrever quanto lhe determinassem aquellas per- 
sonagens. 

Quando o Decreto de 3 de Julho tocou em 
Vienna logo D. Miguel deliberou com os da sua 
comitiva dois pontos esseniiaes em que insistio por 
muito tempo: 1.° tomar por Hespauha o caminho 
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mais curto para Lisboa ; 2» não embarcar em na- 
vio que não fosse Portuguez. £' fácil de conce- 
ber quae3 as tenções e receios que andavão neste 
projecto , e muito custou á Corte de Vienna em 
dissuadil-o até acabar com elle que embarcasse para 
Inglaterra em um vaso desta Nação , e dali em 
navio Portuguez para Lisboa. Nas dilatadas con- 
ferencias que teve com o Imperador recebeu pon- 
derosos conselhos sobre o seu futuro procedimen- 
to no regimen de Portugal segundo a Carta : ali 
se lhe explicou como um Mona reli a pôde ter ab- 
solutismo debaixo de uma Constituição ainda mes- 
mo a mais democrática , e a maneira de encami- 
nhar os negócios até a plena destruição daquellaa 
denominadas Leis fundam entaes , que estando es- 
criptas furão escarnecidas na pratica pelos homens 
de todas as cores politicas. Mas debalde despen- 
derão o seu tempo : estas consummadas tbeorias não 
poderão entrar na estreita intelligencia de um jo* 
ven , que apenas tinha aprendido a dissimular o 
rancor profundo e sanha cruel qae uma vez vota- 
tb a seus inimigos , e somente anhekva pelo mo* 
mento propicio de os aniquilar. Triste condição 
humana !.., três ou quatro entes frágeis da tua mes* 
ma espécie la deliberão no recinto de um palácio o 
extermínio de milhares de famílias. 

Finalmente em quanto em Portugal, a Infanta 
Regente mandava, publicar as cartas de D. Miguel 
em que se inculcava o mais obediente sectário das 
Instituições emanadas de D. Pedro, e era quan- 
to se faziãô pomposos aprestos para a occasião da 
sua chegada ao Reino , partia elle de Vienna d'Aus* 
tria para Londres , aonde foi recebido e tratado 
cora grandes festas como era de esperar de uma 
Corte regida pelo Duque de Wellington 9 protector 
interessado e amigo de toda a espécie de absolu* 
tismo. 
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intra va o armo de 1828> e as Camarás Portu- 
guezas achavâo-se reunidas segundo a Carta , quan- 
do .D. Miguel desembarcou em Lisboa no dia 22 
de Fevereiro. Foi ne3te mesmo dia que começou 
a obra da usurpação , organieando-se o plano de 
terrorismo por determinação do mesmo Infante , e 
dos. seus adeptos pela maior parte homens sicários 
e ambiciosos. Apenas a infanta lhe entregara os 
Sellos Reaes nomeou logo um Ministério das pes- 
soas que lhe erão aíFeiçoadas entre as quaes se dis- 
tinguiâo com especialidade o Duque de Cadaval-, 
Presidente do Conselho assistente ao Despacho, José 
António d'01iveira Leite de Barros , e o Conde de 
Villa Real que o havia acompanhado desde Vienna 
d^ustria. 

Portugal e talvez o mundo nunca vira uma 
serie de actos contradictorios era tão pouco espaço de 
tempo , como forão os primeiros procedimentos da 
Regência de D. Miguel: só a impudência e o fre- 
nesi podem dar explicação da anomalia , que então 
se observou. Em quanto ao assumir a Regência 
no dia 26 de Fevereiro na presença das Camarás 
e do Corpo diplomático jurava fidelidade a D. Pe- 
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ito IV, á Rainha, á Carta Constitucional , e na mes- 
ma data: decretava que todo9 oa actos da sua Re- 
gência fossem expedidos era nome d' El- Rei seu Ir- 
mão , ura bando de homens vis tirados da mais Ín- 
fima ralé da sociedade , e pagos pelo governo, in- 
sul ta vão e ate espanca vão á porta do Palácio as 
pessoas , que indo cumprimentar o Infante não o 
acclamassem á entrada e saída como rei absoluta. 
Muitos sugeitos nacionaes e estrangeiros de alta je- 
rarchia forão vietlmas destes inauditos desatinos , 
presenciados por todo o Corpo Diplomático. Tam- 
bém foi notável o honroso séquito que teve o In- 
fante no dia 24 de Fevereiro indo assistir ao 7fe 
Deum na Basilica de Santa Maria : uma caterva 
de rotos de mistura com os ereados da sua easa 
precederão-no na ida e volta , gritando desentoa-* 
damente , viva D. Miguel rei absoluto , ao que elle 
correspondia com sorrisos approvadorcs. 

Já os generaes das Provincias haviâo sido subs- 
tituídos pot outros da confiança de D. Miguel e 
colligados em promoverem a rebellião por todo a 
Reino , ; quando entre os grandes facciosos a sisania 
semeou altercações sobre o modo de effeituar a usur- 
pação. Os mais ardentes não supportavão dilações : 
assaltarão que não se devia desperdiçar o tempo, 
pojido de parte todas ás solem n es formalidades para 
immediatamente se proceder a uma acclamação do 
improviso. Esta opinião arriscada agradando mui- 
to á ignorância dos ultras grangeou numero, c ai-» 
cançou forças de modo que- custara muita dexte* 
ridade e resolução aos reflexivos para a illudirem ; 
e se de$tes alguns optavão que D. Miguel fosse ac* 
clamado pelas. duas Camarás, havendo certeza na 
dos Pares , e uma quasi certeza na dos Deputa-? 
dos que cederião a peitas , susto , terror , e . pro*- 
mettime»ntos , um parecer raalis seguro prevaleceu 
para que se convocassem as antigas Cortes por onde 
era fácil fazerem seu todo o negocio ■, e até mesmo 
flictarejn as deliberações. Este foi< o voto do Du- 
que de Cadaval e do malicioso Bispo; de Viseu, 
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que assim opinarão em uma espécie de conciliábulo 
reunido em Lisboa , onde forão convocados todos os 
amigo* que concordarão sem discrepância neste 
objecto. 

As forças Britannicas , que ninguém ainda ti- 
nha podido descobrir o fim porque vierão a Por» 
tugal , apoiavâo todo o procedimento do Infante , 
e á proporção que as tropas Francezas repassavão 
os Perineos erâo os Inglezes chamados á Grã-Bre- 
tanha !... Com todos estes auxílios e mesmo depois 
da demissão de todos os Governadores das Armas, 
dos Commandantes dos Corpos, e dos Emprega- 
dos civis, a facção não se julgava ainda segura; 
por isso a 13 de Março dissolveo a Camará dos 
Deputados , e convocou uma junta para formar no- 
vas instrucções debaixo de apparencias constitucio- 
naes com o fira de illudir e ganhar tempo. Nes- 
tas circunstancias os Portugueses mais honrados de 
todas as classes , que não vião remédio á sua des- 
truição pedião passaportes para fora do Reino, único 
refrigério que por então se lhes antolhou : este mes- 
mo caminho seguio o Conde de Villa Real que aca- 
bara de ser demittido de Ministro dos Negociou 
Estrangeiros. 

De Lisboa partião emissários para todo o Rei- 
no para excitarem acclamaçoes tumultuarias do no- 
vo rei entre a gentalha mais vil das terras, e se 
acaso algum Magistrado se oppunha a esta rebei- 
lião , uma prompta demissão indicava aos outros 
como se podião haver nestas circumstancias* Os Ge- 
neraes das províncias enviavão circulares a todas as* 
Camarás , convidando-as ou quasi raandando»<is pe- 
dir ao Infante que se fizesse Rei, e ao mesmo tem- 
po ião as fórmulau e instrucções neste sentido, 
ordenadas pelaa Secretarias d'E$tado da Guerra e 
Justiças. O Desembargo do Paço foi authorisa- 
do . contra todo o direito , para demittir os Verea- 
dores menos affectos á usurpação , e subetituil-09 
por outros que lhe fossem verdadeiramente devotos. 
A imprensa dirigida pela censura inventada Calam* 
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nias grosseiras contra os çonetitucionaes, ameaçava 
todos os Portuguez.es fieis ao legitimo Rei* espa- 
lhava sophisuias sobre os suppostos direitos de D. 
Miguel , e não se esquecia de publicaras felicita- 
ções de muita» corporações suggeridaa pela malda- 
de , e concebidas em um estylo furioso. A Reli» 
gião era extremamente profanada: o clero e oá fra- 
des , (especialmente os Mendicantes , ) vociferarão 
injurias e lançarão anathemas dos púlpitos contra 
todo o que permanecesse fiel a D. Pedro IV;epara 
cumulo du despejo e deshonra do século actual, a 
insânia revolucionaria inventou algumas appuri^ões 
milagrosas. Um periódico impresso em Lisboa, de* 
nominado o Trombeta , não se envergonhou de publi- 
car uma insípida narração de como ha Villa de Se- 
túbal muitas pessoas e corporações religiosas ob- 
servarão no céo certa legenda : viva D* Miguel pri- 
meiro , a qual cercada de muitos cherubins remata- 
va superiormente em uma coroa sustentada por dois 
Serafins!... 

Tamanha era a perfídia do Infante e dos seus 
conselheiros , que todos os actos preparatórios para 
consumar a rebellião erão passados em nome de 
D. Pedro IV ! ...na verdade esta aleivosa zomba* 
ria em tempo algum poderá desculpar os homens, 
que deverião ter fallado com outra franqueza e de» 
cencia, ainda mesmo supposta3 as suas sineeras o* 
pinioes sobre os direitos de D. Miguel. Mr. Lamb 
Embaixador Inglez na Corte de Lisboa coramuni- 
cava todos estes acontecimentos ao Gabinete de 
& James, e se uma boa lógica nos ensina a es- 
timar as pessoas pelas suas obras , é indubitável 
que o Duque de Wellington e o Conde de Dudley 
folgavão amplamente com os progressos que o In- 
fante fazia em Portugal. 

No meio destas agitações revolucionarias um 
suecesso atroz e abominável veio favorecer as in- 
tenções da facção de D. Miguel , que se aprovei* 
tava do menor ensejo para desacreditar os seus 
adversários. Uma legoa distante ' da Condeixa ca- 
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mrahavâo certos ecclesiasticos e Lentes da Univer* 
cidade, enviadas em deputação a D. Miguel para 
lhe supplicarera que assumisse a Curôa de Portu- 
gal. Érâo 8 horas da manhã do dia 16 de Mar- 
-ço quando se virão assaltados por 13 estudantes 
de Coimbra que os aguardavão armados , e de um 
modo bárbaro e cruel assassinarão alguns, e a ou- 
tros maltratarão e ferirão. O acaso fez espalhar 
a noticia deste horroroso attentado nos povos cir- 
cumvisinhos , que immediatamente correrão a ca- 
pturados* Se ao ódio pessoal por motivos parti- 
culares , ou ás opi ilides politicas dó tempo per- 
tendêssemos assignar a cnusa deste successo nefan- 
do , seria temeridade no meio de tantas pertenções 
oppostas e apaixonadas ; mas é certo qu3 em qual- 
quer dos casos erão dignos de severa punição , e 
o patíbulo onde pouco depois acabarão livrou a 
sociedade de uns poucos de malvados. 

A obrada usurpação adquiria forças progre- 
dindo todos os dias pela cooperação de seus com- 
plices , que domina vão agora em todas as Repar- 
tições Publicas do Estado : os elementos do seu 
poder erão tamanhos que já no dia 25 de Abril 
ge julgarão suficientes para arrostar a quaesquer 
obstáculos , e despirem-se de toda a reserva mar- 
chando francamente ao seu fim. Neste dia a Car 
mara de Lisboa , composta de sugeitos nomeados 
pelo governo , mandou desenrolar o estandarte da 
Cidade em uma das janellas do Paço Municipal, 
e acclamou D. Miguel rei absoluto , mandando a- 
brir registros públicos para receber assignaturas dos 
que accedessem ; mas o Presidente , por insinuação 
superior , fez mudar aquelle acto em uma represen- 
tação pedindo a D. Miguel que assumisse a Co- 
roa. O corpo da Guarda Real da Policia que 
sempre fora o predilecto da facção , e uns pou- 
cos de homens infames carregados de flagícios, a- 
companhavão • e proraovião esta nobre função obri- 
gando quem por alli passava a ir assignar : e dis- 
correndo por toda a Cidade sollicitárâo de varias 
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maneiras um grande numero de assignantes. Al- 
guém houve que escreveu muitos ignotos e varia- 
dos nomes; e as meretrizes também tiverão ca- 
bimento neste pomposo acto , para onde muitas pes- 
soas nos dias seguintes forão levadas pelo terror e 
ameaças da Policia. Eis aqui como se passarão os 
preliminares desse denominado voto Nacional a fa- 
vor dos suppostos direitos de D. Miguel , onde a 
maior parte dos concorrentes erão de tal nature* 
za que farião corar as faces pálidas do homem o 
mais impassível. Embora o Bispo de Vizeu escre- 
va lá de Paris , que todo o Reino desejava com or- 
dor e pedia com instancia , que o Infante subisse ao 
throno ; nós invocamos o testemunho de muitas pes- 
soas imparciaes hoje vivas , que presenciarão ocu- 
larmente estas vergonhosas trapaças. 

Em a noite do mesmo dia 25 a denominada 
Representação da Cidade de Lisboa foi levada á 
presença do infante , que acceitou de boamente 
consentindo em dar beijamão a todos os facciosos 
que alli forão presentes ; e mandando publicar o 
Decreto com a mesma data , approvador daquelle 
acto , reservou para si as ulteriores medidas para 
complemento da usurpação. Este Decreto assigna- 
do com a Real Rubrica foi enviado por copia ao 
Corpo Diplomático pelo Visconde de Santarém , 
que servia de Ministro dos Negócios Estrangei- 
ros , e já o tinha sido no governo da Infanta : na 
Circular de remessa quiz este despresivel sectário 
persuadir aos Embaixadores estrangeiros, que D. Mi- 
guel desapprovava a representação do Senado ; mas 
como era de esperar, não foi acreditado por quem o 
excedia muito em todas as sortes de conhecimentos. 
A Gazeta do governo logo em seguimento convi- 
dou a todos os portuguezes para assignarem a re- 
presentação da Camará de Lisboa , e os Tribu- 
naes tiverão ordem de proceder no mesmo senti- 
do. O Duque de Lafões resentido da magoa que 
o impressionara no Rio de Janeiro prestava agora 
lenitivo a sua dor , orgauisando na própria casa 
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um conciliábulo de Nobres pela maior parte obri- 
gados do medo , terror , e cercados de intrigas , 
onde assignarão uma representação rogando a D. 
Miguel que convocasse os Três Estados do Reino 
para assumir a Coroa , e abolir a Carta Consti- 
tucional. 

Em quanto a Europa presenceava a mais alei- 
vosa das usurpações, D. Pedro cabalmente illudido 
dava demonstrações da perfeita confiança que uma 
vez pjzera nos seus Alliados , promulgando o De- 
creto de 3 de Março de 1828 pelo qual comple- 
tava a abdicação da Coroa de Portugal , e incum- 
bia a sua execução á supposta fidelidade de um 
Irmão que o estava, atraiçoando. A facção escar- 
neceo as deliberações da Corte do Brazil, e so- 
mente cuidou em dar as possíveis apparencias de 
legalidade á usurpação , convocando os pertendidos 
Três Estados do Reino para o fim , (dizia o De- 
creto de 3 de Maio,) de reconhecerem a appli- 
cação de graves pontos de Direito Portuguez. A 
todos é boje bem patente a parcialidade e subor- 
no que andou nas eleições dos Procuradores : os 
mais preocupados apologistas de D. Miguel hão de 
confessar á vista de documentos , que o governo 
não se contentando com os numerosos sectários e 
amigos , que se extendião a todas as Repartições 
e Empregos do Estado ainda mesmo aos mais in- 
significantes, expedio ordens positivas e terminan- 
tes sobre as qualidades que de ver ião ter os elei- 
tos; sendo muito notável a circular do Intendente 
Geral da Policia em 17 de Maio, mandando clas- 
sificar como subornados todos os votos que recaís- 
sem em pessoas leaes a D. Pedro , e amantes da 
Carta por elle outorgada* 
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CAPITULO VII. 



Perseguições aos amigos da Carta — Conspiração contra 
os projectos de D. Miguel— O Batalhão n.° 10 em Avei- 
ro Revolução do Porto em 36 de Maio de 1828 — Os Co- 
ronéis do Regimento 6. e 13. — As authoridades de D, Mi- 
guel fogem do Porto — Progresso da revolução — O Tenente 
General Hypolito da Costa — AcquisiçSo de forças respei- 
táveis — Mukás pessoas tomam armas voluntariamente — Or- 
ganisação do Governo Provisório do Porto — A sua applica- 
ção e inbabilidade — Impressões desta revolução em Lisboa— 
Tentativa no Algarve mallograda — Falta de um General, e 
desastrosa incúria da Junta do Porto — Surpreza da Ega — • 
Marcha obstada — Fracção da Junta cm Coimbra — Comba, 
te da Cruz dos Moroiços — Retirada precipitada — Conferen- 
cias de Itabayana em Londres — Chega alli a noticia da re- 
volução do Porto — Conespondericia dos Constitucionaes — * 
Reunião dos Ministros Brazileiros com os Portuguezes da 
Embaixada — Saldanha illudido em uma reunião particular — 
Sahe da Inglaterra o Belfast. 
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l$ perseguições augraentavao cada dia a pro- 
porção que D. Miguel subia pelos degráos do Thro- 
nó : as authoridades civis e militares , que havião 
dado provas do seu affecto á causa de D. Pedro» 
erão expulsas e removidas, para. caírem nos ultra- 
jes de uma gentalha fanática , e acesa pelos ódios 
dos seus instigadores. Algumas pessoas já se viáo 
encarceradas só pelo crime de adherencia á Carta 
de D. Pedro : as sortes esta vão lançadas , e outra 
esperança não existia do que lançar mão dos úl- 
timos recursos da força armada. Os homens mais 
conspícuos pelos seus Empregos e cathegoria ha- 
vião-se escapado nos paizes estrangeiros , e apenas 
no Reino permanecia quem pela sua gerência po- 
desse representar um papel secundário. Não fal- 
tarão porém sugeitos de grande efficacia que sou- 
berão dar o primeiro impulso contra a tyrannia nas- 
cente do governo 4& Lisboa. O Desembargador 

4 
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Joaquim José de Queiroz, depois da dissolução 
da Camará dos Deputados de que era Membro , 
recolheo-se ao logar de Verde milho sua pátria nas 
visinhanças d' Aveiro : &Ui de combinação com ou- 
tras pessoas da sua confiança e opiniões confede- 
rou um conselho para colligar os commandantes e 
òfficiaes de vários corpos do Exercito , que ainda 
permanecião nas provindas do Norte fieis nos seus 
deveres , e cuja substituição tinha escapado ao 
Governo de Lisboa , ou por falta de tempo ou por* 
que não erão ainda chegados os foragidos de Hes- 
panha. Daquelle centro fez expedir emissários de 
confiança para diversas terras do Reino , onde se 
achavâo estacionados ou já em marcha os Batalhões 
de Caçadores n.° 7 , 9 , e 10 , os Regimentos de 
Infantaria n.° 6 , e 18, além doutros; sendo elle 
mesmo o que por seu punho escrevia a maior par- 
te das correspondências , e industriava os porta- 
dores escolhidos para os diversos destinos. Por 
este modo entreteve o bom espirito daquelles cor- 
pos , e pintou aos Òfficiaes a sorte funesta que os 
aguardava se por mais tempo condescendessem em 
-não oppugnar utri inimigo commum. Os Milita- 
res não ignoravão o futuro desastroso que os es* 
perava , e por iss<> se abalançavão a todos es ris- 
cos e extremos , que a desesperação de ufta ruí- 
na certa pode suggerir á mente humana. 

Pelas 7 horas da manhã do dia 16 de Maio 
de 1828 Queiroz e outros Cidadãos associados ao 
Batalhão de Caçadores n.° 10 levantarão o grito 
da oppobiçao na Cidade d'Aveiro , declarando a D. 
Miguel privado e decaído da Regência do Reino 
'Com outras clausulas , e providencias tendentes a 
oppugnar a perada usurpação do Infante. Daqui 
partirão logo para o Porto com tenção de sè tmi- 
reai á guarnição deèta Cidade , que deveria ter 
abraçado a mesma causa segundo as combinações > 
e se por desastre assim não suecedesse continua» 
rera em outras tentativas até esgotarem todos osf 
recursos salvando*se pela fuga, 
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Porém na tarde do mesmo dia accontecimen- 
tos simultâneos , filhos do mesmo impulso , ti verão 
logar na Cidade do Porto : o governador das Ar- 
mas Gabriel António Franco > homem incivil e mal 
escolhido para o logar que occupava , tinha alie- 
nado de si as vontades as mais indifferentes. Uma 
ordem de prisão emanada de Lisboa Contra o Co- 
ronel do 6.° Regimento de Infantaria veio acce- 
lerar a revolução ha pouco preparada : os officiaes 
e soldados deste Corpo reunidos em tumulto le- 
varão o chefe para o Campo de Santo Ovidio , 
onde se achava o quartel do Regimento 16. Affir- 
ma-se que passando pela casa do Coronel , a Se- 
nhora lhe lançou da janella a espada e banda , 
accrescentando que se era forçoso morrer no cam- 
po da honra, fosse revestido dos seus uniformes: 
esta acção excitou um indisivel enthusiasmo no Re- 
gimento , que agora se achava isolado no Campo 
e combatido das infructuosas instigações do Gene- 
ral Eraneo. O Coronel do Regimento 18 possuí- 
do dos verdadeiros princípios da obediência mili- 
tar, que devem animar um soldado, conteve os 
seus subordinados nos quartéis , servindo-se de toda 
a sua força moral para reprimir as mais sobejas 
vontades dos officiaes e soldados ., . que anhelavão 
em se unir ao Regimento G.° Erão duas horas da 
manhã do dia 17 quando por conselho de um of- 
ficial a musica do Regiraeato 18 tocou o Hyrano 
Constitucional. A este impulso eléctrico arrojão* 
se todos precipitadamente * levão o Coronel ba- 
nhado em lagrimas , e vão collocar-se ao pé dos 
seus Camaradas do 6.° Então o digno Chefe ex* 
clamou : se vós ainda me acceiíardes eu não vos a* 
handonarei; com. numerosos aplausos foi acolhido* 
e tomou o cotia mando sendo um dos mui poucos 
chefes , que não abandonarão o exercito nos úl- 
timos sueceasos da sua retirada para a Galiza* 

O inbabil general Franco que não tinha sa- 
bido applacar estes movimentos escapou- se do Por- 
to» accompanhado do poucos soldados da Policia 
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e d'outras authoridades da corinivencia :de D. Mi- 
guel, sem que os incautos ..Constí tu cionaes fizessem 
alguma diligencia para se apoderarem de sugeitos 
tão adversários. Entretanto a. revolução progredia 
com boas apparencias e auspícios : já se havião 
reunido o Regimento 4.° de Artilharia, Caçado- 
res 11 , e Gavallaria 12 , quando chegou de Avei- 
ro o Batalhão 10, e o 6 de Caçadores ; que se 
achava estacionado em Penafiel* Na Cidade de 
Braga existia . o velho Tenente General António 
Hypolito da Costa , que 'havendo gozado da con- 
fiança dè D. Miguel acabava de ser substituído no 
governo da provinda do Minho pelo. activo D. Ál- 
varo da Costa. Os officiaes dos Regimentos n.° 3 , 
e 9) estacionados na mesma cidade, convidarão por 
escripto ao general desonerado para que assumisse 
o cominando, dás forças daquelía Província, e mar- 
chasso cora ellas para o Parto; ao que parece ter 
accedido sem hesitação, como . se depreaende da 
carta escfipta em 19 de Maio ao Concelho- Mi- 
litar Portuense: " Esta minha pronipta e/ decidida 
„ resolução desfará quaesquer sombras , tfue ap>- 
„ parecer quizessem , relativas ao contrario daquel- 
„ les verdadeiros sentimentos, que tenho conserva- 
5 , do , e conservarei sempre &c. „ Em menos de 
10 dias a revolução adqràrio forças respeitáveis , 
capazes de desfazerem a poderosa usurpação de 
Lisboa , se os homens, que tiverão vigor para a 
emprehender não fossem destituídos daquelía prom- 
ptidão e habilidade tão necessárias em semelhan- 
tes occasioes. O Regimento 21 e a Praça de Va- 
lença acabavão de se declarar pelo Porto , e o 
mesmo exemplo seguio a Praça de Almeida com 
a guarnição dos Regimentos n.° 15, e 23. O Re- 
gimento ii.° 10 , os Batalhões 3 , 7 ,« e s 1® , e al« 
guns esquadrões de Cavallaria n,° 6 , e 9 adhe- 
rírão promptamente; mas parece que uma espécie 
de indolência ou tolerância politica mal entendida 
acompanhava os destinos desta revolução. Já o Co- 
ronel do 6 tinha deixado escapar o general Fraa- 



.' DE PORTUGAL. 33 

co , quando este lhe foi pedir aò Campo que de- 
sistisse da sua heróica resolução , e agora o com- 
ínandante de 9 de Caçadores deixava fugir de 
Vizeu o general Agostinho Luiz, ao mesmo passo 
que Bahia em Castello Branco partia para o ser- 
viço da usurpação á vista do Regimento de Ca- 
vallaria II , que seguia as partes contrarias. 

Não foi uma revolução puramente militar a- 
quella de 182 8:. o espirito de resistência ao re- 
fractário governo de L>. Miguel animou também a 
muitas pessoas das outras classes , que vimos cin- 
gir as armas voluntariamente nas diíFerentes terras 
do .Reino onde. se organisarão Batalhões: Algu? 
mas tropas de Milícias , e muitos officiaes de Or- 
denanças seguirão este nobre impulso , o que res- 
ponde suficientemente ás exageradas pértenções da- 
quelles que tem querido provar o exíguo numero 
ou , por assim dizer, a nullidadedo partido Cons- 
titucional* 

Nestas circumstancia3 os Constituciònaes da 
Cidade do Porto achando-se livres de toda a res- 
tricção consultado sobre a organisaçao de um Go- 
verno Supremo para dirigir os negócios. Fallárão 
primeiramente a certas pessoas de consideração , 
que cobardemente evitarão arriscar-se era um mo* 
vimento reputado .filho da desperação sem a ma- 
dureza de uni plano seguro e . aperfeiçoado , e onde 
também não divisavão ura homem de nome adqui- 
rido na Representação .Nacional , ou mesmo local. 
Depois de muitas instancias constituio-se no dia 20 
de Maio um Governo denominado — Junta Provi- 
sória encarregada de manter a legitima Authòri- 
dade d^-Rei. — Forão Membros deste corpo de- 
liberativo o Tenente General António Hypolito da 
Costa , os Coronéis Duarte Guilherme Ferreri , 
Francisco da Gama Lobo Botelho , os Desembar- 
gadores Alexandre Thomaz de Moraes Sarmento, 
José Joaquim Gerardo de Sampayo 9 os Negoci- 
antes Christiano;Nicoláb Kopke , Francisco lgna- 
cio Van-Zeller : servirão de Secretários . o Coronel 
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de Engenheiros António José da Silva Paulet , os 
Desembargadores Joaquim José de Queiroz , Ma- 
noel António Vellez Caldeira Castello Branco, e 
o Doutor Joaquim António de Magalhães. 

Um governo composto de partes heterogéneas, 
longe da experiência e habilidade para conduzir re- 
voluções , cedo ou tarde produz os seus effeitoa 
naturaes. As mimosas applicaçòes da Junta con- 
sistirão em publicações de Manifestos , Proclama* 
ções > despachos de Empregados , e proposições de 
planos quasi sempre divergentes segundo a varia 
opinião doa seus Membros. Quando um propunha 
medidas rápidas e vigorosas , aconselhava outro os 
movimentos vagarosos como mais seguros , e se 
este recommenckva a moderação e clemência , aquel- 
le votava pelos castigos e rigor. Quantas vezes se 
juntavão , tantas discutiâo sem nada decidirem de 
reconhecida utilidade , e retirando-se para suas ca~ 
sas o povo cntretinha-se com as opiniões do Con- 
stlho d' Estado. 

Quando as primeiras noticias desta revolução 
chegarão a Lisboa , os habitante? ficarão possuí- 
dos daquellas impressões de temor e esperanças , 
segundo que os seus desejos erão dominados ; roas 
o governo do Infante tremeu e vacillou por alguns 
dias até se desenganar da ineficácia da Junta Por- 
tuense. Então os sequazes de D. Miguel conside- 
rando os fortes recursos de que podião dispor pe- 
sarão as suas forças, abalançando* se aos últimos 
exforços , e aproveitarão-se dos erres e demoras 
dos seus adversários. Já no Algarve se tinha ma- 
logrado uma briosa tentativa a favor da revolução 
do Porto: no dia 25 de Maio os Officiaes do £.° 
Batalhão do Regimento n.° 2 estacionado em Ta- 
vira apresentárâo-se ao general Luiz Igoacio Xa- 
vier Palmeirim manifestando lhe ser forçoso seguir 
o exemplo , que os seus companheiros d' Armas 
acabavão de effeituar na Cidade do Porto. Pal- 
meirim bem conhecido pelo seu caracter engana- 
dor e venal fingio acceder , não duvidando assignar 
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um auto de Camará onde se proclamou a legiti- 
midade de O. Pedro contra 03 actos , que ha pou- 
co se bavião praticado a favor da usurpação. O 
mesmo exemplo seguio a Villa de Albufeira no 
dia 26 ; mas o general de combinação com ou- 
tros sectários da usurpação conseguio aliciar alguns 
soldados por tal modo e com taes providencias, 
que os fieis se determinarão a abandonar a Cidade, 
e partirão sobre- Faro. No dia 28 reunidos a 6 
companhias de Milicias de Lagos forão batidos e 
dispersados por forças superiores, sendo prisionei- 
ra a maior parte dos generosos chefes , e o Major 
Chateauneuf assassinado barbaramente. 

Os amigos da Causa Constitucional em Lis- 
boa exforçárão-se em persuadir aos do Porto , que 
fizessem um movimento rápido sobre o Sul do Rei- 
no para decidirem da sorte e felicidade de Portu- 
gal ; mas objectou-se-lhes que não havia um gene- 
ral idóneo para semelhante em preza, em quanto 
os Ministros de D. Miguel achavão coramaudan- 
tes. de confidencia , e reunião tropas e guerrilhas 
do Aleratejo e Borda d* Agua , atraídas pela pro* 
roessa de saquearem a rica Cidade do Porto. A 
incúria desastrosa da Junta Portuense persuadiu* 
se então que era necessário fazer mais alguma cousa, 
£ mandou mover o seu exercito sobre a estrada 
de Lisboa commandado pelo Brigadeiro Francisco 
Saraiva da Costa Refoios , que assentou o seu quar- 
tel general na Cidade de Coimbra , onde domina- 
va o bom espirito do Batalhão de Voluntários Aca- 
démicos novamente reorganisado. No dia 2 de Ju- 
nho um destacamento de tropas, cou^titucionaes , 
partindo das vieinhanças de Coimbra ás ordens do 
Tenente Coronel Schwalback , foi surprehender uma. 
força de tropas Miguelistas estacionadas na Villa 
da Ega em numero de 300 homens: o inimigo 
perdeu perto de 100 homens com o seu comman- 
dante , e trinta Cavallos. Esta pequena vantagem 
como preludio de maiores cousas deveria animar 
9» ogcitaqtes , e persuadir, é Ju&ta o caminho que 
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havia a tomar ; mas não acconteceu assim. O Bri- 
gadeiro Saraiva foi paralisado em sua marcha por 
uma Portaria dictada certamente pelo espirito da- 
quella timidez , irresolução , e fraqueza tão des- 
favorável a uma revolução principiada com os me- 
lhores auspícios , e abastada de recursos pecuniários. 
Para não se faltar ás formalidades foi man- 
dada residir em Coimbra, no dia 14 de Junho, 
uma Delegação da mesra s a Junta — para providen- 
ciar ( dizia a Portaria ) sobre a promptidão dos 
movimentos do Exercito de Operações, incom- 
patível com a distancia do Governo. — Porem a 
immobilidade também foi a divisa desta fracção , 
em quanto os Ministros de D. Miguel punhão em 
marcha as tropas para as reunir em Leiria , e at- 
tacar com ellas na Cruz dos Moroiços. Os pro- 
menores desta batalha são pouco conhecidos : no 
dia 24 de Junho um destacamento de tropas cons- 
titucionaes marchou sobre Condeixa onde se acha- 
va uma força rebelde. Retirando-se attacado por 
numero superior tomou posição nas alturas de Mo- 
roiços a meia legoa de Coimbra, .onde foi soccor* 
lido por outras forças que se lhe reunirão. A li- 
nha dos Constitucionaes estendia a sua direita á 
aldêa de Antanhol , e a ala esquerda occupava uma 
colina em que havia um moinho de vento. Os Mi- 
guelistas em numero muito superior attacárão em 
vários pontos , rompendo as differontes posições ; 
porém forão rechassados constantemente pela bay- 
oneta , ou á artilharia , ficando os Constitucionaes 
senhores do campo depois de muitos exforços com 
10 horas de peleja. O inimigo recebeu grande 
perda em mortos , feridos , e prisioneiro» , não sen- 
do talvez menor a que os Constitucionaes tiverão 
a lamentar. Todo o dia 25 conservárão-se as mes- 
mas posições , mas alguém disse que a Cavalla- 
ria inimiga tinha cruzado o Rio Mondego no váo 
de Pereira , e logo sem reconhecimento nem ve*- 
rificação desta parte a fracção da Junta , possuída 
de timidez , decidio eu) uma conferencia a retira- 
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da de Coimbra contra a opinião e voto do Aju- 
dante General Sá Camelh. Abandonjrac-se pi- 
quetes, munições, e todo um Regimento de Mi- 
lícias com uma precipitação de que ha poucos 
exemplos ; não nos devendo admirar que Povoas 
general dó exercito de D. Miguel tenha confessado 
nos seus officios, que não esperava ver retirar as 
tropas constitucionaes. 

Para explicarmos com alguma individuação os 
motivos , que por este tempo trouxerão a Portu- 
gal 03 Officiaes Generaes e outras personagens 
emigradas era Inglaterra , convém referir-nos a dias 
mais anteriores. Quando pelos princípios de Maio 
de 1828 forão conhecidas as pérfidas tenções do 
Infante Regente de Portugal , o Marquez de Re- 
zende e o Visconde de Itabayana encarregados dos 
negócios de D. Pedro em Londres convierão com 
o General Saldanha em que partisse para Géno- 
va , onde se achava a fragata Brasileira lzabel 9 e 
a seu bordo se transportasse á Ilha da Madeira 
e a Cidade do Porto a fira de promover e diri- 
gir a insurreição , que se manifestava próxima con- 
tra os projectos do usurpador da Coroa Portu- 
gueza. Outras considerações fizerão mudar este 
plano , e resolverão mandar vir a fragata a Fal- 
snouth occultando sempre todas estas idéas ao Mar- 
quez de Palmella. Apenas chegarão a Londres 
as primeiras noticias do dia 16 de Maio , Saldanha 
pedio auxilias para marchar com o general Stubbs 
e alguns Officiaes do seu Estado Maior. O Vis- 
conde de Itabayanna offereceu logo uma escuna ve- 
leira , que se achava prompta em Plyniouth. 

Era quanto se movião estes preparos os Cons- 
titucionaes escreverão de Portugal a todos os Emi- 
grados em Inglaterra , pedindo-lhes a sua coope- 
ração , e pintando com taes cores a sua posição, 
que ò successo da reacção parecendo geral , dei- 
xava-lbes bastantes pesares de partirem já tarde 
para serem contemplados no Governo do Reino, 
não tendo assistido aos perigos de uma guerra fa- 
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cil. Saldanha esquecido do recato com que os Di* 
plomaticos Brasileiros tratavao da sua partida a 
Portugal foi a casa do Marquez de Palmella , e 
teve a indiscrição de lhe com mun içar este segredo. 
Logo no dia seguinte a Junta do Porto foi re- 
conhecida cora o Legitimo Governo de Portugal em 
uma conferencia ordenada em casa do Visconde 
de Itabayana , onde assistirão Palmella , o Conda 
de Villa Flor, Cândido José Xavier, Saldanha , 
e o Conde da Taipa. Este ultimo propoz em se* 
guimento que a presença de Palmella no Porto 
sendo de uma transcendência incalculável , convi- 
nha que este Diplomático partisse immediatamea* 
te : Itabayana rejeitou a proposta a pezar de ser 
apoiada por Villa Flor, e sustentada pelos nume- 
rosos argumentos de Cândido José Xavier, De- 
pois de muitas instancias o Enviado Brasileiro, per- 
sistio nas medidas que havia tomado, e Saldanha 
levado da persuasão ou espirito de rivalidade pon- 
derou que parecia contradictorio reconhecer o Mar* 
quez a Junta do Porto , e abandonar a Embaixa- 
da sem licença deste Governo ; accrescentando que 
os seus serviços poderiâo ser muito mais úteis em 
Londros, Logo depois em uma reunião , a que 
não assistio Saldanha , fizerão acreditar a Itabayana 
que este general á frente da canalha era mais pe- 
rigoso do que o Infante D. Miguel capitaneando os 
Silveiras. Seguio^se por tanto outra conferencia 
no mesmo logar , e entre as mesmas pessoas , onde 
Saldanha escutou com surpreza a mudança da pri- 
meira opinião de Itabayana, que agora dava por 
decidida a partida de Palmella para o Porto. 

O Marquez não quiz partir na escuna que 
estava preparada em Plymouth , demorou a viagem 
esperando por outro Paquete de Lisboa , e fretou 
um Barco de Vapor denominado o Belfast , que 
por se achar mui arruinado veio a soffrer consi- 
deráveis avarias. Passados alguns dias sairão os 
Emigrados de Falmouth , com auspícios tão ma- 
lignos , que havendo os aparelhos rebentado mui- 
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tas rezes » forao obrigados arribar a Ribadeu , o 
gastarão dez dias desde o Cabo Lizard até o 
Porto. Continuaremos a seguir alguns promeno* 
res desta viagem fatal referidos por Saldanha , por* 
que ainda cão vimos refutada a sua Historia. 
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CAPITULO VIII. 

O Marquez de Palm cila d os generaes Portuguezes des- 
embarcão no Porto — Circunstancias desta Cidade — Palmella 
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doras — O exercito retirado cbega a Santo Ovídio — Confe- 
rencias de Palmella combatidas — Segundas conferencias — 
Aeonião da Junta ts. Discurso de Sarmento — Objecções de 
Saldanha desatendidas - Segredo exigido — Rogativas a Salda- 
nha — Deliberação clandestina — Saldanha communica as or- 
dens da Junta — Indignação dos Commandantes — Volta de 
Saldanha a bordo do Belfast — Saida do Belfast, e primeiros 
suecessos — O exercito constitucional retira do Porto — Com- 
bate de Braga — Terror na Cidade do Porto — Providencias 
do general Povoas — Os constitucionaes depõem as armas na 
Galiza Máos tratamentos — Em bar cão para Inglaterra. 
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Memorável Belfast tocou nas alturas do Porto 
onde logo encontrou a barra bloqueada por uma ea- 
quaò?a de D. Miguel , e a muito custo os nobres 
passageiros poderão desembarcar nâ praia de Ma- 
tozinhos em o dia 26 de Junho. Alli mesmo o 
Marquei de Palmella dirigio-se a Saldanha pon- 
derando-lhe: €t Que não ignorava a popularidade 
,, que elle tinha em Portugal , e principalmente no 
„ Porto ; mas que lhe lembrava quanto era neces- 
„ sario não se quizesse separar delle, nem arro- 
„ gar-se uma ascendência , donde poderiâo vir gran- 
ja des prejuisos á legitimidade da causa , vistas as 
„ idéas de que alguns Gabinetes se achavao pos- 
„ suidos a eeu respeito. " Marcharão prompíamen- 
te para a Cidade , que os acolheo com grande cu- 
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thusiasroo é demonstrações de alegria, esperando 
desviar asidesgraças^mtninenteacom a presença de 
chefes, de talento é capacidade. Mas brevemen- 
te a verdade se patenteou a todos : os adventícios 
conhecerão ;que somente, governavão o terreno que 
piza vão ; a excitação pronunciada contra a causa 
do Porto tinha augmentado a um ponto extraordi- 
nário pelas pérfidas suggestões da maior parte do 
clero e frades ; os emissários ultimamente enviados 
aos differentes Corpos do exercito tinhão caído em 
ferros, ou se reputavão felizes de terem escapado ; 
numerosas guerrilhas assomavão de todas as par- 
tes do Reino, e pata cabal desengano o general 
Claudino retirando-se disfarçado de Moncorvo aca- 
bava de ser prezo e femettido para Lisboa. As 
tenções deste General não erão de se unir ao Por- 
to: teve muitos avisos é occasioes para o poder 
levar a effeito , e não quiz acceder pelos desgos- 
tos e motivos que elle só sabia explicar. 

Não obstante as grandes dificuldades ainda era 
possível arrostar o inimigo recuperando o perdido , 
e dar um golpe feliz pelo meio de medidas enér- 
gicas e activas ; assim todos o esperavão dos no- 
vos Chefes ; mas o tempo brevemente desenganou 
estes desejos. Depois que a Junta do Porto vio 
apinhoados na própria casa do Governo tantos ami- 
gos 9 abraçando-se uns aos outros , cedeu á nova 
influencia e promptificou-se a obedecer. Poucos 
momentos erão passados quando o Marquez de 
Palmella veio communicar a Villa Flor, e Sal- 
danha : " Que a Junta querendo nomeal-o General 
„ em chefe do Exercito , duvidava acceitar pelos 
„ receios de offender o seu melindre : " O ultimo 
respondeu que sendo o Marquez Marechal de Cam- 
po mais antigo em nada o podia offender a sua 
nomeação , e que pela sua parte estava prompto 
a servir aonde o mandassem, O despacho im me- 
diatamente foi publicado , nomeando-se para Mem- 
bros da Junta o Conde de Sampayo Manoel , D. 
Filippe Maria de Sousa , e Cândido José Xavier. 
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A necessidade de apparéserem no Exercito os 
Officiaea generaes novamente chegados , e anima<- 
retn os espíritos quebrantados era de tão visível «ti 1 - 
Cidade que Saldanha instou com o Marquez a fim 
de marcharem no dia 27. Este pretextou Combi- 
nar algumas medidas, limitando-se a mandar o 
Conde da Taipa para o Vouga. No mesmo diá 
a3 tropas constitucionaes , que estavão em Guima- 
rães ás ordens do Coronel Cayola derrotarão os 
inimigos , que alli as a tia carão. Saldanha anima- 
do de bons desejos, segundo elle mesmo áflirma, 
foi no dia 28 de manhã a casa do Marquez , "donde 
,, á força d« muitas instancias, e só depois de 
„ muito trabalho poude conseguir que saissem para 
, y o exercito ás ' 7 horas da tarde." A este tempo 
já havia cessado um violento combate , em- que por 
mais de nove horas a ponte do Mamei, e as pas- 
sagens! que distao pouco do Rio Vouga, forâo de- 
fendidas pelas tropas constitucionaes contra mui 
numerosas forças ínimigaB, as quaès repelidas mui- 
tas vefces pelas bayonetas perderão o campo coní 
enorme estrago dos seus Batalhões. 

* O Conde da Taipa que voltava' da acção dó 
Vouga encontrou Paimella no sitio doa Carvalhos * 
e deu-lhe a noticia "que a cavai lar ia dos ftebel* 
„ des tinha passado o Vouga em Anjeja , e oc- 
,, cupava a estrada que elle devia seguir." O Mar- 
quez ficou atterrado com alguns outros da sua co- 
mitiva , e logo dalli retrocederia se não fosse ani- 
mado pelas reflexões de Saldanha ; porém mais a- 
diante uma idêntica noticia, ainda que incerta e 
incoherente , decidio o Marquez a voltar para o 
Porto onde a sua apparição causou nimio desa- 
lento. Saldanha accompanhado de três officiaes con- 
tinuou marchando ao encontro do Exercito, que 
se retirava de Coimbra sem ser perseguido pelo 
inimigo até fazer alto era Oliveira de Azeméis* 
Dous Membros da Junta , que accompanhavaO o 
exercito neste transito, pedirão mui encarecida- 
mente a Saldanha que não. se expusesse e seguisse 
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a sua retirada. Ainda que os soldados nao esta- 
vão de todo desmoralisados , prevalecia a idéa de 
que poderia haver flanqueaniento : uma pequena 
confusão dentro da Vilia deu motivo a um alarme, 
que obrigou o Coronel Lobo e o Doutor Maga- 
lhães a fugir precipitadamente. As ordens que ti- 
nha o general Saraiva , o terreno , e a falta de 
munições , . fazião indispensável a continuação da 
retirada : Saldanha assim o mandou participar, e 
que continuaria de noite até Grijo. Na madrugada 
do dia 30 veio o Marquez passar uma revista a 
cada corpo j e marchou immediatamente para o 
Porto. No l. Q de Julho , acampando o Exercito 
em Santo Ovídio voltou a visitar os postos; po- 
rém sem conhecimento seguro das posições do 
inimigo , e fieando tudo paralysadò pela falta de 
um commarídaute forte e responsável 
. , Apenas o Marquez acabara a sua Visita con- 
vidou Saldanha a uma conferencia , onde assisti- 
rão o Conde de Villa Flor, Cândido José Xa< 
vier , e o. Coronel Rodrigo Pinto Pizarro. Come- 
çou primeiramente por uma pintura da triste si- 
tuação em que se aehavão todos, e conclato di- 
zendo : " Qué a revolução estava perdida , que 
,, jieflhum dos que tinhão vindo no. Belfast era cul-» 
„ pado no precioso tempo que a Junta havia des* 
,j perdoado * e nas ordens mal concebidas que ella 
„ tinha dado ao general Saraiva 9 e.que a ninguém 
„ havendo compromettido erão pelo contrario vieti- 
„ mas dos planos d'outrem mal combinados &c. 
Por estas razoes estava elle determinado a em- 
99 harcar naquella noite para Inglaterra no mesmo 
n Barco de Vapor , que tinha demorado no Douro, 
„ e convidou a todos a seguil-o." Saldanha e Pi- 
zarro combateram este projecto vergonhoso , e a- 
quelle obteve licença para fazer uai reconherimea- 
to no dia. seguinte, sendo-lfae recommendado que não 
se adiantasse dos. Carvalhos. Tendo marchado com 
8Q0 homens era companhia do general Saraiva che- 
gou até Grijó , onde poude vir uo conhecimento 
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«de que os inimigos se extendiao d'Ovàr para S. 
António e Oliveira d' Azeméis. Voltou depois ao 
uauipo empenhando-se em tomar afe convenientes 
disposições , quando pelas 11 horas do dia 2 de 
Julho o Marquez convocou segunda vez um, con- 
celho no seu quartel , a que assistirão ós Geno- 
raes Stubbs, Villa Flor , e Cândido José Xavier. 
AHi tornou a instar : " Que havia resolvido etn- 
„ barcar naquella noite , e junto com elle deverião 
„ ir todos os que tinhão chegado ao Porto , pois 
„ quô tudo lhe parecia perdido." Saldanha persistio 
dizendo que não o accompanhava ; mas dilatando- 
se a conferencia chegou o Dezembargador Cal- 
deira noticiando , que a Junta reunida na sala das 
Sessões convidava a todos para um negocio ur* 
gente. 

Partirão pois estes que se achavãq reunidos 
no Quartel General do Marquez em Villa Nova 
para o Palácio das Sessões da Junta, onde pelas 
2 horas da tarde encontrárSo a reunião de todos 
os Membros do Governo. EntSo o tímido De** 
fcembargador Moraes Sarmento , que dominara sem- 
pre a Junta , e a quem muitos attribuera as des- 
graças do Exercito, tomou a palavra explanando 
em um longo discurso . "Que Valença tinha caido 
n nas mãos dos rebeldes , e sé presumia ter ac- 
5 , contécido outro tanto á Praça de Almeida , visto 
„ que d r alli nenhumas noticiasse podião haver ; que 
„ as tropas commandadas pelo Coronel 1 Cayola e 
,, ultimamente pelo general Azeredo forâo obriga- 
„ das a retirar-se de Braga e : Guimarães para Va- 
,, longo , onde erão ameaçadas pelas forças do Vis- 
ii conde do Pezo da Regoa e de Gabriel António 
„ Franco ; que D. Álvaro da Costa á frente das 
9 , tropas que organisára no Minho avançava tam- 
j, bem pela entrada de Villa do Conde. Conti- 
„ nuou dizendo que segundo as informações ob- 
,, tidas , o exercito rebelde commandado pelo ge- 
„ neral Povoas excedia a onze mil homens , éque 
„as forças dos outros três generaea subiâo, pelo 
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„ menos , a nove mil. Affirmou que ainda mesmo 
,, quando as tropas fieis, acampadas em Vi Ha Nova, 
„ podessem repellir os ataques do inimigo , era evi- 
„ dente que a Divisão do general Azeredo não 
„ poderia embaraçar a entrada dos rebeldes na 
„ Cidade em o dia seguinte. Finalmente que a 
„ Junta , á vista destes motivos , tendo madura- 
,, mente ponderado a situação .em que se achava 
„ tinha resolvido dissolver-se mandando primeira- 
„ mente retirar para a Galiza as tropas , que reunidas 
„ não terião difficuldade em abrir caminho ; mas 
,, que antes d' isto se pôr em pratica desejava ou- 
,, vir outro parecer." A este discurso exagerado , 
duplicando forças , fingindo perigos , e represen- 
tando embaraços , respondeu Saldanha espantado 
da ultima proposição , segundo elle mesmo confes- 
sa , e objectou : "Que ainda suppondo exactas a- 
„ quellas informações havia um expediente prefe- 
„ rivel á retirada para a Hespanha ; e.se beme&- 
„ tava lembrado do que lhe fora . respondido . pelo 
„ Governo depois da sua chegada ao Porto affir- 
„ mando-se que havia mantimentos para mais de 
„ sete mezes, elle se cotnpromettia a deffender a 
„ Cidade á semelhança de Seragoça até se espe- 
„ rarem os soccorros e ordens de D. Pedro," Esta 
proposição indignou de tal modo os pusilânimes 
presentes, que pouco faltou para lhe chamarem louco. 
A discussão continuou convindo todos que não era 
bom expor a segunda Cidade do íieino a horro- 
res futuros , e o Marquez de Palmelia acrescentou 
que elle, e os que o tinhão, accorapanhado de Lon- 
dres embarcariào nessa noite no mesmo Barco de 
Vapor, onde terião logar alguns Membros da Junta. 
Lembrando um dos presentes a necessidade de 
fazer publico aos habitantes do Porto a delibera- 
ção que se acabava de tomar, Moraes Sarmento 
ponde reu o risco de serem assassinados pelo povo, 
se tal resolução chegasse ao seu conhecimento : 
deste modo recommendou^se e exigio-se o mais 
escrupuloso segredo sobre as medidas adoptadas. 
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Então o Desembargador Caldeira summaraente 
consternado foi abraçar Saldanha , rogando- lhe en- 
carecidamente que fizesse mais um sacrifício de 
não abandonar as tropas : o general respondeo que/ 
nâo obstante o estado em que tudo ticava , não 
duvidava acompanhar aquelles bravos Officiaes e 
soldados , tanto na .retirada como era Hespanha ; 
pois que ainda lhes poderia ser útil dentro e fora 
de Portugal. Quando Saldanha se levantava para 
ir tomar algumas disposições , o Desembargador 
Sarmento observou que antes de sair relevava sa- 
ber se alguns Membros da Junta quererião accom- 
panhar a Divisão : o Coronel Gama Lobo e o Dou- 
tor Magalhães prornp ti ficarão- se para assim o fa- 
zerem. 

Parece que a Junta se deteria considerar dis- 
solvida desde este momento ; mas não acconteceo 
assim , porque alguém se lembrou de lançar sobre 
Saldanha todo o peso da responsabilidade depois 
<{ue elle se retirou da sala. Exarou-se immedia- 
tamente uma portaria com data daquelle dia 2 de 
Julho , em que se nomeou um Governo composto 
de três Membro3, João Carlos de Saldanha, o 
Coronel Francisco da Gama Lobo , e Joaquim An- 
tónio de Magalhães, sendo o primeiro Presidente, 
e Commandante em chefe do Exercito ; e decla» 
rou-se que , sendu-lhes transmittida por este acto a 
legitima authoridade , a Junta se dava por dissol- 
vida. Este . documento de tanta importância não 
foi com num içado a quem era o mais interessado 
no seu conhecimento ; Saldauha deíFendendo-se ul- 
timamente das imputações dos seus collegas ponde- 
rou que , em quanto estivera na sala das Sessões, 
não se proferira uma só palavra que significasse 
Portaria , ou commissâo da Junta ; que voltando 
depois a casa do Barão de Re&duffe, onde estavao 
o Marques de Palmella , Cândido José Xavier , 
e outros que assistirão á dissolução, nenhum deites 
tocou nos projectos praticados na sua ausência ; que 
nada mais tornara, a saber do Coronel Gama Lobo 

5 
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e do Doutor Magalhães , que nem o procurarão 
ainda mesmo por cumprimento ; que Palmella lhe 
dera conselhos e lembrara as promessas feitas em 
Londres ao Visconde de Itabayana , pelas quaes 
se obrigara a obedecer em tudo á Junta do Porto ; 
finalmente , que esta nunca lhe remettêra ou dera 
conhecimento de tal Portaria , e nem ainda mesmo 
os seus Membros e o Marquez lha communicárão 
quando se reunirão a bordo do Belfast. Estas ra- 
zões apoiadas em alguns documentos merecem todo 
o credito, em quanto não forem refutadas por a- 
quelles que tem interesse em se defenderem da im- 
putação de calumniadores. 

Sendo quasi noite Saldanha apresentou-se nó 
Campo mandando convocar os Commandantes de 
Corpos , e resolvido a guardar o segredo promet- 
tido disse- lhes : " Que segundo as noticias obtidas 
„ pelo Governo era muito perigoso arriscar uma 
,, batalha na esquerda do Douro; que a vontade 
„ da Junta era, fazer retirar o Exercito para a Ga- 
9} liza , onde se esperariãò novas ordens de D. 
,, Pedro , e que elle não os abandonaria se lhe af- 
,, fiançassem a subordinação dos Corpos &c." To- 
dos ficarão estupefactos com esta inesperada pro- 
posta, a que responderão: Para a Hespanha não 
vamos de modo algum ; Schwalback acrescentou que 
em tal caso dividiria o seu Batalhão em guerrilhas , 
e se conservaria por onde podesse. A voz de trai- 
ção já tinha soado naquelle recinto quando Salda- 
nha , perplexo entre^ o dever e a verdadeira re- 
solução que deveria tomar, escolheo o partido mais 
desgraçado. Não se julgou , (diz elle) authorisado 
nem sabia que o estava para alterar aquillo que se 
tinha convencionado na ultima sessão , e partio para 
o Porto pelas 10 horas da noite em busca do 
Marquez e da Junta , que já encontrou a bordo do 
Belfast. Á' exposição do que se passara entre os 
chefes doa Corpos respondeoo Marquez : (i Que visto 
„ recuzarera-se os Commandantes a cumprir as or- 
9, dens do Governo , Saldanha não podia , sem 
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» faltar ao que proràettera em Londres , voltar 
„ ao Campo e reunir-se ao Exercito. „ A estas pa- 
lavras desceo Saldanha para a Camará grande , 
abandonando- se a pensamentos e revolvendo ten?- 
çoes, que só elle soube explicar quando em sua 
defeza quiz justificasse daquelle mesmo labéo de 
fraqueza tão justamente irrogada aos Argonautas do 
Belfast, e de que a severidade de muitos o fez 
também participante. O gefceral Azeredo , que 
commandava nas linhas de Vallongo , avisado ins- 
tantaneamente do que se passava , correo precipita- 
damente para o Barco de Vapor , onde com muita 
difficuldade foi acolhido. 

Com effeito ao romper do dia 3 de Julho saio 
da barra do Porto o Belfast carregado de Gene- 
raes , Conselheiros , Governadores , e outras per- 
sonagens : então Saldanha dispertando do kthargo 
a que o reduzira a lembrança das suas obrigações» 
e talvez o contagio do susto , veio no conhecimen- 
to dos motivos por que também se acharão a bordo 
o general Saraiva , o Coronel Torres , e o Major 
Xavier. Elle mesmo é quem nos refere que estes 
©fficiaes tinhão vindo portadores de uma «egunda 
declaração dos Commandantes dos Corpos, afir- 
mando : Que estavão promptos para cumprir as or- 
dens que se lhes dessem. Admirado deste successo 
perguntou Saldanha ao Marquez, porque não lhe 
tinha feito saber a causa daquella deputação ? Foi- 
Ihe respondido : " Que como amigo , e vendo que 
„ da sua volta para terra só lhe podião resultar 
„ comprometimentos , se tinha decidido a mão lhe 
„ communicar a declaração por eseripto de que fora 
„ portadora . a Deputação. " Desta arte navegarão 
para Inglaterra em um Vaso desmantelado ,. e es- 
ti verão a ponto de cair em poder do governo He ar 
panhol, quando arribarão a ura idos portos da Galiza. 

Eis aqui o malfadado Exercito Constitucio- 
nal nas alturas de Villa Nova desamparado de che- 
fes- , entregue á discrição , e evacuando o Porto 
caladamente durante a noite. Fiel aoa seus jura- 
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mentos , destituido dos meios de transportes e man- 
timentos j. accotnpanhado por centenares de refu- 
giados de todas as classes , vai marchando pelo 
meio de um inimigo armado até a Galiza , onde 
o esperavão privações e insultos de toda a casta. 
Poucos Commandantes tiverâo a coragem de ac- 
companhar os seus corpos , e de tantos officiaes 
generaes apenas o ignoto Brigadeiro Quevedo Pi- 
sarro se prestou a tomar ô cominando de um exer- 
cito já em circumstaiicias de não poder ouvir a 
voz do seu chefe. No did 4 de Julho os gene- 
raes de D. Miguel que coramandavâo ao norte do 
Porto , reunindo em Braga forças consideráveis onde 
entrava grande numero de rotos , tentarão emba- 
raçar a marcha das tropas constitucionaes que se 
retiravão ; mas forão punidos severamente fugindo 
da Cidade , e deixando mortos mais de 60 dos 
seus* Deste modo obrava mais por instincto do 
que por direcção superior aquelle Exercito do Porto, 
accusado ultimamente de cobardia por não ter que- 
rido bater- se com o inimigo; quando a origem das 
suas desgraças pendeu da vontade dos seus directores. 
Os habitantes do Porto acordarão possuídos 
de susto e terror , tomando aquelias costumadas 
precauções , que o curto espaço de tempo lhes per- 
mittia. A canalha passeava as ruas esperando banir 
a sua extrema pobreza no momento da anarquia ; 
os guerrilhas que flanqueavão o exercito Migue- 
lista chegavão em magotes munidos de saccos para 
exercitarem a pilhagem promettida ; os Realistas 
da Cidade pozerão-se a caminho para saudar o 
exercito vencedor , e fornecer-lhe as listas dos de- 
linquentes que havião de ser sacrificados em apoio 
do Altar e do Throno , e as famílias angustiadas 
aguardarão com resignação os insultos de urna sol- 
dadesca desordenada. Porém não foi assim : Ál- 
varo Xavier da Fonseca Coutinho Povoas procedeu 
com aquella n&oderaçao e humanidade própria de 
um general hábil, que sabia promover os interes- 
ses verdadeiros do partido que tinha adoptado. Ceda 
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em sua honra e sisudez aquelle bandó , que man- 
dou publicar entrando no Porto no dia 3 de Julho ; 
" O general com mandante do exercito de operações 
„ faz saber aos habitantes do Porto em nome de 
„ S. M. o senhor D. Miguel 1 , que dará protec- 
,, çao a todos , e não permittirá vinganças contra 
„ o partrdo supplantatio ; porque deste momento em 
i} diante todos se devem considerar pertencer a mes- 
„ ma família Portugueza : na certeza de que a Lei 
„ vai punir os que favorecerão a Rebeldia , mas só 
„ a Lei e os seus executores , e jamais outra al- 
„ guma pessoa que não tenha missão > nem com* 
„ missão &c. ' • ' ., : 

Os Constitucionaes partirão de Braga a inter- 
nar-se na % Galiza pelo meio daquellas dificuldades 
e desordens ; qué facilmente se podèfti imaginar 
em um exercito desmoralisado. Depostas* as armas, 
os mais pusilânimes retrocederão à entregar- se na* 
mãos dos seus inimigos , instados pelas persuasões 
e máos tratamentos das authoridades ílespanholas, 
que fizerão todos os exforços em desorganizar in* 
teiramente ésta3 relíquias •, receando por ve Atura que 
ainda viessem a formar um núcleo em qualquer parte 
do mundo contra o systeraa do absolutismo. Com 
tudo não poderão seduzir a melhor porção dos Mi- 
litares , e Paisanos: o Regimento n.° 18, que até 
chegou a ser separado dos seus officiaes inferiores, 
nomeou immediatamenté um soldado veterano para 
commandante , e do mesmo modo se preencherão 
os postos subalternos. Depois de muitos trabalhos; 
fomes , e injurias, todos os Emigrados constantes 
em suas resoluções embarcarão para a Inglaterra 
em vasos fretados nos diversos portos da Galiza , 
e com os fracos recursos que as'eircumstanciâ3 lhes 
offerecião demandarão outros abrigos j resignado» 
aos últimos soffrimentos. 
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CAPITULO IX. 



Jornada dos Procuradores dos Três Estados — Ameaças 
• discursos no conciliábulo — Decisão dos Estados, e as signa* 
turas — Retirada e protesto dos Embaixadores — Projectos da 
corte de Lisboa— Tribunal da Alçada— Devassas, e profccripçoes 
em todo o reino— Methodos de perseguição — Misérias, e cruel, 
dades — Assersão ímpia do Bispo de Vizeu — A Madeira 
rénde-se & usurpação —D. Miguel dá uma queda— Os emi- 
grados em Plymouth— Os dividendos tio Brasil — Disperdi- 
cios, e parcialidades — Carta da Junta do Porto — A Rainha 
chega a Gibraltar. 

Quando pelos últimos dias de Junho de 1828 
a revolução do Porto caminhava a passos largos 
para o desastroso fim que acabamos de referir , 
os Procuradores dos Três Estados chegavão a Lis- 
boa torcendo caminhos , e atravessando as fileiras 
inimigas em menoscabo da policia daquelles que 
tinhão direito de perguntar-íhes a razão da sua 
jornada. Tal era a incúria e inhabilidade gover- 
nativa dos constitucionaes , que até mesmo despre* 
savão ou não sabião precatar-se dos seus maiores 
inimigos ! 

No dia 23 de Junho abrio-se com effeito a 
sessão dos chamados Três Estados do Reino , opde 
o insidioso Bispo de Vizeu recitou um discurso , 
dando como resolvida a questão que se ia a pro- 
por á deliberação das Cortes , ao qual respondeu 
o frenético José Accursio das Neves insultando, 
e calumniando atrozmente todos os que : seguiãq as 
partes de D. Pedro; e ameaçou com o nome de 
revolucionários e demagogos aquelles membros , que 
opinassem ou votassem em contrario sentido. Não 
obstante a influencia eleitoral na escolha dos Pro- 
curadores , como já observamos , se as circumstan- 
cias e ameaças não urgissem , talvez que não exis- 
tisse essa tão gabada , mas impolitica , unanimidade 
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da resolução dos Estados : €i Que a O. Miguel per- 
„ tenceu a Coroa Portugueza desde o dia 10 de 
„ Março de 1826, e que por tanto se devia re- 
„ putar e dçclarar nullo o que D. Pedro na qua- 
„ lidade de Rei de Portugal praticou, e decre- 
„ tou , &c. " No dia 30 sábio o Decreto em que 
D. Miguel declarando conformar-se com a reso- 
lução dos Estados > ordenou se fizesse um Assento 
em comraura , o qual sendo preparado de antemão 
foi assignado no dia 1 1 de Julho seguinte, E' este 
o famoso Auto que a facção chamoa a obra pri- 
ma de Direito Publico , onde a par dos falsos ar- 
gumentos e sophismas ridículos com que se per- 
tendeu corar a usurpação , observamos um con- 
ciliábulo de Rebeldes resolvendo uma questão , na 
qual só elles se h avião constituído partes e juizes !... 
Das assignaturas em seguimento basta saber- se que 
figura como Procurador de Goa o nome de um 
frade» residente em Lisboa para tratar de pleitos, 
e que nenhuma missão podia ter. para semelhante 
fim : a mesma fraude teve logar em nome d'outras 
terras do Reino e do ultramar. 

A maior parte das Cortes da Europa que tt- 
nhão os seus Ministros acreditados em Lisboa foi- 
gavão com a usurpação do Infante , e talvez a 
promovessem ; mas os actos que se passavão em 
Portugal erão tão visivelmente oppostos aos prin- 
cípios da Legitimidade , que todos os Diplomáticos, 
havendo suspendido as suas funcções desde que lhes 
foi communicado o Decreto da convocação dos Es- 
tados , tiverão ordem de se retirar do Reino. Re- 
unidos em casado Núncio assignárão um protesto 
contra o perjúrio do Infante , declarando o mes- 
mo Núncio que ficava em Lisboa com o caracter 
de particular Agente de Sua Santidade para os 
negócios espirituaes somente. • 

Logo que a Corte de Lisboa se vio desem- 
baraçada de todos aquelles obstáculos que , ha pou- 
co 4 podiao conter os seus damnados projectos , re- 
acheio levar a effeito o plano sanguinário jurado 
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desde 30 de Abril de 1824 contra todos os Cons- 
titucionaes Portuguezes. Não nos demoraremos a 
refutar os pormenores e a impossibilidade politica 
de o poder effeituar : basta saber-se que o seu pen- 
samento foi aniquilar cabalmente vinte mil pessoas 
que , dizião , seria o numero de Liberaes existen- 
tes em Portugal ; e destruidos elles ficavâo cm per- 
feito socego três milhões do habitantes !... O ge- 
neral Povoas reputado mui brando e de suspeitas 
inclinações foi chamado a Lisboa , voltando de novo 
ao Porto aquellas authoridades mal escolhidas, que 
respirando vinganças começarão as perseguições , 
e transtornarão o que o primeiro tinha edificado. 
Por carta Regia de 14 de Julho foi nomeado o 
bem conhecido tribunal da Alçada para processar, 
e julgar todas as pessoas implicadas no que se 
dizia crime dd insurreição do Porto. Instituirão - 
se devassas em todas as Cidades, Vi lias , e ou- 
tras terras do Reino , sem limitação de tempo nem 
determinado numero de testemunhas, onde os ho- 
mens depravados e miseráveis erão agentes de con- 
fidencia, e juravâo contra todas aquellas pessoas 
por ventura suspeitas dos menores indícios de cons- 
titucionaes , ainda que nenhuma parte houvessem 
nos últimos acontecimentos do Porto. Os coripheos 
da facção organisavão as listas dos proseriptos, que 
passavão de mão em mão, e os seu3 crimes sup- 
postos erão lidos ás testemunhas que havião de ju- 
rar. Aquelle que ambicionava um Emprego publico , 
ou desejava subtrahir-se ás iraportunidades de um 
credor , tinha o meio fácil e prompto a denunciar 
o infeliz , que immediatamente era posto em ferros, 
ignorando qual o seu crime e o acciuador. Ne- 
nhuma classe , sexo , ou condição escapava á ter- 
rível denominação de Malhado , e tamanha era a 
insânia da perseguição , que alguns dos mesmos 
Miguelistas , rígidos sectários dá usurpação ha pouco 
emigrados na Hespanha , suportarão os tristes ef- 
feitos do despotismo^ por qw* havião pugnado^ Não 
poucos destes , por vinganças particulares ou um 
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leve insulto , jazerão nas masmorras accusados peloi 
companheiros e amigos do mesmo pensar politico , 
mas que tínhâo gosto de satisfazer as suas vellei- 
dades , e maior preponderância, em superar um 
rival. 

As cadêas entulhavão-se de presos, centena- 
res de homisiados fugião pelos montes, ou se oc- 
cultavão em algumas casas ; mas desgraçado do 
hospede e dono se a denuncia chegava a descobril- 
os !... Inventa vão-se todos os dias methodos de per- 
seguição : oh carcereiros extorquião aos presos fodv 
mas de dinheiro para os deixarem occupar certos 
logares dentro das prisões ; os agentes da Policia 
exigião contribuições pela sua clemência , e vetidião 
a protecção a quem tiiilia tneios de lh'a pagar ; 
aquelle que emigrava , se não era possível disfarçar* 
se, comprava a licença por certos preços regula*- 
dos segundo a qualidade da pessoa ; a fazenda dos 
constitucionaes era sequestrada , os seus rendimen- 
tos arrematados, eos alimentos devidos aos presos 
pelas mesmas Leis positivas não erão satisfeitos , 
nem as mulheres podião tirar meação ; e para cumulo 
da impiedade a maior parte do clero e frades pre- 
gava ao povo o extermínio dos Malhados, que di- 
zião inimigos de Deos e do throno , aconselhando 
no confessionário és famílias dos perseguidos que 
os desamparassem como a hereges e scismaticos !... 

A miséria portanto chegou a um ponto que 
mais se poderá imaginar do que escrever : um pai 
de família escondido , preso , ou fugitivo privado 
da industria, officio - 9 ou rendimentos, via-se in> 
possibilitado de occòrrér ás necessidades da sua 
casa ; as mulheres offéreciâo de porta em porta a- 
gora os trastes desnecessários , e logo os artigos 
mais ordinários e precisos , empenhando-os ou ven- 
dendo-os ao disbarate para matar a fome. O sexo 
feminino já desguarnecido da vigilância paternal, 
já combatido das primeiras necessidades da vida*, 
cedia ás suggestões da incontinência , e não pou- 
cos malvados souberão aprove itar-se das circww* 
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iancias para satisfazerem as suas paixões crimino- 
sas. Finalmente nada esqueceo á tyrannia systema- 
tica do governo de Lisboa : a Praça de Almeida, 
e a Torre de S. Julião , fora o depósitos designa*- 
dos para amontoar presos d' Estado, onde a peste, 
a fome, e os bárbaros tratamentos imolarão cen- 
tenares de victimas. 

Depois de tantas crueldades e perseguições 
presenceadas por amigos e inimigos dentro da pró- 
pria Nação, e por toda a Europa que observava 
com espanto este quadro tão semelhante ás scenas 
de terror da Revolução Franceza , pareceria indu- 
bitável que o espirito de partido jamais se atrevesse 
a desmentir estas recentes calamidades na presença 
daquelles mesmos, que as suportarão. Houve porém 
esse atrevido mentiroso, boje emigrado em Paris, 
cuja mão criminosa não se recusou a escrever, ha 
pouco tempo: "Que as voeiferações de crueldades 
„ não forão senão calumniosas hyperboles de uma 
„ facção , que quando domina, é pródiga do san- 
,, gue dos seus contrários, e quando é vencida, 
„ não é menos pródiga de hypocritas lamentações 
„ dos seus soffrimentos." O escriptor parcial de 
que falíamos é esse Bispo de Viseu , homem temí- 
vel a humanidade pela indole cruel com que a na- 
tureza o dotara , e a quem dera um tremendo as- 
peito , semblante lúgubre e felpudo, como caracte- 
rísticos annunciadores de um coração tigrino. 

•O dia 3 de Julho de 1828 é designado como 
aquelle em que succumbira a causa da fidelidade, 
e o governo usurpador fora obedecido era todas as 
Províncias de Portugal. A Ilha da Madeira , que 
desde 22 de Junho tinha adherido Ao movimento 
do Porto, veio a render-se em 23 de Agosto se- 
guinte aos ataques do .uma esquadra mandada de 
Lisboa , e munida de uma com missão para proces- 
sar suwmariamente aquelles que não tinhão queri- 
do reconhecer os actos de D. Miguel. O governa- 
dor Valdez, e outras pessoas de consideração , ti- 
• verão a felicidade de se. poderem subtrair ao ai- 
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fange do carrasco. Todas as possessões ultrama- 
rinas , (com uma pequena excepção , ) seguirão o 
impulso revolucionário da usurpação do Infante, que 
no decurso deste anno chegou a imaginar-se inex- 
pugnável e firme ; mas o Anjo da morte ameaçou-o 
no dia 9 de Novembro , quando precipitado por 
uma queda perigosíssima chegou a ser julgado ex- 
tincto com grande mágoa dos seus, e contenta- 
mento dos adversários. 

Os numerosos Emigrados que havião entrado 
na Galiza, definhando na miséria, e cançados de 
aguardar em vão os transportes que lhes tinhão sido 
promettidos , poderão a muito custo abordar as 
praias de Inglaterra. Em Plymouth organisou-se 
uma espécie de Deposito debaixo da direcção e 
governo dos chefes Portuguezes, o que deu muito 
a entender ao Ministério Tory , e sérvio de pre* 
texto para se defender no Parlamento das aceusa- 
coes de parcialidade, que lhe forão feitas. acerca 
da interferência na questão de Portugal. As som- 
mas destinadas a satisfazer os dividendos do em- 
préstimo Portuguez , que o Brasil se tinha obrigado 
por um tratado a pagar aos cf edores Inglezes, forão 
divertidas e applicadas para fazer face ao sus- 
tento dos Emigrados* Más , se damos credito a 
muitos destes , o methodo de administrar os fun- 
dos foi de perdulários , ou de quem desejava dis- 
sipar grandes somnfas em pouco tempo , para illu- 
dir as tentativas dos que ainda persistiao em op- 
puguar a usurpação de D. Miguel. Em menos de 
sete mezes repartirão-se subsídios exorbitantes pelos 
Conselheiros, Generaes, Capitães Mores, e pro- 
porcionalmente por todos os Emigrados, segundo 
as classes a que cada um quiz pertencer. Alguns 
ainda hoje se queixão das avultadas somraas pres- 
tadas aos apaniguados dos governantes * quando 
muitos Voluntários e Académicos jazião na mais 
triste miséria a par doutros que nadavão em, luxo 
e opulência. D'aqui os ódios , intrigasse sckoés, 
que gtfassáfão sempre em toda a emigração ; e aia- 
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da mesmo depois çm Portugal entre companheiros, 
que nunca como então precisarão de boa intelligen- 
cia i e unKlo para arrostar um inimigo poderoso. 

Os que hãviâo eido Membro3 da Junta Provi- 
sória do Porto escreverão ao Imperador do Brasil 
tima Carta datada de Londres em 5 de Agosto, dan- 
do-lhe conta dos motivos que tiverão para concluir 
as suas funcções , e fazendo recabir o máo êxito 
da causa sobre o general Saldanha : Cbte fez todos 
os exforçós para se defender, e ficou considerado 
coroo protector de todos aquelles que , por identi- 
dade de interesses, havião queixas e má vontade 
ao Marquez de Palmella e seus adherentes; : A 
necessidade de dar um destino aos Emigrados era 
reconhecida por todos, ainda que disoordavão muito 
em opiniões: a tempo que se annunciava em uma 
ordem do dia -a tenção de embarcarem todos para 
<í Brasil , chegou noticia que a Rainha de Portugal 
se achava em Gibraltar , e este accontecimento ines- 
perado* fez mudar para novas tentativas as reso- 
luções tomadas. 

CAPITULO X. 



ilha Terceira— Combate do Pico do Çelleiro— Junta Pro- 
visória da Terceira — A Hainba em Inglaterra — Politica do 
Ministério Tttglez — Resposta de Palmella á Wellington ' — Sal- 
danha no> marés da Terceira — Efleitos da' perfídia Ingtela -r- 
^Cúrresj>oiM}encia de Barbacenia com Aberdeen — - Per tenções in- 
decorosas do Gabinete Inglez — Rompimento das negoeiaçõe.* 
~ A Rainha parte para o Brasil — Sublevação em Lisboa — 
Reflexões _» Execuções no Porto — • Clemência' de D. Miguel 
— Estado da Ilha Terceira —O Conde de Villa Flor appareee 
nos Açores i=- Expedição de D. Miguel contra a Terceira -r Ba* 
talha da Vílla da Praia — Alguns promenores — Bagagens irou- 
budas -i Demissão do Visconde de Itabayana. , . . 



N. 



o mesmo dia 2*2 de Junho em 'que a Madeira 
adheria* ao movimento do Porto; , a Ilha /Terceim 
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subtrahio-se abertamente ao usurpador , nomeando 
utn Governo interino e expulsando o Capitão Ge- 
neral , homem estúpido e cruel como erâo quasi 
todos os que seguião as partes do Infante. Um 
novo governador mandado de Lisboa chegou aos 
mares da Terceira em 16 de Julho, mas não lhe 
foi permittido desembarcar, nem á commissão san* 
guinaria que depois foi expedida para devassar dos 
accontecimeetos da Ilha. 

Apezar das objecções que se oppunhão na In- 
glaterra a sustentar a nobre e arriscada resolução 
<ia Terceira, não obstante um bloqueio e os escaços 
meios de defeza que ali se apresenta vão , a melhor 
porção dos Portugueses escolheu tentar as ultimas 
sortes em urn ponto do globo que, mal se pen* 
sava , havia de ser a taboa da salvação da Liber- 
dade Pátria. O general Cabreira e mais alguns 
Emigrados desembarcarão na Ilha em 8 de Setem- 
bro , e em seguimento tiverão muitos imitadores^ 
As diffiouldades qnetinhão a vencer no interior erâo 
immensas : desunião nos que governavão , e grande 
numero de díscolos que se preparavão a proclamar 
Á força o governo do usurpador. Em 4 d' Outubro 
os numerosos insurgentes Miguelistas achando-se 
reunidos na posição denominada Pico do Celleiro 
forao attacados e postos em derrota por um desta- 
camento do Batalhão de Caçadores n.° b f e duas 
bocas de fogo servidas por Artilheiros da Ilha. O 
Coronel Torres marchou da Cidade d* Angra com- 
mandando esta força, que veio pôr termo á rebel- 
lião , e desfazer para o futuro a idèa de semelhan- 
tes tentativas. No dia immediato o governo interino 
da- Ilha Terceira foi substituído por uma Junta Pro- 
visória em que figurarão Diocleciano Leão Cabreira , 
João José da Cunha Ferraz , José António da Silva 
Torres , - Alexandre Martins Pamplona * Pedro Ho- 
mem da Costa Noronha , Theotonio Ornellas Burges 
d'Avila Noronha. 

A Rainha de Portugal chegando, a Falmouth, 
no dia 24 de Setembro desembarcou a 27 , para pre- 
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senoiar na própria terra de ura seu Alliado como 
os Ministros da Grã- Bretanha trata vão a usurpação 
da sua coroa. Estava fora de duvida o claro e deci- 
dido apoio que o gabinete Inglez prestava a D* 
Miguel , o que já tinha obrigado os Plenipotenciá- 
rios Brasileiros a lançar mão da trapaça diplomática 
para transportarem aos Açores armas e munições 
a bordo da fragata Izabel ; mas agora Wellington 
instava que os Portuguezes reunidos em Plymouth 
fossem dispersos pelas cidades e aldeãs visinhas , 
e punha todos os esforços em obstar á sua partida 
para a Terceira. O Marquez de Palraella parecendo 
acceder a estes desejos respondeu , que neste caso 
os Emigrados preferião deixar a Inglaterra e acolher- 
ão no Brasil ; mas Wellington conhecendo pelas re- 
quisições anteriores , em que Barbacena lhe havia 
pedido um Comboio de guerra para accompanhar 
a expedição aos Açores , que realmente erão as mes- 
mas tenções que agora se pertendião encobrir, e 
sabendo que o Deposito commandado pelo general 
Stubbs persistia em Plymouth , determinou usar da 
prepotência Ingleza contra os inermes súbditos da 
Rainha de Portugal. As instrucções hostis com- 
municadas ao capitão Wal polé em 12 de # Dezem- 
bro erão conhecidas de Palmella, e quasi que Wel- 
lington assim lh'o havia dado a entender em carta 
de 30 de Dezembro. Nestas circumstancias já não 
era possível dissimular , e só restava exprimir a 
linguagem da verdade defendendo o justo procedi- 
mento Portuguez das imputações vãas da tyrannia 
Ingleza. Então o Marquez de Palmella dirigio-se 
a -Wellington em carta de 2 de Janeiro de 1829, 
onde lhe declarou com dignidade : "Senhor Duque, 
„ estou firmemente convencido , que estes indivi- 
,, duos , dirigindo-se para a Ilha Terceira , não fa- 
,, «em mais do que aproveitar-se-deum direito que 
,, se lhes não pode negar sem injustiça, e que lon* 
„ ge de violarem a neutralidade de S* M. Brita- 
,, nica , elles a respeitão como devem partindo des- 
„ armados do território Inglez a bordo de navioi 
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M mercantes para demandarem uma Ilha , onde S. 
„ M. a Rainha de Portugal é Soberana de facto e 
,, àe direito. As ultimas noticias que recebi da Ilha 
„ Terceira com data de 18 de Dezembro affirmão, 
,, que áquelle tempo não havia guerra civil, como 
„ V. Ex.* suppõe , e que inteiramente obedece á 
,, Regência que a governa em nome de S. M. aRai- 
„ nha D. M. II. O governo Britânico pode sem 
„ duvida objectar aos súbditos de um soberano seu 
„ Alliado e amigo, que não vão para qualquer ter- 
„ ritorio pertencente de jure a esse soberano , mas 
„ que de facto esteja dominado por um governo 
„ considerado usurpador ; entretanto no caso pre- 
,, sente é de summa evidencia que o governo deS. 
„ M. Britânica não pode, sem se desviar da neu- 
>, tralidade que proffessa , prevenir que os Portu- 
„ guezes voltem a um paiz que tem ficado seu , 
„ depois de se lhes haver recusado a permissão de 
„ ficarem reunidos em Inglaterra ! E na verdade 
„ o reconhecimento do titulo e direitos de S. M. 
„ Fidelíssima seria de mui pouco valor , se o mes- 
„ mo Poder que a reconhece a impedisse de man- 
„ dar os seus súbditos para uma terra debaixo do 
„ seu dominio , e que tem necessidade da sua de- 
„ fensa." 

Estes raciocínios peremptórios não convence- 
rão , com era de esperar , a obstinação Ingleza , 
que outra politica não sabe além de satisfazer os 
seus interesses sórdidos á custa do sangue alheio. 
O general Saldanha largando Plymouth com seis 
centos emigrados Portugueses chegou aos mares da 
-Terceira em 16 de Janeiro de 1 829 ; ali encontrou 
o capitão Walpole que a tiros de canhão o impedio 
•de entrar na Ilha , e satisfez plenamente a desgra- 
gada commissão que o Duque de Wellington lhe ha- 
via incumbido* Então o General Portuguez sem 
defeza exarou um protesto inútil mas honroso , es- 
colhendo continuar d'ali para algum porto da França, 
onde com eflFeito veio encontrar mais generosas sym- 
pathias. Os tiros nos mares da Terceira encherão 
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de indignação os Emigrados, accrescentarão a ou- 
sadia do governo usurpador era Portugal , e desen- 
ganarão as esperanças de muitos; mas com tudo 
isso ainda não poderão conseguir o desalento total 
<le um partido tenaz em defender-se no meio de 
taes hostilidades. Os Portuguezes continuarão a 
sair da inhospita Inglaterra: os mais valentes pro:- 
curarão a Ilha Terceira > não obstante o bloqueio 
Inglez e os perigos que ali os esperavâo ; alguns 
partirão para a Bélgica , e outros chegarão ao Brasil. 
: Entretanto o Marquez de Barbacena, que ac- 
cotnpanhava a Rainha de Portugal como Plenipo- 
tenciário de D, Pedro único protector natural dejsua 
Augusta Filha, encetou em 25 de Novembro de 
1828 uma correspondência official com o Conde de 
Aberdeen, Secretario distado dos Negócios Estran- 
geiros da Grã- Bretanha. As Notas de Barbacena 
reclamarão da Inglaterra soccorros effectivos para 
collocar a Rainha no throno de Portugal , que por 
direito lhe pertencia, baseando este pedido na Al- 
liança dos Tratados entre as duas Coroas. Aberdeen 
entre outras respostas evasivas ponderou , que Lord 
Strangford enviado ao Brasil havia recebido de D. 
•Pedro declarações dos desejos que tinha de entre- 
gar aos conselhos de seu Sogro, e do Rei de In- 
glaterra , as infelizes desavenças da Casa de Bra- 
gança ;e que este Embaixador se achava munido 
na Corte do Rio de Janeiro com aquellas instruc* 
coes, que as circumstancias do caso paredão exigir, 
e erão efficazes para produzir uma reconciliação 
entre o Imperador e seu Irmão. As bases em que 
o Gabinete de S. James fundava o ajuste dos ne- 
gócios de Portugal, communicadás verbalmente a 
Barbacena , reduzião-se a estes artigos : 1 .° O ca- 
samento, immediato da Rainha de Portugal com o 
Infante , tendo esto o titulo de Rei ; 2.° a conclu- 
são de um pacto de família , do qual seria ar*- 
bitro o Imperador d* Áustria ; t3.° no caso em que 
a Rainha fallecesse a em successão , a Coroa passaria 
ao Ramo Real de Portugal ; 4.° no caso do falle- 
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cimento do Rei regente, a Rainha Reinaria; 5.* 
não tomar conhecimento algufn das ffliidanças ac> 
^ontecidás tias formas do governa de Portugal &&. 
Barbacena repellio estafe preposições indecorosa* 
para o que fcão se átihava munido de podéred , è 
declarou que ,. secundo as ordens ultimamente ré* 
-cebidas da parte do Imperador , estará ainhorisa-* 
<J© a doroclfrir qualquer tít raíijo que tivesse por fini 
© restabelecimento dè sua Filha sobre o thronó 
de Portugal , contanto que o casamento desta Jo- 
ven Prinoeía com b Infante seu tblo não fosse dmá 
condição de tttl erranja. Eôta exigêflciá fundada 
dos mais justos sentimentos dá honra- e humani- 
dade contrastada formalmente cdtíi o essencial das 
imsesj que havia© sido dadais a Lord 'Strangford* 
e poriso cerrava toda a entrada à tini ajuste dé± 
fiaitivo. Entáo o Marquez de Barbacena , ; depois 
de uma longa correspondência protraída até Maio 
de 1839, declarou ter recebido a resposta do u!± 
iimcstum da parte d-o goVeftw Inglea * e anti tín cio ti 
a prompta retirada da Rainha pára o Brazil se^ 
gundo aa ordens jwsitivas ds seii augusto Pai. 
Aberdeen , a quem esta declaração ètnrprehendêra* 
aícudio com os seus- sentimentos de pémt , èxfoT- 
çandb-se em persuadir as vantagens que resulta- 
rião á Rainha de Pontfgál se Continuasse a ré- 
ridir »a Europa, e com especialidade rodeada dè 
fpeuB parentes o* (õbtte de seu avô 6 Imperador 
d* Áustria. As tenções talvez sinistras qué aridavao 
neste conselho inglez não forao attendidas pelo Efci-» 
baixador Brasileiro s que em Nota de 1 8 de Junho 
dêò |)or impreterivá a determinação de D. Pedro* 
illudiado * «eu turtío ! aquella J>erfidià qtré tiegarfc 
utn apoio j dstamente 1 devido. No dia 00 dè Agoátô 
de 1829 a Rainha de Portugal sahio de Portha- 
roouth para o Brâzil accompanhada da Imjteratrií 
Amélia. 

Em quaiito tudo se conspirava contra á causa 
dos Emigrados Portugueses e da sua Jòven Rái- 
nka* o goveíno de Lisboa tídíjafrâsto dè béteétt» 
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sanguinários sabia muito bera debelar as subleva- 
ções dos seus adversários com aquelle direito que 
anda inherente ao Poder Supremo , ou. elle seja le- 
gitimo ou reine somente de facto. Pelas 8 horas 
da noite do dia 9 de Janeiro de 18*29 o Brigadei- 
ro Alexandre Moreira., levado de persuasões que 
ainda nos são desconhecidas , intentou uma suble<- 
vaçâo contra o governo usurpador dentro do quar- 
tel da Brigada Real da Marinha em Lisboa. Esta 
tentativa mal combinada foi impedida pelas instan- 
cias do Major Caldeira, que imtpediatamente . fez 
capturar o chefe e a outro? coroplices. Uma oom- 
missão creada para julgar do accontecimento pro- 
ferio sentença, de que resultou o supplieio de cinco 
indivíduos em 27 de Fevereiro , e igual numero 
em 6 de Março seguinte. 

Se a severidade do governo de D. Miguel 
se limitasse somente a desembainhar o alfange con- 
tra os sublevados depois da sua exaltação ao thror 
no Portuguez , ainda que usurpado , encontraria por 
certo a approvaçâo daquelles Políticos que oppi- 
nião pelo direito, que tem qualquer soberano cons- 
tituído de faeto ; mas os intuitos da facção domi- 
nante avançarão mais ao longe. Depararão na exal- 
tação da gentalha e no apoio decidido do Minis-» 
terio Inglez como em fundamentos inabaláveis e 
eternos da sua tyrania , e porisso determinarão 
saciar a sua raiva , esperando ao mesmo tempo 
aterrar um adversário abatido com o supplieio de 
algumas victimas , que em boa politica erão justi- 
ficadas pelos mesmos princípios, que os tinhão met- 
tido na posse de Portugal. O sanguinário tribu- 
nal da Alçada erecto na cidade do Porto , sempre 
dócil ás determinações enviadas de Lisboa pelo 
ministro Barros , encetou a sua carreira mandando 
ao cadafalso 10 Cidadãos, que no dia 7 de Maio 
de 1829 soiFrêrão morte afrontosa no meio .dos es* 
cárneos e galhofas de um carrasco designado para 
este mesmo fim. Outros na mesma sentejiça forao 
condemuados a degredo , como escolhidos debaixo 
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de certas considerações para tocar em todas as clas- 
ses da sociedade. Então muitos homisiados , que 
ale alli tinbâo vivido na vãa esperança de uma am- 
nistia , emigrarão no meio de grandes dificulda- 
des , largando famílias e abandonando tudo, me- 
nos a segurança pessoal. Passados alguns dias , a 
corte de Lisboa quiz fazer um ensaio de clemência, 
ou para ostentar bizarria ou para atrahir os incau- 
tos ; porém houve-se muito mesquinha em negócios 
de uma indole contraria á sua. Ignacio Moniz Coe- 
lho , que escapara do cadafalso no dia 7 por lhe 
accrescerem novas culpas , foi ultimamente posto 
em oratório para sofFrer a pena ultima. Ao exarar 
os últimos embargos o presidente do tribunal pu- 
blicou a carta regia de D. Miguel , em que lhe 
perdoava a pena de morte. Este insperado suc~ 
cesso , excitando o jubilo nos consternados compa- 
nheiros de prizão , dêo azo a dizer~se que escar- 
necião da bondade soberana do seu monaTcha ! . 
A existência politica da Ilha Terceira apre- 
sentava um quadro desanimador e triste aos Cons- 
titucionqes , mas ao governo de Lisboa era. suin- 
mamente lisonjeiro e com appaccn.cias.de fácil presa.* 
Um punhado de homeuB , fraquíssimos pela intriga 
e discórdia companheiras das privações , fadigas , 
e perigos ; rigorosamente bloqueados e isolados de 
toda a qualidade de soccorro moral; os seus dias 
gastos, em vão aguardando auxílios que não che- 
gavão ; as noites passadas em vigílias para resis- 
tir a todas as astúcias do inimigo , e finalmente 
considerados na Ilha coroo intrusos , filhos deso- 
Itedientes banidos da mãi pátria ! ••• taes eraó os 
obstáculos , que, só podião ser . superados por um 
valor filho da . desesperação. Ja D. Pedro como 
Tutor -.de sua Augusta -Fjllha havia creado uma 
Regência em lâ de Junho de 1829, mas esta ainda 
estava longe de poder obviar ás urgentíssimas ne- 
cessidades do caso presente. Nestas circumstancias 
o Conde de Villa Flor appareceo nomeado , como 
por encanto, Governador, e Capitão General dos 
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Açores. No dia 32 daquelle meí desembarcou na 
Terceira em um fraco lenho , desafiando os cada- 
falsos de D. Miguel , e illudindo os carcereiros ck 
Ilha. A sua presença , arretando a maior con- 
fusão dos ânimos perturbados , influio energia a 
actividade , e vigorou* os conselhos. 

Os preparativos da corte de Lisboa para ata* 
car a Ilha Terceira resoárão por toda a Euro- 
pa , e lá no seu pensamento der&o por decidida 
a destruição dds infelizes deffeilsores. U tu A pode* 
T06á esquadra déo á vella Com todos os meios 4* 
uma victorià provável , levando authoridades civis 
e u«i carrasco para executar os desejos eanguina* 
rios do seu soberano. Era composta de uma náo, 
ires fragatas , duas corvetas, quatro brigues, e 
quatro charruas com outros vasos de transporta 
montando a 344 bocas de fogo, e transportando 
a sen bordo mais de três mil homens de tropas 
•de desembarque. Em 29 de Julho appareceo noa 
mares da Terceira, conservando*»se nos seguintes 
dias bordejando na costa aõ sul e sudoeste da ilha» 
até que no memorável dia li de Agosto deixando 
«ma eorveta defronte d' Angra > todos os vasos ini- 
migos, favorecidos pelo vento e aguaceiros , en^ 
trarão rapidamente na bahia da Villa da Praia fun* 
deando pelas 1 i horas e meia da manhãa. Esta 
bahia forma um arco cuja corda terá meia lagoa 
de comprimento : na ponta do sul está o forte 
de S. Catharina * e ao norte o do Espirito Santo 
seguindo-se a este o forte do Porto e vários outros. 

Defendia esta posição o bravo Batalhão de 
Voluntários da Rainha com alguns artilheiros úk 
costa , que apenas contarião o numero de 309 
homens. Quando o inimigo entrou pela bahia , o 
forte do Porto rorapeo fogo , a que a esquadra 
Miguelista respondeo vigorosamente , e continuou 
dando mais de 4 mil tiros até ás 3 para as 4 horas 
da tarde. A este tempo uma forte columna das 
suas melhores tropas , transportada em lanchas pam 
terra , accometteu denodadamente o forte do fiâpi- 
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rito Santa; mgs alguns dos escaleres tiverao de 
retroceder estragados pelo fogo terrível dos . defen- 
sores. Com tudo a maior parte dos inimigos., que 
*t© achava etn terra » occupou o forte já evacua* 
do y em quanto outros subirão ao cume de um 
monte que o domina. Fora momentânea esta van- 
tagem* porque os bravos Voluntários da Rainha 
qs desalojarão iramediataraente á força de bayo- 
neta e precipitarão os attacantes pelos alcantila* 
çUw rochedos > que descem quasi yerticaea ao mar. 
Neste tempo a maré crescia * e as lanchas voltan- 
do á esquadra abandonarão os seus na mais ter- 
rível situação que se pode imaginar : expostos ao 
fogo sem poderçm escapar ou defendesse , forão 
todo»* mortos ou prisioneiros. A' bravura , eá cons* 
çiencja de uma morte certa se o inimigo vence»* 
se % e pão k perícia militar , é devida em grande 
parte a defesa gloriosa deste dia : cada um com- 
batia pão já pela causada Rainha, mas. pela sua 
própria vida , que dalli sobreestando o carrasco 
havia de im abolar no cadafalso ao tyrano de Por- 
tugal. 

O Conde de VUla Flor havia ehegado á. Villa 
da. Praia com outras tropas , quando, o inimigo con- 
duzindo a segunda, columoa do ataque ee dirigip 
ipbre a direita, da linha dos defensores ; porém * 
artilharia de campanha , fazendo voltar uma das 
lanchas, pôz as outras em tal confusão, que re- 
trocederão a cobrisse com a Náo D. João VI. A 
noite sobreveio , e os Miguelistas tinhão perdido 
a batalha. A confusão e recriminações existia? 
agora na esquadra maltratada, a que o comman» 
dante mandou cortar as amarras » e fez-se ao mar 
aproveitando uma. leve viração. 

Os vencedores cuidarão de retirar dag rochas 
alcantis os infelizes soldados, que para alU forão 
arrojados , e confundirão com suunaa ge^erçosi-cUde 
aquelles que um semelhante acolhimento, i$q ç^- 
peravãQ. A perda dos dcíensfcu^s d* Whfl foi nj- 
u>ÍHU?íW*e Bfiqaew, se a CQwpaW*W cw, •* dp 
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inimigo : vinte oito feridos e doze mortos , entran- 
do neste numero o Capitão de Infantaria M. J. 
Simões, o Tenente de Cavallaria J. C. Osoriò , 
e o de Voluntários da Rainha J. N. de Carvalho. 
A gazeta de Lisboa lamentou a perdição de 473 
homens dos seus , entrando £6 officiaes entre mor* 
tos , feridos , e extraviados ; mas na Ilha calculou- 
se ao inimigo no primeiro ataque a perda de mil 
homens , ficando destes perto de 400 prisioneiros, 
além do destroço que soffreo na segunda columna. 
Também perdeo as canhoneiras com que havia pro- 
tegido o desembarque , e os vasos de guerra , es- 
pecialmente a Náo D. João VI e a fragata Dian&a, 
soffrêrão estragos abandonando a3 ancoras e amar- 
ras. O General Conde de Villa Flor nâo duvidou 
declarar oficialmente :" Que toda a guarnição da 
„ Ilha Terceira procedera como cumpria aos def- 
„ fensores da mais santa e generosa causa ; po- 
,j rém que a principal gloria daquelle dia perteíi- 
„ cia ao Corpo de Voluntários de D. Maria se- 
„ gunda , e que a narração exacta do seu proce- 
,, dimento fazia todo o seu elogio &c. " 

Passado este tormentoso combate , os officiaes 
prisioneiros rogarão ao General Villa Flor se di- 
gnasse tranèmittir ao Roza Coelho commandante 
da esquadra uma carta assignada„por elles , em 
que lhe supplrcavão â remessa das suas bagagens, 
vista a dura necessidade do seu captiveiro e as 
nenhumas esperanças de recuperação. O General 
accedeo cora generosidade addindo as suas roga- 
tivas e simultaneamente um convite ao inimigo 
para que se decidisse a adoptar a nobre causa 
dofc defensores da Ilha. A resposta foi negativa 
e ridícula , porque sem cumprir com a remessa ou- 
sou declarar que não havia prisioneiros porisso mes- 
mo que não tivera perda. Ao segundo quesito res- 
pòndeo com idênticas proposições. A indignação 
dós prisioneiros cresceo com justos fundamentos já 
pelo roubo sensível de seus haveres , como pela 
estúpida resposta com que- pertenderfti encobrir a- 
contecimentos tão patentes. 
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Por uma notável coincidência daquellé bem e 
mal que andão annexos aos destinos humanos 9 03 
Emigrados na Inglaterra souberão da victoria da 
Villa da Praia ao mesmo tempo que o Brazil en- 
viava o Marquez de Palma para dimittir do seu lo- 
gar o Visconde de Itabayana , e ordenava a sus- 
pensão do pagamento do dinheiro que se devia a 
Portugal. Itabayana fora quem valêo aos Emigra- 
dos de Plymouth , e dera os fundos para se orga- 
nisar a guarnição da Ilha Terceira , que agora iria 
a uma perda infallivel, se Henrique José da Silva 
não emprestasse nesse momento 25 mil libras com 
taato desinteresse , quanto as probabilidades do em- 
bolço nenhuma garantia lhe offerecião. 
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Desastre da esquadra Miguelista nas aguas 
da Terceira animou os defensores da Ilha na justa 
causa que haviâo emprehendido , dêo a conhecer 
á Europa que não era cobarde quem tão valoro- 
samente se deffendia , e encheo de terror e deses- 
peração o governo de D. Miguel e seus satélites, 
que ardendo cm raiva forao vingar-se nas inermes 
victimas Çué tinhão á sua disposição , com intui- 
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tof d$ aroedroiatar no Reino iin* partido , <júe fol- 
gava ççrfantènte çqib as) heróicas façanhas do* seus 
jrmãos em sentimentos, Para abafar o regosijo 
que se patenteava em alguns semblantes , e donde 
reeeavãq perigosos movimentos , a Alçada do Porto 
fulminou sentenças de garrote contra os denomi- 
nados réos ausentes 5 e fez subir ao cadafalso mais 
dois infelizep no dia 9 de Outubro de 1889. 

As moções que alguns Membros do Parlamen* 
%o Ingle? ha^viao feito a favor dos Portugueses 
nenhuma influencia prestarão a minorar a sorte 
desgraçada dos constitucionais ; a maia celebre foi 
a de J. Mackintosh submettida á Gamara dos Cotar 
niuns no 1.° de Junho de 18#&, que teve nullos 
resultados , e prestou nova soberba ao governo de 
Lisboa nunca esquecido de promover os meios da 
sua segurança interna á imitação do systema Após* 
tolico da Hespanha. Os Corpos de Voluntários Rea- 
listas forão organisados em Portugal por maneiras 
em tudo idênticas ao plano adoptado do governo 
de Fernando VIL Certos homens proprietários nas 
Provincias, a quem a plebe ignorante respeitava 
pelas suas riquezas e prepotências, os empregados 
de todas as classes , creaturas dependentes do gQ- 
verno, o clero e toda a chusma dos Regulares» 
forão os instrumentos illiciadores daquelles corpos, 
cujo cominando geral foi eqtregue ao Duque dp 
Cadaval. Escreva o que quizer em Paria o pane» 
gyrista desta personagem * todos presenciamos rçqe 
a maior parte dq? Voluntários assentarão praça t 
uns por ameaças , outros por miséria , alguns pelo 
atractivo de privilégios e promettimentos de nãçrsç- 
rem chamadas fora, das suas terras » e muitos por 
escap&çem fo recrutamento da,. Primeira, linha, 9 
Milícias, a cujo serviço, £QUH> é s^bid^, o pçy^ 
JPortuguez sempre tivera, indUivel aversão. . jQuan> 
do algum, prpletario ailegaya ^ falt^ de mejos para 
effeinjar a despçg* do fardamento., acuçliaq ern; prpm- 
ptp aa sub^cripçoes forçadas ; ma.s qu(3 jiaW& tpdp 
jp, cuida^dp de as inculcar como voluntárias. Qww 
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Vftrte do9 Empréstimos t e Powtovos f de que ga. 
fpz tynto jdfflrdç i ti verão a mesma erigem no ter* 
rar a nas ameaças ?„• J£is o motivo da. tantos qor- 
ppr de Voluntários , leva^ltadp^ com pouca qu na* 
Diurna despesa , e que derao muito que pensar 8* 
Coices estrangeiras. 

Em, quanto D, Miguel por este modo engros- 
qav^ as forças combatentes-, e os corpos daprv» 
çneira * segunda kiubfl recebia© uma ofgaui$aeap 
nova e económica, a Regência creada por D. Pe* 
drP, como Pai e. Tutor da Rainha da Portugal, 
fbi cpnstjtuida pa Rh$ Terceira uq dia 15 de Março 
de 1830. Forâo Membros a Marque* de Falmella t 
9 Çpn4e de Villa Flpr, e José António Guerreira 
O Muques de Valença havia recusado a eommU* 
%%o da Pre>ideqcia , que Palmejla veio preencher, 
Qa novos QqvQrnadores assentando que um Se ore» 
tario de. Estado seria bacante para expediente 
do# negpcioa elevarão a este emprego a Lute da 
Sjlva Mo£Íp.Jm de Albuquerque. Muitas e. varia* 
dm providencia se pa*sár&p eia todo o tampo desta 
Administração ; insistias , e^tí^cçaQ ten)poV$ria de 
paonopojiop ,, regulamentos sobre fazenda e justiça, 
guerra , e putr<>a objectos preventivos , como no De- 
creta de 3^ de Agosto que declarou riullos qttaeç- 
quer . empreptipws , pagamento? antecipados , a PU* 
trps contractos feitos çpm o usurpador de, Portugal. 
Tambçni a $pa curta gerência nap fpi isenta dar 
quel]es embaraços de qpppsiçjo , que a turbulência 
4os tempos fa^ia natural em semelhante conjuntura : 
o Peçret©; de 18 de Outubro ordenando, que pqs 
l$ços a fyauu>jras 8 p usasse fe& cores a^u] e Wu- 
m t pftrocs uf»a deltypíiiçSo dictada.por impulsos 
e&tra,npQ* depai? dqs açcontejciflaeutpÉ} de Fraaça. 
Par «âte. twpo a Migaria Jugle$ declarou 
aa P^ameotp flp^iscurpQriotbrwo >« quase o go- 
verne de Utbo» m pre^a^e a uro apfa de jurtiça 
a hHJftMiidade concedendo,. upa amnistia* eip breve 
*mw$t M. Prit§mc« rwQwia 83 SUÍigfts vela- 
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ções de amisade com Portugal. O Duque de Wel- 
lington amigo interessado de todo o poder absoluto 
amava por extremo á D. Miguel , mas não podia 
topar nos procedimentos do governo barbarescò de 
Lisboa sem aquelle horror, que inspirão os senti- 
mentos geraes de humanidade.. As suas negocia- 
ções offerecidas a Portugal por via de Hespanha , 
que acabava de reconhecer a D. Miguel , funda- 
rão-se em duas bases: l. a o casamento deste com 
3ua sobrinha; 2. a uma amnistia ampla ou quasi 
ampla. 

Esta politica desagradou a todos os partidos 
como impossível naquellas circunstancias. Óá Emi- 
grados não podiâo tolerar uma combinação visivel- 
mente anómala, de que não concebião garantias 
sinceras, muito principalmente depois de «e have- 
rem marcado as raias da separação com balidas de 
sangue. Os seus exforços dirigirão-se a impedir uma 
conciliação infructifera por via de alguns amigos, 
que tinhão em França : Mr. Hyde de Neuville em 
sessão secreta de 1 5 de Março na Camará dos De- 
putados interpelou os Ministros desta maneira: " Di- 
„ gnai- vos fallar claro como acabão de fazer os 
„ Ministros de S. M. Britânica, O povo Inglez 
,, conhece ao menos a politica do seu governo; elle 
>, sabe que "este se inclina a reconhecer era Portu« 
„ gal o poder de facto. AcreditaJUo«hemos ? ... Es- 
„ perais vós ò exemplo de Inglaterra para vos de- 
„ clarardes em favor da usurpação ? Eu rejeito esta 
„ humilhante idêa. Uma alta sabedoria me asse- 
„ gura disto, porque em fim vós acabais de pres- 
„ tar uma espécie de homenagem ao principio que 
,, eu tos conjuro salveis: um aviso inserto no Mo- 
„ niteur annuncia que ó lucto pela morte da Rãi- 
,, nha de Portugal não se trará em França, se- 
„ não quando a noticia da sua morte tiver sido par- 
„ ticipadá pela Corte do Rio de Janeiro. Vós re- 
„ conheceis portanto que o pode? legítimo não está 
„ em Lisboa, mas sim no Brazil: todavia explicai- 
„ vos de uma maneira mais precisa; as meias sa- 
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j, tisfoçôes , ás reticencias não convém nem á mora], 
„ nem á dignidade de um grande povo. A Ingla- 
„ terra negocêa, e a França julgou dever reunir- 
„ se a ella; mas a Inglaterra não receia annuncinr 
5 , que talvez o seu interesse commercial a conduza 
„ cedo a reconhecer o rei de facto».. Declarai pois 
„ também que a França não reconhecerá em Por- 
„ tugal senão o Soberano de direito , e deste modo 
„ praticareis duas acções nobres ; restituireis a es* 
,*, perança a uma Nação cruelmente opprimida , e 
„ provareis que a politica Britânica não tem influ- 
„ encia sobre a. nossa." 

Os Ministros de Lisboa não erão tão destituí- 
dos de senso , que se proposessem a admittir a of- 
ferta do reconhecimento de Inglaterra sob condições 
tão duras e impraticáveis. Um conselheiro de D. 
Miguel respondefo ultimamente ás censuras dos seus 
amigos, que objectarão excessos no que então re- 
querião as justas precauções da sua segurança. 
" Quem não alcança , diz elle , ao primeiro golpe 
„ de vista , que jiaquellas : circumstancias o casa- 
„ mento de D. Miguel com a Princeza do Grão 
,, Pará era impossível? A olhar-se como Rainha 
,,por effeito da abdicação de seu Pai, o reino não 
, /podia admittir tal casamento , porque admittin- 
„ do-o não só destruía o que acabava ae construir: 
„ mas dava em pouco accordo morte certa ás suas 
„ próprias I.eis , e aos seus preciosos foros e liber- 
,, dades ; a não se olhar coroo Rainha , não quere- 
., ria adraittil-o o mesmo Imperador ; e quando 
„ este, por mudança de opinião , ou por outro mo- 
„ tivo , o quizesse admittir , seria sempre altamente 
99 perigoso para o Reino, mantendo esperanças, 
„ dando calor a pertençôes , conservando pretex- 
„ tos que era útil 9 era necessário desterrar e aca- 
„ bar de todo. " 

No tocante ao segundo ponfo dá amnistia con- 
tinúa o Conselheiro:," Mas podia élle , (D. Miguel) 
99 £ alvo o seu decoro', salvo o proveito do Estado, 
9, salva a intima segurança de animo dos mesmos 
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„ amnistiados , dar uma siipiuqtia., imposta coino 
j, condição ppr estrangeiros? .... A. sua clemência çni 
„ tal caso ? qecessariamente ^e olharia como enfeito 
„ da for^a : e daqui dois resultados infalíveis ,• a bem 
w fundada desconfiança dos agraciados ^ ç 4 desu- 
„ nião por ispo mesmo e opposição, mai$ ou jpae- 
„pos declarada, mas setupre perigosa, entrer os-a- 
|t gradados} 9 e 0$ mais, concidadãos. Só uma am- 
,^nistia espontânea» a pascida da alma, podia es- 
1, capar áquelles resultados; e e dp toda a.e.viden- 
i., t jçh f que não podia parçcer bem. espontânea > era 
„ quanto se representasse como cumprimento deupaa 
9p condição, " . . . ; ; 

Entretanto estas considerações tão justas, como 
verdadeiras, forão traduzidas por. uma declaração; 
de intenções bambaras e inexoráveis, çpmose e,*» 
prensa o Bispo de Vizeu , fazendo complice ítesjta 
trapaça ao mesniQ Wellington: "Mas a verdade 
^ (dis elle) é qu,e em tal proposta mio hoú,ye aia* 
t, ceridade nem entendipaeuto ; foi irrizão j foi mero 
>> j°£°t de que se qui? tirar novo pretexto de mais 
,, blasfemar e calumniar; pois que perfeitamente se 
„ conhecia que a condescendência era impossível j 
,„ ç que a falta delia dava mais uma occasfòo a * n " 
„ vçctivas virulentas." Accçite o. nobre; Duque.de 
ujp, suecessoj doa A postolos e&ta bem merecida cor- 
recção * ou desculpe-se como poder da §u& çouni- 
vençia com os Liberaes !.%. 

Por este tempo a Marquez de Santo $maro 
chegando a Inglaterra , correo por certo que q Im- 
perador P, Pedrp importunado,, e até mesmo amea- 
çado, dos Gabinetes Europeoa » cedia dos seus an- 
teriores propósitos, convindo em que os negoiios 
de Portugal se compoze^em segundo os desejos das 
Potencias , e sem exclusão, do usurpador d^ coroa 
Portugueza. Accompanhavão estes boato? assusta- 
dores , (que pejo menos não forao desmentidos por 
quem estava encarregado da negociação,): as «ôtir 
cias sinistrai de uma inteira .^tUa dç rçcorsflf, * a 
ppposjção ingrata da* Cagaras JBra?âlejra$ a. todos 
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os projectos de D, Pedro. Mas um acontecimento 
ináperadú, daquelles que não entrâo nos calculo* 
ordinários dá politica , veio dirimir todos os intuito* 
de conciliação que , tnais cedo òti tarde , aéáharfão 
teto prtíl do governo dê Lisboa: qiierofaHár da f e* 
*titação de Pari* nosdias ; 27, 28, e 29 de Julho 
de 1830, a qilal , seguida da mudança do Minis* 
terio em Inglaterra , levantou -de urri abismo de im* 
possibilidades a causados Constitucionaes Portugue* 
Ses; ô forao as primeiras vias aplanadas para os 
ulteriores succesàos, que teremos occasiâo de oh*- 
servar. 

A Literatura Portuguèza no decurso desta guer- 
ra civil seguio o mesmo impulso das circumstancias * 
que a Historia dò3 outros poVos nos ensina. Os es* 
fritos ' preocònpados , quasi desamparando os ter* 
dadéíros objectos da sua missão , misturarão ainda 
toesmo no atll e agradável das suas producções a* 
tfuellá virulência das paixões, que o interesse e a 
lisonja lhes dictárão. A Academia Real das Scien- 
ciás de Lisboa dirigiò uni discurso âô Thrmo no dia 
1* <*e Agosto de 1828!... Mais tarde o famigerado 
José. Agostinho de Mácfedoj éfeereveudo o Poema 
Viãgttti Extática exclamou extáfeiado : 

Numero dobarão vejo no Th r Mi o 
Cercado de efcplendor Miguel Primeiro, t . . . •. 



O bèXú conhecido frenético. Fr* Fortunato de 
fi. Boaventura, entre outras producções da sua po* 
liada erudição , escreveo a Historia Chrojwhyica* 
Criticú da Real Aòbadia de Alcobaça onde pertén- 
deu deitionfetrar que a Congregação dos Bernardo» 
fora em todo o tempo o principal Sustentáculo da 
Monárchia Portuguesa, A estos e outras deli ri oa 
respondeu o respeitável JonX) Pedro Ribeiro; inaa 
se nesta discussão levou a melhor palma * teve da 
èustentar uma nuvem de doestos e injurias , que lha 
prodigélisou o obscurantismo. •■•■*• • ■<.., 

Deixando â imprensa petíodicâ > quô por ma n- 
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tirosa e indecente deve ser votada ao desprezo e 
esquecimento, foi notável a abundância das Obras 
polemicas, escriptas em quasi todas as Lingoas , a 
favor da usurpação de D. Miguel. Mas quem co- 
nhece que os sophismas se compra o a dinheiro para 
allucinar a opinião dos Leitores , pela maior parte 
ignorantes a não admirará a copia de tantas produc* 
coes vendidas a ouro, e o abuso que os homens coa- 
tumão fazer de todas as cousas. Corroboramos esta 
nossa opinião, produzindo uma Carta eseripta ao 
Bispo de Viseu por occasião de um opúsculo inglez 
publicado por W. Walton : 

„ Excellentissimo e Reverendíssimo Senhor. 
„ Ainda que meu Pai se não tem esquecido de me 
f> dar, quasi todos os paquetes, noticias de V. Ex. a 
„ quero comtudo ir procurai- as directamente , e pro- 
„ testar ao mesmo tempo a V. Ex. a a minha verda- 
„ deira amisade e respeitosa veneração , que de todo 
„ o coração lhe consagro , honrando-me e lisonge- 
„ ando-me muito com o favor que a V.Ex. a devo. Por 
„ esta occasião tomo a liberdade de offerecer a V. Ex.* 
„ um exemplar de uma. obra em que eu tenho uma boa 
„ parte, sobre os direitos de El- Rei N«S. 9 em resposta 
„ aos sofísticos argumentos -de Mackintosh, na Ca- 
9 , mara dos Communs , na discussão a nosso res- 
„ peito. O dito escrito contém bastantes cousas 
„ curiosas, e merece ser lido, ainda que contém 
9 , vários princípios, que antes são prejuisos inglezes, 
>, que sãas máximas de boa politica, como não es- 
«capará á penetração de V. Ex.*; entretanto per- 
„ dô#m- se-lhe esses defeitos, çonsiderando-se que o 
„ livro é feito para convencer. Inglezes , a quem é 
„ preciso atacar pelas suas baldas, e não para es- 
„ tabelecer entre nós certos prinçipioa em que ás 
„ vezes se apoia. Com effeito supponho que já ahi 
,» estarão os nossos Jesuítas, e espero que não da- 
„ ião motivo aos seus amigos, nem ao Governa de 
» El~Mei 9 de se arrependerem de chamados para 
„ Portugal ; o ódio que a revolução lhes professa , 
9> cada vez mais exaltado , me determina, além dos 
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j, outros motivos , a pensar que hão de trabalhar 
5 , cora proveito em extinguir os máos princípios em 
„ que a uiesraa revolução principalmente funda as 
,, suas vantagens. Os effeitos que ainda ultimamente 
„ tem feito em França , em Hespanha , na Suissa 
„ e aqui mesmo , nos dão esperança , de que os 
„ cuidados que dêm á educação da nossa mocidade, 
„ sejão fructuosos, e ajudem a fundara influencia 
,, das boas doutrinas , quasi extincta pela educação 
,, pouco regular da gente , que tem sido uma das 
„ mais funestas consequências das perturbações do 
„ mundo originadas da revolução franceza. Quanto 
„ a mim , hoje temos mais uma razão para promo- 
9J vermos todas as instituições tendentes á resta u- 
„ ração dos sãos princípios, erradamente tidos por 
„ preocupações ultramontanas , particularmente de- 
„ pois que as doutrinas da reformação começarão 
>y a ganhar um credito funesto, a deslumbrar até 
„ muita gente boa, e a enganar os governos, que 
;, destruião a sua própria força, em quanto julgavão 
„ affirmar a sua autoridade diminuindo a influencia 
„ pontifícia. Esta razão, forte para um catholicò, 
^ é o empenho que* o actual Summo Pontífice mos- 
99 tra em atacar o mal pela raiz, devendo nós aju- 
„ dar os seus esforços e intenções, e imitar a ener- 
„ gia das suas providencias e resoluções. Vi com 
j, bastante prazer na nossa Gazeta o decreto para 
„ a refoniia dos compêndios , aquillo mostra o de* 
5 * sejo de cortar pelo são, e de emendar defeitos que 
,, ti verão o seu principio na politica em muitas cou- 
„ sas superficial de um aliás grande Ministro, de 
j, que se honra a nossa Pátria. Foi-se finalmente 
^embora a Princeza do Grão- Pará ! Deos a leve 
„ em bem ! Aqui se imprime agora por parte dos 
„ nossos patriotas a fugir, u;*n infame papel, em 
if cujo 1.° número honrão a V. Ex. a com paiticula- 
„ res injurias , digo que honrão, porque 09 louvores 
j, daquelles vituperarião a qualquer homem de bem. 
„ Solicita respeitosamente a Benção de V. Ex. a quem 
>, é» com a maicr estima, e veneração, dó V«. ExJ* 
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„ muito reverente àffectivó , e obrigadissimo criado. 
„ António Ribeiro Saraiva. Londres 9 d* SétOa- 
„bro dé 1829." 

CAPITULO XII. 



Anti* de 1831— Ilhas de Oeste nos Açorei — Pensamento* 
4ei defensores da Terceira — D. Pedro checa a Çherburgo » e a 
Rainha a Brest— Expedição da Ilha de S- Miguel — Vietoria dà 
Ladeira da Velha— Sóffrimehtos dos constiturionaes eth Portúgtá 
»*. 8 en tenças da Alçada— Conforto de noticias — ExigttitiaS des 
Inglezes -* Perseguição dos súbditos Franca 2es — Oabaudy era 
frente do Tejo — Illusões do governo de Lisboa — Esquadra de 
Roussiti contra Lisboa— Estupidez dos conselheiros dé D. MU 
guel— A esquadra Francesa entra no Tejo — Artigos de cOnVev» 
ção — QfTerecimenftos de Reussin despresados — Resultados, e re- 
flexões — Sublevação do Regimento n. 4.° — Ministros de u. M"i- 
gnel -*- Concelho d'Estado — Moítede J. A. de Macedo- tU- 
flertea. 



o 



Anuo de 1831 moátrava um aspecto mais lison- 
geiro aos coustitucionaea dos Açores » o parecia que 
a Proyi delicia o destinara para nelle se pôr termo 
a muitos soffrirueBtos e privações. A Ilha do Pico 
havia sido oooupada pelas tropas da Rainha em 23 
de Abril, S. Jorge foi. tomada em 9 de Maio eoina 
insigoificarite perda de 1 morto e dois feridos , e o 
Fayal cedeo no dia 24 do mesmo mez; finalmente 
a expedição , que acabava de restaurar o grupo das 
llh&s de Oeste, commandada por Villa Flor, voltou 
k Ilha Tercei fa no meio de applausos, e ufana com 
estes primeiros ensaios precursores dos seus futuros 
destinos. 

Entretanto grandes erao as saudades da Pa* 
tria nos defensores da Ilha , tristes as lembranças 
dos 6offrimentos dos seus irmãos sepultados em mas- 
morras, extinctos no cadafalso, ou rojando ferros 
nos presídios d' Africa» e para desengano das tuas 
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iHusÔes os governos da Europa, de quem maio- 
res esperanças conceberão , pronuncia vão a politi- 
ca da não interferência. As privações augraenta- 
vão, e a Inglaterra procurando tirar o ultimo real 
vendia a peso d'ouro tudo aquillo de que careciâo, 
deixando-lhes somente os últimos recursos do cora- 
ção humano: a esperança' illusoria , e o anhelito 
pelo momento de uma sorte decisiva. Quando nes- ■ 
tes pensamentos divagavão chegou a noticia impe- 
raria de que o Imperador O. Pedro, deixando o 
Brasil , estivera na enseada da liba do Fayal a 
bordo da fragata lngleza La Volage ., e d'ali escre- 
vera em 30 de Maio ao Conde de Villa Flor* Uma 
revolução da tropa e povo no Rio de Janeiro obri- 
gou o Imperador no dia 7 de Abril a abdicar o 
Throno em seu filho D. Pedro II , e navegando 
com 47 dias até á vista do Fayal , foi desembarcar 
em Cherburgo de França, em 10 de Junho. A Rai- 
nha de Portugal partindo na mesma occasiào fez 
viagem para o porto de Brest na fragata Saine, 
que os Delegados da França pozerão á sua dispo- 
sição. 

Estes extraordinários accon teci mentos produ- 
zirão novas tentativas , novos alentos e planos, que 
brevemente se pozerão em pratica para a tomada 
da Ilha de S. Miguel. A expedição organisada 
embarcou em 30 de Julho , cheia de enthusiasmo 
e com vento favorável , até saltar em terra no pon- 
to denominado : o ^Pesqueiro d* Adriadinha. Uma 
força inimiga estava, cbl locada nas sumidades. desta 
elevada rocha, e apezar das vantajosas posições 
que occapava fugia em completa debandada logo 
que foi atacada por alguns bravos soldado» de Ca* 
çadores n. 5 , deixando mortos dois Officiaes e aban- 
donando uma • peça de artilharia ligeira com todas 
as suas munições. Sem perda de um só homem 
effeituou-se o desembarque num declive tão alcan- 
tilado, que para sua defeza .bastava que o inimi- 
go tivesse animo de fazer volver pela rocha abaixo 
as grossas pedras, que ali se encontrão. .Como a 

7 
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tarde estivesse muito adiantada , a Divisão foi per- 
noitar no sitio chamado a Ribeira dag Moinhes, 
até que raiando o dia 2 de Agosto de 1831, agen- 
te bellicosa marchou a encontrar o inimigo , que 
dêo vista occupando a formidável posição da Ladei* 
ra da Velha servida de artilharia, apoiando o sen 
flanco direito em uma montanha inaceessivel , e o 
esquerdo em um ponto impraticayel sobre a costa. 
A estrada que condusí á Villa da Ribeira Grand* 
«chava-se inutilisada pelas cortaduras , e o campa 
fronteiro 4 posição apresentava numerosas irregu- 
laridades de terreno, Então o general Conde de 
Villa Flor mandou marchar o Batalhão de Caçado* 
ras n. & a postar~se a meio caminho de distancia 
«obre o flanco direito d& inimigo , que não deixa- 
va ver toda a sua força na verdade tão superior , 
que só pela estratégia e acrisolado valor podia ser 
vencida. Em quanto a Infantaria marchava ao» lon- 
go da estrada, os Majores Luna e Pacheco má- 
nobravão com os corpos do seu cominando, sobre 
os flancos oppostos , até que o inimigo depois de al- 
guns movimentos começou a descarregar a sua ter- 
rível .fusilaria , e amiudados tiros de artilharia. 

Erão 10 horas da manhãa quando appareceu 
na retaguarda da linha dos atacantes uma força 
inimiga disparando fogo; mas em prompto teve de 
debandar acossada pela Infantaria destacada do cor- 
po de reserva. Neste momento o inimigo, persua- 
dido que tinha os atacantes entre dois fogos, baixou 
com grandes alaridos para gozar da victuria á ma- 
neira das tropas Turcas; mas teve logo de subir 
fugindo cobardemente depois que viu malograda a 
tentativa da força , que havia de cortar a linha que 
agora avançava contra elle. Passadas algumas ho- 
ras sempre em movimentos , e conhecendo-se que 
o inimigo não havia retomado as. mesmas posições, 
um ataque simultâneo de bayoneta por toda a li- 
nha produzio uma completa derrota nos adversá- 
rios,- que deixarão toda a artilharia, immenso ar- 
mamento , e muitos mortos. Á Divisão triumfantac 



DE ÍURTUG-ÁL, 9Í 

itfaYcnòu eih direcção á VHld êtd tíibeiVá: Gfandé, 
Onde pela noite chesoa a satisfatória? noticia dé 
que os habitantes dé Ponta* Delgada' , proclamando 
a ílaiuha antes dô saberem do tíxrto dá aôç$6; # 
iravião tofaado ás armas tanto a tên>po , que ne* 
nhum dos inimigos escapou de sê* prisioneiro ná 
*oa vergonhosa retirada. No seguinte dia oá : cor- 
pos da* Divisão Libertadora entrarão pela Cidade 
no meio de repetidos vivas e aplausos. 

Maâ se efetaa vantagens alcançadas 1 nos Açores 
Àtrímavao as esperanças dos Constitudonaes , áquel- 
les que permanecião ém Portugal supportavã 1 © todo 
ò peso da vingança de uma facção, qaé otf con- 
siderava como em represália. As casas erão cer- 
cadas a toda a hora da noite éra busca dos ho- 
misiados , davao^lhes caça nos monteá como a feras, 
cbnduztão-nos dé câdêa em cadêa cobertos de op- 
pfobriós ; álgnns acabrunhados de pancadas, e ou- 
tiros atravessados de golpes. A Alçada do Porto 
fiénUentíeavá o& p^esoá que chamava ao seu tribunal 
«'egurido o' arbítrio das suas pairtões , ou dàqutllagi 
que* lhe érao communicadas pelos inimlgóa dos j*ro«* 
Cessados: certidões, attestados , justificações sole- 
nines , tiido era reputado gracioso perante uma" re- 
ctidão que só conhecia digno de confiança o depoi- 
mento dos accusadores. Muitas pessoas sentenceadas 
á degredo ou absolvidas finarão na fortaleza de S. 
Julião , sem que houvessem o destino designado , 
aguentando até o ultimo suspiro a ferocidade dtf 
tirii infame carcereiro , cuja insânia e estupidez já 
úm no&cv contemporâneo teve o cuidado de histo- 
riar. 

No meio de tanta fome , é tão barbaras per- 
seguições,' as noticias fingidas calculadas para di- 
latar esperanças , e dissipar o desespero , erão o 
principal cotrfortafcivo doô preSoU d* Estado. Oa eub- 
óitoar estrangeiros , adeusados d# opiniõea suspeitas' 
e adhesãò constitucional , não poderão escapar ao 
afeio atroz dà perseguição; mas os seuâ sttffHtnén- 
tbs vierão á ser bem perniciosos ao governo usar- 
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pador , que sob tal pretexto esteve a ponto de ba- 
quear antes do tempo. Os successos occorridos no 
Tejo pelos raízes do verão de 1831 hostilisárão 
sobre maneira o mal fundado orgulho de uma fac- 
ção cobarde , que somente sabia prostrar victimas 
manietadas , em quanto não se envergonhava de 
pagar as grossas sommas exigidas pelas ameaças 
do Gabinete Inglez, sob pretexto dos damnos cau- 
sados no bloqueio dos Açores. 

O Ministério Francez depois da revolução de 
Julho anceava por descobrir um pretexto especioso 
para combater o governo de D. Miguel , que era 
geralmente aborrecido na Europa pela sua errónea 
politica e atrocidades. Alguns Francezes estabele- 
cidos cm Portugal tinhão sido ultrajados, e sub- 
juettidos a sentenças iníquas, ou talvez bem me- 
recidas no sentido em que governava a usurpação. 
Mr. Bonhome accusado de orgias e sacrilégios, 
praticados contra a Magestade Divina na Cathedral 
de Coimbra , fora condemnado pela Relação de Lis- 
boa em açoutes e degredo para Angola. Uma parte 
desta pena teve logo execução , e o réo foi fla- 
gellado pelas ruas publicas de Lisboa. O Cônsul 
Francez , protestando energicamente contra este e 
outros procedimentos, reclamou a liberdade doa 
Francezes detidos em prisão , e indemnisações pelos 
damnos causados ; mas o governo de Lisboa recusou 
satisfazer. Então o Cônsul embarcou para Brest, e 
dentro em pouco tempo chegou a Paris. O governo 
Francez , expedindo ímmediatamente uma esquadra 
ligeira, encarregou ao Capitão Rabaudy de intimar 
uma espécie de ultimatum ao Visconde de Santa- 
rém , em que pedia uma plena satisfação pelas of- 
fensaa recebidas; e se dentro em 24 horas não 
fosse dada, a foz do Tejo seria bloqueada res- 
peitando- se comtudo as bandeiras e interesses es- 
trangeiros. O Visconde deo uma resposta evasiva, 
e Rabaudy começou a executar as ordens que ti- 
nha recebido, capturando os navios Portuguezes 
que se apresentarão no Tejo , e apoderando-se doa 
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Vasos de guerra empregados no cruzeiro da Ter- 
ceira , que immediatamente fez conduzir para Brest. 

A Camarilha de D. Miguel, (perrnitta-se-me 
esta expressão, ) lisonjeava-se que a antiga rivali- 
dade entre a França e a Inglaterra decidiria esta 
ultima a -obstar ás pertençocs daquella sobre Por- 
tugal : e porisso o Visconde de Asseca teve ordena 
de solicitar a Lord Palmestron os seus bons officios 
para desviar a3 hostilidades, que ameaçavâo Lisboa. 
Porém muito se enganavão ! não era o antigo Al- 
liado da Grã- Bretanha quem perigava, era um go- 
verno aborrecido e considerado como faccioso, que 
também o gabinete Inglez desejava ver suplantado, 
e substituido por aquellc que existia na Ilha Ter- 
ceira. Logo que as ultimas participações chegarão 
a Paris, o Conselho de Luiz Filippe concebendo 
uma espécie de resentimento pelo despreso com que 
o governo de Lisboa tratara a intimação de Ra- 
baudy, deliberou enviar uma forte Esquadra áa 
ordens do Almirante Barão de Roussin para obter 
pela força aquillo que a orgulhosa obstinação re- 
cusara. Oeo á vela, com effeito, 24 horas depois 
desta deliberação, e somente em 6 de Julho poude 
fazer jnncção diante do Tejo. D^lli enviou Parla* 
mentarios a Lisboa para renovar as intimações , e 
ao mesmo tempo para precatar com todas as at* 
tenções possíveis as bandeiras neutraes que estives- 
sem no rio, pievenindo os Cônsules estrangeiros 
da sua resolução em forçar a entrada do Tejo na 
primeira occasiao. No dia 8 de Julho Roussin es- 
crevia ao Ministro de D. Miguel: " Estabelecido 
„ diante do Tejo com uma Esquadra Franceza en- 
„ trarei nesse rio. Talvez o duvideis, senhor Vis- 
„ conde ; mas V. Ex. a não pôde negar que o bom 
„ êxito desta tentativa é pelo menos possível: ea 
„ o provarei. Trata- se pois de saber 'se a Cidade 
„ de Lisbca, se a Capital do vosso Paiz, ficará 
„ exposta ao perigo que a ameaça." 

Tal era a crassissima estupidez do governo de 
D. Miguel, quô o seu grande privado Conde de 
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fiasfo , teji&o ^consejhadp «fl» pmvisap de corda? 
para os consjitpcionaes do Reinp e pólvora e baila 
para os de fora , reputava-sç ti,o seguro que. havia 
deixado as Fortalezas do Tejo qwasi desguarnecida* 
naqnplle rconieníp perigoso , em quanto o Visconde 
de jantarem respondia no dia 10 9 Houssin : " Qju$ 
„ a Nação Pprtugueza era excitada pelos sentinien- 
„ tos paturaes da sua independência , ç que p g#- 
„ verpo não podia consentir na entrada da JSsqua- 
„ dra." A (despeito de tanta confiança os Navio? 
Francezes entrarão no Tejo em 11 de Jujljp, fa- 
vorecidos pelo vento e maré, destilando perto (fc? 
Fortalezas depois de terem feito calar os seus íogas, 
e a cobarde resistência dos defensores. Ancorarão, 
jnesmo em frente do Palácio dp governo Porjtugue?, 
qiip despojado da sjua louca altivez declarou accejtar 
as bases do ajuste que lhe fora proposto , e tremeu 
pelp sua segurança. O Almirante depois de ter &itp 
farrear bandeira a nove vasos de guerra Portuguezes, 
que se açhavâo ancorados no Tejo , ameaçou np 
dia 13 ap Visconde de Santarém, que renov^riç 
ps hostilidades cpntra Lisboa se iuiroe t diatan)ente 
na,o tenninasse $ convenção cujas bases tinha, ac- 
ceitacjo, ordenando-lhe com império que as transac T 
coes se ventilassem sob o seu próprio pavilhão, e 
P40 cm outra parte. 

Com efleitp o governo Portuguez munio de pot 
deres a Anjtonio Xavier de Abreu Castello Brapco, 
gue fpi a bordo da Náo Sutfren. ajustar com Hous- 
sin os Artigos da convenção, assignada erp 14 de 
Julho, cuja substancia encerrava: 1.° Pôr etn liber- 
dade dentro de 24 horas a Mr. Bonhomc ; 2.° a 
demissão , dentro do mesmo prazo , doa juizes que 
tinhão pronunciado a sentença ; 3.° a indemnisação 
4e vjote mil francos para o mesmp Boubome; 4.° 
ppr ejn liberdade a Mr. Sauvinet condemnadp em 
}Q qnnqs 4 e degredo para a i\fric* ; ò.° urna in- 
demnisação de 6 mil francos para Mr. Gamby, e 
outra $% 3 ?pil para Mr. Dupont, que tinhíjo sido 
preso» e çxpiílsop de Portugal por sentenças irçi- 
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quas ; &* uma indemnisação de 6 mil francos para 
Mr. Dubois pelas prejuisos causados na sua injus- 
ta prisão em Lisboa; 7.° uma indemnisação para 
Mr. Vallon , que sendo liquidada nunca poderia 
exceder a 20 mil francos; 8.° uca a indemnisação 
de 20 mil francos para os Franceses , que porven* 
tura soffressera damnos da pessoa ou fazenda de- 
pois da partida do Cônsul para a França; 9.° a 
atricta observância <Tos Fraucezejs não poderem ser 
presos, senão em virtude de uma ordem do. Juiz 
Conservador, das Nações privilegiadas; 10/ a de- 
missão do Intendente Geral da, Poli cia, e a publi- 
cação do Decreto ; II.* annullar todas as senten- 
ças proferidas , ha dois annos , contra o» France- 
ses por motivos pólitieoai, em Lisboa e Porto ; 12.* 
a indemnisação de 800 mil francos para o governa 
Francez pelas despegas da expedição; 13.° inserir 
dentro de 24 horas na Gazeta de Lisboa a accei- 
tàção (las reclamações da França ; 14*° a garantia 
de uma somma pára indemnisação do commercwi 
•Francéz pejos damnos causados por corsários com 
cartas de marca debaixo da bandeira Portuguesa» 
precedendo debate entre as duas partes &c ; 15.° 
Para garantir a execução dos artigos . supra com 
insersão na Gazeta de Lisboa , e revistos antes da 
impressão, 50 exemplares serião dirigidos ao AU 
mirante dentro de 24 horaè contadas desde as 6 
da tarde daquelle dia; 16.° nenhuma pessoa que 
tivesse feito serviços á esquadra Franceea poderia 
aer i&commodada pelo seu procedimento; 17.° o go- 
verno Português não faria disposição alguma mili- 
tar em quanto permanecesse a esquadra Francesa 
no Tejo; 18.° os prisioneiros, e os navios apre- 
sados desde o principio das hostilidade* , serião eo? 
tregues ao governo Portuguez, encarregando-.se este 
de pagar á França as despezas do seque&troye der 
posito &c. ; 39/ o pagamento das indernnfeaçoas 
reclamadas e admittidas , exceptuando m adjudica- 
das a Bonhome e Vallon » serião entregues denr 
iro em 3 dias em Letras sobre Paris com toda* 
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a* garantias &c; 20.* a maior parte das forças 
navaes da Esquadra Franceza sairia do Tejo , logo 
que os Artigos precedentes estivessem cumpridos. 
Insístio-se e coneordou-se por ultimo que, em vez 
de € mil francos, fossem dados 10 mil a Mr. Dubois» 
e 20 mil abonados aos Francezes que partirão de 
Lisboa no brigue Gémeos* 

Em 20 de Julho o Almirante Roussin , achàn- 
do-se munida de poderes extraordinários, escreveo 
confidencialmente ao Visconde de Santarém: "Pro- 
„ ponho-vos a confiar á França , á sua honra , á sua 
,, moderação, de que dá todos os dias provas irre* 
, 9 fraga veis, os presos políticos que retendes." Ex* 
forçou-se em persuadir a utilidade desta medida 9 
e xjuiz convencer o governo de Lisboa pelo provei- 
to de lhe entregar logo metade da esquadra apre* 
sada no Tejo em troca dos presos. O Visconde 
continuou a correspondência sobre outros objectos, 
roas á tal proposta nunca se dignou responder, 
até que o Almirante dêo á vella do Tejo no dia 
13 de Agosto , mediando ainda a intervenção firi- 
tannica. 

Ersaqui o mesquinho resultado da descomedida 
arrogância, louca vaidade , e extrema cobardia do 
governo de D. Miguel !... Nos princípios de Maio 
tinha podido satisfazer ás propostas, e anódicas som* 
mas requisitadas por Rabaudy , e agora pagou de 
chofre quantos francos lhe quizerao pedir ; levantou 
o bloqueio da Terceira perdendo a corveta Urania, 
que sendo apresada veio depois a subtrairão ao do* 
roinio de Lisboa no porto de Brest, e deu azo aos 
constitucionaes para se apoderarem de todo o archi- 
pélago dos Açores ; em um dia não quiz acceder 
ás proposições de Roussin ainda fora da barra , e 
três dias depois perdeo a esquadra surta no Tejo ; 
offerecerão-lhe metade desta esquadra em troca de 
alguns presos políticos , de cuja retirada ainda mes- 
mo gratuita deveria folgar , (e certamente resgata- 
ria todo3 os vasos se entrasse em negociações , ) e 
vio sair para França os rerdadeiros baluartes coin 
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que em todo o tempo .se podia deffendev dos ata- 
ques dos inimigos , que tinha nos Açores ; final- 
mente perdeu a reputação , o prestigio , a força , vi* 
lipendiou-se , e atraio o escarneo de todas as na- 
ções. 

Mas se os erros do governo de Lisboa pçzerao 
em risco a sua segurança , a pouca habilidade dos 
constiiucionaes não era menos perniciosa aos inter 
resses da causa que defendiao. Poucos dias erao 
passados depois da convenção de 14 de Julho , quan- 
do em 21 de Agosto do mesmo anno o Regimen- 
to de Infantaria n. 4.° estacionado em Lisboa se 
revolucionou , acclamando a legitima Rainha de 
Portugal. Este movimento que, segundo as espe- 
ranças, havia de ser correspondido por outros cor- 
pos, da Capital, foi em poucas horas sopitado por 
forças mui superiores, e não sem uma tenaz resis- 
tência da parte dos levantados , que ainda poderão 
tirar a vida a alguns sugeitos addidos a D. miguei. 
Uma commissão militar processou immediatamente 
os illudidos, victimas de um plano mal* combinado 
e extemporâneo» de que resultou serem espingar- 
deadas desoito praças no dia 10 de Setembro, e 
vinte e uma em 24 do mesmo mez. 

As occurrencias que temos referido não podião 
deixar de influir na estabilidade dos ministros e cou- 
selheiros de D. Miguel, cercados de intrigas e de- 
vorados de rivalidades ; assim alguns solicitarão a 
sua demissão, e outros ob ti verão licença de sé re- 
tirarem galardoados com ingratidões, deu motivos 
a esta sizania (por confissão do Bispo de Vizeu) a 
muita privança que o ministro Bastos gosava para 
com D. Miguel» e a sua intolerância opinativa que 
se estimulava da menor contradicção. Quando os 
Francezes exigião com arrogância aquillo que ao 
depois conseguirão á força d'armas, D. Miguel con- 
vocando conselho de estado extraordinário quiz ou- 
vir o voto dos seus servidores. Mattos Vasconcel- 
los , e Villanova Portugal opinarão pelo caso mais 
seguro para que se satisfizessem as exigências pe- 
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cuniarias Sacrificando tudo o que se poetasse para 
evitar um risco *jue poderia sev fatal à causa em 
que se àchavão empenhados. O Bispo de Vizeu 
apoiando com toda a sua dialetica as proposições 
dos collegas avantajou-se dissertando a este respeito; 
porem Bastos mal soffrido rompeo o discurso diri- 
gindo-se a D. Miguel por estas frases: Então já 
saberá V. M. quem são os sem amigos ! não acaba 
de ouvi? a lingoagem da traiçôol... O silencio se- 
guio-se a esta apostrepbe , e o Bispo procurando 
por então desculpar-se, D. Miguel mandou quesa~ 
hisse para a salta imroediata* Passados poucos roo* 
mentos foi mandado despedir do serviço. Mattos 
teve ordem de partir para Abrantes y o que não 
sabemos se chegou a cumprir , e o Bispo parti» 
para a Diocese depois de muitas dificuldades para 
se despedir «taquelie que menos pensava os seus 
valiosos serviços , o beijar a mão que o lançava de si. 
O falecimento do Padre José Agostinho de Ma- 
cedo no dia ô de Outubro de 1831 é diçno de 
menção. Home» de raro talento empregava mui- 
tas vezes a sua penna era 'objectos ridículos cont 
o intuito de satisfazer a sua índole makdica etaih 
vez para matar a fome que o devorava. Tinha^se 
feito ura ardente escrevinhador dos suppostos direi- 
tos de D. Miguel ao Tbrono- Porfcuguez, mas estes 
ser viço 8 nunca o poderão remir da pobreza *ra que 
sempre^ o encontrarão 70 annos de idade. A vida 
de José Agostinho foi uma serie de bypocrisias eoai 
que sempre perténdêra oceultar vidos, e solturas 
em numero tão avultado , que o seu maior amigo 
não duvidou reconhecer nelle alguns defeitos! ... 
Ultimamente as sua* exéquias forão honradas pelo 
rei, de quem tinha aido aocerrtmo defensor. 
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insper&dfl vinda ide D. Peô>o á Eurpp* *ui- 
grne.njtQU ,a$ preocupações das Cortes , qpe ^U3|)f?i- 
f,av,?o s fa pr,oc,edimentp quç e&e adoptaria ep) ciiv- 
íuun$|;aiiçiâs. tão singulares; mas em buevp tempo 
as desconfianças fbrâo desengai^adas , quando a Re,- 
gepçia da ferpeira enviou uma Deputação ppdin,- 
ílo-lhe e?n $eu npmp e dos povos fieis, que §e por 
//esse o£tensivatuenj;p á frente doa negócios de s.iia 
Filba a Rainha de Portugal. JEptao o Pr|npip^ 
M^gnaniiuo asaumip o titula de Duque de $ra,- 
gaçça, Repente <?e Portugal em npijae.de p. Sía,- 
ria \l 9 e General do seu. Exercito. 

Alguns Emigradps Poriuguezcs , quç tjverap 
cabimento nos cpnselhoa dp D. Fedro, assegura - 
vão unia fácil e prompta conquista do Reino dp 
Portugal , lqgp qu,e este Príncipe chegue a entrajr 
no pais que anceav* ppla sua. presença para o en- 
cher de beoçiç^ps , e espargil-o de rosas: confir- 
jpav.ão .efes futuros ventyrp.sos ajguipas cartas c\e 
.fortug^l eçcripta^ ppr.qupm niujtp se illudia , pu 
deçejava liber&r-se a,o primeiro irapulçp , quaesque^ 
quç fosgeç» o? ulteriores resultado^ ; mas parece 
que homens de grande j>re.cajte e jui^o tambeai 
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ponderarão a D. Pedro os enormes obstáculos a 
vencer na terra , que havia de conquistar palmo a 
palmo. Teremos occasião de observar como estes 
últimos conselhos erão justíssimos , e fundamentados. 
Entretanto D. Pedro decidio-se pelo mais ar- 
riscado , ou porque os estímulos da honra o invo- 
cavão , ou bem persuadido que a gloria não se 
alcança caminhando por vias planas , e o mundo 
calcula os grandes feitos pelos muitos obstáculos 
superados. Apenas tocara na França , como já re- 
ferimos , partio para Inglaterra em 20 de Junho 
a tratar e dirigir as negociações politicas , e adi- 
antar os interesses de uma Filha , a quem por ex- 
tremo amava. Ali poude contractar um emprés- 
timo , Deos sabe com que usuras , e voltou á Fran- 
ça a advogar a nobre causa em que se achava 
empenhado. . Com tão débeis recursos , e não pou- 
cas dificuldades , consegui o que se apromptasse uma 
Íequena Esquadra, e mandou organisar em Belle- 
sle um Batalhão de Emigrados , composto pela 
maior parte de pessoas acreditadas , cujos ofere- 
cimentos havião sido despresados por aquellesqlie 
movião a intriga , e desunião , ainda agora não ex- 
tinctas. A ambição e o mal d'inveja forão as epi- 
demias mais perigosas , que molestarão a emigra- 
ção constitucional : ninguém sabia descer dos sctis 
odiôs , das semrazoes, e antigas injustiças , ainda 
mesmo á custa do vencimento de uma causa , que 
relevava estabelecer e firmar , embora a' gerência 
do Governo fosse menos legal. 

D. Pedro começou uma tarefa logo amargura- 
da pelas contradicções itúpoliticas , è desarrazoados 
escriptos daqtielles mesmos, que ao depois vierão 
a entrar na Pátria recuperada por ura Principe , 
cuja Regência havião combatido como illegiiima. 
Por maior que fosse o doloroso despreso a que se 
achasse reduzido um Português honrado, cheio 
dè serviços e préstimo , nunca isso fora motivo suf- 
iciente para oppugnar o único methodo , então 
possível , de salvar a Pátria. 
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NSo forSo estas as únicas inquietações qu* 
magoarão D. Pedro ; a Corte de Roma também 
quiz prestar o seu contigente para desmentir o er- 
rado conceitos que alguém já começava a formar 
da sua politica ostensiva sobre os negócios de Por- 
tugal. Deixamos escripto como no Pontificado de 
Leão XII o Núncio ficara em Lisboa com o ca-, 
racter de Agente particular, quando todos os Em- 
baixadores se retirarão fazendo contra o perjúrio, 
do Infante um protesto , que o mesmo Núncio, 
foi o primeiro a sobscrever. Succedeo na Cadeira, 
de S. Pedro o Papa Pio VIII que pelas rabões 
de interesse a nós desconhecidas declarou solem- 
semente que nunca havia de reconhecer, a D. Mi- 
guel Rei de Portugal ; e assim cumprio a sua pro-. 
messa até subir ao sólio Pontifício o Papa actual. 
Gregório XV K Por este tempo o Cardeal Jus- 
tiniani denominado Agente de S- Santidade em 
Lisboa, colligando-se com os principaes autores 
da usurpação , fomentou perseguições contra os 
Portugueses leacs á Rainha, fulminou Breves cheios 
de calumnias e impiedades , suggeridas pela insâ- 
nia feroz do malvado Fr. Fortunato , e poude fi- 
nalmente determinar a Corte de Roma a reconhe- 
cer D. Miguel em Setembro de 1831 , e a con- 
firmar os Bispos por elle propostos* D. Pedro 
instruído em Pariz de tudo o que se passava em 
Portugal , dirigio immediatamente ao Papa uma 
Carta cheia de dignidade , protestando contra o 
reconhecimento que se acabava de fazer, e decla-. 
rando expressamente que nunca reconheceria como 
Bispos Portuguezes os propostos pelo usurpador da 
Coroa de sua Filha. A Cúria guardou silencio,, 
e q Duque de Bragança largando Belle-lsle pas- 
sou com os seus á Ilha Terceira , onde foi rece- 
bido no dia 3 de Março de 1832 no meio do ju- 
bilo e demonstrações de alegria daquelles que ti- 
nhão posto nelle toda a sua confiança. 

Entretanto um desgosto quasi geral murchava 
estes momentos de prazer , quando os bravos da 
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Htoa depftfavSo na ptftfeo merecimento dos índivi- 
duos 9 que áceompatfhfttíío D. Pedro. Ouçamos a 
este rôfepéfto o j ttiáo dé ama testemunha occular: 
" Setn etotfrár *u* tfnalyáe das pessoas que accom- 
,-, panhárão a S. M. 1., e* que pela primeira vea 
,-* nós vimos na Ilha Tefceira , não deixarei dé 
,ydiaer q-tie algumas daquellas melhor fôra qtié 
„ tivessem ficada na Europa. Aulicos sem popin 
,ylaridftde, intrigantes sem caradter, e manhoso* 
,y que fce dizião komèiís cFEgiadô ! apezar do potH 
, y do Conceito que roerecíão ao mesmo Imperador* 
,* sem pejo nein vergonha lá nos apprtrecêrão ! e 
y, desde então a ordem das cousas taudou palpável- 
,-, mente , â fraternidade , que até então alli nos 
» tinha ligado começou a ser alterada péla 1 desme" 
,, dida ambição e presurapção dos aolícos, que nio» 
„ tendo feito sacrifício algum pela liberdade come-* 
,♦ çárâo a desenvolver o seu bem conhecido pa- 
,> triotismo de Jesuítas." 

O Ministro dd Guerra Agostinho José Freira 
homem de uma presumpçâo descomedida, que sem- 
re o acompanhara até o fim trágico que a sorte' 
he destinou , era do numero daquelles ignorantes 
persuadidos que a conquista de Portugal , sendo um' 
negocio fácil , convinha empregar no Exercito for- 
ças apertas &ufficientes, que depois houvessem de- 
secundar os planos' da sua ambição. Com eBtes 
intuitos tratou de desviar dos Empregos quem lhe 
parecia menos affecto, fez dissolver o Batalhão de' 
Patriotas orgaáisadoem Belle-Isle, despresou offe» 
reoimentos dé muitos indivíduos que, á sua* custa, 
baviSo desembarcado na Terceira animados dos ar- 
dentes desejos de se reunirem aos seus irmãos d^ar-' 
mai, e entre outras indignidades exíbrçou-sé por 
desgosta a alguns chefes dos Corpos. Mas o nome 
do Duque de Bragança , a sua popularidade , e o 1 
objecto sagrado de vir quebrar os forros da Pátria, 
erão motivos de transcendência tal, que faziãoes^ 
quecer 00 manejos da intriga superados pela anciã 
de ver chega? o momento da partida* 



R 
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Entretanto os cscrrptos polémicos sbbr e a Re-* 
gentia de D. Pedra aiulavão agora pela» mãos dé 
lodos em forma tal , que seria uma tarefa difficil 
entender e desembrulhar os interesses « que.moviacr 
os argumentos e recriminações? dbs seus atithores. 
Maa se é íièito ajuizarmos pelo muito que disse- 
pão de parte a parte , a ambição , e não o amor 
da Pátria ,- fora o alvo a que atirou a discussão. 
Alguém disse que D. Pedro passando á Inglaterra, 
e tratando de libertar a Pátria, se rodear» áV 
certas pessoas que não agradarão a outras, que 
querião ser chamadas; e daqui a erigem das. du- 
radas sobre a legalidade da Regência. Que até á- 
quelie tempo era unanime entre os Emigrados a 
opinião de que o Imperador D. Pedro podia ser. 
Rei, Regente, Dictador , General, e tudo quan- 
to lhe aprouvesse , com tanto que restaurasse o 
Reino; roas que desde então cessara o direito, a 
necessidade, e a mesma conveniência, apparecàn* 
do muitos escriptos que. negavão tudo isto > levan- 
tando vozes e damores contra uma nova usurpa- 
ção. Aquelles que assim, combatemos a Regência 
de D. Pedro , disser ao outros , não somos leva- 
dos- a isso por algum motivo ^e antipathia contra 
ir generoso author da Carta ; vamos sim com a. 
maior repugnância, e a despeito doa nossos mais. 
justos e velrèmenteô desejos , prote&tar contra o a- 
trevimento de uns poucos de homens obstinados a 
elevar á Regência Constitucional uma Pessoa, que 
« rigor dos princípios das Leis fundamentaes eli- 
niinâo desta funcção. 

Como quer que seja , o general Saldanha es- 
quecido em Pariz desejou, protestar neste sentido,. 
ao mesmo tempo que o seu amigo o Coronel Pi- 
zarro publicou o opúsculo — Norma das Regen- 
eias, — onde opinava contra a Regência de D. Pe- 
dro, e dÍ2Ía que ao menos deveria, ella ser deci- 
dida pela authoridade das Cortes. Um rigoroso 
silencio neste caso era a única politica , que as- 
sentava ao Ministério doa Açores , e deveria tfa* 
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tar antes de lhe responder com idênticos escriptos, 
do que expedir actos de Poder impotentes e ridí- 
culos ; mas não acconteceu assim : uma ordem re- 
ferendada por Cândido José Xavier decretou a 
prisão do Coronel Pizarro I 

Tanto poude esta ignorância de Cândido para 
mais se desacreditar , e seguirem-se logo outros Es- 
criptores na arena politica. Considere-se que taes 
fôrao as sem razoes de parte a parte pelos seguin- 
tes extractos, que vamos a transcrever de um o- 
pusculo impresso em Londres: " Nós conseguimos 
,, um dos fins a que tiramos , que é , o estender 
„ aqui mui compridamente nosso protesto contra a 
„ nova usurpação , a qual está sendo preparada 
„ por uma temerosa conspiração , concebida em vil 
„ interesse, tramada e urdida em fraude e caLum- 
„ nia , fomentada com suborno e ambição , abra- 
,, cada de todos os homens de cevadeira , gente 
„ de servir e de ganhar. Já não podemos disfar- 
■ ,, çar ; é necessário denunciar essa maquina in- 
„ fernal , que ameaça fazer pedaços o throno da 
„ Senhora D. Maria II, e com elle fazer. saltar 
99 aos ares nossos foros , franquezas , e liberdades. 
9 9 Aqui , aqui em Londres existe um Club conspi* 
„ rador , que trabalha incessante por conseguir o 
is que não poude acabar o Marquez do Pombal— 
99 introduzir a Lei Salica em Portugal. Aqui tem 
„ assento esse Club : mas os ramáes alcanção até 
„ a França , aos Açores, e a Portugal, aonde 
9, chegão os impressos clandestinos e incendiários 
„ &c. " Em outra parte , voltando os seus argu- 
mentos contra a pessoa do Regente , diz : ''Como 
„ se pôde esperar que ; restaurasse o Reino quem 
, ? se perdêo no Brazil? Não queremos agora re- 
„ norar a memoria de -antigos aggravos, nem car- 
„ regar a mão sobre pessoa caída de tão alto es- 
„ tado ; porem , sempre diremos (em taes pontos 
„ fora culposo nosso silencio ,) que depois da saída 
„ do Imperador , em pouco tempo tem mostrado o 
,, Brazil grandes signaes, e principies de melhora- 
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n mento e prosperidade &c. " Deixamos outras ac- 
cusações vagas, e talvez indecentes , para nos oc- 
cuparmos do que importa saber. 

Da Europa chegavão todos os dias fornecimen- 
tos indispensáveis para se levar a effeito a em preza 
heróica ; D. Pedro apparecia em todas as officinas, 
era visto em toda a parte sempre activo e judicio- 
so , animando com o exemplo o zello e actividade 
patriótica dos súbditos; os habitantes das libas 
erão recrutados, ou corrião contentes ás armas; 
novos corpos se organisavão, finalmente tudo era 
vida e movimento. A urbanidade do Duque de 
Bragança era-lhe tão necessária como proveitosa: 
de noite .o seu Palácio estava aberto para todos 
os súbditos , que erão acolhidos benignamente sem 
distineção: ai li se entretinhão em jogos permittidos, 
ou no meio de um luzido concurso de famílias era 
elle quem encetava o entretenimento do "baile , e 
nem por isso diminuia o respeito e veneração, 
. que todos consagravão á pessoa do* gran.de Prín- 
cipe» 

Começou o embarque das tropas com destino 
á Ilha de S. Miguel , ponto de reunião do Exer- 
cito Libertador para dalli se dirigir a Portugal , 
e o Duque de Bragança embarcou igualmente. 
Passados alguns dias, impaciente pela demorados 
transportes voltou em um barco de vapor á Ilha 
Terceira , passou ao Faval , e tornou a appare- 
cer naquella , aonde deferio ás supplicas do Ba- 
talhão Sagrado , que anceava de vir com elle sal- 
var a Pátria ou morrer por ella. Este Batalhão 
celebre , onde todos os soldados erão Officiaes de 
patente, fazia um corpo luzido, assáè numeroso, 
e fardado de panno encarnado , a quem a mesqui- 
nha politica dos denominados — Amigos de D. Pe- 
dro — tinha condemuado a ficar Tia guarnição dos 
Açores. As mesmas tenções havxão concebido con- 
tra o Batalhão dos Académicos , mas nunca se a- 
treverão a levai- as a effeito. D. Pedro sempre in- 
.caasavel partio segunda vez ao Faval, e novamen- 

8 
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te appareceu na Ilha Terceira para adita* ô em- 
barque do resto das tropas. 

A invasão dos Emigrados constitiieiotoWès fcofia 
D. Pedro á sua testa foi uma cousa certa e de- 
cidida para o governo de Lisboa , logo que este 
Príncipe chegou á Europa. Então o numeroso exe* - 
cito de Portugal composto de tropas 'de Linha, 
Voluntário» ,-e Milícias > •começou a marchar fora 
dos: seus districtôs , com o fita de se exercitar nas 
mnnobras de guerra : mas como o fornècitaehto d&s 
viveres fosse insuficiente para o "sustentar , e os 
recursos! indivíduaès brevemente se exhaurisseita , 
os soldados aocomettidos da miséria 'latoçárão mão 
dos roubos e desatinos ; resultando daqui ais ftte- 
cessarias consequências da insubordinação, descon- 
tentamento , e doenças , que forã«o constantemente 
inseparáveis companheiras do exercito de D. Mi- 
guel até á sua ruína total. A«chárão conveniente 
dispersal-os pelas terras, onde poèeasedi feer l íus»- 
•tentados. á custa dos miseráveis habitantes; mas 
esta providencia augmentou as dificuldades, exa- 
cerbou os espíritos cansados das exacções , e fcz 
os militares extremamente insolentes. 

O perigo da invasão approximandò-se com os 

Íreparativos das Ilhas dos Açores , o governo âe 
). Miguel mandou concentrar o seu exercito ex- 
cedente a 80 mil homens de todas tis armas , <e 
-repartio-o èm cinco divisões com uma columna 
movei. Alértfi das differentes guarnições das Pra- 
ças , toda a costa do mar foi mais ou menos guar- 
dada , deixando-se nas províncias do Algarve 'e 
Alemtejo a tropa sufficiente para o socego publi- 
co. Uma detenni nação hábil , e calculada com 
grande conhecimento das circunstancias , presidio 
á disposição do exercito Miguelista. Quasi todos 
os corpos de Milícias e Voluntários do Sul forão 
mandados servir nas columnas do* norte , pelo con- 
trario os desta parte tiverao ordem de se unir ás 
divisões do Sul : as brigada» erão ôrdihariíttnetfte 
compostas de um regimento de Linha na dirátfe, 
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Milirias na esquerda* e Voluntários no Centro. 
Pela primeira disposição a voutade daquelles mi- 
litares em voltarem aos seus lares era obstada pela 
grande distancia do caminho , coberto da activiu* 
aima vigilância das authoridades que os captura- 
Tão ; e pela segunda , fomentarão os ciúmes en- 
tre bí , e vigiavão-se uas aos outros. 

O Yiscoude de Santa Martha eonira andava 
uma forte Divisão destinada á importante defesa 
«da costa desde Caminha até ã Figueira ; porém a 
fidelidade deste general e doutros Offioiaes come- 
çou a ser suspeitada dos súbditos , que divagarão 
era diversos juízos apenas confiando na superior** 
•dade numérica das suas forças. * Forão estes ot 
segundos auspícios desanimadores que contaminarão 
um exercito respeitável , como Portugal jamais vira 
reunido debaixo das suas •'bandeiras 'desde o berço 
-da Monarchia. Mas como é possível explrcar a a* 
patola dos Ministros de D. Miguel deixando inca- 
pazes de serviço os vasos de guerra , qme lhe res- 
tarão depois da perda da esquadra no dia 14 de 
Julho? Que erão susceptiveis de conoerto provou- 
se quando mais tarde os. mandarão preparar, e que 
não fora conselho •atraiçoado- bem se demostra pela 
constante firmeza de sentimentos 9 que até hoje tena 
manifestado. Cabe-lhes por tanto a merecida im- 
putação de estupidez, mormente conhecendo ellcs 
as insuperáveis dificuldades, que impossibilitavão 
D. Pedro de reunir uma esquada adequada á em- 
prega. Como poderia o exercito dos Açores ap- 
proximar-se a costa de Portugal com uma força 
naval tão diminuta? E veri&catído-se o seu desem- 
barque eem impedimento , todos os transportes , 
que depois chegassem carregados de mantimentos 
e -munições de guerra , não serião facilmente ca- 
pturados, ou pelo menos dispersados? Os /corte - 
zâos de Lisboa , considerando na defeza de Por- 
tugal como se fosse uma Ilha , consentirão no de*- 
embarque do Exercito Libertador para depois o 
teanagacem debaixo do peso das suas massas ; asa» 
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ainda assim seria necessário empregar muito talen- 
to , e despender muito sangue e fazenda ; quando 
a victoria não ficaria tão problemática se o tives- 
sem esperado no mar. 

Era chegado o dia 23 de Junho de 1832, 
quando o Exercito Libertador commandado pelo 
magnânimo Duque de Bragança se achava reuni- 
do no campo do Relvão na Ilha de S. Miguel. 
Celebrou-se -uma Missa em um altar de campanha 
mandado levantar, naquelle mesmo campo, e finda 
a ceremonia D. Pedro entoou os vivas á Rainha, 
á Liberdade , e á Religião , que forão correspon- 
didos por todo o Exercito com aquelle nobre en- 
thusiasmo , que bem se pode imaginar. Uma pro- 
clamação succinta , enérgica , e animadora , foi 
distribuída pelo Exercito , que então embarcou nos 
pontos já designados no meio das saudações de 
immenso concurso dos habitantes da Ilha de & Mi- 
guel apinhoados nas praias , e postados nas alturas. 
A um signal dado os navios levantarão ferro, e 
lá se dirigem para onde os chama a honra de sal- 
var a Pátria* 



CAPITULO XIV. 

Esquadra de D. Pedro nas alturas de Villa do Conde 

Resposta de um commandante Miguelista Desembarque nas 

praias do Mindello -— O general S. Martba retirado Portos» 
Primeiras operações dos exércitos adversários — Combate de 
Ponte Ferreira — Boatos assustadores — - Vergonhoso embar- 
que a bordo do Berodino — D. Pedro no Porto — Reflexões 

— Calumnias espalhadas — Incêndio do Convento de S. Fran- 
cisco — Preparativos para a defeza do Porto — Combate de 
Souto Redondo — Retirada — Povoas demittido — Gaspar Tei- 
xeira general do exercito Miguelista — Baterias , e trincheiras 

— Combate da Serra do Pilar — Coragem de Sá Nogueira — 

Combates repetidos — Interessante posição do Pilar Surtida 

de Covello— Gaspar Teixeira obstado em seus planos. 



JL ela tarde do dia 7 de Julho de 1032, o tele- 
grapho Miguelista colloçado ao sul do Douro dèo 
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signal de ter descoberto a Esquadra do Exercito 
Libertador, que navegava sobre o norte da Cidade 
do Porto : os tambores derâo rebate pelas 9 horas 
da noite , annunciando que tudo estava á lerta. 
D. Pedro fez continuar a *ua derrota ate as al- 
turas de Villa do Conde , e enviou á terra na ma- 
nbâa seguinte a Bernardo de Sá Nogueira citando 
o commandante da tropa para depor as armas , 
e unir-se á causa da Rainha. Conta-se que o bri- 
gadeiro José Cardoso , a quem esta missão foi di- 
rigida , respondera insolentemente : "Que reputava 
„ D. Pedro ura chefe de aventureiros , e se para o 
„ futuro semelhantes recados continuassem , o por- 
„ tador teria de ser passado pelas armas." Como 
quer que sejn , a Esquadra retrogradou e veio an- 
corar na bahia de Mindello , (*) duas legoas dis- 
tante do Porto , onde no memorável dia 8 de Julho 
effeituou o desembarque com superior habilidade 
na presença das tropas do Visconde de Santa Mar- 
tha, que pouca ou nenhuma resistência lhe oppôz. 
Sete mil e quinhentos bravos entrarão na Cidade 
do Porto no dia 9 , enchendo de pasmo os habi- 
tantes quando reconhecerão as diminutas forças , 
que vinhao salvar a Pátria da oppre.ssão e tyrania. 
A despeito dè tanta tristeza os absolutistas recua- 
rão assustados com o nome de Pedro; os patíbulos 
da Praça Nova desaparecerão, os presos de todas 
as classes romperão as cadêas da Relação , e neste 
conflicto o carrasco cahío atravessado de bailas. 

Logo que o general Santa Martha viô o des- 
embarque eíFeituado passou a margem esquerda 
do Douro, e .postou so sobre Oliveira de Azeméis, 
coroando as alturas com tropa , e estabelecendo 
atiradores na margem do Rio. Ao terceiro dia uma 



(*) Verificou>se ultimamente ser no sitio de Para- 
p elido , poreir ainda não cahimos na vantajem desta im- 
pertinente inquirição topographica attendendb ao que pri- 
meiramente se declarou nos papeis Oflkiaes do Governo. 
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Divisão ligeira constitucional , fazendo eala# este 
vergonhoso tiroteio , limpou o terreno por mais de 
uma lego* , e veio occupar Villa Nova de Gay*. 
Tal fora a precipitação de Santa Martha, que a- 
bandonando o Castello da Foz e o Converto da 
Serra , desamparou também a brigada da direita 
commandada por José Cardoso; porém esto Ofli- 
cial teve- a habilidade de escapar da critica situa-» 
ção , reuni»do-se pouco depois ao corpo da .Divisão. 
Como por estes movimentos o norte do Porto 
ficasse desamparado , os Coastitucionaes tentarão 
ex tender a sua influencia , mandando authovidadeis 
civis com alguns destacamentos até Braga e Gui- 
marães; mas brevemente obrigados a retirar- se per- 
derão no- combate de Penafiel em 17 de Julho SI 
mortos e 6 feridos. Santa Martha havendo pasn 
eado o Douro em Carvoeiro , e tomando posições 
na margem direita , ameaçou Vallongo no dia 212, 
onde as guardas avançadas começarão um tiroteio 
bem pernicioso ao Exercito Libertador , que per* 
deo neste reconhecimento 20 mortos, 77 feridos, 
&ft prisioneiros, um obuz cera lástantea munições, 
e «algumas muares. 

. .No mesmo dia D. Pedro saindo do Porto á 
freute do seú Exercito ppude levar tudo diante de 
si , proseguindo vantagens até Ponte Ferreira , a- 
onde ò inimigo havia occupado posições fortes e 
bem defendidas. No dia 33 Santa Martha reu- 
nindo dobrado numero de forças possuía alguma 
da melhor ca valia ri a de Portugal: as posições fo- 
r!o retomadas varias vezea , e a acção prolongou* 
se até á tarde quando já as muniç.ões.de guerra 
«atavão esgotadas , e desfalecia a vontade de des- 
alojar q ioimigo. Parece que os esquadrões da ca- 
vallaria erão formidáveis aos olhos da Infantaria Cons- 
titucional , que não conhecia da sua parte arma 
d.0 igwl natureza a contrabalançar. Não obstan- 
te a perda de 250 homens da parte doa con^titur 
çionaes, 9 victoria pareceo indecisa, retirando-^? 
o exercito i% Santa Martha até PenaiieU *o<tnçar 
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doo teippct que o general Povoas por uma hábil 
diversão avançava sobre Villa Nova' de Gaya. Se 
as Divisões Miguelistas comraandadas por estes dois 
generaes tivessem obrado de concerto nesta occa- 
sião » a destruição do Exercito Libertador seria 
talvez irremissível. 

Entretanto boatos os mais ridículos, e absur- 
do? , espalhados de propósito , como alguém affir- 
ip.^ , encherão de um terror pânico a. cidade do 
Porta : cootava-se que D. Pedro tinha sido derro- 
tada, a sua retirada fora cojrtada , e Povoas pres- 
tes a passar o Douro á frente de um numeroso 
exercito. A confusão augmentou naquella noite a 
ponto de que muitas famílias se refugiarão a bordo 
dos navios mercantes Inglezes , e alguns officiaes 
fora do serviço activo do Exercito não hesitarão 
largar tudo , menos a sua ignominia : O destem- 
pero daquelleç qtte , por sua graduação e dever % 
mais lhes cumpria alentar ânimos quebrantados doa 
habitantes, Crerão Logo recordar o memorável /Rçl* 
fajt largando o Porto, na infausta .manhãadp dja 
3 de Julho de J828. Dois so]à.a49S : ^c«idemices, 
que se aichav§ô- no cáes de ^S. J<>â.o da Jjfoí, de* 
rão conta ao Major Luna como no dia 24' de Julho 
encontrarão ali muitas carga? de bagagens , .q. di- 
versas pessoas militares ç paizanos detercniuijdaaa 
embarcar., convencidas da influencia das grandes, 
personagens que o tinhão feito. Apontarão por 
exemplos o Ministro da Fazenda cpm o£ cofres , 
o Auditor Geral do Exercito, o Coronel Gama 
Lobo com parte da sua oficialidade, eo Doutor; 
Joaquim António cie Magalhães. Os mesmos Aca- 
démicos deliberarão sob sua respopsabilidade impe- 
dir, o embarque de muita gente e bagagem ; mas 
não poderão obstar áquelles que já se acuavão x 
bprdo do Berodino , e de uma fragata Inglesa. Na 
meio deste tumulto as avançadas da Divitão de 
Povoas , introduzidas pelas casas de Villa Nova 
de Gaya , sustentavão um tiroteio contra £ Cidadã 
do Porto ; mas quando e&te gençral foi certifica^ 
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do dos movimentos de Ponte Ferreira houve pof 
bem retroceder a occupar as suas primeiras posições* 

D. Pedro informado da vergonhosa confusão, 
que reinava na Cidade , deixou de proseguir as 
vantagens que lhe proporcionava a retirada do ini- 
migo , e voltou rapidamente para calmar os receios 
com a sua presença e confiança, provando que não 
o persuadião tenções de abandonar a defeza de 
uma causa tio honradamente começada. Alguém 
disse que esta sua entrada no Torto fora melan- 
cholica , e não retumbarão os vivas pelas ruas. 
Recolheu-se ao seu Palácio seguido da persuasão 
das circumstanfes difficuldades , e convencido da 
perigosa empreza em que o havia empenhado a fé 
doa conselhos exagerados e lisongeiros de pessoas, 
que ou furão enganadas , ou também se illudirão 
em esperanças de uma mui diíferente recepção do 
Exercito Libertador. Já não era problemática a 
sua posição dentro de Portugal : as poucas espe- 
ranças de progredir no paiz sem um movimento 
no povo, ou no exercito Miguelista a seu favor, 
a perda em homens desde o primeiro dia do de- 
sembarque , a falta de cavallaria e dos meios 'de 
transporte , tudo conduzia a abandonar a idêa de 
ganhar terreno. Se tivessem atravessado o Douro 
no mesmo dia em que entrarão no Porto, tudo 
haveria a ganhar e nada a perder 1 : oô moyimen-, 
tos rápidos e atrevidos levarião a confusão e ter- 
ror ao exercito Miguelista, (que taes forão os re- 
sultados das suas primeiras impressões,) e então os 
Liberaes extendendo-se cpm actividade aproveita- 
rião muitos recursos, augmentandò o seu numero. 

O governo de Lisboa acabava de respirar da 
anciã em que o tinha posto a invasão do Porto , 
e o seu exercito augmentava não se poupando a 
sorte alguma de sacrifícios. A superstição veio 
ainda irritar o coração de ura vulgo abjecto e cré- 
dulo pelas fementidas noticias , de que os consti- 
tucionaes havião cornmettido desacatos nas Igrejas 
do Porto: preces forão logo ordenadas em todas 
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aa Dioceses do Reino para applacar a Magestade 
Divina ! Hoje é bem notória a rigorosa discipli- 
na e moderação adoptada pelos constitucionaes des- 
embarcados nas praias do Mindêllo, de que tal- 
vez haja poucos exemplos em circumstancias paral- 
lelas ; mas isso não importava á consciência de um 
adversário 9 cuja divisa fora sempre a calumnia e 
hypocrisia* 

Nestas circumstancias a defeza da Cidade do 
Porto veio a ser da maior importância : a alma co- 
rajosa do Duque de Bragança não desanimou , an- 
tes paretíe que se irritava com os obstáculos; a 
energia parecia rebentar do peito de todos oSJbra- 
vos animados com o exemplo do Príncipe , muitas 
peças de -artilharia de differente calibre e outras 
munições de guerra , despresadas por Santa Mar- 
tha , vierão aproveitar a um adversário hábil e ne- 
cessitado ; uma expedição tocou na barra de Villa 
do Conde , aonde se cobrio de gloria ; finalmente 
tudo se preparava para uma d efe 2 a corajosa e pro- 
longada. 

No meio destes preparativos o general Povoas 
approximando-se de Souto Redondo, o Conde de 
Villa Flor saio da Cidade do Porto ao seu encon- 
tro. No dia 7 de Agosto principiou um combate 
feliz com vantagens consideráveis para as armas da 
Rainha; porém brevemente um terror pânico, ori- 
ginado no Batalhão de Caçadores n.° l$.° , levou 
o exercito a tal desordem , que seguio uma desas- 
trosa debandada até o Porto, apezar dós exfor- 
ços do Conde e da valentia de outros officiaes di- 
gnos , como foi o bravo Major Pacheco á frente 
de Infantaria n. # 10.° O Capitão Rebocho possuído 
de fraqueza tinha mandado tocar á retirada , espa- 
lhando a voz de que estavão cortados pela crtvalla* 
ria; porém este seu. arbítrio foi ultimamente punido 
em conselho de guerra com * a perda das honras , 
e um degredo. Os constitucionaes tiverao nesta 
acção mais de 220 prisioneiros ,*66 mortos, e 105 
feridos ; perderão um obuz , uma peça de calibre 
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sais cqjjx outras, muuiçoçs , além de muitas cavai* 
gaduras. mortas ou, extraviadas, 

O general Povoas parecendo . duvidar da *ua 
boa* fortuna receou alguma emhuscada 00114 ç&te 
imprevisto movimento do exercito Liberal , no. mo-* 
mento em que acabava de alcançar decididas van- 
tagens ; assim persegui o a rçtirad* com muito ten- 
to e precate , fazendo alto no instante em que uma 
çffectiva perseguição teria decidido 9 campanha. 
Pouco tempo depoU havendo soffrido uma quçda., 
e fatigado das ip.trigâs invejosas dos condem porá-* 
9,eos, obteve a sua demissão acconselhan^o ao go- 
verno de Lisboa a necessidade de nomear um Che- 
fe de uma graduação superior á dos out roa gene - 
yaes , que tinhâo dividido o commandq ,. .paira evi- 
tar os conhecidos inconvenientes, e reunir a di- 
recção do exercito de observações sobre o Porto.. 
Foi eutao nomeado o Visconde do Peso. da. Regoa, 
bem conhecido pelo nome de Gaspar Teixeira , 
homem que tinha sabido engrandecer- sç pela su^ 
immoralidade e falta de caracter. 

O Exercito de D. Pedro, havia diminuído con- 
sideravelmente já pelo grande numero dç bravos, 
pontos, fora do combate , coiuq pçla, muita deser- 
ção dos soldados que forão prisioneiros na Ilha, 
de S. Miguel ; restava portanto uma foçça, numé- 
rica apeias bastante para se restringir a. defender 
NW\a parte da Cidade do Porto,. Entretanto ousá«* 
rao desde. logo. oceupar uma, extensa Unha do de- 
fesa: por toda a parte se observava um punha- 
do de bravos, uns levantando trincheiras , outros, 
compondo baterias , aquellçs «mpjega^Qs. em fachi- 
nas, e estes sobre as armas; o guerreiro Duque, 
de Bragança desenvolvia . a maior actividade , já 
marcando os primeiros traços para a construção daa 
obras, já expedindo as mais providentçs e acerta-» 
das ordens. Por este modo as funesta? perdas dos 
ataques antecedentes começavam. a ser reparadas: 
já sobeja vão 09 desejos de entrar na offensiva; al- 
guns patriotas a listar ao- se nos corpo* do Exercito ; 
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uma sortida pela estrada da Aguardente emfiõ da 
Agosto mostrou ao inimigo a gente com que tinha 
a entender ; as fortificações passageira» etão um 
quaai inútil reparo aos defensores que mais se fun~ 
davão nas gentilezas da sua coragem ; em sumr** 
tudo se preparava a resistir ás, numerosas força» 
inimigas, que diariamente ião crescendo e refor- 
çando o apertado cerco do Porto , hoje devida- 
mente galardoado com o nome de Cidade Eterna. 

Chegou o dia 8 de Setembro quando o general 
Miguelista dirigio o primeiro ataque ao Convento 
da Serra do Filar, de ouja eminente posição na 
margem esquerda do Douro convinha muito apo~ 
derar-se para adiantamento de futuras operações. 
Q bravo Sá Nogueira sustentou o impulso de for-* 
ças superiores, no alto da Bandeira de Villa Nova, 
não largando o campo sem que as tropas te re« 
tirassem erq ordem digna dos maiores louvores* A 
coragem deste official excede tudo quanta se pos- 
sa dizer de estranhas gentileza* : nunca deixo» dq 
exeroitar aa funções do seu posto, e a pez ar de 
ter perdido o braço direito ha acção , assignou 
com. a mão esquerda a» participações , e a ordem 
do dia agradecendo á tropa. No dia 9 o inimigo 
repelia o ataque ao mesmo ponto, e foi constan- 
temente repellido com grande perda. A tempo que 
o Convento da Serra era defendido , as Linhas ao 
norte do Porto sustentavão uin forte tiroteio visi- 
velmente empenhado para divergir a attenção do 
ataque principal , e para evitar que IX Fedro en~ 
viasse reforços áquelie ponto. No dia 10 por ter- 
ceira vez reiterarão o ataque ao Pilar, ma» tiveram 
à& retroceder rechassados com horrorosa mortanda- 
de» e ainda maia, cobertos de vergonha e terror. 
O Exercito Libertador contou na defeza. destes 
feres diaa 18 mortos, e 11 feridos. 

O famoso Bernardo de Sá Nogueira desde e 
principio, das operações , tinha apontado a serra 
do Filiar como a mais importante das posições, 
que interessava ocoupar para cobrir a Cidade e 
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grande parte das Linhas de defensa. O general 
Francez Soult abandonando este ponto interessan- 
te em 1809 teve de evacuar a Cidade; recente- 
mente Santa Martha e Povoas acabavão de commet- 
ter o mesmo erro , e agora o empenho que o ini- 
migo mostrara na pertinácia de três ataques suc- 
cessivoa fez conhecer quanto relevava segurar aquella 
vantajosa posição. Então D. Pedro exforçou-se era 
a guarnecer de forti6caçoes e tropas escolhidas, no- 
meando para Governador o Coronel Torres, su- 
{'eito bem conhecido pela sua valentia. Já um bom- 
bardeamento havia começado sobre a Cidade , quan- 
do no dia 16 de Setembro o Duque de Bragança 
visitando as linhas de defeza , como tinha por cos- 
tume « resolreo levar a effeito uma sortida deter- 
minada de antemão para destruir algumas baterias 
novamente construídas pelo inimigo. " Vamos a 
* elles , exclama o Príncipe , e estas palavras en- 
cherão a todos de enthusiasmo !" A tropa marchou 
pelo sitio de Corello , ea tentativa foi feliz levan- 
do tudo diaote de si ; porém o inimigo não per- 
mittio que a retirada ficasse impune , tornando—se 
a acção quasi geral por toda a Unha. Ali se pro- 
varão façanhas de coragem e heroísmo com a per- 
da de 80 mortos , e 108 feridos da parte dos eons* 
titucionaes. 

O atrevimento dos bravos do Porto batendo- 
se fora das suas Hunas assustou sobremaneira os 
adversários» que já se afadigavão em dobrar as 
suas guardas e piquetes. Gaspar Teixeira cahio 
na imprudência de mandar retirar a artilharia li- 
geira para uma posição mais distante : mas esta ma- 
nobra , talvez dretada pela arte , excitou um es- 
pécie de revolução nos Voluntários Realistas , sag- 
geriàa pelos frades que os accompanhatao, a ponto 
de que , á voz de traição > o Commandante eu 
chefe teve por acerto revogar a ordem. Assim con- 
tinuava o espirito vertiginoso do exercito de D. Mi- 
guel a contaminar- se cada vez mais pela descon- 
fiança no seu general , a cuja voz deverá, prestar 
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uma obediência cega : taes forao os serviços da- 
quelles ecclesiasticos torpes e prostituídos, que o 
accompanharão sempre. 



CAPITULO XV. 
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ordem de um ataque geral contra as linhas 
do Porto havia muito tempo que fora resolvida 
pelo gabinete de Lisboa; com tudo não era des- 
conhecida ainda? mesmo dos mais abjectos sequa- 
zes da usurpação, instruídos das operações guer- 
reiras pelos frades , que vocifera vão do púlpito uma 
próxima victoria em dia de S. Miguel. Affirma-se 
que os generaes Miguelistas tratarão daquelle as- 
sumpto em uça conselho de guerra. Gaspar Tei- 
xeira representou com muita vehemencia o incon- 
veniente das operações activas , as fortes posições 
do Porto, e o estado desmoralisado do seu pró- 
prio exercito ; ponderou o effeito desanimador que 
resultaria da perda de uma batalha , e o emba- 
raço de milhares de paizanos ligados ao exercito 
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otfm a esperança de laquearem a rica cidade do 
Porto. O brigadeiro José Cardoso refutou as cau- 
telosas proposições do general em chefe, e votou 
com calor que se cumprissem as ordens vindas de 
Lisboa; por este modo ficou determinado que a 
cidade fosse a tarada no dia 29 de Setembro. 

Mas como é possível conciliar os precatados 
conselhos de Gaspar Teixeira com a lingoagem 
feroz , que mandava exculpir em uma Proclama- 
ção , convidando os seus soldados a exterminar até 
o ultimo habitante da cidade do Porto ? ... Não 
forão estes ameaços violentos, que augmentarão 
milhai es de bayonetas á causa da Rainha?.*. 
Muitos Realistas que tinhão ficado impossibilitados 
no momento da retirada, muitas pessoas neutraes 
que recusa vão ter parte no con flicto, fechadas agora 
no Potto e coireiderando-se incluidas no assassí- 
nio geral ao ler aquella fatal Proclamação , pega- 
rão em armas em defeza própria e das suas famí- 
lias. Houverão homens que no quartel argamentaVfio 
pelos direitos de D. Miguel, e no campo baterão- 
se desesperadamente a favor da causa da Rainha. 
Se os generaes de D. Miguel cercando o Porto 
com o seu numeroso exercito não atirassem jamais 
um tiro de bala , se tratassem com bondade , (ainda 
rofesmo fictícia, ) as pessoas retiradas : da cidade , 
pfetnettendo auxílios a outros que se apresentassem, 
se sotemoemefcte protestassem que ninguém seria 
perseguida por motivos de opiniões politica» , se 
«ma Proclamação repetidas vezes publicada pro» 
jnettesse ampla araaistia a todo aqueUe que fo- 
lhasse «is suas portas no momento do ataque, o 
Porto certamente teria cabido em inacção e aba- 
timento. M«s aquelle espirito diabólico , que tinha 
soprado aos ouvidos dos, sequazes de D. Miguel 
aã mortes, os roubos, os estragos, e as persegut- 
-çoes»- felizmente nunca os desamparou até o ulti- 
mo suspiro do seu deplorável impecio. 

Em o noite antecedente ao memorável dia £0 
de Setembro de 18&? .as avançadas do i&xercito 



DÊ FOfcTtfGAL. ' K*7 

*> Porto tinhão escutado ò fcstrondõ > quft o ini- 
migo fazia derrubando muros e aplanando cattu- 
nhqfc para facilidade do transito da tropa e arti- 
lharia: esta circutngtancia detia âugmentar a qua*i 
certeza , já alcançada de antemão * de que o Ex- 
ército Liberal estava próximo ao conflicto. Muito 
se deveria então applaudir o Duqne de Bragança 
tíè ao Porto já houvesse regressado a expedição do 
•Batalhão de Caçadores n/> 1*2 , mondado á Figueira, 
onde não desembarcou ; e por certo que a sua falta 
poderia ser mui perniciosa, e talvez fetal naqtreíle 
momento. Não obstante estas prevenções? as tro- 
pas estrangeiras áo 4 serviço de D. Pedro forãb snr- 
prehendidas completamente pelas *7 horas da toantíâ 
do dra 29. A posição arriscada , e 'uma névoa fcô- 
pessfc, facilitarão ao inimigo esta primeira tatua- 
gem , qufe foi necessário disputar á pontia de bayo- 
neta , depois qtte o Batalhão de Caçadores n.° ò 
vero efh* 'atfxiHo bater-se um contra dez. 

As forças de D. Miguel commandadas pòr 
'Gasfpàr 'Teixeira , e divididas em duas cohimnas 
Ae 5 mil homens cada uma , tftacár&ç a linha do 
Porto desde á quinta db China até b' Carvalhido. 
O ! ffcrfrco esquerdo do inimigo, carregando com 
ítfuftô Vigor sobre ti direita dá Linha, consegtrio 
penetrar até dentro dás ru#s da Cidade; proréto 
•um engano felifc fe2 sustar a avançada dê&k. co- 
lumná, que se empenhou n'utó vrvis&imò tiroteio 
èotii 'o Régftnènto noto do mesmo exercito de ©. 
1 Miguel , chegado neste momento sobre o sen flan- 
; eo esquerdo. Dera causa a este engano a falta 
de contiècrmetoto . dois novos uniformes , ém tudo 
•quasi «emrih&ntefc atfs corpos Fráncezes; Com Btfta 
'detuofa duas "fcdmpanhias do Regimento 6, che- 
gando à reforçar aceite pontb ; flrerâlo dfesattíimar 
os soldados Miguelistas, que já se oceupavão mo 
feaque-. No mesmo ttadmento o corpo &e Guias a 
dávallo comtíiandàdò pofJ. Nèpomúceno, ktácan- 
do com denodo as avançada» inimigas, foi deti- 
d-amente apoiado pór'totríto)r soldadas do& Bàtalhfres 
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fixos da Cidade , e neste con flicto cahio morto um 
capitão Miguelista, que tinha podido collocar a ar- 
tilharia já dentro das linhas. Os conductores im- 
pelidos pela desordenada fuga das avançadas aban- 
donarão as peças, e forão communicar o terror e 
desordem a toda a columna, que avançava a passo 
de carga. 

Em quanto a columna esquerda do inimigo 
era de tal sorte derrotada , a sua direita não mos* 
trou menos audácia em frente do Caryalhido, em- 
penhando-se em tomar o monte de Paranhos , po- 
sição de que três vezes.se apossou, e outras tan- 
tas foi desalojada. Cançado finalmente o inimigo 
de perder gente desistio vergonhosamente, reti- 
rando-se em perfeita desordem com perda de quasi 
5 m\i homens , duas peças de artilharia , um obuz, 
q alguns prisioneiros. Os constitucionaes contarão 
perto de 200 mortos , e 630 feridos : tiverão 5 ca- 
vallos mortos do corpo de Guias , e outras perdas 
insignificantes. 

Entretanto o estado do Exercito Libertador 
apresentava um aspecto bem melancholico : os sal- 
dados tinhão minguado, os OiEciaes .Portugueses 
e estrangeiros da maior effiçacia gemião uos.hos- 
pitaes , os reforços promettidos em vão erão es- 
perados , as granadas çhovião so^re à cidade de 
dia q noite , os mantimentos obtidos pela barra 
podião escacear já pela superioridade da esquadra 
inimiga , já com os próximos verdores do inverno ; 
finalmente triste era a lembrança de que o inimigo 
supria facilmente- as suas perdas com os enormes 
recursos de que dispunha. Á despeito de tantas 
contrariedades, quem (á semelhança de Cortez,) 
se desfizera daquelles navios que transportarão 03 
bravos ás praias do Mindello, não podia desani- 
mar. 

Depois da batalha do dia 29 de Setembro 
Gaspar Teixeira recebeo ordem de D. Miguel para 
deixar o com mando jlo exercito, ficando substituí- 
do pelo Visconde de Santa Martha , que ja vimos 
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manobrar nas primeiras operações desta campanha. 
Os despachos terminantes da Corte de Lisboa , e 
o erro indesculpável de não ter occupado , quando 
devia, a serra do Pilai 4 , determinarão o novo ge- 
neral a atacar com vigor esta posição importantís- 
sima. Trinta e três horas de bombardeamento ti- 
nhão aberto uma brecha considerável, e de cus- 
tosa reparação , quando no dia 1 4 de Outubro 
pélas 3 horas da tarde uma nuvem de granadas 
cahindo repentinamente no recinto das linhas do 
defeza, a força Miguelista superior a sete mil ho- 
mens, dividida em três columnas, arrojou-se im- 
petuosamente com um exforço formidável sobre o 
Convento da Serra. A este tempo o governador 
Torres exclama: "Soldados , ás trincheiras. " Tão 
depressa foi dize-lo , como ver a todos nos seus 
postos fulminando metralha , granadas de mão , e 
fuzilaria ', com tal arte que a audácia inimiga ficou 
rebatida de confusão , e horrorosa mortandade. 
Quantas vezes repetirão os seus desesperados ata- 
ques , outras tantas encontrarão a morte jazendo, 
por sua teima, nas muralhas, na brecha, e no 
campo. A coragem e o valor dos defensores da 
Serra, pouco itnitavel, tanto mais realça, quanto 
por está vez é de justiça confessar, que as tropas 
inimigas se mostrarão dignas de admiração pelos 
seus aturados exforços e bravura. Os constitucio- 
naes contarão mais de 50 entre mortos e feridos; 
mas a perda dos contrários pode estimar-se acima 
de 600, entrando neste numero muitos Officiaes, 
e entre elles o coronel Francisco Peixoto morto á 
frente do seu Regimento. 

Por este tempo % o governo de Lisboa , dis- 
pertando do lethargo em que o havia posto a perda 
dos seus melhores navios, como já deixamos re- 
ferido, acabava de fazer todos os exforços para 
armar era guerra os vasos desmantelados que o 
Almirante Francez não quizera levar do Tejo noi 
dia 1 1 de Julho. Nestes termos a esquadra de D. 
Miguel «aMndo de Lisboa commandada por João 

9 
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JFplis d$ Carapps veio içar bandeira inimjgs perto 
da tfarra \io Porto; mas cie repente teve de met* 
ter- se ao mar acoçada pelas fragatas de Sa^priu?. 
Ko dia \\ de Outubro de 183?, depoií. de unj 
combate naval perto de Vigo , a esquadra Mjguer 
^ista superior em numerp e calibre fugiq paru o 
Tejo, 

O Duque de Çragança sempre activo , sem ? 
pre auimadpr , chamava os Portuenses a engrossar 
as fileiras da, Cidade Eterna ', roas n$o pbstante t> 
grande numero de Cidadãos que corrião és arma?» 
e alguns reforços estrangeiros asçoldadadgs» o £xer? 
cito Libertador pouco mais contava do numero de 
bayorçetaa quançlo desembarcou nas. praias do lyjin* 
dello. Os desertores d© parte, a parte corriam pa- 
relhas, sendo para no^ajr que jamais um OffieiaJ 
Portupie* do exercito de P. Pedro pe cobrir^ dest* 
infâmia; Não deve causar admiração que um sol* 
dado fugisse do Porto , pbrigado da fome ,. de tra-r 
balhos penosos e aturados $ mas que de u;m exer-f 
cito poderoso > q acostumado ao roubo , houvessem 
deserções para pma cidade sentenciada £ çlestrui* 
çãoj é um acontecimento quasi maravilhoso de que 
custa a dar explicação. O augraento dos reforços, 
a entrada de munições de guerra, as provisões de 
boca , que desembarcavão de tempos a tempos, 
apuravão spbre maneira os escassos recursos do Tbe- 
jsouro , apertando de dia em dia a critica situação 
do Governo ; mas custa a entender como este dei-r 
xava passar para o campo inimigo os géneros de 
consumo que , sendo exportados e não se importai 
do, subirão a preços exorbitantes, chegando bre- 
vemente todos os habitantes a soífrer privações ex- 
cessivas na proporção dos seus teres. Ta,rde fora 
suspenso um abuso tão escandaloso contra todas» 
as regras da boa Policia em uma cidade colloca- 
da em apertadíssimo cerco: abuso que alguém já\ 
atribuíra ás combinações da tremenda classe dos 
Agiotas. 

O inimigo mal succedido nas suas empresa* 
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vingava-ôe em lançar de dia e noite sobre o Porto 
milhares de bombas e granadas , levantando nova* 
baterias com tal arte, que o fogo cruzando em 
todas as direcções, poncos edifícios escapavão de 
serem passados pelas balas , esmagados com o pese 
destas , ou incendiados pelo lume abrasador , que 
ee repetia a todos os instantes. Nenhum asylo era 
respeitado: o Paço, os Hospitaes, os Templos \ 
tudo era combatido pela fúria dos sitiantes ! Os 
sitiados estavão quasi sempre sobre as armas : houve 
dia em que mais de cinco vezes correrão a postos, 
e a sua habitação ordinária veio a ser nas baterias, 
onde passa vão a maior parte da noite encostados 
ás trincheiras. 

A estação do inverno approximava-se , e por 
consequência novos e multiplicados sacrifícios ha- 
viao de ser supportados pelos bravos do Porto. D. 
Miguel instado de rogativas acabava de chegar á 
cidade de Braga acompanhado das Infantas, e ro- 
deado de um grande trem. Ainda não se havia 
mostrado ás suas tropas , quando fez publicar uma 
amnistia de offensas politicas , applicavel até á gra- 
duação de Capitão inclusive, persuadiudo-se que 
desta aTte havia de ser acreditado pelo exercito do 
Duque de Bragança ; porém os seus clamores no 
meio daquellas turmas forão bem semelhantes á 
voz, que se perde em um deserto. O seu Minis- 
tro da Guerra Conde de Barbacena , vendo que 
todos os exforço9 sobre o Convento da Serra ti- 
nhão sido frustrados , activou os ataques de bom- 
bardeamento sobre o Porto, e fez ediíicar reduetos 
e li oh as de circumvaJlação em roda desta Cidade 
para cortar os recursos , e as com muni caçoes de 
que pendia a sua precária existência. Uma barra 
difficile intrincada defendida pelo Castello da Foz, 
e alguns passos de terreno sobre a costa , onde cho- 
via© de dia e noite montes de bailas , bombas e 
granadas, foi a única saída que restou á famosa 
Cidade do Porto para comraunicar com o resto do 
mundo. 
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Nesta situação desesperada pareceo convenien- 
te a quem dispunha dos destinos do Exercito Li-* 
bertador , que alguma cousa se deveria tentar para 
conter o inimigo em maior respeito , ou pelo menos 
embargar o progresso dos seus formidáveis prepa- 
rativos ; portanto foi decidido que se fizesse uma 
sortida a Villa Nova de Gaya. No dia 14 de No- 
Vembro uma força coramandada por Schwalbach, 
atravessando o Douro, surprehendeo as avançadas 
inimigas, tomou muitos prisioneiros, e levou tudo 
diante de si. Mas não obstante estas primeiras van- 
tagens* e a co- operação da Serra do Pilar envia* 
da pelo governador Torres , o inimigo talvez avi- 
sado de antemão havia retirado todas as suas pro- 
visões , e os atacantes recolherão ao Porto depois 
de um conflicto quasi inútil com 104 homens fora 
do combate. No dia 17 do mesmo raez outra sor- 
tida teve logar em frente das Antas para imprimir 
respeito, destruirás baterias inimigas, e queimar 
os seus acampamentos ; porém ainda que tentada 
cora muita coragem e talento , igualmente bem 
executada , e o exercito contrario perdesse algu- 
ma gente , sempre os valentes do Porto ti verão 
a lamentar 40 mortos , e mais de 150 feridos. 

A paixão por estas tentativas parecia agora 
dominar os generaes do Exercito Libertador , que 
novamente resolverão levar outra sortida pelo Car- 
valhido no dia 28 do mesmo mez de Novembro. 
A tropa conduzida em um excellente estylo mili- 
tar chegou sobre o terreno inimigo, destruío as 
suas baterias , queimou os acampamentos , e ca- 
pturou grande numero de munições de guerra , e 
bagagens de toda a qualidade; porém estas utili- 
dades não poderão resgatar a perda dos bravos, 
que fôrão opprimidos por numerosas forças quan*- 
do retirarão para as Linhas, deixando em com- 
pensação 84 mortos, 60 prisioneiros , além de 144 
feridos que entrarão nos Hospitaes. 

Os generaes de D. Miguel magoados com o 
successo deste dia ordenarão um forte bombardea- 
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mente sobre a cidade : o Convento de S. Domin- 
gos desatou em chammas, não obstante os exfor- 
ços do povo que accudio ao incêndio no meio das 
bombas e granadas do inimigo ; alguns vasos de 
guerra de D. Pedro ti verão de sair do rio aca« 
brunhados pelas baterias contrarias, e a mesma 
bandeira Ingleza foi insultada impunemente por ef- 
feito da tortuosa politica do Ministério Britânico 
que 9 escudado na sua impenetrável neutralidade , 
havia reconhecido na barra do Porto um bloqueio, 
intimado por embaixadores de um governo que 
elle recusava receber. Os Hospitaes estavão cheios 
de muitos feridos , e os doentes carecião de tudo 
o que era necessário para o seu curativo ; o te- 
mível inverno era chegado, e com elle a terrível 
escassez do mantimento , que já não apparecia 
pelo mais subido preço; a pobreza, as moléstias, 
crescendo a par do descontentamento , sopravão a 
discórdia entre o povo, e o Thesouro exhausto 
apresentava aos governantes a maior dificuldade 
que se pode imaginar na arte de reger os povos. 
Por este tempo o Ministério de D. Pedro, 
luctando em desavenças sobre os futuros e teme- 
rosos destinos dos negócios , soffreu algumas subs- 
tituições. Aqueiles que se encarregarão de desen- 
volver as dificuldades publicas, adoptarão uma ener- 
gia pouco escrupulosa , a única e legitima em taes 
momentos , para levantar a causa dos Constitucio- 
naes do abysmo da perdição. O Ministro José 
da Silva Carvalho distinguio-se nesta penosa tarefa, 
começando por não mostrar misericórdia à crimi- 
nosa cobiça dos possuidores dos viveres , acostu- 
mados a occultar os géneros para lhes augmenta- 
rem o preço : averiguou pelas rigorosas buscas que 
existia na cidade arroz e assucar para o consumo 
de um anno; as casas dos Miguelistas fugitivos 
apresentarão grandes valores, que forão confisca- 
dos , e os negociantes e capitalistas Nacionaes forão 
obrigados a adiantar sommas taxadas segundo o 
calculo da fazenda que possuião. Desta arte se 
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sustentão os impérios , e são estas as verdadeiras 
garantias , que protegem o Cidadão no momento 
do perigo. 

No dia 17 de Dezembro teve logar uma no- 
va sortida á margem esquerda do Douro defronte 
de Maçarellos. Parece que esta empreza não fora 
dirigida com aquella prudência que a cautelia exi- 
gia em um ponto , onde o inimigo podia brevemen- 
te juntar mais de quatro mi! homens. Emquanto 
se esta vão embarcando pipas de vinho 9 qne fora 
o objecto principal da expedição, a tropa não oc- 
eupou o terreno que lhe era favorável ; avançou 
com muita irregularidade* tratou de queimar o edi- 
fício , e metteu a saque cousas de nenhum valor. 
Então o inimigo carregando com forças mui supe- 
riores pôz em fuga os soldados, que já não po- 
derão sustentar o ataque a despeito dos esforços 
dos Officiaes , e muitos querendo embarcar não ti* 
verão barcos 6ufficientes, lançando-se ao rio para 
passarem a nado. Alguns que tiverão a felicidade 
de tocar em navios mercantes foi ao salvos ; porem 
aquelles , a quem o seu fado levara de bordo ás 
embarcações de guerra Inglezas , descerão ao fun- 
do das agoas pegados ás amarras cortadas por or- 
dem da barbara neutralidade Britânica !... Estimou- 
se< a perda em 16 mortos, e 50 feridos , entrando 
neste numero alguns Officiaes de merecimento. 

A' pertinácia e desvairado saber de Mosinho 
da Silveira são attribnidos os sacrifícios dos bravos, 
que agora se perdiao querendo remediar os funes- 
tíssimos erros deste Ministro. Quando no princi* 
pio das operações ee tratou em conselho de reti- 
rar dos armazães de Villa Nova de Gaya as im- 
mensas pipas de vinho, que ali estavao, Mosinho 
teimou constantemente que isso seria um ataque 
feito á*propriedade !..*como se este princípio po- 
desse valer no estado de guerra , e não se devesse 
esperar dos inimigos máximas muito differentes , 
que infelizmente ih ais tarde pozerão ern pratica. 
Por todo o tempo da celebre Dictadura Legisla- 
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tiva i que precedeu a Abertura áas Cortes de T834, 
as mimosas applkmçòes deste estadista , que alguertr 
já qualificou de visionário , forâo a troca das Lei» 
Fatrias pelas estrangeiras com o duplicado intuito 
de felicitar a Nação, e àtraífpeia extincção de 
certos privilégios o vulgo Portuguez, especialmen- 
te aquelle que combatia do lado da usurpação. 
Entretanto & eipêfietíciá logo mostrou que , a des- 
peito de tantas graças , os ingratos apertavão o 
cerco da Cidade Eterna , e mais tarde a Nação 
libertada do jugo usurpador veio a sentir os funes- 
tos effeitos de umâ Legislação incongruente » cal- 
culada para outros* tempos e differentes circum- 
stancias. A posteridade bem instruída •, e talvez, 
desapaixonada y tributará os merecidos encómios a 
este pçèudo Legislador. 

Ternuinaremos no presente capitulo os princi- 
pães accontecimentos de 1632 com uma brevíssima 
Necrologia do Conde de Subserra Manoel Ignacio 
Martins Pamplona. Nascido nos Açores veia ã 
Portugal servir cotai distiucção no Exercito , donde 
passou pára â França por oceasião' dos desairosos 
aceontecimètòtos de 1807; Mais tarde aeeofopanlioii 
ô exército dé Massena , que ínvádió Portugal ém 
18 ÍO, e por isso teve sentença capital pot esta- 
hrfatfle? traíçaò. Os stfccessos dé 1820 abrirão o 
éeio da Pátria a este filho ingrato, que passado 
pouW téitipo não hesitou em cravar o punhal em 
quem lhe deta ó ser recebendo em recompensai 
Honíras , Empregos , e Fafcenda. Os puritanos átf 
dffa 30 dè Abril de 1824 arreiriettérãd tíoirtra elfcy 
más sô o poderão alcançar qtterndo em 1^-28 efl-> 
trou na/ Torre de S. Julião- cem a Cútodeç» D.- 
Isabel dé Roxas. Removido depois para o Fort» 
da Graça d'Elvas faleceo era 16 de Outubro dèí 
1882, è foi sepultado* na ígréjá de Alcáçova. Qttaé-» 
do áè povfc dèstã turbulenta cidade 1 êonstâra a stfá 
morte V utb itfdfsivét éoátStftaifceftto éto ipátètatéo», 
tnaittfáirfo ao ai' lnilitittf fo^tléfes.^Fiq-^itr potfitáfrÉtf 
registradas par** lembrança de* présetítéto fe ^dôeà* 



130 UE VISTA HISTÓRICA 

mento da posteridade as exéquias deste illustre ca- 
tavento , applaudidas pela imraoralidade de uni vul- 
go bárbaro. 



CAPITULO XVI. 



Anno de 1833 — Popularidade do Duque de Bragança — 
O Coronel Inglez Bacon — Augmento do Exercito Liberta- 
dor— Fome , e cbolera-morbus — Deserções-, O Marechal Sol i- 
gnac chega ao Porto — Impressões a sati respeito — Planos deste 
general — Ataque de Monte de Cresto — Augmenta a escassez 
dos mantimentos - Pérfido bombardeamento — Fortificações dos 
Miguelistas respeitáveis — Falta de munições no Porto — O 
Conde de S. Lourenço succede a S. Martha — Saldanha chega 
ao Porto— Serviços na esquerda da Linha — Ódios mal apaga- 
dos— De feza do Pastelléiro— Difficil entrada da barra— -Defeza 
das Antas— Tomada <a defeza do Covello. 

^J anno de 1803 veio achar o Porto ainda lu- 
ctando no meio de def graças , dificuldades , e in- 
trigas 9 que desaparecendo no momento em que 
o inimigo ameaçava , renascia o com mais vigor 
quando aos combates se seguia um descanço ap- 
parente. Algumas noticias que então ti verão curso 
no Exercito Libertador acrescentarão a D. Pedro 
uma popularidade , que alguns dos seus contrários 
até ali lhe havião negado. Dizia-se que o Marquez 
de Palmei la negociando em Londres tivera pro- 
posições para uma intervenção estrangeira , sob 
condição de que tanto D. Pedro como D. Miguel 
sabidão de Portugal. Mas tão depressa eeta idêa 
foi promulgada, ou fosse com fundamento ou por 
um tacto fino de. politica > é certo. que o ciúme da 
interferência estrangeira > e o orgulho Nacional 
vulnerado » engrandecerão o Duque, de Bragança 
mais do que podara. fazer o seu heróico é exem- 
plar procedimento ,. sacrificando de dia e noite 09 
seus commodos, saúde, e existência. 
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Algumas providencias se havião dado para or- 
ganisar uma força de Cavallaria, cuja falta era 
sentida desde o começo da campanha: o coronel 
Inglez Bacon chamado ao serviço do Porto era es- 

Íecialmente encarregado de instruir á Arma de 
*anceiros 5 que mui temivel veio a ser ao exercito 
de D. Miguel atterrado com a nova forma de pe- 
leja , desconhecida em Portugal até este tempo. 
Mo dia 8 de Janeiro travou- se um combate por 
occasiâo do desembarque de alguns cavallos ingle- 
ses , e francezes , completado debaixo de grandes 
dificuldades , e apoiado em um bombardeamento, 
que Sartorius fez ás baterias do inimigo que in- 
commodavâo a Foz. 

O Ministro da Guerra trabalhando com muito 
afinco no recrutamento do Exercito nomeou uma 
commissão para superintender no alistamento da- 
quelles indivíduos, que havião escapado de serem 
incluídos nos Batalhões da Cidade. Por este modo 
o Exercito Libertador chegou a ser mais numero* 
so, não somente pela força dos corpos de Volun- 
tários , como pela organisação dos Regimentos es* 
trangeiros, que rivalisavão em bravura; porquan- 
to se os primeiros combatião pela sua própria vida 
e fazenda , os segundos , aventureiros por costume , 
dedica vão- se a uma causa , de cujo vencimento pen-, 
dia o seu augmento e interesses. Quem assistia 
ás amiudadas revistas daquelle Exercito inimitável 
em bravura e aceio não podia dizer que erão- os 
mesmos homens , que estavão passanda tantas pri- 
vações no melo de um cerco tenaz e vigilante, a- 
tacados de uma fome espantosa, e do terrível fla- 
gello da Choiera morbus, que então grassava. Es- 
tes males todos os dias a tal ponto progredião, 
que o Duque de Bragança permittio aos habitan- 
tes da Cidade Eterna a faculdade de poderem sair : 
uma porção considerável cios prisioneiros forão des- 
pedidos , e outros, entrarão voluntariamente nas fi- 
leiras do Exercito Libertador. A deserção era quasi 
geral em todos os corpos, especialmente dosincau- 
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to? Ilhéos confiados nas promessas de D. Miguel , 
que lhes offerecia mandal-os para a sua Pátria t 
sendo cousa de difficil credito , mas averiguada por 
testemunhas presençiaes , que os desertores erão em 
numero maior quando algumas vantagens se eon- 
seguião sobre o inimigo, e pelo contrario nera um 
ao soldado se escapava nos momentos críticos. 

Ás novas combinações da intriga tendentes , 
como alguém affirma , a offuscar os merecimentos- 
dos Generaes Portugueses por mera satisfação doa 
ódios particulares, tinhão convidado ao cotnmando 
do Exercito Libertador o Barão do Solignae» ge- 
neral Francez que tinha servido corri distincção de-^ 
baixo do Imperador Napoleão. O honrado Milw 
tar chegou por este tempo á Cidade do Porto , 
onde acceitou o cominando que produflío, é ver- 
dade * algumas consolações e esti mulos nos habi- 
tantes sinceros; mas outros assentarão logo, qurea 
vinda do General era tão impolitica, como afcti- 
Nacionah Ouçamos a este respeito ojuifto dé um 
Officiál distincto do Exercito Libertador: "Cofl^ 
,, fesso que não vi com indifferença o então passar' 
$, a ser commandado por um Estrangeiro. Como 
4, Portuguez, eu não posso deixar de dizer o quo 
„ então e ainda hoje sinto : a âttbfe causa por quo 
f f luctâvamos era toda nossa ; era á da restauração 
*, do Throno Constitucional usurpado à nossa Joven 1 
„ e Innocente Rainha a Senhora Di Maria 11 ; era 
„ em summa a da nossa Liberdade Nacional ; logo 
» para que chamar um Estrangeiro p*?a então \h& 
,, dar*ntos o commdndo em chefe àtí Bxeftíto Li-* 
,, bertadof ? Um Estrangeiro teria- è\U mais aí 
„ peito a consolidação da justa c&ttsa^qiJe tfóstão 
n> denodadamente defendíamos ? Estou que nem 
, t mesmo quem ignorar o caracter à& Povo Por-» 
,, taguez, dirá que •Ad. w 

Como quer çne $eja > o Marechal SoHgtiac logo 

3ue concebera oè promenorès do exercito defcaltfcf 
o seu co«im»ando , ordeiíou algumas aHéraç&e#pr«^ 
parando+se para dar ywn golpe do mão* sobre àsli- 
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tthas do inimigo , que cada vez roais ameaçarão o 
desembarque da Foz, ponto essencial e agora da 
maior importância para a defeza do Porto. O 
Monte de Cra&to , posição situada na extrema di- 
reita da circumvallaçâo inimiga , dominava com pie* 
tamente todos os movimentos do desembarque ; foi 
portanto a este Forte que se dirigirão as tenções 
do General. O seu plano era por ventura ata- 
cai- o de frente , emquanto uma coluro na devia a- 
vançar pela estrada de Lordello para tomar o ini- 
migo pelo flanco e retaguarda* O assalto do Cas* 
tello do Queijo á beira mar seguir-se-hia sob a 
cooperação da Esquadra de Sartorius, que deve- 
ria cruzar o fogo da sua artilharia. 

No dia 24 de Janeiro a tropa aebando-se dis- 
posta ás horas determinadas, observou-se a Es- 
quadra afastada muito a sul com a força do ven- 
to norte. Então o General impacientado da de* 
mora avançou com bravura , tomando logo a posi- 
ção apesar da resistência das forças "inimigas ; maa 
como principiasse a escurecer, e a çolumna desti- 
nada a flanquear não apparecesse» Solignac achou- 
se em uma situação arriscada por causa dos Ba- 
talhões Miguelistas que cresci&o a todo o momen- 
to. Mais Urde o Major Rangel partindo a fazer 
um reconhecimento sobro o castello do Queijo, que 
reputava talvez evacuado em razão do fogo do* na- 
vios de guerra , foi recebido com um vivíssimo ti- 
roteio , e teve de retirar com indizível trabalho 
cortado pelas columnas inimigos. Pelas 8 horas da 
noite Solignac, de seu motu próprio ou por con- 
selho* doutrem, abandonou o Monte de Crastô, 
retirando- se com a tropa para- os quartéis da Ci- 
dade. Nesta acção assaz renhida o Exercito Li- 
bertador teve a lamentar a perda de 60 mortos , 
22ô feridos, além de alguns prisioneiros. 

Alguém affirma que o Marechal Francez , in- 
formado de que a columna destinada a operar dê 
flanco fizera alto por ordem especial de D. Pe* 
dro y partira ao Paço expressando a sua paixão 
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em linguagem franca , e talvez descomedida, acres- 
centando que nâo lhe cabia toda a responsabilidade 
quando o cominando era dividido. Apezar das se- 
guranças e promettimentos de que ninguém para o 
futuro se intrometteria nos seus planos , é certo que 
logo abi depôzera as esperanças de entrar pelo paiz 
sem reforços consideráveis , e brevemente conbeceo 
ter perdido a confiança e amisade de D. Pedro. 

Os mantimentos mais vulgares escasseavão to- 
dos os dias, e mesmo por alto preço erâo custo- 
sos de encontrar ; as familias abastadas , ainda que 
providcntes desde o principio do cerco , achavão-se 
reduzidas ás mesquinhas rações de bacalháo e do 
arroz com assucar; alguma carne que apparecia 
era de terrível qualidade; os animaes de toda a 
espécie fazião as mimosas iguarias de alguns sol- 
dados Belgas e Fiancezes; o pão era quasi sem- 
pre vendido por exorbitantes preços e debaixo do 
mais escandaloso monopólio ; em summa, o vinho 
da melhor qualidade , abundante por todo o tem- 
po do sitio , poude contrabalançar tão excessivas 
misérias , e porventura impedio os symptomas mais 
graves da Cholera morbus. O bombardeamento 
sobre a Cidade era dirigido com systema de mal- 
dade naquellas horas em que maior mal podesse 
causar; o Palácio de D. Pedro foi o alvo conti- 
nuado dos seus tiros ; muita gente inerme , como 
crianças e mulheres , forão esmagadas nos edifícios 
ou eepedaçadas nas ruas com a explosão das bom- 
bas e granadas ; mas tal é a funesta tendência do 
coração humano em se familiarisar com as des- 
graças e horrores , que a despeito de tão medo- 
nha e misérrima situação 9 os convites para jan- 
tares e aesemblêas de. noite nunca cessarão. 

O inimigo dispondo de grandes recursos, e 
tendo á sua disposição milhares de laboriosos pai- 
sanos , trabalhou com incansável actividade em for- 
tificar as suas posições , com especialidade aquellas 
que mais se aproximarão á costa para impedir a 
entrada dos mantimentos ; os seus reduetos e obras 
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de campanha erão construídas com tal fortaleza e 
habilidade , que nâo bastaria todo o Exercito Li- 
bertador para as tomar. Por muito tempo não se 
atirou sobre os constructores daquellas fortes ba- 
terias , que poderão ultimal-as impunemente ; mas 
esta perniciosa apathia pode ter explicação na fal- 
ta quasi total de munições de guerra que então 
experimentavão os armazéns do Porto , o que por 
ventura fez conceber o desastroso conselho de aban- 
donar a Cidade J... Se o inimigo cahisse neste fa- 
tal segredo antes do fortuito e subsequente desem- 
barque de munições , feito era da Cidade Eterna, e o 
Throno de Maria ficaria na posse do usurpador !... 

Em quanto estas dificuldades e tamanhos ex- 
tremos apertavão os habitantes da Cidade do Por- 
to., o Conde de Barbacena ministro de D. Miguel 
em Braga punha todos os seus exforços para re- 
mediar as irregularidades e indisciplina de um exer- 
cito educado na rapina. O com mandante em chefe 
Santa Martha foi repentinamente substituído pelo 
Conde de S. Lourenço. 

Por este tempo desembarcou no Porto o ge- 
neral João Carlos de Saldanha. Fosse a necessi- 
dade dos seus talentos e bravura , ou fosse a opi- 
nião publica pronunciada em seu favor, é certo que 
alguns Conselheiros do Duque de Bragança , simu- 
lando descer de seus antigos ódios , chamarão a este 
general privado da gloria de ter feito parte do Exer- 
cito Libertador nas praias do Mindêllo, e retirado 
na França onde era conhecido pelo neto do Gran- 
de Cai valho. Chegou portanto o ingrato amigo , 
(como lhe chama um nosso contemporâneo ,) o bra- 
vo e intelligente general Saldanha á Cidade Eter- 
na , onde era adorado dos habitantes e do Exer- 
cito. Depois de haver examinado as Linhas do 
Porto , conheceo a falta indisculpavel no abandono 
de Monte de Cr&sto , que se achava completa- 
mente fortificado pelo inimigo , e brevemente fez 
persuadir a alguns dos seus detractores de quanta 
utilidade poderá ser a sua vinda* 
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Logx> que appareceu em campo tomon conta 
da defeza da Linha esquerda , que protegia a com- 
municação da Cidade com a Foz. Os seus ser- 
viços naquella occasião , a sua actividade e cons- 
tância, nunca poderão ser bem apreciados , se at- 
tenderinos a que com fraquíssimos recursos hábil* 
mente ee aproveitou das vantagens que o terreno 
lhe offerecia , obstou ao inimigo de cortar inteira- 
mente as com muni cações com o mar, e organisou 
aqueilaa Linhas que em seguimento muito contri- 
buirão para a salvação do Porto. Grande fora na 
verdade a inexperiência dos generaes de D. Miguel 
em não se terom aproveitado desde o principio da 
posição da Foz, e se não devemos attribuir esta 
falta ao respeito que elles deferião á táctica dos 
generaes do Porto , é certo que estes últimos po* 
dem ser tachados de imprevidência por não terem 
começado mais cedo o plano de operações, que 
ao depois adoptarão. 

Com tudo não bastava a urgência de tama- 
nhos males, e a carência de todas as cousas, ain- 
da os ódios mal apagados não cedião de seus en- 
redos e caprichos naquelles críticos momentos , em 
que todas as paixões deverião retirar-se pela con- 
sideração de salvar a Pátria. Ouçamos o nosso con- 
temporâneo, cujo juiz o devemos apreciar: "As ódio-* 
„ sas intrigas nem mesmo na medonha presença da 
„ horroroso espectáculo da fome, nem debaixo da 
„ terrivdl e mortífera chuva da balas, e bombas 
„ deixarão de tramar o descrédito do General Sal- 
„ danha ; contra o General houve um projecto bos- 
„ til ; qual fosse , ignoro , mas é sabido que en- 
,, tão se faliou multo em Joaquim António de Ma- 
„ galhães, em José da Silva Carvalho , e outros» 
,, Repito, ignoro tanto as intrigas como as causaes ; 
„ mas fossem estas quaes fossem , naquella época 
,, todo o homem que se achava dentro do Porto y 
9 > e que não tinha por primeiro dever o salvar a 
9 > Pátria, ou morrer por ella; que não tinha va- 
„ lor para se bater no campo , mas que intrigava 
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M t\§ Cidade , devera ser lançado ao Doutro ; pois 
„ quem em taes apuros nutria ambições pesaoaes, 
„ era indigno de viver entre noa. O nosso único 
u dever (então) era combater no campo os inimU 
w gos > vencel-o$ , ou morrer livre." 

Era chegado o momento em que Saldanha de* 
via mostrar aos seus detractores se saberia defen> 
der a3 linhas do seu cominando tão bem como as 
havia construído. No dia 3 de Março uma espia 
veio informar o Duque de Bragança que a posii» 
çSq de Saldanha deveria ser acomettida na madru* 
gada do seguinte dia. Um cabo d'Esquadra do 
Regimento n, p )0.° desertando por esta occasião 
em presença dos piquetes que lhe atirarão , foi le* 
var ao inimigo a informação de que não havia ar* 
filharia çollocada na6 posições da nova bateria* O 
general Saldanha prevenido por um Ajudante de 
Qrdea? tomou todas as precauções necessárias para 
o combate. Ao romper do dia 4 de Março o exer* 
cito inimigo , simulando um ataque na direita das 
Linhas , veio carregar com fortes columnas sobre 
a posição defendida por Saldanha , constando de 
três pontos fortes , o Pastelleiro, o Pinhal, e a 
hw 9 com intermédios occupados de vários Bata* 
Ibpea. Oa adversários embaídos de que as bate- 
rias mo tinbão artilharia avançarão rapidamente, 
sendo lhes permittido chegar muito de perto; po~ 
çópa lpgo recebêvao um triste desengano carrega* 
dos pela metralha» e retrocedendo em grande con- 
fusão oom uma carnieeria desastrosa. Entre o Fas* 
telleiro e o Pinhal houverão três briosas tentati-i 
\as : o inimigo foi repellido á bayoneta, e as suas 
çolumuas do reserva forão dispersas pelos terríveis 
foguetes de cougreve. O campo ficou juncado de 
aoklados inimigos , sendo a perda dos constituoio» 
naes 36 mortos» e 136 feridos. Affirma-se que o 
Cabo d'esquadra desertor recebera com a morte o> 
premio da sua traição , por haver dado informações 
que os Miguelistas experimentarão inexactas. 

O cerco tomava-ee cada vez maia apertado , 
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e a entrada do Rio Douro cessou de ser praticá- 
vel ás embarcações d'alto bordo , porque a fogo 
das baterias inimigas levantadas ao sul e norte da 
barra impedia perfaitamente as próprias lanchas. 
O bravo Diocleciano Cabreira foi então encarrega- 
do do cominando da Foz para dirigir os desem- 
barques , que já não se podião effeituar senão á 
custa de combates* Apenas entrava a noite, o ini- 
migo começava logo um aturado tiroteio acompa- 
nhado de fogo de artilharia sobre a barra > a que 
correspondião os defensores da Foz : por baixo des- 
te mortifero cruzeiro passavão as lanchas carrega- 
das por fretes ajustados a peso d'ouro , para tra- 
zerem os escassos géneros á Cidade atacada pela 
peste e fome. Assim se passavão as horas próxi- 
mas ao romper do dia , sem que a despeito de tão 
horríveis flágellos a coragem e constância dos iilus- 
tres defensores baqueasse na presença de tamanhas 
dificuldades. 

No dia 24 de Março o general Miguelista 
Conde de S. Lourenço preparou um ataque simula- 
do sobre a direita da Linha com o intuito de for- 
çar a posição de Saldanha entre o Pinhal e a 
Luz ; mas apenas este plano fora percebido doa 
generaes de D. Pedro , as tropas estacionadas na 
direita tiverão ordem de ficar sobre as armas até 
á ultimação do negocio* Por este momento o ini- 
migo marchando sobre o ponto das Antas que ha 
poucos dias começava a ser fortificado , levou-o re-' 
pentinamente destruindo todas as obras de cam- 
panha. A este tempo a linha de communicação 
entre as baterias do Pinhal e da Luz principiou a 
ser cortada pelo inimigo , que pertendeo entrar na 
villa da. Foz , chegando alguns soldados a penetrar 
nas casas ; porem não sendo apoiados pelas reser- 
ves forão repellido3 immediatamente, e carregados 
com uma sortida-, que a poucos deixou a faculdade 
de se queixarem do abandono. 

Quando desta arte o exercito Miguelista era 
r.epellido na esquerda , as forças estacionadas na 
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direita formarão duas colunarias para retomarem a 
posição das Antas. For bastante tempo houve ter- 
reno perdido e ganhado , batendo-se de parte a 
parte com igual bravura; o Batalhão Inglez oahio 
em confusão por um momento , mas a colura na 
direita commandada por Schwalbach , e a esquerda 
pelo bravo Francisco Xavier Pereira , manobrarão 
com tal intelligencia e boa ordem que os inimigos 
tiverão de retirar até ás suas trincheiras. Nesta 
fuga três esquadrões da cavallaria inimiga, amea- 
çando os perseguidores, cederão do campo com 
a rápida demonstração do Regimento de Lancei- 
ros e do Corpo de Guias. Findou esta acção as- 
saz renhida com uma grave perda do exercito de 
D. Miguel , contando os constituçionaes 48 mor- 
tos e mais de 200 feridos. 

Os generaes de D. Miguel sabedores do ex- 
tremo apuro , em que se achava a Cidade do Por- 
to , esmeravão-se cora todo o empenho em fechar 
um cerco , que já de per-si era sobejamente estreito. 
No sitio de Covello construirão uma bateria cru- 
zando fogo sobre aquella parte da Cidade , que 
atégora tinha escapado ao mais severo bombardea- 
mento, e por este modo ameaçavão uma destrui- 
ção deplorável. Ao anoitecer do dia 9 de Abril 
a forte posição do Covello ficou em poder dos 
valentes soldados do Porto, que na mesma noite 
começarão a fortifical-a de accordo com os habi- 
tantes da Cidade , que lhes ministrarão soccorros 
e ligeiros materiaes. Esta sortida , além da sua 
reconhecida r.edessidade , fora talvez, das mais bem 
dirigidas no decurso desta sanguinolenta campa- 
nha : o ataque cogitado muitas vezes foi guardado 
com impenetrável segredo para alcançar de surpre- 
za o inimigo , e a hora escolhida favoreceo sobre- 
maneira , pela escuridão da noite , as obras de de- 
feza para que fossem completas na seguinte madru- 
gada , quanto no possível coubessem» 

O Conde de 8. Lourenço conhecendo a gran- 
de vantagem , que lhe occasionava a perda daquclla 

10 
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famosa posição, determinou retomai a ao ama- 
nhecer do dia immediato 10 de Abril, conduzin- 
do ao combate maia de 5 mi) homens; porém ape- 
sar da força numérica , e de um vigoroso com- 
bate, o inimigo teve de retirar deixando o campo 
juncado de cadáveres. O Coronel Pacheco distin- 
guio-se nesta occasiâo , como em outras sempre 
tizera , á fronte do bravo Regimento n.° 10.° : a 
posição fortificada ficou fazendo parte da Linha 
de defesa da Cidade Eterna , e a perda do Exer- 
cito Libertador nestes dias de gloria foi calculada 
em 46 mortos, e perto de 140 feridos. 



CAPITULO XVII. 



Triste situaç&o do Portoe. Sofrimentos do exercito Mi- 
guelista— Bateria de Gaya desfeita — Inútil bombardeamento 
sobre b Foz — Peça de João Paulo Cordeiro — Entrevistas de 
pacificação — Desintelligencias no Porto — Insubordinação do 
exercito Miguelista — Kevista de D. Miguel — Fornecimento 
gratuito — Commissões sanguinárias nas Províncias — Requisi- 
ções de Sartorius — Planos de Solignac — Chegada do Capitão 
JNapier— Deliberações no Conselho d' Estado — Solignac parte 
para a França — Expedição preparada — Boa opinião dos Chefe* 
—Embarque das tropas— O Duque da Terceira no Algarve— 
Progressos da Expedição Libertadora—Sublevação em Beja — - 
Erros do Visconde de Mollelos— O Duque da Terceira mar* 
cba sobre Lisboa — Combate da Cova da Piedade — Desastre * 
morte de Telles Jordão — O Castello d* Almada ^_ Conferencia 
do Duque de Cadaval — As tropas Miguelistas retirão de Lis- 
boa — Insubordinação dos soldados— O Duque da Terceira entra 
em Lisboa — A miséria alcança os foragidos de Lisboa. 
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leinava a miséria na Cidade do Porto escoa- 
dida no peito de quem , por seus brios , ostenta- 
va semblante sereno a despeito de grandes ma-» 
goas , e maiores padecimentos : a peste não pou- 
pava o combatente , o fraco , o inerme ; o ferro 



da* bombas esmagava wtn tento centenares <&e pe«- 
apae ; a consorte voltava do tiroteio das linfas com 
jo intacto jantar , naquelle comento viuva enxui» 
gando as lagrimas; wa is atraso infante caminha* 
va ufano cqi» a barretina do pai... feliz ignorau,- 
cia, ditosa compensação da pueiilidade, que ainda 
não tocara na arvore da sciencia do Wm e do mal !..» 
Não bastava a eecastee , a ruindade dos alimeib- 
tos : o combustível para o preparo mal.se achava; 
em euro roa , quero isto não vira , quem não o ex- 
periuaentára , julgue ao menos pelo triste quadro. 

Mas se a mão inexorável dos destinos pesava 
sobre a Cidade Eterna « o Exercito de D. Miguel 
não deixava de ser contaminado de moléstias gr&- 
vea , causadas pela* fadigas excessivas , e natural- 
mente oriundas noa grandes troços de homens ha- 
bitando em choupanas estreitas já pelas catana* 
ào estio 5 como na estação invernosa. A morte 
ceifou muitas vidas deste numeroso exercito tanto 
nas fileiras como nos hospitaes 9 para que não vis- 
sem os futuros destinos dos seus baldados serviços, 
poupando^ lhes a dor de um arrependimento tardio. 
Não obstante a abundância dos viveres e provi- 
sões de boca » que gratuita e forçadamente corria? 
de todo o Reino para o cerco do Porto , quando 
algum desertor passava a esta Cidade era di*tin<- 
guido muito tempo depois entre as fileiras constU 
tucionaes pelo seu rosto macilento e doentio. 

Pelos princípios de Abril a barra coberta dos 
fogos mortíferos da bateria de Gaya apenas con? 
«edia os mantimentos ás pessoas mais opulentas. 
Fortificada em um alto , e dominando todas as rua* 
da Cidade , expedia ao mesmo tempo um fogo des- 
tructivo sobre os malfadados habitantes, de quem 
fora per muitos dias o terror. Então para obstar 
a .estes males , peças de grosso calibre collocadaa 
habilmente em differente$ posições fizerão oalar a 
temível bateria , até q-ue o inimigo se resolveo o 
abandonal-a. Os artilheiros de D. Miguel empe- 
nharão- se em variados exforços para inutitiflar o Cta« 
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tello de S. João da Foz, onde com mandava o bravo 
Coronel Fonseca protegendo com um fogo bem 
dirigido todas as difficeis operações do desembar- 
que; mas a habilidade daquelles nunca poude ser 
bem entendida pela errada direcção , que d era o 
ás suas bombas cahindo quasi sempre na visinhança 
do Cas tello. Admirados do pouco damno que não 
Unhão sabido causar , mudarão para ali a famosa 
peça , João Pauto Cordeiro ; mas apesar de cau- 
sarem com isto mais alguns prejuisos não colherão 
os proveitos que a sua imaginação escandecida lhes 
antolhara. 

A peça de campanha que acabamos de men- 
cionar, arma inútil e monstruosa, fora dadiva de 
nm celebre agiota valido de D. Miguel, como em 
testemunho da sua grande adhesão e fidelidade : 
tomou por esta razão o nome do doador , sendo 
a historia do seu trabalhoso transito para a mar- 
gem esquerda do Douro, e o uso que ali tivera, 
mais um objecto de escarneo para os sitiados da 
Cidade do Porto. 

Alguém affirma que por este tempo os com- 
m andantes da marinha Ingleza surta no Douro , 
cançados do conflicto que durava quasi um anno, 
facilitarão entrevistas pessoaes aos generaes dos dois 
exércitos, na esperança de que seria possível en- 
cetar uni arranjo amigável, e pôr termo á desas- 
trosa guerra civil ; porém "fácil era de ver que nas 
circumstancias do momento, não querendo nenhuma 
das partes ceder do ponto essencial ao direito da 
Coroa Portugueza, todas estas communicações ape- 
nas serviriâo para serem mal interpretadas pelos 
súbditos de dentro e fora. As desintelligencias e 
animosidades contra Sartorius e Solignac crescião 
de muito tempo , em quanto o Coronel Bacon pela 
sua immoderada cobiça angmentava a crise de 
modo que todas estas considerações vierão impri- 
mir tristes reflexões nos ânimos da gente de mo- 
deração , já cansada do guerra civil , e de um sitio 
tão dilatado. 
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Comtudo não éra menor o descontentamento 
e desordem que reinava no exercito de D. Miguel: 
muitos soldados de Milícias desertavão para suas 
casas, os Voluntários occupavão-se nos piquetes em 
vigiar que alguns da tropa de Linha não passas- 
sem para o Porto ; a insubordinação era grande 
com especialidade no lado esquerdo do Douro j 
nenhum official ousava castigar, nem mesmo re- 
prehender pelos roubos e desordens commettidas; 
o temível nome de Ma lhado infligido impunemente 
pelo. mais despresivel dos súbditos era o premio da 
seu zêllo; a prevaricação dos Empregados levava 
a miséria nos hospitaes a um estado perfeitamente 
bárbaro; o Núncio Apostólico debalde concedia 
dispensas na abstinência da carne, em vão lança- 
va as suas bênçãos a um exercito devoto , (segun- 
do elle , ) á causa do Throno e do Altar ; o Ceo 
visivelmente abandonava os homeos dissolutos , sol- 
tos nos vícios e demasias, estragados, licenciosos, 
e devassos. Em summa, tal era p indigesto chãos 
da administração Miguelista, que muitas testemu- 
nhas oceuláres referem casos tristes quando obser- 
varão soldados gravemente feridos serem levados 
no carro dos mortos para a sepultura ! ... Nestas 
circumstancias uma revista de D. Miguel ao seu 
exercito foi aconselhada com muita urgência pelos 
sequazes , como absolutamente necessária para con- 
servar em pé a machio a do seu poder. Esperado 
toor muito tempo depoÍ3 que chegara á Cidade de 
Braga, e agora cansado dos seus jogos pueris, 
das suas mimosas equitações, chegou finalmente a 
dar mostra de si a um exercito que , como era de. 
esperar, muito deveria animar com a sua presen- 
ça. Os vivas e as vozerias dos soldados , em quanto 
D. Miguel corria em revista , fizerão tal estrondo 
e ressoarão a tão grande distancia , que alguém 
as comparou aos gritos vomitados do averno. 

Entrava o .mez do Junho de 1833 quando 
parecia que todos os recursos se havião exhauridò 
de parte a parte ; entretanto D. Miguel apesar do 
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Ttiâv méeegsH áas> suas tentativas em faácr attácum- 
bir mi panhad® de bravos , açoitados de quanto* 
maios â natureza teu* para destruir os bomene , 
posstti* ainda grandes reforçou é dispunha do Rei- 
no em peso. Ás- clussee privilegiadas abert&raeti* 
te e®ropitfmettK}as> eímavâto átá o ultimo real, o* 
ttiagistradtoe c&espoticofc extorquindo ao pobre e ae 
rico toda a surte de iâaatitòeirfos d&vãa ao exér- 
cito tíut fornecimento gratuita , ningueui ousava 
tríoetiw o ttenor indicio de desaprovação , o clero 
embusteiro fatt&tisava* & pove>, as eomaMssoea mia* 
ta» estabelecida* nas capitais daá PfrofiAcidsfj cttrt* 
poderes: maia cjue dfeerieionarios , decidiao por rfierd 
eapnehtf da vidía ào& Cidwdãott , e já nâò poucos 
exemplos de injueflofr aesassmioe havfâò provada 
Manifestamente & sorte de qflalque* tentativa- etftí 
favor da causa da Rainha ; em summa , a nature- 
za do governo monarchko commandava em todé 
e seu vigor, o mate própria pára cobibir as re- 
toluçoes , e os primeiros tivovimentos donde ella» 
«aseem. (*} 

Não era assim que podara governar & Duqws 
de Bragança , estreitado em um canto* de Portu- 
gal, escorado fia bravura e desesperação doâpou- 
éos que o seguião , & vivendo de- somnras empres- 
tadas dom uma usura proporcional ao risco que d 
banqueiro previa na bom ou máo êxito da guerra. 
As dificuldades e 09 enredos tmhâo chegado ao 



(*) A commissao sanguinária que mais se distinguio 
satisfazendo os desejos de quem à mandara constituir 
fôi a de Vizeu, que fez espingardear pelo curso de Í83'2 
a 1833 vinte e cinco infelises , entre os qvaes algutrs 
# es p anho es e, o que nmis he?» bw Monge de Cister : . . 
Eocetou primeiramente a stia carreira levando ao-eádfr- 
falso quatro Presbyteros , o que impressionais sobteiM* 
nèira um povo acostumado & olha* esta classe hum uno 
dl) ultimo- suppliciò ; procedimento este impoiifcica ecoa* 
trario ás propri&a opfotôet da facção dominante. 
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seu auge : Sartorius requisitara os fundos necea- 
sarios para satisfazer aos seus turbulentíssimos ma- 
rinheiros, sem o que a indisciplina da Esquadra 
seria inevitável; mas exigia* se delle que batesse 
e destruísse os vasos inimigos , ou mesmo os obri- 
gasse a entrar em acção. Com as objecções do 
Almirante cresceo tanto a indignação que, segun- 
do affirmão , um official do Estado Maior de D. 
Pedro teve ordem de o prender : Sartorius reteve 
q enviado com uma sentinella k vista , e recusou, 
entregar o cominando da Esquadra em quanto ás 
dívidas dos marinheiros não fossem satisfeitas i e > 
o outro commandante já convidado viesse rendel-o. 
O Marechal Solignac parecia resolvido a começar 
novas operações offensivas , concertando planos e 
dispondo os preliminares essenciaes para uma sor- 
tida , eujo resultado ainda que se antolhasse ■■; se- 
gundo as probabilidades , em nada favoraveL ao 
Exercito Libertador , com tudo era geralmente de- 
sejada por aquella anoia, que não sabe tolerar- as 
precatadas demoras de um Fábio. 

Quando a geral attenção tinha os olhos fitos 
nestas occurrencias , ou antes perturbações , o Ba- 
rão de Quintella adiantando uma som ma conside- 
rável de dinheiro habilitou o Marquez de Palmella 
a apromptar alguns barcos de vapor com vários 
officiaes , e marinheiros Ingleses para o serviço da 
Rainha de Portugal. Chegarão portanto ao Porto 
estes famozos recursos , e o Capitão Napier para 
Almirante. Affirma-se, e e muito provável, que 
no Concelho d' listado forão as opiniões dos Mem- 
bros tão direi gentes sobre os planos futuros quò 
alguém propôz adiar a deliberação até o dia se* 
guinte , devendo cada um apparecer prevenido com 
a sua opinião por escripto. Parece que deste modo 
e Marechal Solignac offerecèra atacar as linhss ini- 
migas em frente do Porto , ou commandar uma 
forte Expedição de 5 mil homens desembarcada 
nas visinhanças de Lisboa , que i remedia tamente 
deveria occupar; mas os votos contrários decidirão 
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contra qualquer tentativa fora das linhas , e tam- 
bém peta negativa de uma expedição relativamen- 
te tão numerosa , em cuja ausência perigava a se* 
gurança do Porto. Então Solignac instou que ou- 
trem commandasse a Expedição , e elle se respon- 
sabilisava pela conservação da Cidade ; mas nenhu- 
ma das suas proposições foi acceite , e o Gene- 
ral pedio immediatamente a sua demissão. Pou- 
cos dias depois tentando atravessar a barra na sua 
partida para a França foi ferido em um braço, e 
poude finalmente passar deixando o serviço do Du- 
que de Bragança , que não se descuidou de o tra- 
tar com todas as attenções devidas á sua pessoa. 
E' innegavel que os serviços de Solignac forão ver- 
dadeiramente úteis na defeza do Porto , e seria in- 
gratidão esquecer que este General acceitára uma 
tarefa perigosa no momento em que a causa de 
D. Pedro se achava opprimida e acabrunhada. 

Estava chegada a. época interessante em que 
esta mesma causa devia resurgir dos perniciozos 
obstáculos por onde topara dilatados mezes sem 
apparencias prováveis de salvamento : fallava-se de 
uma expedição, e as opiniões divagavão acerca 
das suas utilidades e conveniência , o que certa- 
mente punha na incerteza as numerosas espias do 
inimigo , que não poderião avisar cousa segura so- 
bre o seu verdadeiro destino. O Conde de Villa 
Flor , agora Duque da Terceira , fora nomeado 
commandante geral da expedição, Palmella tam- 
bém condecorado Duque deveria accompanhar es- 
ta força como Lugar- Tenente de D. Pedro t e o 
Almirante Napier commandando a Esquadra os 
transportaria aonde fora assentado , ou talvez no 
logar que a fortuna mostrasse conveniente. Fa- 
mòzos prestígios conceberão os Portuenses por es- 
ta nova combinação de chefes : o Duque da Ter- 
ceira tinha a confiança publica pelo seu reconhe- 
cido valor e constância nos momentos do perigo; 
os officiaes do seu Estado Maior erão homens de 
talentos bem escolhidos.; o Duque de Palmella go- 
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s*va de muita opinião pela sua prudência Diplo- 
mática , e pelos serviços que acabava de prestar ; 
o Almirante Napier era um excellente official de 
Marinha , que pelas suas. maneiras francas e sin- 
gelas atrahia os ânimos populares; finalmente res- 
tava só a idêa assustadora pela diminuição das tro- 
pas na guarnição da Cidade. Mas esta conside- 
ração brevemente se apagou quando reflectirão na 
disciplina dos Batalhões para melhor , que o ge- 
neral Saldanha ficava no Porto , e mais que tudo 
o grande Duque de Bragança , reassumindo o com- 
inando do Exercito , animava a todos com a «ua 
preponderância, exemplos, e actividade. 

Debaixo de uma continuada chuva de balas 
principiou o embarque dessa memoranda Expedi- 
ção 9 a quem havia . de caber a gloria de abrir aa 
portas de Lisboa. No dia 21 de Junho dêo á, 
vela a Esquadra com vento prospero ao lado da 
costa, e passado o Cabo da Roca e do Espichel, 
dêo vista ao litoral do Algarve , aonde no dia 24 
desembarcou a tropa na Praya de Cacella entre 
Tavira e Villa Real de S. António. O inimigo 
atrevêo-se a disparar alguns tiros do Forte da Con- 
ceição; mas o fogo das embarcações o fez im me- 
diatamente calar. Já muitos habitantes de Villa 
Realcorrião a reunir-se á Divisão Libertadora que 
apesar de ser noite , marchava na direcção de Ta- 
vira , quando ao romper do dia seguinte as av&n* 
çadas toparão os inimigos no sj£o do Álmargem. 
A artilharia inimiga começou % disparar tiros a 
grande distancia, porém os Caçadores atravessan- 
do com denodo a ribeira que alli passava ataca- 
rão com tal valentia, que; os adversários fugirão 
cobardemente deixando duas peças volantes de cam- 
panha. No mesmo dia entrou a Divisão na Ci- 
dade do Tavira , quasi deserta pelo terror incu- 
tido , e naquella tarde acclaraou-se solemnementc 
nos Paços da Camará o legitimo Governo da Rai- 
nha com assistência das pessoas de distineção, que 
havião ficado na terra. Ao amanhecer do dia 26 
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marchava na direcção de Faro a Divisão terre»* 
tre em quanto sobre o flanco esquerdo a marítima 
sulcava o Oceano paratella mente ; a povoação de 
Fuzeta , composta qnasi toda de pescadores , veio 
ao encontro dando repetidos vivas á Liberdade. 
Os briosos habitantes da Villa d' Olhão , haven- 
do*se antecipado em acclamar a Rainha e a Carta 
no momento em que ainda estavão cercados das 
forças inimigas , derão uma prova decisiva do seu 
xêlo e préstimo , esmerando- se no acolhimento que 
fiserão á Expedição Libertadora. Numerosos de-* 
sertores das fileiras contrarias vierão apresentasse 
ao Duque da Terceira na sua marcha sobre Faro, 
onde entrou no dia 27 , quando o Visconde de Mo- 
lellos havia desamparado esta Cidade, chamando 
a si os dinheiros públicos, e mandando- inntilisar 
o trem de guerra por ordens ameaçadoras , que 
os operários souberão illudir* 

Nestas circunstancias a Divisão Libertadora 
sempre com os olhos na esquadra marchou de 
Faro a internasse em nm paiz cheio de gente rus* 
tica e fanatisada , que Mollelos havia organisado 
em guerrilhas , alem de outros reforços recebidos 
que por certo o fazião muito superior ás tropas 
do Duque da Terceira , para que este se devesse 
aventurar a um combate tão desigual. Quando a 
Expedição laborava era tantos riscos e dificulda- 
des , chegou a noticia de que a cidade de Beja se 
havia levantado pela causa da Rainha , movimenta 
que o Duque desejou apoiar , ao mesmo tempo 
que lhe éhegára a participação da rktoria alcan- 
çada pelo Almirante Nopier sobre a esquadra Mi* 
guelista. Collocándo então as suas pequenas for- 
ças com muito acerto 9 chegou rapidamente a com- 
municar com o Almirante sobre as futuras opera- 
ções a seguir; mas quando se preparava a/ entrar 
no Alemtejo reeebeo informação , que o Viscon- 
de de Molellos marchando sobre Beja * a pequena 
força que tinha. alli proclamado a Rainha, inca" 
paz de resistência , «uocuinbira no dia 9 de Ju« 



D* FGrRTUGAt, 155 

Hro> e agora o inimigo citava commetteada oí hov* 
jrores do costuave* 

Este descuido fatal pára <y general inimigo , 
descobrindo st estrada de Lisboa, babdlitot» as ma- 
trucções de Napisr a ultimar o desejado» fora d* 
©ceupação da Capital do Reino. O Duque da Ter~ 
«eira resolvido a ganhar eu perder tudo- 9 sem at» 
te&rçao ás precatadas considerações que deveria» 
aadar em un< movimento tão atrevido e perigo- 
m&sMo* propea em Conselho a responsabilidade 
daquella. emprega , e a* mearaw tempo o felis re- 
sultado que só a audácia e rapidez podiâo pro- 
mettev» Os commandántes corresponderão* unani- 
memente ás* suas esperanças ^ e preparárão-se a 
executar o movimento projectados F&vtio por tanto 
Sá Eapec&ção dos mil e quinhentos a marcha* for-* 
cada», esquecendo-se das privações» e fadiga* da 
momento logo que concebera a direcção. do seu 
destino ; chega no dia 22 de Julho a Setúbal * 
bate- um» força Miguelista; que ousara resistin-Ibe* 
e apresentasse no dia immedkato de fronte de Al- 
mada* 

Joaquim Telles Jordão monstro de abominá- 
vel memoria tinha passada ao lado esquerdo do 
Tejo á. frente de 3 mil homens de Infantaria, 
& e&qu&drèes de C&vallaria com ordem do coope- 
rar com o Visconde de Molellos , que já seguia as 
pisadas do Duque da Terceira. O dia 23 de Ju- 
lho ia mostrar ao Mundo a perícia do general Tel- 
les Jordão * e o êxito fatal da sua carreira cober- 
ta de opprobrios. Apenas chegara áquelle destine 
cheio de confusão e c remorso», começou pòr con- 
centrar a sua tropa no sitia da Cova' da Piedade 
dominado per altura», deixando ao mesmo teroprf 
abandonada á entrada da Vi lia pela parte de St 
Sebastião» Nesta conjunetura o Duque da Tercei- 
ra tinha por forçosa necessidade aniquilar Jordão, 
e voltar immèdiatamente em defeza contra Molellos> 
m não fosse v favorecido- por alguma revolução po- 
pular em Lisboa. Começou o combate» e logo 
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no primeiro encontro mostrarão os inimigos pouca 
firmeza retirando-se de posição em posição ; mas foi 
conhecido que tencionavão aproveitar as vantagens do 
campo mais próximo ao Tejo, como se verificou quan- 
do a sua cavallaria carregou sobre os Caçadores com- 
ihandados por Schwalbach. Entretanto com o au- 
xilio dos outros Batalhões o inimigo perdeo toda 
a ártillíaria ligeira , retirai! do- se completamente 
rechassado e confundido para a margem do Rio* 
O Duque resolvido a não perder um momento a- 
vatiçou sobre Cacilhas , onde encontroa tropa de 
todas as armas condensada em montões e incapaz 
de resistência ; uns lançando-se ao rio perecerão 
nas aguas , outros entregando-se ao vencedor fcrão 
salvos , cessando a perdição de tantas victimas com 
a morte do façanhudo Telles Jordão , que fora re* 
conhecido no meio da confusão por ura official de 
Caçadores n. 2. Os constitucionaes tiverão 5 mor- 
tos e 12 feridos, contando de prisioneiros inimi- 
gos um numero excedente ao do seu próprio exer- 
cito. O Castello d' Almada entregando- se logo em 
seguimento , os habitantes de Lisboa virão tre* 
mular a bandeira bicolor da Rainha de Portugal, 
em quanto os soldados que poderão atravessar o 
Tejo , assombrados com o perigo , vrerão mani- 
festar o desastre de Cacilhas , elevando as tropas 
vencedoras a um numero triplicado. 

No meio destes avisos tão sinistros aos fau- 
tores da usurpação , como gratos aos habitantes 
que anceavão por sacudir o pesado jugo da tyran- 
nia , o Duque de Cadaval encarregado' da gerência 
dos negócios desde a partida.de D. Miguel para 
o cerco do Porto , reunio um concelho militar no 
qual ò Visconde do Peso da Regoa ponderando pr"w 
me iram ente a pouca confiança que havia na tropa 
existente em Lisboa , passou a mostrar que toma- 
das as fortificações da margem esquerda do Tejo, 
a esquadra de Napier entraria quasi sem obstá- 
culo no dia seguinte a bombardear a Cidade , onde 
era muito provável um$ insurreição da parte do 
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povo; que o procedimento do Visconde de Molellos, 
já no Algarve pomo no Alemtejo , podia ter uma 
explicação de connivencia favorável a Villa Flor, e 
comparando 03 perigos com os recursos concluio 
que se deveria , pelo menos , salvar o pessoal do 
exercito •, sahindo da Capital antes de amanhecer. 
O commandante da Guarda Real da Policia toma- 
do de susto veio noticiar , que este corpo conta- 
minado de insubordinação havia dado provas do 
seu máo espirito ; accrescentando que estava re- 
solvido a partir com elle para obviar a uma in- 
surreição certa , e não duvidou por este modo ca- 
iu mniar os soldados veteranos daquella guarda , 
que era considerada em Lisboa como os Janizaros 
em Constantinopla. A estes votos bem explicados 
assentirão todos os vogaes, e Cadaval ordenou 
então a prompta retirada de Lisboa. As tropas 
reunidas sob pretexto de revista , no Campo Gran- 
de , em força de 8 mil homens de todas as armas, 
marcharão na direcção de Coimbra largando Lis- 
boa e o seu famoso Arsenal. Poucas horas de 
marcha erão passadas quando os soldados derão 
provas da sua fidelidade e insubordinação , mur- 
murando de fugirem de um inimigo que não ti- 
nhâo visto, e pedindo o retrogradar sobre Lisboa; 
porem esta excitação foi pacificada pela illusoria 
segurança de que D. Miguel os tinha chamado 
em seu soccoíto. Chegando a Torres Vedras no 
segundo dia , a sublevação tomou um caracter mais 
serio ; os gritos de morrão os traidores sahirão das 
fileiras contra os com mandantes , que só a muito 
custo de persuasões poderão applacar esta tormen- 
ta perigosíssima. Custa a crer como Militares , 
aliaz hábeis , tenhão gabado estas e quejandas in- 
subordinações do exercito de D. Miguel qualifican- 
do-as com o especioso nome de fidelidade , como 
se uma obediência cega não fora a única funda* 
mental virtude de ura soldado, a quem mais pres- 
ta morrer por este principio , do que vir ao poder 
do adversário com a honra que mal lhe cabe ; mas 
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tal é a cegueira dos partidos , a violência das pai» 
a&See humanas , que os melhores entendimentos eh*» 
gã© a 0ffu9car.se 1 * 

Apenas o Duque de Cadaval acabava de ea<- 
fak 9 já a bandeira bicolor tremulava no Castello 
e Fortes de Lisboa ao som das salvas de artilha*- 
ria. Os meios de transporte para atravessar o 
Tejo promptificárao-se com actividade antes que a 
Expedirão Libertadora , embaraçada com os nu- 
merosos prisioneiros , fosse envolvida em outra ao 
<jao pelas forças do Visconde de Molellos. Entrou 
por tanto na Capital do Reino o Duque da Ter- 
ceira á frente de 1500 bravos no dia 24 de Julho 
de 1833, enchendo de pasmo aquella muita popu- 
lação , que veio ao seu encontro estupefacta , bem 
á semelhança do que acontecera ao* Portuenses» 
quando virão os 7í>G0 nas praia 3 do Minde! la. 

Era pois chegado o tempo designado pela Pro- 
videncia para que largassem a Capital do Remo 
esses ferozes governadores e seu brutos adherentes, 
que presumindo muita segurança havião infestado 
a Nação de estragos 9 roubos , e assassínios. A 
imperada fuga não lhes dera aso para se prove- 
rem no momento daquellas com mod idades, que por 
dilatados dias haviâo gozado no meio dos gemidos 
e pranto de tantas famílias votadas á proscripção : 
lá se arrastão irosos , rangendo os dentes após do 
fugitivo soldado ; a parcimonia no sustento é a 
primeira que se lhes offerece; os insectos im mun- 
dos não tardão a penetrar pelas usadas roupas dos 
asquerosos leitos ; os mortíferos insultos da Cho» 
lera-morbus aloanção-nos a cada momento ; alguns 
perecem pelos caminhos , outros nas rustieas habi- 
tações ; poude com tudo chegar a Coimbra gsb* 
monstro sanguinário, intitulado Conde de Basto, 
onde se finou arrenegando de Deus ; 

Diicite jusiúiam moniti, et non tenmere Divo$. 
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ma authoridade livre de toda a suspeição as- 
segura que um zeloso empregado do exercito de 
D. Miguel , pelas correspondências que tinha na 
Cidade do Porto , avizára muito tempo antes que 
a expedição do dia 21 de Junho se dirigia a Ca- 
pital : também affirma , como é sabido , que o Ma- 
jor Palmeirim oficial do estado maior de Gaspar 
Teixeira estava vendido a D. Pedro , e lbe dava 
parte de tudo quanto se passava; acereecenta que 
nenhuma duvida pode existir a este respeito , por- 
que desertando ultimamente para Lisboa fora re» 
compensado pelos setes bons serviços em frente do 
Porto. 

Admittindo boamente a veracidade desta ex- 
posição , que o author pertende lançar em desdou- 
ro do partido Liberal , tiramos daqui as seguintes 
illacçoes : 1.° Que as espias dos constitucioaaes 
entretidas no exercito de D. Miguel erao -, poí 
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esta confissão , sobejamente compensadas pelas cor- 
respondências idênticas que sahião do Porto; 2.° 
Que se alguns officiaes de D, Miguel poderão ser 
corrompidos, porque não o fôrão também os de D. 
Pedro?*., esta supposição depõe contra a mora- 
lidade dos primeiros , e cede em honra dos segun- 
dos , que se com verdade nunca poderão ser pei- 
tados , não seria por faita de diligencia ; por quan- 
to a consciência que comprava correspondências 
no Porto , compraria , se poderá , outro Palmei- 
rim ; 3.° As armas sendo iguaes nesta occuita guer- 
ra de embustes , não ha motivo de recriminações, 
havendo ambos os partidos usado todos os meios 
ao seu alcance ; e por tanto é cegueira , é pedan- 
tismo intolerável o querer attribuir as victorias ga- 
nhadas pelo Exercito Libertador a uma continua- 
da traição da parte dos officiaes de D. Miguel. 
Outras combinações de mais subida entidade ex- 
plicão a verdadeira causa dos seus afortunados 
successos. 

Como quer que seja, a Expedição de 21 de 
Jimho, diminuindo visivelmente as forças comba- 
tentes da Cidade do Porto , suscitou aos sitiantes 
esperanças e preparativos para um ataque , cujos 
resultados parecião agora pender em seu favor. 
Em quanto as columnas da tropa inimiga andavão 
em movimento, e a esquadra de Lisboa se prepa- 
rava a sahir do Tejo , chegou a noticia que D. 
Miguel acceitára os oferecimentos do Marechal 
Bourn\ont , e este já se achava em caminho para 
Portugal com muitos officiaes Francezes, que de- 
verião ser empregados no seu exercito. A este 
estado pouco satisfatório em que andavão excitados 
od ânimos dos Portuenses , suecedeo um tiroteio 
no dia 5 de Julho originado entre as guardas a- 
vançadas de Lordeilo. No mesmo instante ambos 
os exércitos persuadidos de um ataque insperado 
correrão ás armas começando um fogo, como se 
fora combate geral contra as Linhas do Porto , 
que iramediatamente se acharão guarnecidas da 



grande numero de habitantes de todas as classes, 
nu persuasão de que era checado o momento <<lo 
conflicto imaginado. Como o' ataque dos inimigos 
não se fizesse em força conveniente em qualquer 
•tios pontos, os generaes do Porto supposerâo qu« 
niio fora mais do que um reconhecimento para ex- 
perimentar a forca das diffe rentes poâiroes no mo- 
inento em que a guarnição acabava de ser dimi- 
nuiria pela Expedição: entretanto prevalecfeo depois 
a opinião , que fora causa uma simples desintelli- 
«geiK-ia em Lorde Ho entre as sentinellas das duas 
partes. O general Saldanha deo provas dos seus 
conhecimentos e actividade , ena quanto o Tenente 
•Coronel Almeida Pimentel se distinguirá pela sua 
bravura. Com tudo o exercito do Purto teve a la- 
mentar a perda de ôO mortos, e perto de 140 
for idos , entrando naquelle numero algun3 officiaes 
de di^tineção. 

No- mesmo dia 5 dé Julho dé 1833 quando 
h cidade do Porto sustentava um tkoteio mortiferd 
por toda a Linha , navegava nas alturas do Cabo 
de S. Vicente a esquadra de D. Miguel , que havia 
«ahido do Pejo commauriada pelo Almirante A bui ai. 
Depois -de travado um combate era que aa forças 
navaes de 1). Pedro tiverào bastante perda, a efc- 
<piarira inimiga eui força superior entregou -se ao 
Almirante Napier, ou porque já estava em parte 
•vendida á sua partida de Lisboa, <íomo então &e 
dissera, ou fosse pela fraqueza, e inhabilidade dos 
com mandantes, que nà© souberâa deíeuder-se se- 
gundo outros affirmãa. E* difficil tarefa discernir 
os motivos no meio das interessadas pertençoes deste 
que ambiciona, a gloria, e daquelle que deseja des- 
culpar- se; tique portanto a cargo, e vontade dé 
.quem niíto se conspirara' o declarâr-nos a verdade, 
cm quanto admiramos a desesperada intrepidez de 
alguns officiaeis inimigos, como Barreiros cota- 
mandante da Náo Rainha, que perdenebo todas as 
esperanças depdis de se haver batido com brava- 
-r4? uo momento: em que . hia; incendiar, a -Nao-, 

11 
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foi morto por um da tripulação , que não quitei* 
participar das consequências da sua insânia. 

Depois deste suo cesso tâo desastrozo á causa 
de D. Miguel , alguém reprehendeo o seu gover- 
no por ter deixado arriscar a esquadra fora do 
Tejo naquelle momento em que era tão necessá- 
ria para a defesa de Lisboa, e convencido como 
estava da ineficácia ou infiielidade dos seus pro* 
prios officiaes , esperando a todo o instante es- 
trangeiros de reputação pata -Com mandar. A es- 
tas piau si reis imputações tem dado por desculpa ^ 
que duas vexes os constitucionais havião tentado 
lançar o fogo ás embarcações do Tejo , e como 
estes projectos * sempre baldados , terião sido de 
difficil e quasi impossível execução no mar largo* 
a esquadra sahira com ordem de se sustentar uas 
alturas de Lisboa até fazer- se de vela sobre Villa 
do Conde, aonde D. Miguel tencionava ir a seu 
bordo despedir os desa Afectos á sua pessoa , e en- 
tregar o com mando ao Capitão Inglez Eliot , cujos 
ofiereci meti tos havia acceitado ; mas o Almirante 
Abuitn faltou ás instrucçoes dirigi u do- se contra Na- 
pier a malograr este plano. 

Como quer que seja , Eliot enviado pelo par- 
tido Tory tinha visitado poueo tempo antes a es* 
quadra de IX Miguel , formando Uma resenha do 
seu armamento e pessoal. Voltou então aos por- 
tos da Inglaterra a organizar um pessoal da sua 
confiança, recommendando que nada se deveria 
emprehender até o momento do seu regresso ; mas 
quando embarcava em Palmouth com 500 marinhei- 
ros recebeo a noticia da perdição da esquadra , 
que vinha occupar. 

Foi no dia 9 de Julho, anniversario da en- 
trada do Exercito Libertador na Cidade áo Porto, 
que se recebeo a inspcrada como improvável no- 
ticia da tomada da esquadra de D. Miguel pelo 
Almirante Napier. D. Pedro querendo então a- 
proveitar os effeitos, que deveria trazer este acon- 
tecimento tão extraordinário , enviou o seu Aju- 



dante d 1 Ordena £alça * Pina & cóntmtinicar «- 
quelia noticia ao inimigo, offerecendo- lhe ao mes- 
mo tempo uma ampla amnistia , e proposições para 
de futuro se poupar a etfusao de sangue que a 
continuação da guerra forçosamente havia de pro- 
duzir. Affirma-se que o Parlamentado , tratado com 
o desprèso que era de esperar de um inimigo in- 
saciável , não lhe fora concedido o deixar a car- 
ta que levara. 

No dia immediato (10 de Julho) , desentoar^ 
cou com effeito em Vi lia do Conde o Marechal 
Bourmont , accompanhado do general Clouét e ou* 
tros officiaes Francezes , cabeças daquelles Chouans 
que, ha pouco» forâo mal succedidos em rehabi» 
litar o despotismo de Carlos X. O distincto aco- 
lhimento que lhe fez D. Miguel , a reputação bri- 
lhante da vencedor d* Argel, espalhou um tal en* 
thusiasmo pelo exercito, que nenhuma pessoa d o- 
vidou mais do successs. Então o Marechal prin* 
cipiou a não ser avaro de conselhos: as disposi- 
ções necessárias para um ataque vigoroso sobre as 
lindas do Porto forão delineadas por elle ; Clouét 
nomeado general do exercito de operações sobre 
to Porto; a actividade deste reunida a cir cu inspe- 
cção daquelle fazia esperar um brilhante resulta- 
do ; ura numeroso estado maior de officiaes Por- 
tuguezes rodeou logo o novo chefe , e todos a exem- 
plo de ih Miguel deixarão as barbas em tal cres- 
cimento que, segundo o engraçado chiste de uma 
testemunha occular, uuito se assemelhavâo a um 
rebanho de bodes/ 

Entretanto força é confessar que ás recente* 
Vantagens alcançadas ao sul do Reino pela Expe- 
dição Libertadora causarão impressBes, que agora 
erão de algum modo contrabalançadas com a che- 
gada de generaes estrangeiros de um talento e ex^ 
periencia bern ou mal adquirida. O Porto recea- 
va, ainda que com serenidade, as vontades d« 
um inimigo sanguinário pestes a atacar a Cidade 
com forças muito superiores e dirigidas por outrai 
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capacidades; o exercito sitiante resufgi a do des^j 
maio em que o huviào posto os desastres da es- 
quadra ; o Reino já cangado de calamidades anho* 
lava pelo remate da guerra civil; em suimna tan- 
tos erão os atfectos das opiniões , quantos furão os 
desejos de cada um as ver resolvidas a seu a eito, 
No meio desta anciã geral nao faltarão as 
•costumadas façanhas de um vulgo por extremo 
fanatisado, exercitando roubos e assassínios (diziào 
ellés) em honra de Deos e dos seus Santo?. No 
Algarve e Alemtejo a guerra foi sustentada em 
glande parte ptdo povo armado ás ordens do Via- 
coude de Molellos , general de- quem um certo 
conhecedor discorrera , qualificando- o apenas com 
capacidade de eommandar trinta homens. Aquella 
numerosa gente rústica e pobre , eivada de faci- 
norosos que se ehamavào Realistas , eorrião ás ara- 
mas na esperança de vipgança-s particulares, e do 
saque que faziâo effectivo para se enriquecerem á 
custa dos seus visinhos menos atrevidus e podero- 
sos. As felizes operações da Expedie/io Liberta.- 
dora entrando em Lisboa irritarão a tal ponto 09 
ódios e sanha destes malvados, que Portugal e a 
Europa pFesenciárà-o umadaquellas trágicas acenas* 
de que Roma já dera exemplos no governo do 
Sylia f e ultimamente a turbulência revolucionaria 
da Franco. No dia &7 de Julho de 18:33 um bando 
de monstros flagieiosos cercão a prisão da Vida 
de Kxtremoz no Alemtejo , rompem as portas com 
violência , . e assassinão a golpes de machado os 
infelizes e inermes presos politicos quealli se acha*» 
vao. Imagine-se o quadro horroroso detta caruU 
eeria , que a penna.se recusa a traçar! ... Os mu- 
ros c pavimento da casa , espargidos dó sangue 
das vie tinias , talvez ainda boje attestem ao via- 
jante aqui lio que o coração duvida acreditar. Unia 
Portaria: do MinUterio de D, Miguel apparec^o 
a desap provar aqueíle sacrifício rooiufcruoso , inuti^ 
« podemos affirmar , até pernicioso ao vencimen* 
ív da sua causa ; mas será licito acreditar na riu* 
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feridade de quem traço» este documento ? ...quem 
arganisára o f»ystema ruinoso- e pérfido de armar* 
a plebe vil, e accendel-a em ódios contra os ou* 
iros cidadãos, não leni: porventura a melhor parte 
nos crimes e desatinos do seu furor ? ... Deixamos 
ao juiso do leitor as consequências , que se po- 
dem tirar destas considerações. : 

• Hm quanto o Reino iodo asruatdava com an- 
eia: o momento em que visse pender a balança das 
vttntagenspara algum dos lados , o Marechal Bour- 
ttiont , «euhòr dos conselhos de D, Miguel , :, re~ 
su)vfe# animar a sua gente com um snccesso pom~: 
poso, nada menos que um oom bate decisivo e to- 
mar o Porto. Fez portanto que o exercito oco ir- 
passe -linhas menos extensas, apertou a Cidade 
n»ais de próximo , e transportou o sen : quartel ge- 
neral para Leça do Balio, Os preparativos erão 
Activíssimos , ao mesmo tempo que os officiaes do 
seu' estado maior passeavão com todo' o appara- 
to , esquadrinhando os pontos fracos da linha de 
defeza da cidade do Porto. 

Chegou o dia 25 de Julho de I83tfi quando 
pela maíiruírada ás baterias inimigas colLõcadas em 
frente do Mirante e do Pasteleiro romperão urn 
fogo vivíssimo , ao mesmo tempo que da margem 
esquerda do Douro as balas e granadas cabido 
sobre as veredas da Cidade , que conduzi ao áquellâ 
posição. A columna esquerda do inimigo , entran- 
do primeiramente em fogo, fez ceder o terreno 
aos Li bernes ; rnas reforçados no mesmo instante^ 
recuperarão com denodado valor o que havrao per- ■ 
dido. O Marechal Bourmont, que assistia ao com- 
bate ao longo das Linhas, havia de' antemão desa- 
tinado metter em acção a arma de Cavallaria* que 
era numerosa e bem organizada no exercito de D;j 
Miguel : assim no ponto do Mirante , objecto prin- \ 
cipal dos seus exforços^os esquadrões marcharão 
wa frente animando a infantaria. Três vezes to- » 
eárào fias trincheiras com um heroísmo inaudito , 
três veze£ forão repellidos em confusão e desor* • 
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dem. Ulua oolurana numerosa carregou tohre t% 
posição de Lordello e Pasteleiro: muitas vezes t* 
terreno foi tornado e retomado com larga teima «t 
vigorosa disputa, mas por ultimo o. inimigo teve 
de ceder á ponta da bayoneta. 

Mr. Laroohejaquelin eommandayalEe da cavalla* 
ria inimiga neste ponto, manobrando com activi- 
dade e valor , teve dois cavallos mortos debaixo de 
st e um pulso atravessado de bala ; mas o briga-» 
deiro Galvão, sob pretexto de moléstia, eacuzou-r 
ee de tomar a com mando na substituição deste 
general. Pelas 10 horas da manhâa quando o fogo 
começava a abrandar* os foguetes de congreve op- 
primarão o flanco direito do exercito inimigo, que 
começava a retirar ao mesmo tempo que na sua 
esquerda apparecia com forças respeitáveis. Então 
oi general Saldanha corre a este ponto á testa do 
alguns Lanceiros, e seguido de muitos officiaes a 
até voluntários, dirigi o uma carga das maia atre- 
vidas que até alli se vurçio, censurada pela sua 
temeridade, mas gabada pelo feliz êxito. 

Bourmoní conhecendo a inutilidade de tantos 
enforcas deo ordem de retirada pelas duas horas* 
da tarde; o seu exercita rechassado e opprimidu 
de fadigas tornou a entrar n&s linhas com grande 
perda , como confessa um Estrangeiro não suspeito. 
O exercito de D. Pedro teve mortos perto de 90 
homens , e quasi 290 feridos. Mais de 100 cavallos 
inimigos jazerão a 3>0 passos das trincheiras, e se 
O numero dos atacantes era desproporcionadamente 
maior, os atacados ti verão somente a oppor-lbesa 
coragem e a desesperação com a habilidade do 
saberem atacar de flanco, quando. erãoopprim idoa 
de forças superiores* Àffirma-se que D. Migue' céh 
tivera collocado em um, alto monte , observando o> 
ataque que se fazia sobre o Porto; mas quando vira 
mallogradas as suas tentativas arrenjeçou com. o» 
oeculo ao chão, e. partio a assistir ao transporte 
e curativo dos numerosos feridos, que entuJhavãa 
6* hospitaes. Poucas, hora* erãp passada* do ter* 
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rlvel conflicto deste dia, quando a tjnperad* no- 
ticia de que ti Duque da Terceira entrara na Ca- 
pital veio dilatar o coração dos Portuenses : pou- 
cos momento* se segeirão que esta nova não fosse 
encher de? torpor e admiração o quartel general 
de D. Miguel. 

No dia £d de Julho muitos offictaes Francês» 
«e* vierâo auguwentar as fileiras de ih Miguel des- 
embarcando no porto de Vtfl» do Conde a bordo 
do Barco de Vapor Lord das libas» Com elles 
vinha o Capitão Eliot para agora, se instruir dos 
progresso» da Expedição Libertadora, catno et» re* 
sultado da perda da esquadra* , de que já tivera no- 
ticia em Palmoutb; Podarão saltar em terra dm- 
giwdo-se iinmediatamenJte ao quartel general de Leça 
do Balio, sem que fossem reconhecidos por alguma 
guarda até ás linhas do exercita de E). Migmel. 
Entre todos os recém chegadas tinhao maior con- 
sideração os generaes Almer, e Grival, a 09 Cu* 
roneis Breviel, e Lui» de Bounajonfc , os quaes \m* 
mediatamente passarão a oceupar o coiornaftdo da* 
Armas , e os empregos mus. e a "mentes q>tie Pwr?i 
tugal poderá dar. E13 aqui uma palpável contra - 
dicção no que tanto havia hlason iJU> o partidp de» 
D. Miguel, imputando a O. Pedro filto* de nacio- 
nalidade pela admissão de estrangeiros ao seu ser- 
viço ; agora o vemos adoptar com sofreguidão fo- 
ragidos a que ha. potiGo. simula vão aversão ; tanto 
é certo que a* paixões adg-io o entendimento bu-r 
mano, e a mentira e o apa*ugio> ordinária da* 
facções ! 

Era chegado o momento em que novas co»iq<* 
binações militares , e considerações politicas, b&vtòo 
de ser transferidas para a Capital do Reino* Q 
Duque de Bragança depois de testemunhar ati E** 
ercito^ e aos habitantes do Porto, o seu recoahe* 
eimento e gratidão pelas heróicas façanha* e bravo 
procedimento no meio de tanto? perigos e privaçoe** 

Íartio para Lisboa aonde chegou no dia 2â de 
ulbo , tendo a satisfação de entrar no Palaqio dos 
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fceos Antepassados, o q«al 26 annos erSo derom-', 
dos *\ue o 1 aro ara ainda em tenra idade. A pena* 
chegara desenvolveu logo a sua natural 'energia*. 
oTganisaBdo rauitos Bajtalhaes.de Voluntários, ©. 
formando . linhas de defesa contra as futuras ope^ 
rações do exercito inimigo, que a todo. o insta im 
te- erâo de recear. ' Muitos destacamentos 'for a a 
mandados -do Porto , e até o mesmo •.. general Sal- 
danha veio depois a ser chamado. 

Lisboa prestou-se de boamente a pegar em 
arnias , já porque a fama do heroísmo Portuense- 
havia estimulado os ânimos dos. que sympathisávãa 
nas mesmas opiniões politicas , já, porque erâo re- 
cordiadas com espanto as companhias! dois Cacetes 
do governo de D; Miguel , qae ha pouco mar- 
chavão pelas ruas da Cidade espancando os Ci-r 
dádaosi de 'todas as cathegorias. E* &rçoso reco- 
nhecer que a este systetna barbaresco de. governa r 
devem >a» fileiras constituciônaeso grande aug«nen~ 
to das suas fovças r ; vendada palpável, uias «uu© 
ainda ''até hoje não ponde ser concebida da estu* 
pidéz crassa dos sequazes da usurpação ! 

O: simples conhecimento do desastre da^esqua-. 
dra , a tomada de Lisboa, e o dia- de 25 de Ju- 
lho, poderão causar mais estrabo nas.fileu*as de 
D. Miguel', do que o trnhão fi it© o ferro e o fos>o* 
do Exercito Libertador: as deserções da tropa de 
Linha erâo frequentes, ai Milícias e. os Volun-. 
ta rios saudosos dos seus lares desemparavão as ri-. 
leira» em magotes , e os mesmos paizanos que ha* 
vião permanecido na esperança do saque Idesapa* 
recêrãointeiranaente , quasi despersuadidos da for- 
tuna^ presente. O Marechal Bourmont impressio- 
nado destes 1 accontecimentos foi obrigado a aban- 
donar os seus plano» em frente do- Porto,.. e or- 
ganisou outros para recobrar- a Capital ,* o mais 
de pressa possível. Deixando um corpo de obser* 
vação sobre o Porto, que tivesse esta Cidade era 
estado éè rigoroso sitio > deo ordem ao exercito* 
Tpar* eartir. • > -< ■ 



No dia 6 de Agosto orar oh au D. Miguel com 
um exercito em força de- 12 mil homens- de totdnâfc 
a» armas, atravessando* o Douro, em Gra mil so- 
bre uma ponte construída ' de barcos; A éstaçaot 
favorecia a marcha., ?nas<o asp2£to das >fi leiras- cr* 
lastimoso: o fardamento achava* s© em ura. estftdii 
deplorável y a epidemia da Cholera^morbua arrebn* 
tava muitos homens , atdavalkria :distuiguia*ae pela» 
compridas barbas dos soldados; e o hoan «estado é&& 
cava lios v, a artilharia numerosa • e mal. provida: eraji 
a cada passo» empecida pelas- numerosas '. ebusi®as? 
de mulheres miseráveis, crianças*. e bestas descarga* 
que áccompauhavãòi o exercito^ as bagagens eraó» 
monstruosas, e o ofireial. de infantaria não cabia 
andar a pé. Debalde JBouraont dera ;as; maia 
terminantes ordens para evitar estes abusos;, esta*' 
vào de tal modo arreigados que com muita :dif*> 
ficuldade poderão. tser< deatruidée. , -, . 

No. dia 10 ild/,A»íòsfeò chegou >D. Miguel com 
o seu exercito a Coimbra, onde encontroa as troV 
pas que tinhão deixado Lisboa, as infantas sua» 
irinãas., e> a femUia. de? D>i Carlos, d'Hespanbn. *Q 
Duque de Cadaval .veio apresentar,- se , e foi rece- 
bido com a boa sombra e^agasalho do costume », 
porque, como diz o Bispo de Vi^eu-> u D. : Miguel 
„ cqnhecia. melhor, que niríguein a lealdade do Ou* 
,, que aos interesses da Katri*, a fidelidade e in- 
„ teira devx>ção .á siía real ptwaa ,\e na o ignora •: 
,, va os cuidados e fadigas que havia auppoitado» 
,5 os grandes obstáculos com* que havia luctado nu* 
,, serviço; "Quando Cadaval l.rrgúra Lisboa na ma-» 
drugada da *24 de Julhe , j encaminhou- ?e a Torres,. 
Vedras , e participou a Moklibs . que se lhe viesse 
reunir naquelle pontoí com os intuitos de recupe*; 
rar a Capital» accometteudo o Duo^ue tda Tercei- 
ra ; porém debalde esperou nJoticias da* Divisão da> 
Algarve y; em quanto a Ptaça de Peniche» era eva*-, 
cuada da guarnição; Prosegulo logo dalli para 
Óbidos, e Caldas da Rainha , onde recebei» ordem 
fam marchar sobre Coimbra «oradas, forças da 
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seu commando , e então depâi inteiramente a* 
Mias empresas o cuidados. 

Também appareoeo na corte de Coimbra An- 
tónio Feliciano Telles de Castro Appfmel), gover- 
nador de Peniche, u&no por ter abandonado a 
Praça a uma pequena; força enviada de Lisboa, 
apesar das ordens de Gaspar Teixeira que o- ma&- 
davâo resistir, e tomar todas as disposições con- 
venientes st defeza doe m^ros que lhe farão con- 
fiados. Apparicio reputou grande; serviço o ter 
conservado intactas as tropa* que conwn andava y 
e ainda que os homens da seu mesmo partido 
dtsserão que este governador deveria? ser julgado- 
perante um concelho» de guerra » e pagar com m 
cabeça um tão oempieto esquecimento dos seus de- 
veres , eomtuda deveremos notar , em honra da 
desertor # gloria das sitiantes , que nunca se a- 
trevêrão a assaoar-iiya a nódoa de peita. 

Quando o exercita de D; Miguel levantou do 
Porto sobre Cottwbra , o. concelho dos seus gene^ 
raes havia decidi cl» que se incendiassean «s ar- 
mazaes de ViUa Nova de Gaya ,. oude se aehava 
immensa quantidade de vinhos , para que os cons-* 
titucionaes não tirassem dalli as grandes vanta- 
gens e recursos, que se lhes proporeianavão. Ea- 
treta n to alguns especuladores Ingleses tizerão per- 
suadir a D. Migue) que poderia tomar grande par- 
tido daquelias riquezas , e verter no seu thesouro 
os fundos de que carecia. A proposição agradou- 
e logo dois negociadores forão mandados conferen- 
ciar sobre eite assumpto com una Compnahtn In- 
gleza r qu3 offerecia u na somm considerável de 
milhões por estes vinhos. Mr. d'Almer, que aca-* 
bava de tomar o commando do exercito de obser- 
vações sobre o Porto , communicou ao general Sal- 
danha agora governador desta Cidade , que estava 
prompto a entrar em negociações para salvar enx 
proveito dos vencedores o immeuso cabedal de vi* 
nhos, q»e se achavão em seu poder pertencentes 
* Companhia do Alto Douro. Saldtnha referia 
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o negocio aee Membros desta Companhia nora nu ©»» 
te nomeados 9 expondo-lhes toda a correspondeu* 
cia a tal respeito ; mas depois de muito» debates* 
consultas , e mediações da parte do* Cansai Ingieiy 
ficou resolvido que não> se éeveri&o acceitar as 

ÍroposiçÕes absurdas doa negociadores Miguelista*, 
í m» estrangeiro parcial refere que a negociação offo* 
recida pelos Ingleses oocoJiava ura engano, qne o 
general Clouét penetrara facílnsente , e vinha a ser 
dilatara negociação pelos dias que fosse possível, 
retardando a marcha do exercito de D. Miguel 
sobre Lisboa, aftm dfe que D. Pedro» alcançasse 
tempo de abi se f<*rti6car. Como. (per que seja-, 
depois de muitos ditas gastos e protestos perdidos, 
Mr. d*Atmer mandou lançar o fogo aoa artnazães 
no dia 17 de Agosto, e- lá vai a fortim a e meios 
de subsistência de centenares de pessoas barba* 
ramente arruinada pela mão de uns Francez. A 
scena melancólica das labaredas , e o vinho fume^ 
gante tingindo de vermelho as correntes do Dou»* 
ro, trouxerão a memoria dos tristes espectadores 
da margem direita, a ftanesta influencia dos conse- 
lhos do Ministro. Mozinho da Silveira, que já dei- 
xamos escripto como por suas desvairadas tlieo- 
rias dera causa á : perda die muitos bravos, e a- 
gora á ultima ruína de valores que a ninguém 
prestarão. 

Quando a vista do incendia ameaçava as pro- 
priedades dos negociantes Inglezes , correrão estes 
ao logar por seu propro motu, ou talvez autbo- 
ri&ados para as salvarem. A este tempo o com- 
mandante da Marinha Inglesa surta no Douro 9 
juntando as tripulações, desembarcou em. Villa No-> 
va com o mesmo fira d« impedir o progresso da» 
efeararoas ; mas não foi sem contradicçâo que viera 
em auxilio dos Dacionaes. Alguém refere que Mn. 
d r AImer enraivecido, com a presença do* soldado» 
Inglezes perguntara iasoleateinente ao Capitão 1 
quem lhe dera a licença de pisai e terreno com 
força armada ?«* Este reda*gpicy4he. eom sangue 
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frio, resoluto.» nio desistir dó intento de salvar 
a propriedade Ingleza , e assim o executara a des- 
peito da» violentas ameaças da Francez; porem 
outros: affirmacv que sendo intimado «.retirar- se 
im mediatamente , e á sua hesitação as ameaças 
de Almer •' subisécro de força, o (ffieial Inglcz 
teve por bem.Tetroceder > ficando os negociantes 
só com soldados Portogtiezes para os ajudarem. 
* Accrescentão que o. Officiel Miguelista , que ti- 
nha deixado passar o . destacamento Jnglez , fora 
punido pela sua condescendência. 

No dia 18 de Agosto havendo o exercito inU 
migo retirado a sua direita . ao I norte do Porto, 
abandona ndo- as formidáveis baterias daqudlle flan- 
eo e cobrindo a estrada de :VaUonga, Saldanha 
tomou «s Buas. disposições par* força Uo .em plena 
retirada* < Este . general manobrou exactamente con~ 
Centrando as suas principaes cola ninas no ponto 
destinado, e formando um ataque ial&o a Mr, d' Al* 
nier ainda na margem esquerda Aò Douro , a tem- 
po que a melhor força ameaçando .de flanco cahia 
sobre, uma Divisão de 9 mil' homens, comman* 
dada por um certo Pantaleão. ' Este brigadeiro , 
que não sabia oppôr resistência , foge precipita* 
damente na direcção de Penafiel , aonde , ponde 
chegar em completa desordem» Então Aline r im* 
pjessionado com esta noticia reúne as forças que 
encontra, atravessa o Rio no sitio de ArneDas , e 
tenti cortar a retirada ao general Saldanha , 
que entra no Porto 'depois de ter surpreheudijo 
*» inimigo na madrugada.* ' conduzindo centenares 
de prisioneiros , e grande 1 quantidade de munições 
de guerra. Esta sortida fora das mais vantajosas, 
e bem executadas por todo à tempo do memo* 
rando sitio do Porto , que agora quasi emancipa «• 
do do longo captiveiro , poude contemplar com 
admiração as fortificações abandonadas pelo inimi- 
go, em todo o sentido muito superiores áquellas 
em que Be havia defendido mais pela coragem dua 
seus combatentes , que pela aciencia. da fortifica* 
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ÇaG. Depois desta refrega Mr. d'Ahner chama, á 
sua presença Pantaleào , que já se dispunha em 
continuar a- retirada , dimitte^o com toda a igno- 
minia apezar dos seua. protestos de fidelidade, e 
entrega o cominando a outro otftcial Português. 



CAPITULO XIX. 



Obstáculos de BoilrrnortÉ e*m f?oi mirra — Marcha do exer- 
cito Migu lista sobre Lisboa — tínthusiasifio |>or D. Miguel 
*— Hesposta »os applaníos-- O ettercito de Botmnout em frente 
<ie Lisboa — Batalha de >ô de Setembro — Alguns promenorea , 
e providencias nu Capital— * Desalento e deserções do exercito 
JtoiguelUta — Aetítfidade do D. Pedío — Planos de Buurmont re- 
jeitados.^ Ataque de M de Setembro — Deserção dos soldado* 
áe Lnt<ha para Lisboa — Novos plano* de Bourmont-r Refte>>Õe« 
— Discórdia entre os conselheiros e oíhciaes de D. Miguel — In- 
fluencia dos agentes Jnglezcs — fiOurinont demittido — Mac- Du- 
liald general do exercito MignclMu — Agentes ilhididos nas Cof- 
ies estrangeirai— O thesoui o encoberto— A Rainha desemlMiwvt 
em. Lisboa— Viçtoria em Óbidos — Stubbs no Porto — Stirprezn 
de Villa do Conde — Sortidas mal suecedidas — Torres suecede 
m Stubbs— Mi, dMímer em frente do Porto— Extorsoe? na* 
alfandegas de D. Miguel. 



I or este tempo d Ma fecha] fiourmont ent Co- 
imbra tinha- se feito p centro único dos negociou 
de D. Miguel, (que não se descuidava em lhe 
participar todas as circumstancias do Reino ,) já* 
acumulando as funeções de Marechal General do 
seu exercito á* de Ministro .da Guerra , já dispon- 
do da fazenda publica que tinha á sua disposição, 
empregava se em reorganizar os differeiUes corpos 
desmantelados. Officia^a de toda a graduação* 
depois de haverem dese>m parado os seus postos sem 
alguma .authorisaçào , entulhavao as salas do seu 
quartel ; /quando er^o (saudados s,abir obtiuhao 
|>rdens superiores, para se .demorarem na Cidade; 
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as famílias principaes de Lisboa , e os maif intí- 
tnos empregados dá casa do D. Miguel , julgavâo- 
se com direito de «e íaierera escoltar por muitas 
ordenanças dft Guarda Real da Policia ; a difi- 
culdade era itnmensa para qtoe todos se resolves* 
tem a vultar ás suas obrignções ; finalmente Bour- 
moni poucle encerrar-se nas restrictas atribuições 
do seu principal emprego cofn a reintregaçào do 
Conde de S. Lourenço no ministério da guerra^ 
Nos dias Ide 14 dé Agosto pôz-se em mo- 
vimento sobre Li > boa todo o exercito de D. Mi- 
guel 9 dividido em três colúmnas :' a primeira com- 
mandada por Larochejaquelin atravessando o Tejo 
na Chamusca foi occupar Salvaterra de Magos j 
a segunda ás ordens de Lemos 'dirigio*se pela Vi 11* 
de Thomar a Sentarem; e a terceira aonde ia D. 
Miguel accofnpanbádo de Bourmont , e do seu es- 
tado maior» marchou sobre Leiria como em reser-* 
ta. Em toda esta fnafchs houvera o dias gastos 
em deliberações vacilantes > falta de esclareci men^ 
tos sobre os movimentos da vaguarda , e demo- 
ras occasionadá* peio fornecimento de sapatos de* 
que o exercito se achata extremamente necessi- 
tado. Todos os genefaes conhecião a urgência 
de marchar incessantemente sobre a Capital , onde 
os antecipava a cfttergia do Duque de Bragança 
possuindo os meios de um rápido transporte pelo 
mar 4 e animando os seus ja nas fileiras, comer , 
nas fortificações ; porertí era formoso ceder á dura 
necessidade das eircutnstanefos, que nao largava 
as phalanges do seu cominando. 

O enthusiasmn ardia no peito dos soldado?^ 
dizem alguns, e brilhavri ainda ír.aÍ9 verdadeiro no 
semblante das povoações , qne na passagem de l>. 
Miguel corriuo á estrada a beijar* lhe a mâo, e * 
lançar-lhe flores: "Homens e mulheres de todas 
„ as idades postav&o-sê diante delle com os joc- 
>, lhos em terra ; e efa desta maneira que se r€f- 
» eebia aqueHe que se tem pintado como um ty* 
„ ranno, e como um prineipe aborrecido de seu* 
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** rthdkoa." Mas (juem erâo estes <pie corriSo ao 
seu encontro ?... Nào éra essa misérrima plebe * 
vil escoria da Nàçao in&tigada pelo fanatismo fe- 
roz , que lhe difcia ali está o ungido do Senhor?..* 
As paginas dá Historia nào estão porventura cheias 
de outros semelhante*, e ainda tnais subidos aplau- 
sos prestados a tyrantios que incontestável mente 
fòrão o Bagèllo doa ?feus povo? e do género hu- 
mano?... Porcerto que se a posteridade houvesse 
de julgar em bera destes encontros , &s acclama* 
ções aos Neros e Caligulas porião etn igual plana 
o governo monstruoso destcA imperadores. Os fa- 
ctos, e nào as vozerias de Um poVo rústico» são 
â única balança em que devemos pesar às acções 
de qualquer monarcha : a plebe condeiiinada á igno- 
rância é ao mesmo tempo o orgRo e a victima 
de uma facção , que a dirige etn seu proveito. 

Como quer qtie seja , as eolumnas do exer- 
cito de 1). Miguel depois de muitas marchas in- 
dispensáveis para reconhecer os locares , e contra- - 
marchas para observar as posições contrarias* 
aehárão-se no dia 4 de Setembro de 18&3 á fren- 
te de Lisboa ém força de 15 a 16 mil homens. 
D. Miguel estabeleceo o »eU quartel general em 
Lumiar, e os generaes do seu exercito tomarão 
as disposições convenientes em quanto elle corria 
as linhas em revista, mui bem persuadido que ao 
outro dia Lisboa ficaria da sua parte. Esta Ci- 
dade tinha aberto foscos e levantado reductos so- 
bre todos os pontos elevados , que a protegiao da 
parte do norte : mais de 200 peças d ai tilharia de 
grosso calibre t abandonadas pelo Duque de Ca- 
daval , jnontavao agora estes eutrineheiramentos 
terríveis, sobre 4>s quaes se havia de disputar a 
posse da Capital do Reino. . Os reforços chegados 
do Porto, e os Batalhões novamente organisados 
compunhâo um exercito respeitável, muito maia 
pela presença do Duque de Bragança, e dos seus 
validos Generaes Terceira e Saldanha. 

No dia 5 de Setembro a infantaria inimiga 
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encerou o ataque no 9Ítíoda Palma , lançando.sá 
-com rapidez sobre o palácio de Palhavãa , aonde 
as tropas dé D.' Pedro fiaerào a mais vigorosa re- 
sistência ao fogo que lhes era dirigido das caras 
«ircumvTsinhas. Kntão o eommandante Miguelis- 
ta Mr. Diibreuil , reconhecendo muita importân- 
cia em <)<•( u) ar «qnelia posição que abria a eiw 
trada dé Lisboa , fez todos os exf<,rços para A 
tornar, lvm qumlto a artilharia inimiírá dirigia os 
seus tiros ao palácio 4 a infantaria levou-o de as*» 
ealto seguindo se grande mortandade no jardim pro- 
Vi mo , onde o terreno foi tomado e retomado com 
muita Resistência. Ne>te tempo as baterias de Lis- 
boa fazendo um grande estrabo sobre a- gente de 
Dubrcuil que ?e achava inteiramente envolvida, a 
eonfu/ão augmetriou quaitdo a capitaria inimiga 
r.trevcndo-se a accommetter um redut to jazêo qtia* 
si toda na explanada , • eahindo o seu commaiirlaD" 
te atravessado de tiros, ^ra ti ir* a hora da tanie» 
e o Marechal Hourmont presenciando os* baldadoí 
extoreos do seu exercito <iaVa toda a preferencia 
a e~re ponto de ataque , -dewtando em inacção a 
Divisão <la direita commandada por Lemos, que, 
ee achava ao lon^o dos •Aqiirtlurt"" <'<> **jsht,„. <> 
embate prolongando.se '**£*? * iMiras da tarde, 
Boim.iont mandou orJo<> » il °»?} P*rq q«e avan- 
<;a>*e com três bri£?«< ia *> '$ u * *™ tmhao ainda 
tonjihdo .pirten« «^cmo. J< ^ general conhecedor 
tias circaiH**""*** P»nderoti os perigos que daoui 
pcderiis* NfHwítar, aconselhou a. de ii) ora até o dia 

^^KínS l T* HdÍfí * ,X Mi ^'^ motivos da 
^Vt u 'Affimm^e que !). Mignel mostrara 

CL^/^^^ *• observai; que lhe 

tropas retirara ÍT* ****"" *™ ° '"* ' * * S * m% 
■ l o U! : 10 tt u ™*t ** primeiras posições. 

do comW rnt ° A % ueli * ta teve 400 homens fóm 
tneio* ir m,,à H, * l,ern « ffif 'na"q"eF os constf- 

ferim ? $ Soffí%e,< ™ ">»iore« damnos pela morte e 

centos graves de alguns officiaeg de distincefm. 

^uq u <& de Bragança desenvolveu- nesta occasiâd 
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n sua inesgotavíel actividade: < as suas providências, 
farão eficazes, para remediar o mal causado pelos 
inimigos , que cortarão ú direcção das Aguas Li± 
vres; muitos poços forão abertos para obviar áe*> 
eacez deste artigo de primeira necessidade; o seu 
exemplo e coragem teve uma decidida influencia 
«lios 'Volutttaribà Lisboueiifce&i que neste primeiro 
«íiáaio rivaíiíárfío com os melíWres Portuenses,. »* 
#ora testemunhas do *eu valor; è\ú summa os ha-i 
feitantes. d». Lisboa distinguírão-se péla sua huma* 
alidade, 'trataudt) os fendes com todo o carinho 
a custa dos seus com mo dos , e no meio de perigos; 
< E^te- malogrado atnque desanimou sobre ma* 
«eira o exercito de D. Miguel, esperançado na*» 
^qaelle musmio dia dè pilhar a Capital para saciar 
e sua -avidez, e bdémnisar-ee da. muita miséria 
<\ue y Ira ten.pos ^ o traria com os olhos fitos em 
hi m; saque copioso; No dia seguinte não se avan- 
çou a segundo combate contra a expectação de 
todos; um concelho 110 quartel de Bourmont ha- 
Aiia decidido que. o ataque fosse demorado hadefi-» 
iiidamehte ; a artilharia, dos. fortes, de, Lisboa não 
«assava de cahir nobre <*<* pontos- avançados; a 
inacção: fafcià sueffeitar que se Adoptaria o syâtema 
pelo qwal tiuhão^taíio tmto tempo ení frente; do 
Porto; o «feiíeral .bYaUcez* ia- perdendo o pnssJbtt 
gio no êapii4to daqrtelles , <5j(àe elevarão os -seus 
talentos' militaras «e a fama da* sUas-viótórias ; ti- 
na-lmetifts os saldados mutintiravão, e não havia 
Jofficiaé* qué os podessem m inter em uma disci- 
plina «4ii ca tão necessária como açora. A. deseiíf 
«çao começba pêlos (éprpo^dfe Milícias, e grassou 
«os Voluntários : estes soldados «ao sé paussav^O 
pí^ra os conáti^umonaes de- quem eapéravão . máos 
tratamentos, e aonde nâo qu^riao combater con- 
tra os eentimVritos ^ qiíé tinbão; por IX ..Miguel:; 
mas voltarão :pfera-' seas lares aguardando um ler* 
jno •£ 'gaerpa, que repiltavàb interminável.' Coma 
estes desertores fosséus numerosos , não era pá?v 
^l«£.M'£otaytiu de^ Miguel renjediar. com casti* 
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gos fortes j assim observamos era todo o tempo 
desta lucta as amnistias seguirem as turma? fugi- 
tivas , qye ainda por este geito nâo voltarão ao 
campo se não fossem os máos tratamentos e zelo 
activo dáf authoridades locues , que os aperta vào 
incessantemente. 

Por todo este tempo de inacção da parte do 
inimigo, D. Pedro oecupou-se em íefonnar os foar- 
tes damnificados , mandou cavar fossos mais 
largos e profundos , e fez derrubar muros e ia- 
cendiar algumas casas , donde esperava damno» 
k defesa da Cidade. Os generaes de D« Miguel 
distinguiuo >coia facilidade a população; de Lisboa 
occopoda nestes custosos trabalhos, que eUes nàa 
ousarão perturbar em quanto se apraziào em "pro- 
por , « discutir plauos. Al^utm afirma que Binir* 
mpnt , convencido de que era iuipo&aivel a infan- 
taria Miguelista, qoe só sabia bater- se em atirai 
dores, atacar em .untssa os fortes contrários, pro» 
pâzera um plano em que a cavallaria deverra veti- 
cer os maiores obstáculos. Uma columhà eerra- 
da de 3 mil infantes , seguida de muitos esqua* 
drôes e alguma artilharia, deveria penetrar em 
massa na Cidade por um ataque nocturno f em 
quanto alguns officiaes Franeezes se offereciào a 
marchar ná sua ire ate. Este piano nâo fof accei- 
te , mas como era iorçoto atacar ou retroceder » 
deus officiaes Franeezes forâo mandados reconhe- 
cer as fortificações contrarias sobre a direita e es- 
querda ide Lisboa, Pelas suas informações .fico» 
decidido que tio dia J4 de Setembro começa ri* 
um ataque simulado pela esquerda > *fru* de qu» 
atfahiudo ali os adversários , irs tFupaa. de reserva 
no Campo' Granée , e a cavallaria postada na Luz 
penetrassem ao centro de Lisboa* Este projecto 
desagradou tanto ao generel Clouét , que wntnedia*- 
lamente «deo a sua demissão , ficamio encarregado 
do ataque pela esquerda João de Gouvêa. Ozorio, 
official de medíocres conhecimentos. 

Marcharão portaòto de ivoite as brigadas quer 



h&viao sido destinadas áquelle po^tp 9 aonde de- 
ver i ao chegar pela madrugada para suvurehenderi 
a, linha confraria ; porem sendo já muito de dia. 
poderão começar o ataque * em que bot^ve muito' 
terreno perdido e ganhado, ajternati vãmente. Un» 
reducto das Linhas de Lisboa causou muito dam-» 
no áa coHuiina^ de cavallaria e. infantaria Migue* 
lista > que o coujniandanttí não soube pôr ao abri- 
go de um fogv destruidor. Feias 10 horas da 
inauhãa Ozorio netirpu precij>itadaniepte sem que 
foase sejfoida.jdoa defensores (ia* Linhas ,. e. nisto* 
ficou o; pl#no. resolvido t$>x\tr*. a vontade de .Mr. 
('lougt*. , As, tropas de Lisboa sofirerão . perda in- 
significante nesta; lurta, mas viva, refrega , em 
que , as fileiras, de D. Mjguei deix&Ão maia de, 
7p. homens no campo. 

Depois d^steç: Combates tâo infructuo$os como 
(DLoc4yos ao exercito de D. Miguel, os seus gene- 
raes retyinciár5o ás esperanças de tomar Lisboa. 
As Linhas desta Cidade despedido utn fogo mor* 
tifero soljre as p.halanges inimiga», as granadas 
nlcançavào a sua .cavaltafift. no Campo Grand*» f 
«as. escaramuças contiima$ ..nos. ppatos avançados; 
levavap tqd'0£ çs,dia$ -alguns soldados, Contavãos 
se 20 de -Setembro , . e •. a, , deserção da tropa do 
Linha para o exercito de D. Pedro crescia a pro-» 
porção qne o paga ragnto escasseava,, e a fortuna 
padecia Çer ■viraoV «9 Jado adversa O soldado quô 
ain,da permanecia; fiei murmurava .piais que nunca* 

Íorque o militar sedicioso * como. dw : Aim ^celebre» 
listoriador .co?tiu.ra!a;'l atribuir aos gene raes os re- 
ye,zes da campanha , que -són^etito- silo devidos, á. 
sua indisciplinai cobardia... .... » .;. 

. .{Neste estado 4o cousas ,&rçt forçoso tomar unir 
partido. O Marechal .Bourmogi propunha .a ,D^ 
Miguel um .novo plano necessitado. pejas çir«um*- 
ttancias presentes dtfi um ,exercito 9 qqe hâciapodia 
&er conservado nacoffensiva* Todas as f0r.Ca9.JMi* 
guejistas deveriào ser concentradas a uma legpa a 
trax ,(k tojres >J awd^ poderia atrabir • o ,*adva,rs4% 
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rie e batel-o longe dos seus entrincheira-mento^ 
deixando sempre diante de Lisboa «ma eohimíM 
assas forte para observar o exercito de 1). Pedro, 
Por este tempo a tilla de Santarém para onde* 
G rival tinha partido, havia ponco tempo , a traçai* 
as linhas de fortificação , seria provisiotfada e cons- 
tituída em um perfeito estado de defesa, pnra que? 
no caso de revez o exercito encontrasse dm abri- 
go seguro. Ao mesmo tempo pot todas as pro- 
víncias do Reino mfn recrutamento severo organi- 
zaria um exercito nufnero^o , de qoe Santarém 
seria o ponto de reunião , e para onde deveriao 
correr todos os soldados logo quê se achasseut 
exercitados no* differentes depósitos designados. A 
estação invernosa que ia a principiar daria o tem- 
po necessário para a excuç/io deste projecto, em 
quanto Leiria e Óbidos deveriao ser postos ao a- 
brigo de qualquer aecomettimento por fortiftVíFç&es 
bem ordenadas. Bouiíuont ponderava que o ban- 
deira bicolor firmada no Porto, Lisboa , Peniche^ 
Setúbal , e somente ao sul do Algarve em Lagos* 
e Faio , não tinha podido ainda penetrar nas pro-« 
vincias do interior% aonde era possível predispor* 
e effeitaar estas tenções , levando em conta a boa 
vontade dos habitantes , j e o zelo da» auíhoridâ'' 
des locaes. 

Devemos confessar que* ste* etete proj^erfoí 1 atri- 
buído a Bx)unnoni tinha algum pouco dé imagina- 
rio r e suppunh-a. rt<o caso presente os meios pev 
êuniarios extremamente- escassos . e a vontade da 
Naçfvo (rue vVivelmeiíte iâ faltanrlo , nfio contan* 
d<> wmh «s ulteriores operações do exercito dé L). 
Pedro , que em um momento podia perturbar es^ 
tes arcanjos itnagi nadem no socegõ; di^o que de- 
vamos confessar ser és$e plano o único possível a 
dar unia esperawça nxv momento, e o tíeinpo bre- 
vemente mostrou* que a melhor pa-rte delle fora 
adoptada nos movimentos que proximamente sô 
seguirão. Mas entre os ministro* é Conselheiros 
d« D. Miguel reiuava q enredo e a disshuttbrv 
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ç3o: havia tempos que, ps validos não podiãn en- 
carar çorn os estrangeiros senhores da gerenciu 
dos negócios, e da melhor privança do seu amo ; 
temi ao , e com razão , o inteiro esquecimento doa 
seus serviços, na causa em que se havião empe-, 
nbado desde o* principio, e agora postos á mercê 
de uns foragidos- que , pelo menos , nâo tinhão 
podido levar a melhor depois da sua chegada ; 
formou- se por tanto contra Bourmont um partido, 
que poude acabar com D. Miguel a não seguir os 
seus concelhos. A discórdia pintou o Marechal 
Krancez como um ambicioso que queria proloii- 
gar a guerra sob intuitos particulares, quando ella 
se podia, terminar por combates decisivos e de f:i- 
ç\i. vencimento ; dizião que elle communicava com 
os inimigos já por correspondência , como pelos 
agentes secretos , e que a sua intenção era resol- 
ver a contenda pelo casamento de D. Miguel coru 
sua Sobrinha ; em suinma, nada esqueceo daquillo 
qUe eu» ta.es occasiões um partido costuma irro- 
gar , com verdade ou sem ella , ao seu adversário» 
A este tempo era chagado de volta da Inglaterra 
o capitão Eliot com o general Mac-Donald, ^ 
outros offioiaes que já ti verão ocçu$ião de asâiõtir 
ao ataque da. dia 14, 

Um Francez ao serviço de D. Miguel refera 
por esta occasião, que emissários Inglezes envia* 
dos ao Lumiar chegarão a obter uma decidida in~ 
fluência nos conselhos d estado 9 o que um agen- 
te de Inglaterra não se .envergonhara de. offere* 
cer grandes som nas aos Oraciaes Francezes , se 
por , ventura quizessern abandonar, o ex eleito Mi* 
guelista ; mas que estas proposições ti verão uma 
repulsa bem merecida. Sem desmentir facto3 as- 
severados por uma testemunha occular , ainda que 
parcial , observaremos de passagem que o geniò 
da politica Britânica não ora de consentir a me- 
nor sombra de amisade Franceza no terreno Por-, 
tuguez, mormente quamjo o êxito da guerra ainda 
estava problemático» 
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Como quer que seja, o Marechal Bourmont 
effereced a sua demissão, que foi acceita pof D.« 
Miguel, e partio humediatamente accompanhada 
dos generáfes Clouét e Larochejâquelin com uma 
grande parte dos Offlciaes Franceses , que se jul- 
garão offendidos e quizerâo seguil-o. Atravessan- 
do Portugal e a Hespanha foi desedíbarcar na Itá- 
lia » deixando no exercito de D. Miguel dois filho* 
seus, como ernf penhor, (difcem,) da sua boa fê r 
e da pureza das suas intenções. O Inglez Mac- 
t)onald , qne tuiha servido ás ordens de Wellington; 
na guerra da Península , euecedeu no cominando 
ao Marechal Bournaont. Tendo- desembarcado com* 
Eliôt alguns dias antes, reeefeeo o posto de ge- 
neral sob condição de alcear as Linhas d* Lisboa £ 
porém virando de plano ocetipoti-se constantemen- 
te em fechar caminhas por onde receava que po- 
dia ser surpréhendido , e oVgahiso» uma policia 
de campo para conservar os Soldados nos acara^ 
pamentos, e impedil-os das suas dispersões rapi* 
nantes. 

Por todo este tempo de ttfntas angustias pa^ 
rap. Miguei, os seus fieis servidores, enviados* 
a obsecrar as grandes Potencias despóticas dá Eu- 
ropa, não se descuidavão desfuppUcar os seus bonft 
oiBcios implorando feoccorros pard desviar a col- 
lisão de que estava o ameaçados; mas tíó encòtt-* 
trarão consolações, e votos pelo bom siiccesso das. 
suas armas. Então- D. Miguei desenganado que^ 
somente poderia contar com o que erâ seu , cba- 
lha doià dá sua privanya e parte de noite ao pa* 
lacio de Quélufe atirar um thesouro áe diaibaiites,. 
calculado nó valor de muítds milbBes-, pára Com- 
prar em Inglaterra u<na forte esquadra com *jue> 
fodesée luetafr contra aquella que, lia pouco j ha- 
via perdido. Só elle sabiá o logar onde jazia este 
precioso deposito, segundo o Author quê havemos 
seguido , porque sua Mãi estando para morrer lfee 
tinha confiado este segredo > jteditidõ^lhe <5oni to$o> 
o esmero que não quisesse lazer uso desW valiov 
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st) rectirso >■ sertão «ids- derradeiras extremidade*: < 
Era chegadd o eusego apropriado , c então o Ca~ 
pitão Eiiot recebeu ■* este cofre famoso, e ao mes* 
mo tempo as mstrucções convenientes, que logo 
p«rtio a èxeoutarr. Nâo sabemos que fora feita 
de?tes o^amautes > entregues á consciência de uni 
Inglez; <c Porque: desde «ntae , continua o mesint» 
u Author, nílív se ouvto mais fallar deste ofàÀ«\, 
,-, nenr da edquadra que devia conduzir diante de 
,i Lisboa* feenâo nas esperanças com que anima- 
„ vâo o exercito» „ 

Et n quanto nas fileiras da usurpação reinava» 
a melaneholia , o desasocego , e a consternação ) 
a alegria -e o jubilo brilha vão em Lisboa com a 
chegada da Rainha a Senhora D, Maria II. no 
dia 83 de Setembro de 1633. No dia immediato 
desembarcou com a Duqueza de Bragança no» 
n>eio das acclamat;oes da immensa população de 
Lisboa, cujo enthusiasmo se attendenrios ás cir- 
curnstancias do moraentp , inala se poderá imagi- 
nar que descrevei . - 

Um outro revê» veio. ameaçar a retaguarda/ 
do exercito fie D. Mr#ueL> Mr. de. Houssayet go- 
vernara na Villa d ; Óbidos -á tena. de ama jtirar-» 
nição composta dd alguma cavailaria, tropas* de 
Milícias, e erande numero de soldados de {lifFew 
rentes èorpos, com o fim de observar as forçafl| 
coustituctonaes que oceupavao a Praça de Peniche; 
Este Francez emprehendedor tinha, saído duaé ve* 
zes a campo nos dias 13 e 19 cte Seteai bròvcnas 
recolhia outra vez aos antigos inuroa depois de 
batido «dispersado. Chegou .o dia 29 -em que ò 
estraiigeiro havra de deixar o atrevimento daè 
afias correrias-, sendo reehassado no campo e ex-> 
pulso da guarida d' Óbidos com os raiseravtíts 4 que 
o acompaobàvão : a villa foi abandonada aos tn<* 
aultos do vencedor, e Mn de H©u4»aye feito pri-* 
eioneiro no momento em que voltava a procurar a 
su£ esposa» 
. > £tÀ quanto as viwuhatíçasde Lifebo* erão das* 
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ta sorte opprimidas cora os trabalhos da guerra , q 
general Stubhs nomeado governado* dó Porto iu| 
ausência de Saldanha achour?e collocado etti cir-* 
eumstancias difficeis e desagradáveis; as tropas 
saião constantemente da Cidade para reforçar Lis- 
boa , alguns gados, chegarão a ser embarcados -,e 
o inimigo preparava- se para novas empresa?. Nes- 
te estado julgou-se que as sortidas poderia o infun- 
dir respeita aos adversários; No dia 3 de Setem- 
bro em quanto alguns destacamentos disjtnabião a 
attenção de Mr. d'Almer em differentes pontos , uma 
eolurona coromandada pelo Brigadeiro Zagallò en- 
trava em Villa do Conde, onde surprehendeo un* 
regimento de Milícias, e depoiá de passar algun* 
soldados á bayoneta, conduzi o perto de 200 pri- 
sioneiros para o Porto. As sortidas que ti vera a 
seguimento não desmentirão o máo conceito que 
os bons Officiaes do Exercito Libertador sempre 
fizerão. deste errado systema: de pelejar : aquellá 
que .foi deseançar "a Grijó no lado esquerdo <do 
Douro teve de retirar com *J5 homens fóra do com- 
bate; çra quanto o inimigo postado no alto de S. 
Mamede batia .as. forças que haviào saído pelo 
norte da Cidade. 1 Passados alguns dias um reco- 
nhecimento feito sobre Rio Tinto, por occasiâo de 
se ap próxima rem algumas puerri/kvs , oa usou uma 
perda bem sensível péla morte do. bravo Coronel 
Pacheco , que ferido gravemente faleeeo pouco ten** 
po depóisí A sua morte lamentada geralmente' wnr 
cheo de lueto a Cidade Eterna. 

G Brigadeiro Torres governador da Serra do 
Pilar , tsuecedendo a: Stubbs . no coro mando das 
forças do norte , começou com muita actividade a 
construir uma* linha* de defeza, çcmprehendendo 
os pontos mais bem escolhitioà de Villa Nova de 
Gaya : pelos seus -cuidados se organisárao corpos 
de Voluntários das aldeãs visinhás ao Porto, que 
dahi em diante, podessem formar a maior guarni- 
ção desta Cidade. Á posição oceupada por ; Mr» 
^Ahoer eçcaragiàlo. de observar a Porto fora mui 



Vantajosa- a este gewèralvpo* qweom muita ha- 
bilidade tinha sabido estabelecer as suas linhas de 
tal modo, quç çopstantejm ente recebia informações 
dos menores moviuiémo* <ia* ioíçâs* 4ia Cidade; 
Collocando o seu quartel general em Santo Thyr- 
feo, estendia a sua direita era frente do Ave» em 
quanto a esquerda passando ppr Balthar yifihrap- 
pui ar- se em Arnellas sobre o Douro : òp seus pos-i 
tos avançados oceu pavão a serra de Vai longo, ei 
uma brigada volante ob&fnta tfiMefgeiíi esquer^ 
da do Rio. As tropas sob' óselíóommando ado- 
ptarão um systemade extorsões d' Alfandega sobre 
ôs desgraçados paizanos , que negocia vão trazen-* 
do mantimentos e lavando géneros, da cidade dót 
Porto. Os commantlantes doa destacamentos x pea-* 
tados nas ávehidas e atalhos por onde os almo- 
creves tinhã^o de cpstuiné passai jexfofrquíãtf a esta, 
pobre gente avultadas sortlmas pela licença de a 
deixarem transitar impiínemeilte , a, ponto de que 
muitos enriquecendo çom est^s rapinas dispertárâq, 
o zelo invejoso do padre Alvito Buela aHamentá 
clamando contra estes abusos em vários impressos^ 
que muito contribuirão a desacreditar o inorit/LmJt 
do partido da usutfpaçio. ' 
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CAPITULO XX. 



. As tropafr de Lisboa rompem aa linhas de P. Miguel— * 
Combate de Loures — MAC-Donald retira para Santarém — 
Posição dos eterttftoV adversários — Occupàç&t» de Salvaterra 
J± Desastre em Alcácer do Sal -w. Combate tia Barrou d* A ir* 
^ {leeonheoimemo «ofcre Pernes /+- Ai. de<9eiçôe* crescera no 
exercito Miguelista — João Galvão , e, Gaudêncio Torre» 
privados de' I>. Miguel — Passatempos de i); Migue! eu> 
Santarém é Aloteirrm +*• Cuidadas e applk»$õ«0 • de Mae- 
DopaW **. Motivou de desgosto por todo o Reino -w Povoa» 
suecede, a Mac-DonaTd — Qualidades deste general — Anuo de 

J&34 — Saldanha tonia Leiria — Surpresa de Tomes Novas 

Batalha de Pernes — Anecdoia iAteressaiite >— Epidemia em 
Santarém — Murmurações e rivalidades em , Lisboa ~- ( Procla- 
mação de í>. Migueí — Lemos talando a margem esquerda do» 
fojo — Batalha de Almoster — Alguns prbmeriores — frtívoa» 
é«ubwtituldo pôr Lemos -i- Padeci mei) to* do Duque- de Bra- 
ganea — Jesuitus em Portugal ~ Procedimento do f£uiu:ÍQ : A- 
postoliço — . interferência lngleza — Proposições rejeitadas em> 
Santarém — Continuarão dos préj>aratÍvos — NòsçBes sobre 
a guerra cfo Aleàttejoí ••>. • 
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Llira checado o tenapo aprazado eoa que o Du- 
que de Bragança resolvera accometter o exercita 
sitiante nas suas mesmas posições em frente de 
Lisboa. Eis que de repente no dia 10 de Outu- 
bro pelas 9 horas da manha a a mosquetaria e ar- 
tilharia do Exercito Libertador carrega com toda 
a força pela longitude da Iinji<| inimiga , e obriga 
os postos avançado* a retirar-se. ASac-Donald 
disperta do lethargo , <u>rre aos logares aonde se 
julga necessário , tenta resistir a um ataque im- 
previsto, e procura reunir os regimentos pela maior 
parte incompletos; porque os soldados depois da 
revista de manhâa ti n hão ido , segundo o costume, 
roubar pelos campos circumvisinhos o alimento que 
lhes faltava nas fileiras. Nâo obstante um ata- 
que tão pouco previsto , os inimigos disputarão 
com valentia o terreno. O Campo Grande foi um 
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llieátro de earnifeerkt eifl qufanto » «iquerda er* 
rompida: á brigada que á occtipava atacala eu* 
frente, e ameaçada de ôdnco , teve de retirai* pre* 
oipitadartente. A ala direita postada em BemS** 
defendia-se com tenaéidáde pelo fogo bem *Hrigid<* 
dá sua artilharia , mas é centro do exereko difr*' 
perso ao principio peki impetuosidade das tropa* 
de Lisboa reanimíotPee* dtaém , pele valor e s*n^ 
gue frio , què D. Miguel toesttóra nesta o&msifiov 
Entre tanto a esquerda esta Wi< desordenadas afc 
posições do Campo Orando já e#ão perdidas *'e< 
a? casas de Lumiar 'àchavao-s* oecupadfrs peio** 
postos avançados do : exercito • de D. Pedro l jM*o*. 
Donald dá ordem cie retiradft pela meitf noite ,e< 
em quanto o seu exercito se mo*ia em i\ltgnii\o>\ 
as bagagens e todo o material eeguir&o para Villa 
Franca, marchando D; Miguel escoltado» de um 
esquadrão eom o resto dás tropa» a tomar posi* 
çâo uma legoa na retaguarda adiante de Lou^ 
reSk - ••' '• l < '■ 

Ne dia im mediato cv «exercito de D. Migue! 
oceupata Uma forte posSç&o 5 quando pelas 10 ho- 
ras da manhã"* o& Lnncfeiros In£lezes desembo- 
cando pela estrada de Lisboa sofrerão um eriiliato 
de forças superiores* em qufe" ííe&ròo mal trata*' 
dos* A este tetínpo D. Pedro desenvolvendo a»' 
suas linhas sobre as alturas de Odivelas fez col-^ 
locar a artilharia e avançar os atiradores , susten- 
tando um fi>go vivUsitrto sobrfc # inimigo * que já 
se receava pelo centro da posição em Loure*. fin- 
t&o Mac- Donald pelas 4 horas da tarde, imagi- 
nando recuperar as vantagens perdidas mi vespom; 
dá ordem a um filho de Bourmènt para; atacar 
um& colina oceopada pelgltí' tropas de D* Pedro t 
a officíal obedece, chega aô eirofl com es seus. 
batalhões, mafc é im media t&ifieutfc butkto' t obri* 
gado a tomar as suas primerrits posições. A noite 
veio pôr termo a este tombáte, em que&la>d»i>e~' 
nald ôó aiquirio a gloria de ter suspendido *> ád* 
vwsâtío x em quanto data tetnpb a.qne ai baga- 
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gens . e o material do seu exercito chegassem $ 
Vil Ia Franca ,. para onde ainda de ajoifce mandou 
marchar successi vãmente todos o& corpos, vipdo e.n~ 
Ootítrar a confusão ; pelo embaraço dos homens* 
mulheres 4 e : bestas,, envolvidas com grande estor- 
Vo pelas ruas. Ponde ooua tudo restabelecer a or« 
dem do. exercito , e fez marchar rapidamente as 
bagagens para Santarém , onde pouco depois en* 
trou D, Miguel. A perda dó Exercito Conètitu- 
ojonql Bentes dias calculou-afe acima de mil homens, 
entrando, neste numero ;78 ofliciaea ; porém se da* 
mos credito a quem não deve suspeição , o iniini- 
go contou 1500 fofa do combate , cujo desastre 
junto ; á deserção que Unha &offrido reduzia, seu* 
si*elmet)te as suas fileiras. 

.Nos dias ímmediatos até 15 de Outubro Mac* 
Donald operou o $eu movimento de retirada pot* 
ti ma maneira tão regjular , que foi admirada pelos 
genefaes de D. Pedro* ...Chegando a Sa^itar^ir o, 
seu primeiro cuidado dirigio-se a aproveitar a3 vau* 
tagens que a natufeza lhe offereoia,., concentrando 
todo (.o exercito , e estabelecendo ílifforentes pos- 
tos para velar na sua segurança. . O general 6aW, 
danha ieá seu quartel no Cartaxo, cojiocou as 
tropas sobre a margem direita do Tejo adiantan- 
do, os postos avançados até a ponte cTAsseca , a^ 
poiou * esquerda na Azambujeira , e a direita ao 
Jongo do Rio sobre Vallada. . 

A poáiíjio de Santarém occupad^ por : tanto 
tempo presenciou» as repetidas escaramuças , que ti- 
verão Jogar* nos postos avançados, em frente da 
Vjíla. A/ oíimaiía empreza do inimigo foi «eorga- 
nisar aqui o sea exercito , e cuidar n,a arte da. 
fortificação: julgando depois que era necessário 
cobrir a sua direita, e. fechar a entrada de Coim- 
bra , ,uiea<5olunína forte de 3 mil homens marchou 
a OoQupar a cidade de Leiria. Lqgo depçis o A- 
judante :<Je Catnpo de Mac- Donald .alcançou uma 
vantagem > apoderando-se da Villa ,d<? Salvaterra 
na margem esquerda do Tejo, e, formou uma a* 
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itòíiçaílà sobre Lisboa naqiiella posição , que tmíbá 
êídò hial defendida pelas tropas dte D. Pedro. 

Nó dià --2ff de* Otitnlyrò à- Vrila de Àlcacéi* 
do Sal foi oocufpãda ptfíás forças' eiiviadââ de" Lis* 
boa com o fim de tentarem uma diversão pelo A* 
Jemtejo ao Algarve, onde o exercito iíiiir^ioo ;- 
tiíuito superior era ntfmjefPo , atignteíitata todos o»' 
dias com á incansável- actividade do gèuera} Ia?~ 
tnos . que governava iiaquella PfovJncia. Npdiil 
:) de Novembro um dgsastre estava preparado para. 
as tropas da Rainha, devido á estupidez do cotitr 1 
mandante- qiie as dirigia. Lemos avançatido com 
forças superiores atacou de frente os batalhões es^ 
trangeiros , èm quanto J dois esquadrões áè snás or-< 
dens executavão um movimento rápido nos flancos* 
e retaguarda , de modo que os soldados assusta- 
dos pela carga cairão fugitivos debaixo dos go4pes* 
(lo inimigo , è ' poucos poderão alcançar a3 embaf> 
caçoes para leva f em h Setúbal a triste noticia dai 
sua derrota. Grafide tmmero de afmas , mtroiçoes* 
de guerra, algumas bandeiras y e navios àpiia^' 
dos caírâo.' em poder do ▼efteedoí , que teveri jbarM 
bãridade , diz«m , demandar eápiogardear 1 muito** 
prisioneiros depois de acabar # acção. Hsfa 'yi- 
ctoria adquirio a Leinos num grafldé vtepíftaç&o* 
entre os ' seus, è foi 'efôvatfo pof D. Migne! ao* 
posto de Tenente Çieneral com uma comtm nda â& 
Ordem de C brUto . A Jguns dias de poi s JCervetfeaú , 
o mesmo Ajudante de Campo de iVl a e* Dormida 
bateu eui II de Novembro na Barroca dVAlvg 
Hm corpo desfacado^lé 1 Lísboa / que Jvertendía en^ 
trar no Atemtejov Muitos 'mortos e fert<Jtis fleá^ 
rã o no campo } e em poder áú 7 vencedor mais de 
oO prisioneiros Com* iiina grande- quantidade de ca- 
Vallos e munições \-'"áe guerra.' ! 

Por este tempo o exercito de D. Miguel era 
ítíerios feliz, na margem direita do Tejo.' O 'gtiifet 
^al Saldanha fez tiiir movimento pela soa ! ftentè'| 
piú quanto uma forter Colúmtia' marchando «ob^ a 
Vilià de Pernes âtacotí a gtiárhi<Jão ôUi f ^átaei^ 
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sespêro , qae a maioria awcfeavA pelo remate âi 
guerra civil , já indiflfe rente pelo vencimento de Min- 
guei, Observaremos de passageni que* esta predis- 
posição do povo Portugtiez- fora <jfó« mais vanta- 
josas á causa dá Rainha, e por %*entora tâo effir- 
-eaz' como ç feria uma vict«riaa8*ignalada." 

■Coino quer que seja Mac-Donaid } que nã<í 
entendia estas impossibilidades , queixava se de 
Galvão e Torres ue quem pedia as demissões ofr 
fenecendo a «iih rio caso do eJleâ continuarem ncf 
serviços em *2u 4e Dezembro D. Miguel deferio 
ás suas rogativas , 6 perdei um fiel servidor; que 
em outras <4rejUJimaueittá ptxfeena-ter •feito Wttifcu 
peta sua fciusa. O. general Povoas foi *ntab<'>m»*- 
rmado com mandante em chefe ú* e*m?rto. de •£>* 
Miguel, recebeu do esta honra eow grandes a uspi* 
cios dos seus e 'esperanças de futuro meíríoraiíien- 
to; porem > os Conhecedores 4ogo lhe? proriuítie^râo 
uma tarefa penosa , mormente nas: cireomstuncias 
eui que. a atxeítavtu KHé gerieMl aináa que pos- 
suía alguns cemlfetómen tos ajSltwres , e uma boa 
inpt nuf( ( ào «oins larga experiência da guerra , fal-*- 
tava-lhe com tudo aquelle vigor « decisão de es- 
pirito , que muitas veses substituem" as relevantes 
qualidades de uma prudência , por?- assim" duer , 
excessiva queuào deixa aventurai? aqui Uo de que 
a sorte é i senhora. -Souto Redoijdp podfi vir #m . a* 
jxno* desta ;asserçâo\ .?>.•: í •'■ -> , « 

Entrava, o «nno de 1^8 Lenv que a ekp€(ctaçà6 
pública esWva fixada* 'Wlfre Saída rfcm , e a fcausa 
-da Rainha devia melhorar j<! pelo. >&ugn> tonto dé 
lecrutâs cstcangeiras 5 como pelos auwe noéos ro*- 
ktntarios* Nadion^es que de 4odn a. parte eorriâè 
ás arma-. Etítiio o geneVal Sidd-anbá* r<fsohre»do 
-tornear fSe atarem penetrou -p<*r uma ossada mano- 
bra nas filias 4a Gollegaa-e Thotirwfc y e em qaan- 
•tí& -deixava útíi -corpo de ob^ervaono no seu. q usar** 
-te) general do; Cavtmctf • , -tftoáwòn se du< ddadede 
'Leiria: uo>dia >á de Janeira depoisi de aprisúmaf 
P £o*4raadoir:e $ «ifríorp^rte- da* g»arniiào > ; oa# 
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feao nouberSo defender-se. A este tempo acbava-se 
em Tenres Novas o regimento de cavallaria de 
Chave»» celebre pela sua fidelidade a D. Miguel; 
Saldanha manda atacal-o pelos Lanceiros , que no 
dia 25 de Janeiro poderão vencel-o apezar da sua 
bravura e superioridade. Tudo parecia fugir diante 
do exercito constitucional quando o general Po- 
voas, conhecendo a critica posição de Saldanha » 
mandou uma columna de 5 mil homens para a 
villa de Pernes com o fim de lhe cortar a reta- 
guarda, ao mesmo tempo que uma brigada teve 
ordem de marchar de Coimbra para retomar a ci- 
dade . de Leiria» Saldanha informado destes movi? 
mentos abandona as villas de que se tinha apode- 
rado , e dirige-se rapidamente a Pernes onde a co- 
lumna inimiga com a sua approxhpação retirou a 
tomar, uma posição desvantajosa. No dia imme- 
diato 30 de Janeiro as tropas de Saldanha atacão 
©dm denodado valor os batalhões inimigos , que a 
muito custo se poderão retirar deixando no campo 
«anitos mortos e prisioneiros , em quanto o regi- 
inepto n.° 17.° fungado em quadrado , no meio 
do qual se achava o Francez Brassaget, morreo 
quasi todo rompido pela cavallaria. Esta acção 
vantajosa , ganhada com a insignificante perda de 
10 homens , fora decididamente devida ao effeito 
moral dos vencedores. Um estrangeiro ao serviço 
de D. Miguel refere a anecdota seguinte : O bri- 
gadeiro Canavarro , ue b commandava a Divisão 
em Pernes, estava almoçando quando o adverti- 
rão da approximação do ataque : sabe então da 
barraca com o garfo na mão, e vê -se rodeado de 
alguns cavalleiros inimigos a quem logo quiz en- 
tregar a sua espada; porem estes não quizerão 
acceital-a, e contentárão-se em despedil o com 
despreso. Canavarro poude entrar em Santarém 
coberto de confusão e com a macula de traidor ; 
porem como se provasse que só era ignorante , foi 
privado de um com mando superior ás suas forças. 
Por este tempo a brigada que havia partido de 

18 
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Coimbra j segundo as ordens de Povoas , não cett^ 
seguio apoderasse de Leiria ; roas como 00 seu» 
movimentos ameaçassem a situação de Pernes, o- 
general Saldatiha voltou a occupar as soas* primei- 
ras posições. 

Nesta época reinava em Santarém uma hot- 
rorosa epidemia, que a arte não sabia suspender*. 
As ifnmuihlicias da Tília , as exhalaçoes patridas- 
dos cadáveres lançados nos fossos visinbos , que por 
ignorância oU falta de tempo não cobrião de terra, 
as fadigas do corpo , e as affiicçòes do espirito r 
atfcgmehtárão este mal a ponto de que o exercito- 
Miguelista, em três mezes, contou de menos 5 
mil soldados e perto de 400 officiaes. A Infanta 
D. Maria da Assumpção também succumbio a este 
flagelk), e a sua morte foi lamentada por àquelle* 
que s&biào da sua adhesão á causa de D. Mi- 
guel. 

Cora tudo em Lisboa grassavão epidemias de* 
effeítoa ainda mais terríveis do que os da Cholera- 
nvorbus: o povo estava fatigado de esperar, os> 
boldados murmurarão de algumas tentativas malo- 
gradas , e a gente mais vil dos batalhões estran- 
geiros desertava em grande numero para o ini- 
migo : a isto acerescia > (o que era mais de te- 
mer ,) - as grandes divisões dos homens collecados 
no poder , e as rivalidades e desintelKgencias en- 
tre os Generaes* D. Miguel que era avisado ins- 
tantemente de todas estas perturbações quiz apro- 
veitar o ensejo, publicando uma proclamação em 
que concedia uma amnistia geral por tudo o que 
ále chamava deli et os contra a sua pessoa, eom- 
mettidos. até áquelle tempo; porem as suas pro- 
messas fementidas haviâo perdido inteiramente o- 
efedito, e o Duque de Bragança estava no meie- 
do seu povo para moderar as ambições desorde- 
nadas dos súbditos : serviço transcendente que 
nunca poderá ser bem avaliado pelo partido, que 
elle conduzio á victorta. Por esta occasiao o ge- 
neral Lemos marchando sobre Aláêa Gallega,<£i» 
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fogo fora ab^doi^a pela guarnição que alj eq- 
tyrp. p pQF quasi todof 09 habitantes , appderou-se. 
ej» seguimepto dft yillç 4 e Alcochete e toda a pla- 
nície $e tyloijtijci. Isto causara alguma agitação na 
Capital , nias, de poyp^ duraçap ; parque Lemoa 
çha^^do a Sarçityr$n| partio na direcção de Al- 
igejrjfli pnd£ o esperava D. Miguel. 

Estes mqyii^eqtos acçelera^os annunciavap dff 
PBj-tç $q inimigp um desígnio de ajaqup ppra des- 
alojar Sa]dap.}iq fio Cartago , e marchar sobre 
Ljçbpa : aquelle que fôrç adoptado de preferencia, 
desagradando a Povoas, fpi entregue á responsa- 
bilidade 4, od geaerabs subalternos. No dia IS de 
Feyerpiro pela? § bor$§ da ipanhã^ uma columna 
<}e 3 ípil fronjen^ começou um ataque simulado em 
ffçntç dag ppptes d'Asspca e do Celleiro sobre as 
ppsiçõ$s occup^das pelo gerçeral Saldanha , em 
qu#pfc> D. Joguei subia a upna eminência, centro 
da posição , para d Vi observar os movimentos das 
$?$£ phaí^nges. Pouco dppoi* uma divisão em for* 
ça de 8 mil homens commandada por Lemos apo- 
<Íeroi^e 4*> Jogar da Azambujeira ao mesmo tem- 
po que £8 ayançadas dos constitucionaes se retira- 
v$o das eminências frpnteiras , e a cavallaria atra- 
vps»ai}cjlo a ponte do Calharia vinha postar-se em 
cqluuma cerrada adiante de Almoster. O estrondo 
(1$, artilharia collocada nos pontos culminantes ad- 
vçFtiçdo Saldanha do plano ipimigo, $ste general 
dei^a uma força suficiente para sustentar o ata- 
que na 6u* frente, e dirige-se com uma forte co- 
lliuwa sobre a esquerda. Travou-se então um vi- 
víssimo fôgo de parte a parte sem que os adver- 
sários desistisse^ das suas posições : Lemos vendo 
quanto lhe custaria caro tomar Almoster fez um 
ipovimentp sobre a direita seguindo os rodeios de 
uin prpfpndo regato ; ínps Saldanha marchando 
p^aljelamente sobre as akuras mandou tomar-lhe 
4 frepte com os esquadrões de Lanceiros. 

Chegando p ponte da Graça Lemos dá onjpm 
f £a$tji CJgra p§ra toipa* as alturas á frepjte d^ 
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Sua brigada , mas no momento em que estese' af£ 
rojava cabe atravessada de balas , seguindo- se -lhe 1 
no cominando Brassaget que teve a mesma sorte* 
suecurabindo quasi no cimo da colina , ao mesmo- 
tempo que o resto dos seus batalhõres erao com- 
pletamente reebaçados a traz da ponte. À cavala 
laria inimiga em força de 8 esquadrões , chamada* 
para sustentar a derrota , encontrou no pequeno 
campo donde ba pouco tinha sabido uma linha de* 
Lanceiros , e alguns batalhões em quadrado , os 
mesmos que acaba vão de anrquilar a infantaria 
junto da ponte. Restava ao inimigo carregar cora 
esta massa respeitável, de que pendia a sua sal- 
vação; mas no momento em que o primeiro es- 
quadrão encetava a peleja , o resto retrocedeo como* 
espantado. Segui o- se então a retirada em que as 
tropas inimigas atravessando um barranco soffrerãoi 
uma carniceria horrorosa, até qne a noite veio pôr 
termo a este combate , e Lemos aproveitando- se 
da obscuridade marchou rapidamente a entrar nas* 
suas linhas. 

Em quanto isto se passara na esquerda das* 
posições de Saldanha , o general Povoas nao que- 
rendo abandonar de todo o plano que não ado- 
ptara sustentou a passagem da ponte d*Asseca, e 
por seus conselhos livrou Santarém de um ataque, 
que Lemos deixara a descoberto. O inimigo ava- 
íuou a sua perda a cima de mil homens , entran- 
do neste numero offibiaes de distincção , e Salda- 
nha conveio em ter perdido perto de 400, inclu- 
indo o bravo Coronel Miranda, militar de teco* 
nhecida capacidade e valor. No dia immediato 
Povoas , desgostoso de que os seus conselhos fos- 
sem despresados , obteve a demissão , e foi subs« 
tituido no comraando em chefe- pelo general Lemos, 
homem inteiramente submisso ás ordens de Gal- 
vão. Os seus primeiros cuidados forão organisar' 
dois esquadrões de Lanceiròs para equilibrar as- 
vantagens , que os seus soldados atribitiao' aò ad- 
versário na posse desta arma , e estabelecer hb** 
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acampo sobre a direita de Santarém coro o dupli- 
cado intuito. de observar o exercito de Saldanha, 
^ evitar o .grande ajuntamento de tropas , .causa 
das epidemias que , apesar destas providencias , 
jxâo cessarão de continuar os seus estragos na 
villa. 

Não obstante o grande numero tle Belgas , 
Francezes, e lnglezes, que lia pouco tinhão vin- 
£0 assoldadados ao serviço de D. Pedro , e que 
promettião serem bravos defensores combatendo 
pela sua causa, este Príncipe laborava no meio 
4os enredos de alguns dos seus mesmos Minis- 
tros, para que. a sorte lhe não deixasse gozar ple- 
namente daquella satisfação , que o resultado da 
contenda parecia evidenciar a seu favor. Depois 
que chegara a Lisboa gémeo, constantemente sob 
os padecimentos de uma moléstia mortal, aggra- 
vada pelos afanosos cuidados que o cercavãq ; mas 
.a sua alpa vigorosa sobresahia a tudo , nem .havia 
obstáculos que a ppdessem superar. Pelas suas de- 
ierminações fora restituído, o Busto do Marquez 
jde Pombal , ao pedestal da Estatua Equestre no 
dia 12 de Outubro de 1833, e então a Nação 
poude um. momento recordarrse daquelle que outrora 
a levantara do abatimento , esmagando a terrivel 
,Sjeit4 dos Jesuiías, que ha pouco IX Miguel não 
se ènvçrgonhou. de chamar ao seio. da Pátria* Ijjsw 
tes padres apressárão-se a ,çptrar. era Portugal a 
instancias do partido do obscurantismo pelas ra- 
zoes que. não deixão duvida alguma na presença 
do documento escripto de Londres ao, fiispo dç 
Viseu, o qual já copiamos .no Capitulo XI, .Ena 
.Iyisboa começarão as suas catecheses na resideur 
cia,, do Colleginbo ,0 chegarão a ser visitados, por 
J). Miguel em 12 de Fevereiro de 1832. $ni 18 
4o mesmo mez chegarão a Coimbra seis deates 
^ycQpbãutas,.accompanhados do furibundo Fr, For? 
jtunatp ,para ali sernearcm as suas . doutrinas pelç 
jneio das turmas daquelles; miseráveis, ^cjue 09 áfif 
«l^márãa ajté toparem^ ppsse : Ãq . Qollegio , das *. fô* 
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tajosas. Ponderou-se por tanto que o inimigo se* 
ria mais fraco por ter querido entrar primeiro em 
negociações , e logo o Conde de S. Lourenço por 
ordem de D. Miguel respondeu ao Almirante In- 
glez de uma maneira evasiva , affirmando que não 
havia caracter algum official naquellas proposições. 

Esta negociação foi por alguns dias occuttada 
ao exercito de Santarém , mas logo que chegara ao 
conhecimento de todos , a maior parte que era in- 
teressada no remate de tantos males com inespe- 
rada vantagem arguio altamente D. Miguel pot âão 
acceitar as proposições ; porem aquelles ultras que 
confíavão tanto do asar sem terem mais mereci- 
mentos do que os primeiros louvarão a sua firme* 
za,e approvárão a constância era não subscrever 
ao tratado. Continuarão por tanto os preparativos 
de parte a parte: as fortificações de Santarém fa- 
rão levadas a um ponto a que nunca tinhão che- 
gado, em quanto D. Pedro formava um plano de 
ataque que comprehendia uma vasta extensão de 
terreno ; os seus navios começarão a transportar re- 
forços ás cidades do Porto , e Lagos , para inva- 
direm simultaneamente as provindas do Minho e 
Algarves. 

Terminaremos este Capitulo dando algumas 
noções sobre o estado da guerra do Alemtejo. Mr. 
d'Almer partindo da frente do Porto em 11 de 
Março chegou á capital desta Provinda , onde 
encontrou alguns depósitos de cavallaria e o bata* 
Ihão denominado de D. Miguel /, em que Lemos 
pôzéra todos os seus cuidados: as forças restan- 
tes occupavam as margens do Guadiana , cer- 
cavão os muros de Marvão , e aproximavão-se 
a Setúbal. Os commandantes destes destacamen- 
tos davão conta das operações ao general da Pro- 
víncia , e recebião delle as suas ordens. A Praça 
de Marvão antiga Fortaleza na fronteira de Hes- 
panha, situada em uma elevadíssima montanha, 
tinha proclamado o governo da Rainha em 12 do 
Dezembro de 1833. O Coronel de cavalaria. Aato~ 
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nio Pinto Alvares Pereira preso Bem processo na 
Torre de S. Julião , fora removido para esta Praça 
em Novembro de 1832, e agora coinmandava a- 
quella brava guarnição qiie dera tanto que fazer 
aos Officiaes de D. Miguel. Uma força de 120Q 
homens occupava os contornos de Marvão , e for- 
mava quasi um circulo a esta importante posição; 
mas os repetidos combates e as doenças havião 
diminuído os sitiantes de tal modo que os sitiados 
poderão abastecer-se , e elevar as suas forças a 
mais de 800 homens Portuguezes e Hespanhoes. 
Então as sortidas de Marvão começarão a perseguir 
pela frente e retaguarda as linhas dos sitiantes com 
tal arte que o commandante , atacado em 24 de 
Março de 1834 pela guarnição da Praça e por ura 
corpo auxiliador detropns H espanhol as, teve de re- 
tirar para Portalegre. No dia 26 o Coronel Pinto 
accometteo as forças commandadas por Doutel em 
Castello de Vide, esperando encontral-as sem mu- 
nições ; porém como as houvessem recebido occul- 
tamente, e a este tempo uma força inimiga avan- 

Í*asse de Portalegre para lhe cortar a retaguarda , 
oi obrigado a retirar precipitadamente para Mar* 
vão soffrendo alguma perda. 

Para não interromper a ligação dos acconte- 
cimentos diremos que depois de 13 de Abril o co- 
ronel Rodrigo de Sousa Tudella fora substituída 
no cora mando em frente de Marvão , aonde duas 
vezes batido pelos constitucionaes deixou sutfpre- 
hender a cidade de Portalegre, e as autoridades Mi- 
guelistas que partirão em poder do vencedor. Mais 
tarde este coronel e o governador do Castello de 
Vide capitularão com Rodil general da Divisão 
Hespanhola , que entrara em Portugal pelos woti? 
voa que adiante teremos occasião de observar. 
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CAPITULO XXI. 



Tentativas no Algarve mal succedidas — E^preza de Al- 
cácer abandonada — Luiz de Bourmont rechaçado em 'frente de 
Setúbal — Derrota em S. Baftboiomeu de Messines -*• Guerra 
«as províncias do Norte -— O . Barão de YiUa Pouca *— Fa- 
çanhas do Almirante Napier — O Barão do .Fico do -Celleiro 
«abe do Porto — Combate de S. Thirso — Combate da Lixa 
«— Raimundo «vácua a cidade de Braga — 1«0 Bttqued» Tei- 
xeira entra <em Amarante — Jorge d-Avilez aparece em Tral- 
68- Montes — Historia do Infante D. Carlos em Portugal -~ 
'Tratado da Quadrupla Alliança — . Os presos políticos suheiti 
das prisões de Almeida— »0 Duquesa Terceira «ntra-em "Vi- 
eeu — As forças Miguelistas retirãose em fronte .do Exercito 
Luso- Hispânico — Restauração de Coimbra., e. Figueira — Ca- 
pitulação de Ourem — Noticias espalhadas em Santarém '— 
4) Duque da Terceira -entra êm Thoraar — Batalha aV As- 
€eiceira— . Alguns prometeres — . Ingratidão de alguns Offici- 
aes de D. Miguel — Movimentos do exercito combinado — 
Santarém evacuada — Façanhas de D. Miguel — "Entra na 
Cidade d* Évora — Marcha de Salôarífoa , e do Duque da Ter- 
ceira — Planos apresentados a D. Miguel — Qs seus gone- 
raes recusão combater — Capitulação rejeitada » — Condições 
impostas em Evora-Monte — D. Miguel cede ás circums- 
tancias**». Estipulações sobre o infante D. Ca tf os — 'O «ex- 
ercito Miguelista depõe as.arma* — D. -Miguel efrtbw*.a era 
Sines no meio de impropérios -—A Pcaça q 1 ' Elvas , e. o resto 
do Reino entra na subaiissão — Queixas das injurias feitas a 
f>. Mjgael — . Rjesposjta* • • * 
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ím -quanto íis^provÍTicia&(te Tor^tugaLgeraião des- 
ta sorte opprrmidaa com oedesaetnesde uma gue«ra 
civil tão prolongada , o Reino do Álgarvie > etapa* 
rolhava nas mesmas desgraças-, <e porventura ás 
excedia i os seus campos evão talados poriiromef 
rosos destacamentos e troços de $ueniilhas cqi%* 
mandadas pelos officíaes de D. Miguel , quasi sem- 
pre homens de uma tempera feroz e brutal; as guar- 
nições que havião ficado nas cidades de Lagos e 
Faro desde a marcha do Duque da Terceira so- 
bre Lisboa já não se atrevião a continuar as sua* 
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«ortídaft qtie, força é 'eofafesaal*** Ordthariamfettte 
fcratn desvantajosas *s àímas da Rainha; em &bm*~ 
ma as tropas constitítciiotòaes «o erâo senhoras di> 
terreno que pvéavSo ao sul de Portugal. Nestes »owr- 
cumstaneias Bernardo de Sá Nogueira > «togando 
] com novos reforços , penetrou até A Iterado var no 
Alentejo; porem no dia 21 de Março de I&34 
uma columna do seu éotbmando * :quasi que sunpre- 
iiendida no valle da Mfetta, teve de retirar na mai- 
or desordem até S. Marcos. Pouco dias depois «w 
Coríibates de Monta e Barrancos., nio èend® diais 
vantajosos, as tropas conetitucionaes for&o obriga&as 
'a retroceder sobre Lagos e 'Faro* « 

Em quanto Luiz de Bournwmt se aòhava. -de- 
dicado líaè ímt»edíaÇ8es de Serpa , a villa de Al* 
cace* do Sal cabia no poder de {frua parte da guar- 
nição enviada de Setúbal; mas 'brevemente teve de 
'abandonar aquella empresa depois que se vi>ra arr- 
eada pelas forças superiores do mesmo Bouifootot 
Teunidaa á brigada de Cabreira, oficial 'Migmé* 
listai que não deveremos confundir com o brafcò l)k^ 
-tileciano Leão Cabreira batendo- se ;pela causa da 
-Rainha. Ltigò que 08 ôous officiaes se apoderarão 
de Alcácer, resolverão tnaréhar d'alí a Setúbal .para 
occupftr esta interessante posição, que lá pára á 
trverãò de fácil vencimento. Com efferto no dia (12 
tlfe Abril Cabreira avançando >á frente >da sua <ck> 
Paliaria áentio-Be repentinain>eute íobngíado ( a re«- 
tirar muito *»o lotige*, em quanto alguns -dos seus 
be apoderarão de três fortes que domiraavão àTwlki, 
<* aonde assentarão -algumas peçur; mas potocotemv 
pô gosárãô desta ousadi», sendo Sn»itiedia<tatuente 
fefcpulsds e reeh&çados petos bravds ■ defensores .4t 
Setúbal. Então Li.h de 'Bourtnont esperando eth 
*ão J ser sófctídrrido desamparou o cothbatevteti*»!*- 
do-ièe 'debaixo de 'ura fogo virissimo ,com -graívfe 
-p&tdn dôs 'seus Sdldados« Depois desta onalogjtadla 
ttífltatíVa Bourtnont itdrnou íi entrarem Alcácer de 
Sal, VGáfbrfcim dirigisse paVaMto Algarve «aoent 
c&mfrode wn (tetítadanientb, tjue>*aHindo de lua^tfe 
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acabava de tomar a cidade de Silves , onde se 
tinha fortificado. No dia 24 de Abril travou- se um 
terrível combate em S. Bartholomcu de Messines, 
onde Cabreira poz em completa fuga as tropas 
constitucionaes , que perderão bagagens , artilharia, 
e um grande numero de Lanceiros Inglezes. Estes 
tropheos remetidos para Santarém valerão ao ven- 
cedor o posto de Marechal de Campo. 

Mas se com todas estás vantagens o. inimigo 
ee gabava da sua segurança nas províncias do Sul, 
o Norte do Reino lhe apresentava sucees*os bem 
dolorosos , que em poucos dias ha v ião de levar aos 
muros de Santarém uma rui na total. Km quanto 
Mr. d'Aêmer commandava em frente, do Porto, os 

Ítovos gemião debaixo de extorsões violentas >, que 
bes erão feitas todos os dias para sustentar um 
exercito com estipêndios gratuitos: este. general 
nomeara para o commando geral das gucrriUms 
do Minho um certo Gavião Pessoa, que o secun- 
dava nas suas operações , e como conhecesse: que 
os soldados tecnião e.exageravão o perigo da Laa- 
ça, fez instruir a cavallaria no exercício desta ar- 
ma, entregando- a aos cuidados de Mr. de Puia- 
seux seu chefe do estado maior. 0, brigadeiro José 
Cardoso, sucoedendo a Mr. d' Almer no. comman- 
do de observações em frente do Parto ,. estabelç* 
oeo a; seu quartel general em Oliveira de Azçtr.eis 
ao Sul* do Douro ,. oade o exercito de D. >liguel 
tinha diminuído consideravelmente; para qu<e podesse 
defender uma extensa linha , cujo ponto central 
ora a aldêa de Santo Thirso : sitiada sobre o Rio 
Ave. Por este tempo o espirito, de rapina exerci- 
tado pelas authoridades Miguelistas na província 
do Minho não quiz perdoar ao mesmo Barão de 
Villa Pouca , filho do general Visconde do Peio 
da Regoa, que temos visto figurar qo decurso 
desta guerra. Nem as suas opiniões* nem os ser- 
viços de seu pai., poderão infundir respeito, aos^agr 
greseores de modo tal que êsfe jcóripheo de IK 
Miguel julgando se. de&boBradQ > ;na > s i u.a çojisj^sraj 



$Soy e talvee conhecendo o pendor da fortuna,, 
íèsotveo apresentar -se na cidade do Porto organi- 
saádo depois uma numerosa guerrilha dos aeua ad~ 
herentes com que atacava as tropas do brigadei- 
ro Qtiittbones nas proximidades de S. Thirso, 9 
punha tudo em um continuo rebate. 

Áppareceo tombem o Almirante Napier, Con- 
de do Caibo de S. Vicente, participando no dia 
23 de Março: " Tenho tomado © Caátell© da 
j, Villa de Caminha , e marcho sobre Vianna.: fr 
Depois destas surpresas pariio sobre Valença, e 
intimou ao governador que, se não lhe entregasse- 
a. Fraca dentro em duas horas , brevemente Uie 
abriria brecha , e a guarnição ficaria sujeita &9 
consequências do assalto* EUe não possuía uma 
umeá peça , aias o seu renome poude fazer mab 
do que a artilharia : Vai nça entregou-se. 

» O Bi4gadeiro Torres, Barão do Pico do Cei- 
feiro , instruído deites acontecimentos e doestado- 
da; fileiras inimiga» em frente do Porto , que ha* 
Yião perdido toda a confiança nos sews eeroraan* 
dantes, saio immediatamente desta Cidade com a? 
inaiór parte, da guarnição composta 4o Regimen-* 
to 18.°; alguns Batalhões de Voluntários r Canal* 
laóri a :or ^anisada recentemente r e pouca mais tro- 
pa, regular. No dia 26 de Março atacou todos o» 
po&tos avançados das linhas de S-Thirso, e logo 
a vanguarda que se dirigia pela aldeã do Car- 
neiro' recebendo algumas descargas hesitou um mo- 
mento > mas chegando em sèu tsoccorro as forças* 
principáe» que se (lesenvolvião sobre as alturas f 
o inimiga* retirou • sobre S. Thir9o , continuando o- 
forárna retaguarda, e desfilando eoro boa ordem 
depois de ter incendiado o campo. Quando aca- 
trovão de atravessar a ponte , os Lanceiros do 
Potfto, : que havião passado o rio para lhe carta* 
a retirada, encontrarão- se com um esquadrão com- 
wandado pòr Mv. . de Puisseux : travarão logo pe- 
leja que deo azo á iqfimteria inimiga poder operar 
a sua retirada sobre Guimarães, e resultou um 



âOÕ REVISTA ttWrÕRlCÀ 

ferimento «o commandante da cavallarla , que foi 
obrigado a separar-se por algum tempp do vegii 
mento onde a sua presença era interessante. Al- 
guns carros de feridos chegarão ao Porto , nas 
oa soldados Miguelistas desordenados furão levar o 
terror até Viila Real. 

A es|:e tempo o Brigadeiro José Cardoso dei* 
xando Oliveira de Azeméis atravessou o Douro em 
Kntneambos os Rios , e chega nó dia 29 a Pena- 
fiel 9 em quanto as tropas batidas em S. Thirso 
entravão em Amarante. Na manhãa seguinte que* 
rendo oppôr-se á retirada reunio todas as forças , 
e foi postar-se nas alturas da Lixa , aonde no dia 
2 de Abril foi atacado pelo Barão do Pico do 
Celleiro em ordem de três columnas. A do een- 
rro avançou sobre o inimigo , mas a cavallaria 
mais corajosa que instruída retrocedeo sobre a re* 
sdrva com bastante confusão , sendo necessário a* 
nimal^a o exforço de alguns bravos officiaes , que 
provarão no ataque a sua valentia, e a força das 
suas espadas. Então continuou a avançada com 
bastante resistência , moveudo-se uma coluinna do 
flanco a ganhar as posições , que o inimigo logo 
desamparou retirando-se em bom estyio. Os Cons- 
tituciònaes contarão perto de 100 homens fora do 
combate , e o inimigo soffrendo uma perda quasi 
igual lamentou os graves ferimentos de alguns doa 
seus officiaes Franceses. 

Em quauto José Cardoso passava o Tâmega 
em Amarante, e Pico do Celleiro se dispunha a 
forçar aqudla posição, chegou o Duque da Ter* 
ceira de Lisboa accompanhado de algumas tropa» 
para tomar o cominando daquella Divisão , que ha- 
via de proceder victoriosa por um longo espaço de 
terreno. Logo a Cidade de Braga para onde par* 
tirão algumas forças foi evacuada pelo celebre Rai- 
rottndo José Pinheiro , homem conhecido pela eua 
craesissima estupidez , mas que tivera bastante a- 
gftidade para extorquir enormes sommas aos poros 
do Minho , sob pretexto de pagar a 8 mtf g**r» 
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fftkas , que nunca receberão satisfação das sua* 
promessas. Assim debalde as procurou elle reunir 
no momento do perigo: " Porque estes homens, 
# diz uma authorjdade não suspeita , mais dispôs* 
„ tos a jroubar , que a combater, dispersárão-se á 
r , approximação do inimigo , e Raimundo abando- 
^ uoik Brava sem dar um trro»„ 

O Duque da Teroeira entro» em Amarante? 
cm II de Abril em quanto José Cardoso* aban- 
donado dos corpos de Milícias e Voluntários , che- 
cava o Lamego seguindo poucos dias depois a es- 
trada de Viseu. • Na província de Traz~os-Montea 
appareceò a cooperar com a EM visão do Duque o 
general Jorge d' A vilez , reunindo aqueHas força» 
que a oceaeiâo lhe apresentava, e proseguindo vi- 
gorosamente na empreza que a fortuna Jhe depa- 
rara. Avitez detido em prisão desde 1&2S por or- 
dem de D. Miguel fora removido ultimamente para 
esta Província * onde lhe foi possível alcançar in- 
telligencia» com os homens das suas opiniões: pas~ 
seand.o certo dia guardado por um efficial, sob* 
prvtexto de exercício em razão das suas moléstias, 
Ílà libertado com toda a galhardia por um troça 
de Hespatohóes que entrarão na raia de Portugal 
para osfce Jhn. : 

Aqui cumpre referir algumas façanhas do In* 
fante D. Garlos de Hespauha, que largara Tra»« 
es- Montes quawdo vio ameaçada a Província pelas» 
tropas que sairão do Porto. Este Príncipe ião char 
vo aos absolutistas , e hoje bem conhecido pela» 
suas aventuras , saíra de Hespanha por ordem à& 
sen irmão Fernando Vil no momento em que 
este Rei , deportando do paroxismo por que se 
reputara .«orlo, Chrisfcina sua mulher lhe paten- 
teou o faial e subreptieio Decreto, pelo qual a 
Hia. filha batel era excluída da Soberania das Hes- 
panhas. Checando a Portugal com a sua comitiva 
não desistira um só instante da» suas pertençees, 
aguardando à morte de seu irmão como o ensejo 
wtaia opportuno paia , com o apoio de D. Miguei r 
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usurpar ' a coroa de Castella. Então o gabinete dô 
Madrid dirigido pela Bainha Christina enviou a 
Portugal o general Luiz Fernandes de Córdova » 
ainda acreditado Embaixador de Hespanha .junto a 
D. Miguel, e um fiel servidor de Fernando que 
o elevara pelos sentimentos de adhezão á sua pes* 
soa e á causa do absolutismo : disto dera em Por- 
tugal provas não equivocas, quando tendo presen- 
ciado o combate de Cacilhas veio aconselhar ao 
Duque de Cadaval que não desamparasse Lisboa, 
e que o inimigo era fraco , prestando depois as 
suas diligencias pela causa de D. Miguel a quem 
assegurava os mais lisongeiros protestos de aniisa- 
de da parte do seti governo * ao mesmo . tempo que 
persuadia ao Marechal Bourmont o muito interes- 
se que tomava pelo suecesso das suas armas. En* 
tretanto Córdova, unido á corte volante de D* 
Miguel , observava de perto os passos e movimen- 
tos de D. Carlo8 recusando agora obedecer ás or- 
dens de seu irmão, que o mandava embarcar para 
os estados do Papa* Mas em quanto o Embaixa- 
dor participava ao seu governo a resistência do In- 
fonte , o general Sarsfield estendia ura cordão de 
12 mil homens desde Cidade Rodrigo até Bada- 
joz. Passado algum tempo morreo Fernando VII, 
e D. Carlos assentou a sua morada em Vi lia Real 
onde poude gosar de alguma tranquilidade , espe- 
rançado na fidelidade e sjmpathias dos habitantes 
de Traz-os-M otites. Como nesta posição ameaças- 
se o thiono de sua Sobrinha Isabel II, e d'ali 
chamasse á rebellião os povos da Hespanha, o 
governo de Madrid enviou positivas ordens ao ge- 
neral Murillo para impedir semelhantes tentati- 
vas. Então este Capitão General da Galiza ex— . 
forçou-se em penetrar pelo norte de Portugal , mas 
fora sempre embaraçado por numerosos contra- 
tempos. 

Chegou o tempo , como já mencionamos , em 
que as tropas do Parto romperão pelo Minho, e 
çntão l>. Carlos desconfiado dos suecessos retirou-se 
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* de Villa Real áccompanhado da sua família e de 
alguns transfugas ; passou o Douro perto de Lame- 
go e veio estabelecer- se á cidade de Viseu. Aqui 
denrorando-se pouco tempo dirigio-se á Praça de 
Almeida com o fim de penetrar era Hespanhapor 
Cidade de Rodrigo ; mas apresentando-se na fron- 
teira diante do exercito commandado por Rodil, 
onde pelas suas intelligencias esperava encontrar 
alguma sublevação , teve de recolber-se â Praça 
fazendo fogo contra alguns destacamentos que se 
approximafrão. O general Rodil vendo que as suas 
reclamações não erão attendidas fez um movimento 
para cercar a Praça , e D. Carlos poude evadir-se 
a muito custo por caminhos tortuosos , seguido de 
perto e perdendo uma parte das suas bagagens até 
cbegar á Guarda a unir-se ao resto dos seus e á 
sua família , para d'ali continuar em fuga precipi- 
tada 9 porque o general Hespanhol o perseguia. 

Por este tempo um Tratado foi celebrado em 
Londres a 22 de Abril , pelo qual a Hespanba se 
obrigava a mandar um corpo de tropas á sua cus- 
ta para expulsar os dois Infantes do território Por- 
tuguez : a Inglaterra enviaria um auxilio naval , e 
se acaso as occurrencias o pedissem , a França de- 
veria cooperar para este mesmo fim por ulteriores 
ajustes. A 8 condições forão que o Regente de Por- 
tugal daria uma amnistia geral, e um rendimento 
ad&juetdo ao nascimento e graduação do Infante D. 
Miguel, logo que este se retirasse dos Estados da 
Península. A Hespanha obrigou-se no mesmo sen- 
tido para com o Infante D. Carlos. Em conse- 
quencia destas transacções o general Rodil teve 
ordens positivas do seu governo para entrar em 
Portugal, e cooperar com os generaes da Rainha 
até á conclusão da guerra civil. 

Com a approxiinação do general Duque da 
Terceira a Lamego , e logo depois que D. Carlos 
se evadira de Almeida , a guarnição Miguelista des- 
amparou esta Praça : então os presos políticos que 
jazião nas tenebrosas prisões dos seus muros po- 

14 
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tfórão vèr á face ao dia, è respirar um ar livre em 
18 dè Abril de 1834. Assegura-se que antes da 
se» abandono alguém propozera em concelho que 
fie repetísâem as horrorosas acenas de Extremoz; 
mas a existência desta proposta para que se pos- 
sa accreditar ainda carece de confirmação. O co- 
ronel António de Araújo Valdez fez com que se 
oTgamsassem ali dois Batalhões , que depois vierão 
a prestar alguns serviços ao norte da provincia da 
Beira. 

O Duque da Terceira entrou em Vizeu em 2 
de Maio , e demorando- se quanto lhe fora neces- 
sário para combinar com o general Rodil dirigio- 
se sobre Coimbra, ao mesmo tempo que o exer- 
cito Hespanhol por um movimento favorável apoiava 
a sua esquerda na marcha para o sul do Reino. 
Todas as forças de D. Miguel estacionadas ao nor- 
te da provincia da Beira, e aquellas que occupa- 
vão a villa de Soure ,. concentrarão-se na cidade 
de Coimbra , onde João de Gouveia Osório tomou 
o cominando com o fim de obstar á juncção do exer* 
cito do Duque, da Terceira com o de Saldanha , 
e conservar Santarém livre dos ataques destes for- 
midáveis adversários. Alguém então se persuadira 
que o Rio Mondego , offerecendo posições susce- 
ptíveis de uma longa defeza , ia ser a base de no- 
vas operações, ; porém Osório deo ordem de« reti- 
rada, ou porque recebera instrucções para esse 
mesmo fim , ou porque as circumstancias do mo- 
mento o obrigarão a despedir-se por uma vez de 
uma das boas cidades de Portugal. 

Ao mesmo tempo que o Dnque da Terceira 
entrava em Coimbra no dia 8 de Maio , e o Al- 
mirante Napier desembarcava na Figueira accom- 
panhado de algumas tropas , todas as forças Migue- 
listas retiradas destes pontos marcharão a concen- 
trasse na villa de Thomar , onde se acharão reuni- 
das no dia 1 L de Maio. Em quanto o mesmo Du- 
que seguia os movimentos do inimigo que se re- 
tirava , Napier partindo pela estrada de Pombal 
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veio sitiar o Castello de Ourem occupado por uma 
forte guarnição, que no dia 15 de Maio capitulou 
com as tiQnras de guerra. Quando estes desastres 
chegarão a S a fitarem ao conhecimento de João Gal- 
pão j» este Ajudante valido imaginou desviar o des- 
alento 4o seu exercito publicando uma pomposa 
ordem do dia, em q\ie annunciava a tomada de Faro, 
e Lagos , e outras fabulas absurdas cpmo o appa- 
reciípento daquella esquadra ha tanto tempo de- 
sejada em frente de Ljsboa. Entretanto um des- 
engano, molesto veio brevemente vulnerar as ima- 
ginações offqscadas com estas noticias mentirosas : 
Ê^ube-se qu^ Terceira e Napier sustentados pelo 
exercito de Rodil havião chegado a Thomar, e 
que Saldanha não tendo já a temer pela sua esquer- 
da sobre Leiria ameaçava passar á margem oppos- 
t£ do Tejo , o tomar Salvaterra. 

Então era forçoso um cojnbate decisivo para 
impedir que a posição de Santarém , occupada á 
.custa de tantos satírifjeios, não fosse invertida pe- 
los teipiveis adversários que se approximavão : An- 
tónio Joaquim Guedes depois de tomar o cominan- 
do das brigadas Miguelistas em numero de 5 mil 
infantes f 400 cavallos , e 1 1 bocas de fogo , reti- 
rou-se de Thopw em 14 de Maio não obstante 
as ordens que recebera d'ali ae conservar, e veio 
tomar posições perto de Asseiceira. O Duque da 
Terceira apenas entrou em Thomar seguio de per- 
to o inimigo , e com effeito veio alcançal-o no dia 
16 de Maio pelas 7 horas da manhãa. A sua Di- 
visão inferior ao nu/nero da contraria , mas avan- 
, tajad? no valor e anciã dos combates , foi dividida 
,em \rez columnas com mandadas por João Nepo- 
muceno , Coronel Queiroz, e Vasconcellos : a ca- 
.valiaria era dirigida pelo bravo Coronel Fonseca. 
.Começou o ataque dos atiradores sustentados por 
reservas avançando sobre o centro e direita do ini- 
migo , que se retirou dos seus postos ao mesmo 
tempo que fortalecia a sua esquerda , Bu&tentando 
4 uig recopjiecimento das tropas do Duque. Tinha 
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chegado aqtielle reforço a quem o Castello d'Ocr- 
reiu se rendera na vespora , quando pelas 9 ho- 
ras da inanhãa as columnas precedidas de atira* 
dores e reservas avançarão debaixo de um fogo ter- 
rível de parte a parte. Então a artilharia inimiga 
bern collocada começou a jogar com tal vantagem 
sobre a direita e o centro do exercito do Duque, 
que os soldados forão confundidos e quasi recha- 
çados. A este tempo Guedes querendo aprovei- 
tasse do ensejo ordenou a Mr. de Puisseux , que 
carregasse sobre a infantaria e os Lanceiros que 
avauçavão pela sua esquerda , o que este executou 
com bravura proseguindo as suas vantagens con- 
tra os fugitivos. Mas já com o grito da victoria 
se aproximava a uma pequena altura , quando uma 
descarga terrível dos Caçadores que ali se acha- 
vão emboscados lançou por terra a Mr. de Puisseux, 
e logo toda a sua cavallaria retrocedeo a commu- 
nicar a desordem nas fileiras da retaguarda , que 
immediataiiiente começarão a dispersar , accoramet- 
tidas por iodos os lados. A este ponto da esquer- 
da inimiga crescerão os reforços dos constitucia- 
nnes, e a artilharia começou a metralhar os ad- 
versários , que ainda se defendião com os Volun- 
tários de Lamego e o Regimento 16.° 

Nestas circumstancias o Duque da Terceira 
ordenou accommetter o inimigo sobre o centro , 
o qual principiando a retirar na maior desordem 
sobre a Barquinha levou comsigo os batalhões en- 
carregados de defender as posições da sua direita, 
em quanto a esquerda seguia os mesmos movimen- 
tos. Tal era o terror e confusão entre o exercito 
de Guedes , que a sua artilharia e os cavallos fierão 
cair de todas as partes sobre a infantaria fugitiva : 
pntão a derrota foi geral , a cavallaria não se atre- 
vèo a proteger a retirada , e alguns batalhões que 
quizerâo resistir formados em quadrado forão obri- 
gados a depor as armas. O general Guedes fora 
o primeiro a retirar, e desta sorte as reliquias do 
«cu exercito , abandonado e disperso , passarão o 
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Tejo em differentes pontos para no seguinte dia 
entrarem na Chamusca em numero de 1500 infan- 
tes e 100 cavallos. Muitos officiaes superiores fo- 
% rão contados em o numero dos immensos prisio- 
neiros deste dia , e 8 peças de artilharia ficarão em 
poder das tropas da Rainha, que pela ultima vez 
tiverão a lamentar a perda de quasi 300 homens. 
As gentilezas dos vencedores da Asseiceira forao 
sem par , os seus brios rivalisarao no calor da ac- 
ção , e os talentos militares de José Jorge de Lou- 
reiro, que sempre accompanhou o Duque da Ter- 
ceira nesta árdua empresa, prestarão um decidido 
auxilio á victoria deste dia. 

Quando os fugitivos trouxérão a Santarém a 
noticia da sua derrota , o brigadeiro José Urba- 
no , que poucos dias antes havia sido nomeado por 
D. Miguel commandante da cavallaria, e do mesmo 
recebera uma porção avultada de dinheiro para sa- 
tisfazer as suas necessidades particulares , foi man- 
dado para a Chamusca a fim de se oppôr aos pro- 
gressos do vencedor. Este homem ingrato , como 
refere S, Pardoux , vendo que a fortuna desampa- 
rava o seu bemfeitor , determina passar para o ad- 
versário com um serviço assignalado por que o tor- 
nasse propicio. Com este intuito propõem aos of- 
ficiaes e soldados debaixo das suas ordens, que 
na margem opposta do Tejo junto á Gollegãa D. 
Miguel se. achava envolvido pelos inimigos, e. já 
prestes ã suecumbir ; que assim esperava encontrar 
em todos bastante coragem e fidelidade para que 
o seguissem a libertar o seu rei'. Um grito <íe 
. entbusiasmo saindo de todas as fileiras nu o deixou 
. a menor duvida sobre os seus desejos : atra versão 
logo o Tejo, e formão na margem opposta quan- 
do se virão immediatamente cercados de todos os 
lados por alguns esquadrões de Lançeiros da Rai- 
nha , e para elles correndo José Urbano com o 
corouel Autonio Cardoso de Albuquerque, claman- 
do : Viva a Rainha e a Constituição, Os soldados 
estupefactos cederão cheios de indignação esecran- 
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do os nomes dós traidores que certamente nãò fi- 
carão em melhor valia no conceito daquelles que 
os receberão. Pouco tempo depois âitida "60 sol- 
dados de cavallaria induzidos pelos seus officiães 
desertarão das fileiras de D. Miguel para se en- 
tregarem ao vencedor. 

Nestas circumstancias Santarém cercado de 
todos os lados , carecendo de viveres e mantimen- 
tos, apenas contava com um só ponto de commu- 
nicação pelo Alentejo , e esse gravemente ameaça- 
do para que se podesse reputar em segtfràtiça. Em 
quanto a guarnição de Abrantes abandonando a 
Praça sem combate atravessou o Tejo rirarchandò 
sobre Extremoz , o general Rodil avançava com 
movimentos rápidos sobre Portalegre pata cortar 
as communicações com Elvas , e Saldanha movia- 
se do seu campo do Cartaxo mandando occupar 
Salvaterra, e procedendo até debaixo da artilharia 
de Santarém. D. Miguel resolveo-se então a aban- 
donar esta formidável guarida, que ninguém havia 
ousado atacar : uma brigada que ali se adiava quiz 
ficar na Villa aonde jurava morrer /mas pelas suas 
persuasões decidio-se a seguil-o. Na tarde é noite 
do dia 17 de Maio todas as tropas passarão o Tejo, 
deixando as peças encravadas e o arsenal incen- 
diado, ao mesmo tempo que D. Miguel passando 
e repassando o Rio dava as suas ordens com uma 
presença de espirito notável , mostrando . energia e 
o zelo infatigável, que tinha adquirido tiesteâ úl- 
timos tempos pela triste experiência dos seus infor- 
túnios. O general Saldanha entrando em Santa- 
rém no dia 18 mandou atacar a retaguarda do 
exercito inimigo , que ainda atravessava o Tejo e 
seguia para Évora pela estrada de Cotuéhe ctítn 
alguma ordem , em quanto por outVas partes rei- 
nava a mais completa derrota e assombrosa anarquia. 

D. Miguel entrota em Évora a 21 de Maio , 
onde foi precedido por seu thio D. Carlos que, 
accompanhado da sua familia e dos -seus adheren- 
tes Hespanhoes, viera perseguido pelo exercito de 
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Rodil desde a cidade da Guarda a buscar um asy- 
lp até este ponto. O general Saldanha atrav.es* 
sando o Tejo abaixo de Santarém tinha marcha- 
do pela estrada de Árraiollos sobre Évora- Monte, 
afim de fazer a sua juncção com o Duque da ^Ter- 
ceira , que depois da batalha ,da Asseiceira mano- 
brara na intenção de cortar as commuçicaçoes com 
JLlvas , e embaraçar ao exercito inimigo de se in- 
troduzir nesta Praça. Desta arte. as relíquias do 
exercito de D. Miguel achárão-se cercadas nova- 
mente na cidade de Évora em força .de 15 mil 
homens de todas as armas , e ali os seus genepaes 
acabavao de conhecer do Tratado da Quadruple 
Alliança. Um armistício de 48 horas encetado 
entre o general Saldanha e Guedes era o espaço 
de tempo , que se apresentava a D. Miguel e seu? 
adherentes para tomar um partido- t>ob planos 
se apresentarão: o primeiro propunha esperar o 
adversário nos eampos d'Evorá , e dar uma bata- 
lha decisiva contando com o apoio das forças do 
Algarve , que se dirigião por ordem áquelle pon- 
to;^ o segundo requeria um commandante auda- 
cioso que, orgapisando uipa oolumna forte de 8 
mil hqmens escolhidos , ,caísse de iniproviso sobre 
uma das três (Ji visões que cercavap Évora a largas, dis- 
tancias , e mudar por esta forma ò aspecto da guerra. 
Então os generaes de D. Miguel chamados $ 
conselho . para decidirem da .extrema sorte dos seus 
f negoGÍos affirmárap 3 que nada podsría esperar- sç 
dos pfficiaes e -soldados abatidos e dèsjaoralisados 
> cpm tão repetidos rev;ez,es para imaginar uma -'prp- 
babilide.de de mudança de fortuna era yjpu com- 
bate atrevido; que o ç^ercito da Rainha,, forte 
em numero e victoripso, era auxiliado das Poten- 
cias estrangeiras; em summa. , que ellestinhão as- 
s^s feito pela sua cau^a para .que. se nã> disses- 
sem cobarde? > mas que não queriaó sacrificar inu- 
tilmente a,s suas vidas nos campos d'Evora, Oom 
esta resolução D. Miguel decidio-se a entrar opx 
negociações. 
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Entretanto pelas correspondências que tirerao 
logar entre o comraandante Lemos e os generaed 
Saldanha e Duque da Terceira fica patente, que 
o armistício rejeitado eliminava toda a idêa de ca- 
pitulação, sendo forçoso a D. Miguel e ao seu ex- 
ercito o sujeitar-se ao rigor dos seus destinos. Em 
virtude do tratado da Quadruple Atliança já es- 
tava decretado que D. Miguel e D. Carlos saírião 
para sempre da Península Hispânica, empregando 
os signatários as forças necessárias para o levar a 
effeito sem que os Pertendentes houvessem meios 
de resistência, como expressamente o declararão a 
Lemos o general Saldanha e o Negociador Inglez 
Wilde, A amnistia além de ser uma das condições 
do mesmo Tratado era tão justa , como necessá- 
ria ; ficando averiguado que os destinos de IX Mi- 
guel e D. Carlos não forão objecto de estipulações 
feitas no Campo , e que ali somente se tratara da 
entrega das armas , e do modo de dissolver o ex- 
ercito. 

As condições impostas aos vencidos, e assi- 
gnadas ern Evora-Monte a 27 de Maio de 1834 
asseguravão a D. Miguel , (a quem logo se recu- 
sou o titulo de Infante,) uma pensão annual de 60 
contos de reis, attendendo á cathegoria em que 
nascera, devendo elle restituirás jóias pertencen- 
tes á Coroa ou a particulares. Concedeo-se-lhe 
que poderia embarcar em um vaso de guerra per- 
tencente a qualquer das Potencias signatárias do 
Tratado de Londres de £2 de Abril , affiançando- 
lhe toda a segurança para a sua pessoa e comiti- ' 
va. Por outro artigo D, Miguel era obrigado a 
sair de Portugal no prazo de 15 dias para nunca 
mais voltar á Peninsula Hispânica ou aos Domí- 
nios Portuguezes , nem por modo algum concor- 
rer a perturbar a tranquillidade do Reino : cm tal 
caso perderia o direito á pensão estabelecida , e 
ficaria sujeito às outras consequências do seu pro- 
cedimento, D. Miguel acceitou as condições esco- 
lhendo sair da Cidade d'Evora no dia 30 de Maio 
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Íara a Villa de Sines , onde teria logàr o sen etn- 
arque , accoropanhado das pessoas da sua comi* 
tiva , e por 20 cava lios dos que servirão no seu 
exercito com dois esquadrões das .tropas da Rainha. 
Publicando estas duras condições fez uma procla- 
mação ao seu exercito para' não desmentir o con- 
ceito que era obvio a todos os que conhecião as 
suas intenções : nella explicava a necessidade que 
lhe era imposta por tantas forças reunidas, e a 
impossibilidade de resistir ao Tratado da Quadru- 
ple Alliança; recommendava-lhe obediência e re- 
signação 9 agradecia-lhe o seu affecto e fidelidade, 
e terminava por não abandonar os seus titulos o 
direitos. 

Çòmo no acto das condições de 27 de Maio 
Lemos declarasse que nada tinha a estipular so- 
bre os negócios do Infante D. Carlos , Mr. Grant 
Secretario da Legação Ingleza tomou sobre si o 
representar-lhe os seus interesses. Concordarão 
então que O. Carlos sairia no dia 30 para Aldêa Gal- 
lega , onde deveria embarcar; que os generaesda 
Bainha responder ião pela segurança da sua pessoa 
e comitiva; e que òs Hespanhoes em Portugal 
compromettidos no seu serviço passarião a um de* 
posito , a quem o governo Portuguez daria os meios 
de subsistência. 

No dia 31 de Maio as tropas de D. Miguel 
reunidas em Évora depôzérão as armas no edifício 
do Seminário , e dividirão-se em diferentes depó- 
sitos para marcharem aos logares da sua natura- 
lidade. Triste condição fora a dos vencidos, que 
agora rompiâo em imprecações contra os seus com - 
mandantes aceusando-os de roubos e traições , 
quando somente se deverião queixar daquella sor- 
te inexorável que rege os destinos humanos f 

No dia 1.° de Junho pelas 5 horas da tar- 
de chegou D. Miguel ás praias de Sines pura ex- 
perimentar os impropérios daquella plebe inconstan- 
te , de quem outrora recolhera accla mações: o povo 
que o aguardava exaltou-se tanto com o seu ap- 
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pareoimento , que fora necessário ao Goaunaffldffn- 
te da guarda usar de todas as oautelias e provi- 
dencias para que elle e os da sua comitiva não 
fossei» assassinados. Verificou-ae portanto o em- 
bargue pelas 6 horas da tarde a bordo do £Javio 
de guerra Inglez Stag , i¥> moio de ameaças , ti- 
ros de pedra , e vozerias de homens e mulheres , 
que ao mesmo tempo gritavão Viva a C&rta Gwm- 
titucianal oom as outras acclamaçoes do tempo, 
Enfxirão a bordo do «nesmo vaso 36 oreados, e 
27 sugeitos .da priva noa de D. Miguel,, entre os 
quaes figura vão -com especialidade o ComJ« do 
Soure* João Gaudêncio Torres 9 Joap Galvão Me- 
xia, José António de Azevedo Lemos, e Atitonio 
José Guião. No mesmo dia entrou D. Carlos com 
a sua família e comitiva a bprdo do Navio In- 
glez Denegai. 

Com estes successos extraorâifiarios «todo o 
Reino de líortugal e as suas dependências ewtrá* 
rSo na submissão do legitimo Governo- 4a ^amaa : 
o Bário Je Sá r fiandeira fez depor as armas ás 
forças jde Cabreira, que se acha vão .no Algarve 
durante. as transacções dé Évora* Mente, e passa- 
dos poucos dias a Praça d'Elvas e o Forte dá {irar 
ça fizerão o seu rendimento. Pareee que os oom- 
man dantes da guarnição desta Praça e alguns no* 
l>res que alli se achava» encerrados * contando com 
£ mil homens e mantimentos para dois mezes , 
ousara o um momento resistir ; porém a prudência 
veio em seu auxilio, ,e em virtude dos despachos 
dirigidos á Infanta D. "lzabel Maria procederão 
a um Auto de Camará, em que bem a seupezar 
reconhecerão as condições impostas em Êvora-íMon- 
•te. O Duque de Cadaval , -seu irmão o Duque de 
Lafões , e toda a Nobreaa que. *e achava dentro 
da Praça , sobscrevêrão neste documento dictado 
pelas ciroumstancias. . . - • ;, 

Todo3 os diamantes e. jóias da -Coroa que se 
acharão no Forte da Graça , e alguas dizem que 
tambejn 12 milhões em ouço e prata,, vierao pata 
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Lisboa em quanto D. Miguel largava as escusas 
praias de Sines para ir desembarcar no porto de 
Génova , onde publicou utn protesto contra as con- 
dições que aoceitára em Évora- Monte. Quéixão- 
«e, (e sem razão,) os seus amigos; "Que os cons- 
„ titucionaes mandarão de Lisboa um bando de 
» malfeitores á sua custa para o; insultarem , e atê 
„ mesmo assassinarem , correndo elle os maiores 
» riscos até que entrarão no vazo ingtez." Bem lon- 
ge de approvarraos se mel haft tos procedimentos, que 
em boa consciência a justiça não deve desculpar 
«inda mesmo áquellas muitas pessoas que deíle ha- 
viâo exuberantes resentrmentos , se por ventura fera 
(verdadeira e especial aqnella missão , o que pelo 
menos no todo «ao parece exacto em vista do gran- 
de numero de inulberefs que assistirão ; diremos 
•com tudo que já 4iã® fora o primeiro exemplo , 
«m que um móo Príncipe tenba experimentado a 
volubilidade dessa «plebe , cega em seu amor e cega 
em seu ódio , que não conhece outro senhor mais 
do que a fortuna do vencedor. 
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jr%s condições de 27 de Maio pélas quaes em 
Evora-Monte se pe*niittira a D/Miguel que fce ao> 
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sentasse, e a publicação da amnistia ampla a fa- 
vor dos seus sectários , chegarão a Lisboa no mes- 
mo dia e no momento em que b Duque de Bra- 
gança, e a Rainha assistião á representação do 
Theatrode S. Carlos. Tanto bastou. para que logo 
ah.i os ânimos exaltados rompessem em clamores 
e vozerias descompostas contra os Ministros da Co- 
roa, chegando a ponto de perderem o devido a- 
catamento ás Augustas pessoas que se achavão pre- 
sentes 9 especialmente ao Duque de. Bragança que 
extremamente magoado pelas inconsideradas, perten- 
çoes de quem se persuadia , que elle viera a Por- 
tugal para alçar patíbulos sobre patíbulos , respon- 
deo que o processo de um irmão promovido por 
outro , além de ser repugnante e impróprio , a Eu- 
ropa não poderia encarar impunemente esse espe- 
ctáculo , e que outros motivos ponderosissimos a 
seu tempo serião patentes, para que o desenga- 
no illustrasse as intempestivas accusaçoes que lhe 
erão feitas. Passava- se esta scena demagógica e 
offensiva na presença daquelle , (força é .confessa- 
lo ,) sem cuja preponderância impossível seria tirar 
a Nação ao jugo da tyrannia : feissima ingratidão 
por certo, mas, desculpável se considerar. mos , que 
os preconceitos arrastrão os melhores entendimen- 
tos. Um valente offilial admirador do Duque de 
Bragança escrevia ha pouco tempo : " A sempre 
„ fatal Convenção d'Evora-Mónte, parto abortado 
„ dos degenerados portuguezes estrangeirados, suf- 
„ focou nossas operações guerreiras ! o mais exe- 
„ cravei dos tyrannos existe ainda! mas saiba o 
„ mundo que nosso vafor não foi suffocado ,. foi 
„ sim trahido I, A Nação tão atrozmente . tyranni- 
„sada, tinha, e tem juz sagrado a vingar-se do 
„ monstro que tanto a flagelou ! ' ódio éter ri o ao 
,; degenerado portugiiez que foi ò Conselheiro de 
„ tal convenção ! Ódio sempre eterno ao Chefe que 
„ demorou a marcha triumphante dos nossos hra- 
„ vos , e que por tal modo. deu logar a que o ty- 
„ ranno não fosse punido. " Respeitamos os servi- 
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ços , e opinrõès do nosso Contemporâneo ; mas se 
o logar aqui o permittisse nós lhe mostraríamos que 
pelo Tratado de Londres o general Rodil coope- 
rou com o Duque da Terceira , e que este visi- 
velmente não cbegaria tão depressa aos muros de 
Santarém, obstado pelos numerosos recursos e te* 
nacidarie dos defensores , que D. Miguel ainda en- 
tão poâsuia ; e cousa fácil seria provarmos com 
exemplos históricos que a sorte da guerra é tão 
precária , que muita» vezes um terror pânico , a 
circumstancia a inais insignificante , um fumo por 
exemplo, descompõe os ânimos de um exercito for- 
te « e os planos os mais bem orgauisados. 

Coma quer que seja , as transacções de Évo- 
ra- Monte forão recebidas com grande desconten- 
tamento pela maioria do partido vencedor, e es- 
perava-se a cada momento alguma sedição que po- 
deria avançar a effeitos perniciosos. Para calmar 
os ânimos irritados , o Governo quiz por assim 
dizer deslumbrar as preoccupações do tempo, e 
evadir-se da* imputações publicando Decretos , que 
infalivelmente havião de ser contemplados como 
actos Liberalissimos. A extincção das Ordens Re- 
ligiosas, a abolição da Companhia do Alto Douro, 
e a prohibição de que os Pares sectários de D. 
Miguel não tomariào assento na Camará > corres- 
ponderão ás intenções dos seus authores. 

Os espíritos socegàrão algum tanto por esta 
parte, mas não assitii os ódios particulares con- 
tra os Miguelistas que' agora voltavão ás suas ca- 
sas , talvez porque não se lhes offerecêra o refu- 
gio da emigração. As injurias forão atrozes, os 
excessos' tinhâo ido em demasia para que um go- 
verno ainda mesmo com força suficiente nodesee 
subtrahir o partido supplantado á vingança das per- 
seguições. A anarchia subio de ponto na mesma 
Capital do Reino , onde os assassinatos e outros 
crimes se perpetrarão em presença da sede do Go- 
verno, coma se queixou logo o Ministro do Rei- 
no em Portaria de 5 de Junho: " Que haviâo ex- 
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^ tremamente magoado o coração do Duque de 
4, Bragança os excessos praticados oaquelles ulti* 
„ mos dias contra algumas pessoas, que recolhiâo 
„á cidade , fiadas na protecção da Lei, que pu* 
at nba era esquecimento seus passados crimes po- 
39 líticos. " Recommendava ao Prefeito da Extrema* 
dura medidas preventivas , prudentes , e acertadas 
para atalhar as desordens que , prolongando as a* 
gi ta coes politicas , desacreditarião o Governo se as 
são reprimisse ; mas o contagio estava muito atea- 
do , e as scenas cruentas continuarão , e repetirão- 
se por todo o Reino. 

Marcha vão os negócios públicos no meio desa- 
tas dificuldades, ao mesmo tempo que a discór- 
dia rebentava no seio do partido , que ba pouco 
acabara de se firmar , atiçando a cubica dos ho*- 
mens constituídos no poder , e os desejos invejosos 
de quem pertendia elevar- se. Um accontecimento 
imprevisto veio chamar a attenção geral* Rodri- 
go Pinto Pizarro chegando á barra de Lisboa em 
22 de Junho de 1834 achava-se a esse tempo de^ 
mittido de coronel do Exercito, e incluído em 
um summario começado em virtude de uma Por- 
taria do Ministério da3 Justiças de 4 de Outubro 
de 1833, accpmpanhada de alguns impressos em 
idioma Francez e Portuguez , pela qual se man- 
dava proceder contra os authorçs e dissiminadorea 
de taes papeis. Pizarro , como em outra parte in- 
dicamos , fora o primeiro que na emigração com- 
batera a legalidade da Regência do Duque de Bra- 
gança, e havia por essa sua opinião atrahido os 
ódios de quem então dispunha do poder. Logo 
que a sua chegada fora conhecida do Governo, 
o Minjstro do Reino ordenou ao Prefeito da Ex- 
tremadura que o mandasse pôr iui mediatamente 
fora çle Portugal ; porem este Magistrado , ou pela 
sua própria deliberação , ou porque recebera ins- 
trucçòes ; altas e oceultas , determinou que o ex- 
Coronel fosse preso e reixiettido com segurança 
a Torre de S* Julião. Esta ultima ordem teva 
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execução no iliá 23 de Jiinho em uma Hospeda* 
ria onde, se damos credito ao Auto de Diligen- 
cia, Pizarro rompendo em impropérios contra o 
Duque de Bragança e os seus Ministros , prepa- 
rou- se a resistir ate ser constrangido pela força 
a occupar a prisão, em que ficara incommunica»- 
vel. Estes successoa motivarão um novo surama- 
xio , e inquéritos de testemunhas de que resultou 
a pronuncia de Pizarro em 16 de Julho de 1834. 

Este procedimento dos agentes do Poder , des- 
pótico e im poli tico , produzio effeitos que não cor- 
responderão »es intuitos de quem o aconselhara , 
querendo afastar o homem que aborrecião usarão 
úe prepotência , derão consideração a um inimigo 
que talvez então não a possuía, e fizerão com que 
o partido da opposição, que principiava a orga* 
nisar se nas eleições , aproveitasse esta occasião 
.para o elegerem poucos dias depois Deputado pela 
.província do Douro. 

Era cl) e gado o tempo em que o Duque de 
.Bragança devia cumprir a promessa que fizera aos 
.Portuenses , quando ao despedir- se delles no dia 
26 de Julho de 1633 , immediato áquelle em que 
JBourmont experimentara o primeiro revez , asse- 
gurou que havia de voltar áquella Cidade era com- 
panhia de sua Filha a Rainha de Portugal Com 
effeito um anno era passado quando no mesmo dia 
86 de Julho de 1634 desembarcou na cidade do 
Porto pelas 4 horas da tarde a Corte de Lisboa 
sem aquella ostentação que contrasta com as ma- 
neiras si iD pies de um governo popular. Todas as 
pessoas sem distiucção de classe , que procurarão 
aquellas Personagens , forão recebidas no Paço com 
affabilidade : seguirão-se bailes e divertimentos onde 
assistirão as Pessoas Reaes , e imagine-ae qual se- 
ria o enthusiasmo do Porto possuído naquelles mo- 
, mentos de ioda a sua gloria. Mas a urgência dos 
negócios reclamava a presença de D. Pedro na Ca- 
pital , e por mais tempo não fora possível demo- 
rar- se: no dia 6 de Agosto largou a Cidade E- 
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terna no meio das acclaroaçòes de um poto íniN 
meravel , até que saindo da barra pelas 3 horas 
da tarde o Vapor Rayal Tar tocou nas margens 
do Tejo no dia seguinte. 

A sessão Real da reunião das Cortes teve lo* 
gar no dia aprazado 15 de Agosto, e então o 
Duque de Bragança em um bello e eloquente dis- 
curso historiando os accontecimeirtos recentes , e 
dando. conta dos motivos que o trouxerão a Por- 
tugal 9 reconnnendou ao zelo da Assemblêa os dois 
grandes e principaes objectos 4 que tinbão a resol- 
ver , e que a Nação aguardava com anciã: o l.° 
dizia elle, decidir se devo ou não continuar na Re- 
gência , durante o resto da menoridade da Rainha : 
2.° Dar a conveniente providencia para que S. M. 
possa casar com Príncipe Estrangeiro. Três dias 
depois partio para a Villa das Caldas a entrar 
no uso de remédios, que a medicina lhe acon- 
selhava, e que pouco aproveitarão á sua existên- 
cia, ou talvez a abreviassem como alguns pertendem. 

A famosa questão eobre a continuação da Re- 
gência na pessoa de D, PedrQ foi encetada na Ca- 
mará dos Deputados no dia 23 de Agosto. O Mi- 
nistro do Reino , propondo como urgentíssima a- 
quella decisão , requereo que os Deputados não 
sais&em tia salla sem por uma vez decidirem se 
o Restaurador da Pátria deveria, ou não, conti- 
nuar a reger os Portuguezes. * A matéria da pro- 
posta era de summa gravidade para que houves- 
sem de obrar precipitadamente ; porém a consi- 
deração de que o poder do actual Governante se 
achava por assim dizer litigioso , e o corpo social 
abalado por esta desconfiança, que muito cumpria 
acabar , accrescendo a isto a opinião geral da Na- 
ção, e a quasi unanimidade dos Representantes já 
preparados para a discussão , e decididos a votar 
pela continuação da Regência , fez que depois de 
algumas contradicçoes a proposta do Ministro , jul- 
gada urgentíssima , fosse examinada por uma Cora- 
missão especial. Passadas algumas horas a Com- 



DÊ PÓRfÚCAi» 225 

teissâo voltou a dar o seu parecer, ponderando que 
tendo reflectido sobre aquelle objecto da maior e 
da toais grave transcendência, procurara subtrair- 
se á influencia que poderia exercer sobre cada um 
dos Membros a recordação dos inapreciáveis be- 
neficies do Libertador do Reino , para que a gra- 
tidão não fifcesse esquecer aquelles imperiosos de- 
veres què a Pátria lhes impunha sobre outras quaes- 
quer considerações , e que havendo considerado 
a questão' por todos os lados em que devia ser 
examinada, era de parecer — Que a Regência do 
Reino durante a menoridade da Rainha devia ser 
continuada na pessoa do Duque de Bragança. Co- 
mo já fosse tarde , e faltassem algumas circum- 
stancias que forão tomadas em consideração , a Ca- 
mará resolveo áddiar a matéria da discussão para o 
diá 25. 

No diá aprasado abrio-se a Sessão no meio 
de úm concurso numeroso de pessoas atraídas áquelle 
Jogar pela interessante curiosidade da matéria» e 
impacientes dà resolução de um objecto de que 
estavão pendentes a 3egurança e o socego de Por- 
tugal : Saldanha encetou a discussão , e foi segui- 
do por muitos oradores que abundarão em nume- 
rosos argumentos para mostrar a legalidade da con- 
tinuação da Regência na pessoa de D. Pedro. Pou- 
cos Deputados se distinguirão em contrariar o pa- 
recer da Commissão, ou porque o entendimento 
è a sua consciência assim lh'o dictára , ou talvez 
porque ambicionarão adquirir uma reputação por 
esta singularidade. Como quer que seja, a discus- 
são acalorada , e algumas vezes interrompida, ver- 
sava em quatro opiniões : uns votavão pela Regên- 
cia do Duque de Bragança por suppôrem que o 
Artigo 92 da Carta Constitucional não lh'a nega- 
va ; outros pertendião conceder-lh'a alterando legal- 
mente o Artigo ; alguns opinarão que a salvação 
do Estado era a suprema Lei pela qual o Regen- 
te deveria continuar; em summa mui poucos lhe 
Aegárão esta prerogativa. Depois de seis horas de 

J5 
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4los áctuaes Ministros da Coroa se aproveitarão otí- 
.tf ora ein Portiígal , quando escreverão no Popu/af 
contra a Pessoa de D. Pedro, Que por uma Por-* 
taria de 3 de Novembro • de 180*2, assignada por 
Agostinho José Freire , Pizarro fora inhibido de 
voltar ao Reino em quanto por todo elle não es- 
tivesse reconhecido o Governo da Rainha , e que 
agora regressando em virtude desta condição uma 
arbitraria prisão fora o premio das suas fadigas. 

Deste modo corrião as cousas em quanto o 
ru»'jue de Bragança recolhia do tratamento das 
£3 Idas sem a menor apparencia de melhoramen- 
to , finando-se a sua existência sob gravíssimos 
padecimentos , e com inter vallos de enganosos ai- 
livios.: Era chegado o tempo em que mais não 
lhe fora permittido sustentar as rede* s do Gover- 
no , quando o Bispo Conde entrou na Camará doa 
Deputados a tomar a presidência, e reclamando 
a attençãoda Assembléa apresentou uma carta que 
foi lida pelo Secretario :" Senhores Deputados da 
„ Nação Portugueza. Sempre Franco e Fiel aoar 
„ meus juramentos , e obedecendo á voz da mi* 
j, nha consciência ; i vou participar- vos que tendo 
„ hontem cumprido com os deveres de Filho da 
„ Igreja Catholica 9 e de Pai de Fauiilia , julgo 
„ também do meu consciencioso dever participar- 
>, vos , que o mesmo estado de moléstia* , que hon- 
„ tem me dictou . aquellas resoluções, me inhiber 
5, de tonrar conhecimento dos negócios públicos v 
j, ein cujas circumstancias vos peço queiraes pro- 
*, ver de remédio. Eu faço. os mais ardentes vo- 
„ tos ao Céo pela felicidade publica. Palácio de 
„ Queluz 18 de Setembro de lb34-. D. Pedro, 
«, Regente. " 

Um seníi mento profundo se apoderou da As- 
seoibléa, e os espectadores contristados aguarda* 
vão em silencio algum resultado. Passados alguns 
momentos disse o Presidente , que era necessário 
encarregar uma Cora missão , que desse desde logo 
o seu parecer conservando-sc a Camará em sessão 
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permanente. Depois de unia breve discussão ven- 
ceu-se c/ie fosse a mesma que tratara do nego- 
cio da Regência , «e passando os Membros para 
a respectiva salla vierão antes das quatro horas da 
tarde apresentar jo seu parecer. Então o Mar- 
quez de Saldanha como relator da Commissào co- 
meçou a expender, que em consequência da im-< 
possibilidade do Duque Regente era de summo 
interesse á Nação dar-lhe desde já uma pessoa 
para a reger 9 que apresentasse uma garantia á 
tranquillidade publica ; que segundo o antigo Di- 
reito do Reino a menoridade findava aos 14 ân- 
uos, e se no caso presente a Carta providenciava 
d'outra sorte, era peesivei alterar esta disposição 
pelas Cortes Geraes; que além disso a Rainha , 
pelo completo desenvolvimento das suas faculdades 
phisicas e moraes * estava suficientemente habili- 
tada para tomar sobre si o Governo do Reino, e r 
por tanto que Sua Magestade fosse havida" e de- 
clarada por Maior para entrar immediatamente no 
exercício dos Poderes Políticos. Um apoiado geral 
retumbou por toda a sala ; , d'ambos os lados se 
pedião votos, e as galerias em silencio aguarda- 
vão o ultiraatum. O Presidente oíFereceo á .vota- 
ção o parecer que, unanimemente approvado sem' 
a discrepância de um só voto , foi applaudido pe- 
los expeetadores. 

Se fôra surpreza, receios , desintelligencia , ou 
como alguém diz , sinceros desejos da ordem pu- 
blica, que motivarão esta unanimidade em uma 
Assembléa de opiniões tão heterogéneas , não o 
podemos averiguar; mas é certo que o Duque de 
Palmella foi menos bem soccedido na Câmara he- 
reditária. Na Sessào do mesmo dia 18, que fez 
suspender até as três da tarde , poude a custo for- 
mar a Commissào para dar o parecer sobre a earta 
do Regente, idêntica áquella que fora enviada á 
Camará electiva ; porém chegando a proposta dos 
Deputados pelas seis horas foi logo ròmettida aos 
Membros deliberantes. 
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Pouco tempo depois a Commissão dêo o sen 
parecer em adoptar literalmente a resolução da Ca* 
mara dos Deputados , declarando o relator Tri- 
goso que se não devia alterar a Regência estabe* 
lecida na Carta. Então o Conde da Taipa en* 
cetou a discussão invectivando os Ministros da Co* 
roa , e refutando o parecer que. offendta os direi* 
tos da Infanta D. Izabel Maria , sustentou que 
todos estes exforços tendião a satisfazer intuitos, a 
interesses particulares. Em seguimento foliarão ou- 
tros Membros da Camará argumentando pró e con- 
tra no meio de alguné rumores e ataques pessoaes» 
até que rejeitada a emenda de Trigoeo 6obre a Re* 
gencia da Infanta , a proposição: dos Deputados 
fpi approvada por 25 votos contra seis. 

No dia seguinte a Rainha agradecendo á? 
Cortes Geraes a resolução que acabavão de to- 
mar , accrescentou ; " Que a Administração aotuaí 
„ continuaria para objectos do expediente até o jut 
„ ramento , depois do que , formaria, a noira- AdS 
„ ministração. " Com effeito a Sessão. Real teve 
logar no dia 20 de Setembro, e sé poa? Decre- 
tos datados do dia 24 foi : organisado <wn Minis* 
terio., ficando o Duque de Palmelia. Presidente, do 
Conselho , o Bispo Conde no Reinç> , Ântoqio Bar» 
reto Ferraz nas Justiças, o. Duque, da Terceira 
na Guerra, e o Conde de Villa Real uwJBstrem* 
fffiros. José da Silva Carvalho continuou, no Mi- 
nistério da» Fazenda , e Agostinho José, Fiteiro, foi 
transferido para o da Marinha. 

M[as em fim. o momento fatal era) chegado. O 
Duque dó Bragança depois de dispostoi come Chris* 
tão pela mais edificante resignação, chama ío; Co* 
ronel Pimentel e um soldado do seu Batalhão ;ôl° : 
Homens bravos, retefai este ultima abraça , ■ ellewinQ 
ap ExçrcUo que amç ! ....... Çrão .duas 'horas a 

meia da tarde do dia 24 de Setembro, der 1JB34.> 
quando D. Pedro deixou do. existir. : Em seu.tes* 
tftm^ntp. múz ser enterrado «orno Geberat* ejnpft* 
dou que o seu coração fosse depositado na cidadã 
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do Porto. No transito do seu enterramento o con- 
curso do povo era inumerável : no meio do lucto 
silencioso não poucas lagrimas se derramarão , e 
muitos gemidos se misturarão ao som lúgubre dos 
sinos , e ao estrondo do tiros do funeral. Pelas 
11 horas da noite do dia 27 os seus despojos mor- 
taes forão dados ao jazigo de S. Vicente de Fora. 
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Queque ipse mwtrima t>uli % 
Vtaçiuva. 
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dosintelligencia começada na emigração entre 
os constitucionaes brotando da arvore da ambição» * 
cujas ramificações são tantas quantas as variadas;, 
necessidades humanas, chegou depois da morto 
de D, Pedro a maior auge do que se esperava. 
De uma parte estavâo a parcialidade» desacertos, 
a cegueira, a má administração da fazenda publica, 
e outros vícios incríveis com que se fa2iãci notar 
alguns homens constituídos no poder ; pela outra 
as semrasões , uma censura ordinariamente falsa, 
e pertençôes guindadas , que ou.erão filhas da, 
ignorância e porisso culposas *. ou pendião da von- 
tade e então erao dolosas. Logo foi fácil: de pre- 
ver que a Nação Portuguesa não bia tirar equi- 
valente ao empenho que tomara, aos sacrificioa 
que fuera, e ao sangue que derramara. Aioppo-». 
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sição ao governo nada esquecia com que podes&e 
vulnerar o seu adversário, porem era pouco es- 
crupulosa nos meios que empregava. Tudo o que 
succedia de máo pelo reino era attribuidò aos 
ministros , ainda que elles por ignorância inven- 
cível não o podessem obviar. Os opposicionistas 
fortes com o nome famozo de Saldanha K de quem 
se lisonjeavão ser capitarf eaxtos , tnarchávâò' firrafcs 
ao seu intento; raasi vaiai depnéssar cafctrSò-nfe&e 
engano , porque o Marquez os desamparou insinu- 
ando-lhes que conhecia a verdadeira base de seus 
interesses , e que a nobreza hereditária , e mes- 
mo a adquirida r nada tem- eom es princípios de- 
mocráticos contradictorios de tudo o que se de- 
nomina instituições gothicas. Com effeito por al- 
gum tempo se bandeou; mas seria por ventura 
para mais se fazer dezejar do lado onde elle na- 
turalmefíttf pertencia. • Os illudidos magoados desta 
perda derão signaes de sua dor , vociferara o pela 
imprensa os itaproperios do costume , e até mesmo 
forão explícitos com miudeza nos caracteres que 
Saldanha havia ostentado pelo curso de sua vida ; 
porem suas vozes resoárão como n'um deserto. 

No meio destas agitações Sua Magestade a 
Rainha em consequência dô- í^ee^eto das €ohàf 
que dispensarão na> Ca»ta Constitucional pâtepôdèi* 
desposar/ se com Principfe ' estrangeiro , é inefcrijó 1 
pela vontade q sabias prov-idétíéias : de sfeu faletído 1 
Pai o Imperador, casou tio 'h p de ; Dekembrò* dé> 
1834 por procuração oowf AtígoàtôCavlosi Eugénio 
Beauharnais , Priucipe <lè Leticteroberg", qotèx&e» 
gapdo a Prtrtugal no«l). ? deJátoéiro àV íSS&de^ 
lebtou no dia «uceessivo com' toda' á r pbttíp&iiv** 
tifieàção das suaa nupcial O que' ;se diita da# 
qualidades pessoao? dee^e Príncipe v as retjò^àçõeá? 
dei Napoleão <te quetó 4 nãviap aSaMdadé» - 'V defeco* 1 
lha dé D. Pédto< parkespôòotié stiá '-FSmfé tfutoW 
coDfsideraçdea y fazião fígWffdar ; dêste : cotísefriéiò fáf-< 
mozoB fructo8 ;> mas: eín bitèvéá <<llas • sé 'niuirchfi-*' 
xm- eoái a, inopinada jnortfe eu* Q& de Maíçtf 
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seguinte , que foi precedida ' diurna enfermidade tfe 
oito dias» Fora uma angina <jvtngrmosa\ disse à 
medicina , quem roubou o esperançozo Principia ; pó»- 
rerc alguns ousarão asseverar que fôra premeditado 
descuido no tratamento, ou por ventara 4 vèiieno; 
mas até hoje não produzirão provas de seu ditt>v 
como não nos devemos admirarmos temerários jíiU 
sos de certos homens que nuúca conhefciêrSo d& 
pudor senão o nome. ; i 

Entretanto o governo continuada orgulbtwa 
no systemà errado dos desperdícios , dá exclusão, 
e de outras péssimas gerências 1 , que alguns attírU 
buião á direcção errada de Agostinho José Freire, 
que podia muito por seus conselhos tiò Paço, è 
cujos talentos erão avaliados como primorosos^ 
ainda que a outros parecessem menos que médio 
crés. Seja como for, a opj&osição não se des^ 
cuidava , até que pelos prrncipios dé l NovénibFÀ 
certos Officiaes militares esquecidas do sèudbveii 
ou por ventura illudidos cfanrbição estranha |, des- 
pistarão á Rainha uma representação em que se 
Eedia a dimissão de um ministério indigno e ab- 
orrecido por toda a nação. Fácil é eonjçcttifa* 
a sensação que devia causar, no Paço unia petiçniò 
-tão incompetente; entretanto e)l4 foi repetrdà jkvt* 
falta deprompta satisfação, e por esta vez séacmhíò 
ao império das cweuiiBtianjeias. Foi >nfâb riòrafèaíd& 
o ministério de Ur de Novembro a que presidie 
José Jorge de Loureiro , em cujos còllegas dpeiíafe 
©e deparava n'um hotnem da ópposiçâo que tfcVè 
a pasta da Fazenda. Este; ministério :; f quercqnfte- 
cia as rasoes por que ali fora còllócadoS hfi&ú 
que aguardava sé o momento dá sua diimss&ty é 
porisso continuarão os desgostos < recíprocos • e ne^ 
nhura dos parirdes se> ^esquecia de ápressorar o$ 
meios de supplantairo> seu adversário. '-< ' ••' 

Çntretanfco Sua Magertade passava a s^gtft^ 
das núpcias por procuração; no L 9 ' dé Jsttmto dé 
J836 e; em pessoa» a 9 de Abril' dtf mesmo 'frtiBÀ 
com o Senhor, IX J^gnaadb' Augusto F&ttotóeiá 



236 REVISTA HISTÓRICA 

António, Duque de S&te Cobuf «ro Gotha i hoje 
Rei de Portugal segundo a Lei fundamental da 
monarquia. 

Chegou portanto o tempo e organisou-se o 
ministério de 19 de Abril, que devia dar ó golpe 
politico ; mas a direcção dos negócios debaixo da 
influencia infausta de Agostinho. José Freire trilhou 
o mesmo errado caminho, continuando despreca- 
vida e orgulhosa e confiando muito de si e na 
sua clientelk. r 

A Camará dos Deputados foi dissolvida em ,14 
de Julho de 1836. > 

Aquelles que avaliavâo a legislação feita pelo 
curso deste periodo divagarão qra luuyores e vitu* 

E erios , segundo seus interesses ou paixões ; mas 
e certo que então como em todos, os tempos as 
circumstanqias. são as verdadeiras, causas das deli* 
freraçoes humanas. O decreto de 19 de Junho 
de 1834 excluindo D. Miguel e seus desceuden~- 
tes do direito de succeder na coroa de Portugal 
foi dictado pelo justo resentimento do partido ven T 
cedor , e excitou-© o louco procedimento do ex? 
Infante quando em Génova protestou nor direitos 
que elle não soube apiopriar-se com devida pru- 
dência nem segurar* com verdadeira coragem. Co* 
nhece-se porem que nestas Cortes existia: um *ys* 
tema de lisongear e adquirir proselytos. nas diífe- 
rentes classes da sociedade para as> fazer adherir 
pela gratidão a seus autores, <pie assim prepara vão 
um fundamento ao seu predomínio. Com estes 
intuitos a opposição promove©' alei de 36-deNo* 
vembro, do 1834 , que prohibio o embargo de ge* 
meros e transportes., em ■■ tempo de paz: daqui o 
monopólio dos possuidores , algumas ve«ea o' ca- 
pricho • e a deficiência no serviço - publiéo. A lei 
de 15 de Abril de 1836 garantiu a propriedade 
das patentes aos offlciaes do exerci to,,; de que só 
poderião ser privados por sentença. do Conselho d» 
Guerra, e rCom efFqito ella fora justa e especiosa^ 
mas a experiência tambâOLmoatroui que muito» eaco* 



frttlòs nestas Uispòbiçõcs sê abalançarão & désobedi* 
fctocias^è reWeííiõès, quando por outra paité o espirito 
é letra da constituição militar exige utna cega obedi- 
ência.' Ora uma lei secundaria que contraria a ftm> 
díiihHfital he incompetente ', e até pernicioza. Outra 
íei de '27 do mesmo tnez e anno ampliou os es- 
ripendios a*>s Offlctaés subalternos do exercito | 
putem quandovpor uma parte se vociferava contra 
és ' desperdícios e excessivos ordenados, pela ou- 
tra aujjmentnvao-seáqtiellès que muito relevava 
atnrhirVAs divtersas disposições legaes , que se 
íizerâo para regular, as indemnizações do partido 
perseguido e 'hgoi ú -vencedor, tiverâo por fim dois 
objectos : piimeiramente illndir os pertendfentès e 
procrastinar áté -desfalecer a illiisão feein perigo 
Aè feacçãoj em segundo logar favorecer o partido 
1 éncrdo J com o ditj lícatfó r intuito já de d ter fa- 
vorável a quem advogava a sua causa , já para 
<Wtar os ódios é desgraças que produziria sem 
duvida o metbodo ruinozo do primeiro decreto 
qne.puz etn risco os mesmos innocentes. He for- 
çoso confessar quepor e>ta vez uma política tná- 
clíiaveliea serviu perfeitamente a causa dajustiça, 
ainda qae a* tenção do agente não correspondesse 
á acção; circom alarida infalível pana podermos as- 
sentar ti moralidade. Pêlo que diz respeito ao De- 
creto de 18 de Julho de 1835 é outras disposi- 
ções sobre a órgamsaçao administrativa do reino, 
bem se conhecem os intuitos que ; andarão nestes 
projectos, e que o systemá da profbzâò dás elei- 
ções »fòi o grande principio em que se basearão 
seus - autores cuidando haver nisto a certeza da 
sua existência politica. Porém a experiência fez 
ver qne todos os partidos podem subornar , e que 
oCJc^essivò-emprego deste m-éthodo èm um povo 
desmoraliáado he infinitamente inferior ao das no- 
meações. Na lei da administração da justiça não 
oueamòs acusar seus compiladores , pois que ti- 
nhão as bases nn lei' fundamental de cujo espirito 
ião de viào separar- se; entretanto podemos assen- 
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tar.sem o menor perigo de illosao, que com estai 
}i^titui(oç3, ganhou . a classe dos magistrados &o 
gue diz r^gpeito á estabilidade de seua officios, o& 
cidadãos pozerao em risco a sua fazenda nas mãos, 
^eju^ajoa ignorantes , e o crime muitas tezes en~ 
çojptçoji ,uin valhacouto ço seio 4eum jury corrom- 
pido # yerçal. Não- fatiaremos da indecente pro- 
posta , iniciada pa.. Camará do* Deputados sobr« o 
ça^aipppjto do Clero ^ O silencio dos adversários, 
com a vofayao, rçprovatoria responderão, áquellaa 
çariòUcçs mjus expressivamente do, que o.fariãodis* 
qqrso,s ? sólidos e eloquentes, :i 

: i ' Çput a mençipnada dissolução da Çamara e- 
íectiya eis que começa o trafico dos promettiuaeu- 
ips qtie sçqçjo um dos maiores deffeitos dos gover- 
nos répresentativof , é inevitável no estado actuaL 
dos costpiÂes europpos aonde não ha consciência 
pem, pudor.. , Entretanto descujpão este procedi-? 
Tuento, allegando, que a * plebe rude entregue a si 
propri,*, não conheceria os homens, azados aos ne- 
gócios públicos ; e como um dos partidos não quei- 
ra cedftf > o outro julga-se com o direito: de.ap- 
pjíiçar os. mesmos .meios, t . Seja como for, os inimi- 
gos do ministério desejando desacreditai-© , entre 
outras , pousas f . çitavâo uma carta em que Agosti* 
nh^ José Fr f eifp dizia a um seu agente: Tr-abufhe, 
sqduza e ptometta;. os Jtns justificào os meios* 
N^o rjqudefnos. verificar, a genuidade deste conse-> 
Il^o, ; ipas he certo que o procedimento dosadver-* 
soa h^o, era maj,s copscieçcioso. 

.Por aquelles' tempos ouvimos dizer a António 
Manoel Lopes Vieira de Castro, Vigário Capitular 
4éj Vjzeui .que Agostinho; José Freire, por occa-> 
smq das.Cortea dissolvidas,', lhe propusera :.se di- 
^uasse^ao y,ir a esta. cidade imfluir.c^otríi as.eleU 
çòes do govornòi e que ppcaso contrario, seria deson 
^rado dp emprego, Q supqespp; çarrespondeQ 
ao : àuieaçQ, ; pois quQ.logo.foi s^stituido por Ma-s 
uèí , Pir'ps do Loureiro trap^fVrçdo de Braga. Desta 
modo sei abusava, d^. disposições canónicas > qu% 
por outra parte se díziao respeitar. 
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..< . TirY^W. -Ioga* a3 «eleições que fcrao teiíipes* 
.tuosas em . ajguns cirGulos; porem, como era de 
^pej;^í? f o ^overno^ : triwifou e só- as vio pendidas no 
jPorjto. e ; ,em Vizeij.. ,N$sta ultima .cidafle . devêo 
J3t9,,m#js £ jncuxia/ e? inhabijidade dos .directores 
jque,. empregara, dp ; qu^aos recursos dos adversa-» 
£H)S£ Rflift flujç P numero, dos eleitores destes eri| 
diminuto. Aqui ^ ^pppsiç^o necessitada de recur* 
tWP legais larççou-se ; ho caminho da illegalidade e 
jÈk> terror, A primeira reunião eleitoral foi ,eatr.ont 
goza.Bf até ridicui^ ; cad$i um »pertendia fazer boa 
ÍV spa. causa , e pronuneiárão-se de 'parte a paste 
discursos miseráveis» cbeioç de inépcia, a que o* 
espectadores , sem nada entenderem; dô que se 
dizia , c^rrespon(jiãp çpm pateadtíse vociferaçSea. 
He, forçozp, .confessar que ha^ja, illegalidade* reci- 
procas^ mas como os ministeriaes possuiãoa maio* 
ria, as decisões erâo sempre snas, £m consequên- 
cia a . opposisão empregou os enredos e até mes- 
mo a, viplencia. Certas cpmmissoes de eleitores, 
çjye. na ea?a da Misericprdia prolpngáiião os seus 
(rab.al^os até k noite, virâo-se cercados desu* 
jeitos estranho* que os interrogavão incompetente-» 
mente, sobre o, objecto da sua applicação, e quan-f 
jíp \q!dX\ sahirâo a recolber-.se, uma quantidade de 
pearas expellidas com força os obrigou a cami-r 
nhsr,mais de pressa do qwe. tencionavão* Não 
çajp^mos dos casos que a cada çm coubera neste 
en^ej^^ mas lemtya r iftoç que por esta occagião cer- 
|ó homem galante parodiou . os cgnheciUofc Tersos 
de Çajn.oes : , 

; Quaji.pela rua voa g; que ,nao desce; , 
. . . .Qual co'as costas em terra dando gjeme. 

Ou egte terror fosse penico ou verdadeiro 4 
ÇgrtQ. qw« 03 directores ministeriaes obrarão ^conj 
precipitação quando aconselharão aos elejtpr<es d& 
se retirar (Je Vize.u abandonando a urna;, p*>is se 
permanecessem e persistissem >coniq devido ? neabu* 
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ma duvida lhes fiéaria d' um Resultado favòravfel. Oê 
opposicionistas aproveitarão a occasião , e logo depu> 
tárão ao presidente da Camará ! doifc sujeitos va- 
lentes , que t) persuadirão de certas maneiras à sa* 
tisfazer a este pedido > entretanto qúe os elei- 
tores refugiadas efccrevião protestos. Conblúio se 
poisa eleição, mas parecia que os eleito* não fiavâo 
muito do preço dos seus diplomas. 

Neste estado de cousas os opposicionistas dg 
Lisboa-, havendo dirigido Varias providencias de 
antemão , quando etti 9 tle Setetòbro de 1836 ú 
barco de» vapor conduzia a sfeu bordo um troço de 
Deputados eleitos pelo Porto e alguns dos duvido- 
sos de Vi zeií ^intentarão uni movimento contra as 
pessoas dos ministros». Pòrchi nó dia 10 Coroo se 
vissem mais poderozòs do que espera Vão * aprovei- 
tando- se da incutia das áoctorldadbs e summa 
ignorância do ministério* proclamarão por utiia 
sedição popular a constituição de 1822» O resto 
do Reino como he fcostume , repetio o eco da sua 
capital. He notável como ne3ta revolução intitu- 
lada a glôiiosa de setembro ninguém até hoje se 
quizéfai ostentar por regenerador. Seja o que for, 
muitos Pares e Deputados exararão ' seus protestos 
contra a nova ordem de cousas , mas a necessi- 
dade obrigou a tíeder e contemporisar , e desde 
logo se organrsou um ministério Intitulado o Pa- 
triaHt de que foi presidente Manoel dá Silva 
Passos * sujeito mui instrui do tiaquella se iene ia 
que se eháttta Direito Publico Constitucional. Aqui 
temos pois o génio deste novo Lycurgo deparando 
no vasto campo da legislação. Constituio*se por- 
tanto uma dictadura legislativa , postoque muito 
mal se dissera da de Mozinho da Silveira; e eis 
começa a publicar se o novo código da felicidade 
publica. O intuito principal , segundo a não sus- 
peita confissão do seu principal autor, foi enre- 
dar o throno com instituições liberaes de maneira 
que nunca podesse sahir do circulo , que lhe tra- 
çara o génio transcendente do grande legislador* 
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Quem era amigo dos cousas novas , e sabia tra- 
duzir uma lei Franceza, apresentava-a ao Dictador 
que a fazia logo collocar no extenso código. En- 
tretanto no meio dos muitos e variados objectos, 
os que mais notáveis se fizerâo, forão : o decreto do 
Fantheon para jazigo dos grandes homens ,e aquelle- 
outro determinando que os deputados podessem 
ser conjimctaroente ministros d' Estado* Mas seaquel- 
le servira de irrisão aos homens sensatos» esteoutro 
enchèo de indignação a gero ma dos liberaes e dêo 
azo aos adversários de censurarem justamente tão 
arrojado procedimento ; porquanto a disposição 
mais liberal que havia naquella constituição ficava 
atrozmente vulnerada* Não esqueceo também a 
táctica da alcançar amigos e adherir agraciados , 
e porisso distribuirão-se officios e empregos por 
uns, condecorações e titulos por outros. Eis ahi 
apparecgm certos varões pkbeos , que tendo voci- 
ferado contra a nobreza e condecorações , procurão 
agora com soffreguidão estes mesmos fantasmas 
era que havião cuspido muitas vezes!.. Tal he o 
procedimento das modernas facções politicas, que 
alardèa democracia para retrocederem aos tempos 
góticos. A França he hum notável precedente do 
que hoje vemos repetido: os homens de 1792 que 
desenrolarão o. pendão tricolor ostentarão depois 
lusentes placas de condecorações, pompozos diplo* 
mas de príncipes , duques , e quejandas vaidades. 
Entretanto as eleições dos deputados , que 
havião de organizar uma . camará constituinte 
para a feitura de uma nova constituição modelada 
pela de 18*22 segundo as exigências do tempo, 
ti verão logar sem que os adversários se dignassem 
intervir e subornar ; porquanto confiavão em pro- 
jectos roais avantajados para que de um jacto 
derribassem seus inimigos. Porem enganarão- se 
completamente : a mesma in> previdência que os guiou 
antes de 9 de Setembro continuava agora a illudir a 
sua obstinada ignorância. Bekm pelos principio» 
de Novembro de lâdô foi o theatro de occur* 

§6 
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renciae mui desagradáveis. A Rainha mudou pa- 
ra ali a sua habitação , chamou os principaea da 
sua Corte , as tropas de linha que foi possível reu-r 
nir e os embaixadores estrangeiros , em quanto 
que em Lisboa os patriotas se armarão contra e 
dispunhão em hostilidades o celebre batalhão do 
Arsenal e uma numeroza guarda nacional. <Ja 
ministros for ao chamados a Belém ao mesmo tempo 
que se passarão as suas demissões , e se aclamava a 
Carta Constitucional; porem tudo foi imprevidên- 
cia do lado da Corte logo que por averiguações 
concertadas vierão no conhecimento da resistência 
temerosa que ostentava Lisboa, e o risco a que 
se expunha o Throno da Rainha. Neste ensejo 
assustador dirigia-se em uma sege para Belém 
Agostinho José Freire com aquella bizarria que 
era própria da sua temeridade e ignorância. Che- 
gando porem a certa distancia um seu compa- 
nheiro, escutando o som dos instrumentos mili- 
tares , antepoz-lbe o perigo que corrião em se adi- 
antarem 9 e que seria prepatada prudência esca- 
parem-se por onde seguramente podessem chegar 
ao seu destino. 

Porem Agostinho que era aventuroso despre- 
gou com desdém a cauteloza proposta ; continuou 
portanto ao mesmo tempo que • o astuto compa- 
nheiro se desusava por lado seguro. Passados pou- 
cos momentos , quando a sege atravessava por en- 
tre as Guardas armadas que conhecião a libré , 
dispararâo-se tiros e elle cahio morto victima dá 
sua temeridade e d'um crime que ficou impuno 
"pelas circumstancias , sem que se deva attribuir 
aos Ministros de Lisboa (como alguém disse) a iropu* 
tacão desta atrocidade. Entretanto Manoel da Silva 
Passos chegava a Belém onde disputou com "a 
Corte e Embaixadores estrangeiros a favor da re- 
volução de Setembro ; e pela sua firmeza e re- 
solução , ou diremos melhor , pela probabilidade 
do vencimento que estava da sua parte , deoicUo-» 
se que a Rainha voltasse para Lisboa e continua*» 
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itero as cousas no theor de 10 de Setembro. 

Passada efcta tormenta o ministério patriota 
não podia, ou nãoquizera, satisfazer o program- 
ma pomposo dos melhoramentos proroettidos pela 
revolução. Em consequência alguns dos deputados 
reunidos projectarão derribai -o , ou fossem since- 
ros desejos do bem publico ou ambição de os 
substituírem. Portanto encetarão a questão ver- 
gonhoza da elegibilidade em que ficarão vencidos, 
porque uma grande maioria estava da parte doá 
ministros. Os celebres José Victorino Barreto Feio 
e João Berfcardo da Rocha , que tanto calor e dis- 
tincção tomarão tia questão, desampararão o logar 
de deputados , e este procedimento estranho e pou- 
co vulgar deo azo a diversos juízos sobre os mo- 
tivos que levarão a este remate duas personagens, 
que lá no pensar dos liberaes portuguezes são 
considerados coroo os pàtriarchas da liberdade. 
Nós não decidiremos a tal respeito : porque uns 
lhe chamarão orgulho , outros fraqueza, 6 alguns 
alienação mental. Seja como for , he certo que 
este precedente foi um sinistro pronostico da pró- 
xima queda do ministério patriota, que com effeito 
teve logar por occasião da votação a respeito dos 
sub-seefetários d*Estado em que obteve a minoria. 
Alguns amigos destes ministros assegurão que el- 
les muito o estiuvirão ; por quanto dezejavão , de 
ba muito , verem-se fora da gerência dos negó- 
cios ; pois por sua honra já não podião satisfazer 
as veleidades da Camará e das creaturas da revo- 
lução, que reputando-os obra de suas mãos exi* 
giao delles uma espécie de obediência passiva ás 
suas pertenções e despachos. Tiverão portanto a 
sua demissão e aceitarão a continuação das hon- 
ras daquelle emprego estes homens , que tão a- 
planadores se dizião e amigos de uma estricta igu- 
aldade politica. 

Porém devemos confessar era sen abono qué 
apezar de continuarem a empenhar a nação errí 
grandes sonitnu» , enriquecendo os seus amigue > 
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daqui nada tirarão contentando -se somente com o 
vão ornato dos titulos e a gloria de terem orga~ 
nisado uma legislação li bera 1, posto que monstruo- 
sa no parecer de alguns. 

Progredia entretanto a revolução já como des- 
assombrada : muitos cartistas de consideração re- 
ceando-se , não sem fundamentos , ha vi ao emigrado 
para França e Inglaterra ; em Lisboa organis&rão-se 
sociedades com a denominação de Clubs á. imi- 
tação dos tempos revolucionários Francezes, em 
que são lembrados com horror os Jacobins e Cor- 
deliers i e desta indole "dizem que fora modelada 
o club dos Camillos. Existião por consequência 
muitos desconcertos no governo dominante ao que 
os cartistas preparavão uma reacção ; porem a flor 
do exercito existia na guerra de Hespanha con- 
tra D. Carlos. Ali podião encontrar um valente 
apoio , mas no reino tinhão elles um troço con- 
siderável de inimigos na maior parte das Guardas 
Nacionaes , nos Guardas-barreiras do Porto , e 
outros apaniguados da nova ordem de couzas, A 
Rainha havia encontrado uma grande dificuldade 
em organisar um ministério ,. e alguns sugeitos in- 
cumbidos desta tarefa experimentarão os mesmos 
embaraços. Um deites foi o Barão de Leiria, que 
'poucos dias depois partio para as províncias do 
Norte a levantar o grito, da revolução. 

A imprensa diária de que tanto bem e mal 
se tem dito , mas que na realidade pode servir 
para . tudo como são todas as cousas nas mãos dos 
homens , havia predisposto a reacção até que no 
dia 12 de Julho de 1837 levantou* se o grito na 
villa da Barca , em Braga , Castello Branco, e 
alguns outros pontos do Reino. O governo então 
houve-se com toda à energia e força apoiado pe- 
las Cortes, que lhe concederão tudo o que precisava. 

O Visconde de Sá partio para as províncias 
do Norte , e o Barão de Bomfim para o Sul'. Po- 
rem como nestes tempos revolucionários os Por- 
tuguezes tem mostrado em tudo uma servil iiai- 
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tacão dos Froncezea , lembrarão-se de nomear ad- 
junto áquelles generaes a António Bernardo da 
Costa Cabral como especial commissario das cortes 
e governo. Esta reacção ostentava um caractei 
bem assustador ao governo de Lisboa, já pelas 
pessoas de cathegoria que tinhão abraçado a cau- 
za , como pela força numérica com que se abo- 
nava. Os marechaes Duque da Terceira e o Mar- 
quez de Saldanha, instados de graves e pondero- 
sos motivos , acabavão de adherir á revolução , e 
alem de suficiente numero de tropas que se acha- 
vão no Reino , uma forte brigada da divisão ex- 
pedicionária que voltava de Hespanha abraçara 
também este partido. Entretanto faltava mais 
outro exemplo de como qualquer projecto mui bem 
concebido , e ainda mesmo com sólidos elementos, 
trm de cahir quando falta o centro da unidade. 
Bom fim perseguia com um troço de tropa mal aza- 
da os revoltozos de Castello Branco , mas nova- 
mente ajudado do batalhão de Caçadores n.° 2 
veio encontrar-se com Saldanha no Chão da Feira. 
Uma descarga repentina e inesperada deste bata- 
lhão quando se tratava de convenção ferio e ma- 
tou alguns dos officiaes que acornpanhavãoo Ma- 
rechal, e uma das victimas foi o Barão de S. 
Cosme. Este batalhão era dirigido mais por cer- 
tos officiaes influentes do que pelo próprio com- 
tnandante. Marchara de Viseu a tomar o ponto 
de Lamego contra a vontade do Barão de Setú- 
bal que governava as armas da província , e que 
se escapou apresentando-se a Saldanha logo que 
teve occasião. Este marechal atravessando a serra 
d'Estrella. com muita difficuldade entrou em Co- 
imbra , onde foi bem acolhido, e d'ali dirigindo- 
se a ameaçar Lisboa , as providencias do governo 
e as tropas commandadas por Bomfim o fizerão 
retroceder, e por marchas terçadas e rodeios es- 
tratégicos partio a encontrar nas províncias do 
Norte aquella parte da Divisão expedicionária de 
Hespanha que acabava de abraçar a revolução. 
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Entretanto o Visconde das Antas general desta 
Divisão sustentado por alguns commandantes dos 
corpos , que havião resolvido firmar a revolução 
de Setembro , entrou em Portugal , e apczar da 
deffecção que havia soffrido dirigio-se á província 
do Minho onde no combate de Ruivãea soube ven- 
cer aquelles Officiaes cartistas, que se lhe apre- 
sentarão com temeridade , e que levados talvez de 
imprudência e ambição não quizerão esperar pe- 
las direcções do Marquez de Saldanha, Passados 
poucos dias todo o Reino estava pací6cado,e os 

Íartidistas da Carta ti verão de emigrar para a 
lespanha. 

Ainda a reacção cartista não desfalecia quan- 
do cabio o ministério presidido pot António Dias 
de Oliveira, que muito fizera por espalhar sçmerv 
tes de corrupção revolucionaria ; porem se» pw uma 
parte tivera astúcia com os do seu batuta para 
derribar a administração de Passos , pela* outra 
mostrou na gerência dos negócios uma indisivel 
incapacidade governativa. Por este modo. os. mi- 
nistros çontinuavao vacilantes , difTere^tes, no» pro- 
ceder , e trilhando caminhos opposfcos : Silva Saa- 
ches parecia desejar a ordem e a regularidade ; 
José Alexandre de Campos , de cartista que fora, 
fraternisava agora com os exaltados y e Bonfim > 
symbolo da ambição , só cuidava em se ; cmgraiv- 
decer , adiantar seus parentes e amigos com grave 
escândalo , appl içando toda a sua astúcia para se 
fazer necessário a todos. Este ministro, querendo 
defender-se de algumas accu$ações que lhe fizerao 
nas Cortes desculpou-se dizendo : que seu& des^jop 
erão puros e no sentido daquelle^. que. o crjipii- 
navão , mas que não encontrava vontade, e apoio 
no Throno : Pasmados poucos momentos 9 dçpoi* 
que nos corredores o advertirão da impolitica^san,- 
dice que acabara de proferir , voltou a corrigirhse 
daquelle dito ; porem nein o soube faz^r nçm já 
era tempo de correcção. 

Mas se por este modo a direcção gpygroftturjt 
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era tíbia e frouxa , a Camará constituinte só cui- 
dava em prolongar as discussões e dilate r os de- 
bates com intuitos de se fazer permanente , de 
maneira que alguns poucos dos mesmos deputados se 
mostra vão fatigados 9 e a nação principiava a abor- 
recer uma assemblêa que tão indigna se mostrava 
c}o transcendente objecto para que fora deputada. 
Qa receios e o descontentamento erão geraes * e a 
par destes desgostos crescia a anarquia aguardan- 
do empolgar os- proveitos do. triunfo da recente 
guerra civil. O governo porisso que devia quasi 
tudo a este partido nada lhe podia recusar, e 
lavra vão também nelle as ambições. Um nova 
dub erigido no arsenal da marinha debaixo dof, 
inspector do mesmo arsenal Ricardo José Rodri- 
gues França çra agora o omnipotente ■, que per- 
tendia dictar as leis a todo o Reino. Este homem 
de um caracter atrabiliário e ambiciozo unindo^-se 
ao Administrador Geral de Lisboa Francisco .So- 
ares Caldeira, sugeito menos que medíocre; e in- 
teridendo-se com o ministro José Alexandre de 
Campos e alguns deputados da extrema esquerda, 
propozerão-se a estender & sua preponderância é 
dictar a lei* O pretexto para o rompimento/ foi: 
a péssima e escandaloza gerência do ministro fiom- 
fiibj que com effeito suecumbio e com elie os 
seus collegas. Então os turbulentos comoção a 
fascinar a multidão , e os dois deputados* a quem a 
Rainha inçumbio a organização do novo minis- 
tério não a poderão effeituar. Estava tudo n'um 
continuo desalento e incerteza quando os boflá ens- 
aio arsenal resolverão descarregar o golpe ; que 
provaria ser fatal. O Administrador Geral Sparea 
Caldeira faz reunir a Guarda Nacional pretextan- 
do uma revista militar, mas ficando estes corpo» 
£m armas convocou os commandantes a fim de 
dirigirem uma representação á Rainha pára que a 
novo ministério fbese decididamente formado de 
homens firmes nos princípios da revolução de ee- 
4&mbn>« Çpm effeito çâte procedimento era avèn> 
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turozo, por ventura audaz, e de não poderem mais 
retroceder; por uma parte a Guarda Nacional 
continuava reunida i Ilegalmente contra as ordena 
do governo , que foi peremptoriamente desobede- 
cido; e pela outra, pedia-se ao Throno uma cou- 
sa exclusivamente sua, e que mesmo quisessem 
cohonestal-a com o pretexto de direito de petição, 
esta só é legitima quando o peticionário depõem 
as armas. Em consequência disto a Capital so— 
bresaltou-se , alguns deputados pedião explicações, 
os ministros desacordados nâopodiâo nem sabiâo 
que responder , todos se receavâo e o Reino tre- 
mia de resultados funestos. Finalmente os homens 
de Setembro que deseja vão os fins da revolução, 
mas aborrecião os meios audaciozos e illegaes dos 
ultras, decidirão-se : Júlio Gomes da Silva San- 
ches dêo o primeiro corte dimittindo o Adminis- 
trador Geral Soares Caldeira, e nomeando para este 
logar a António Bernardo da Costa Cabral. A todos é 
bem conhecido o muito préstimo e consideração que 
este homem sempre gozara para com a cauza de 
Setembro; e porisso aguardavão-se valiosos ser- 
viços , que elle mui bem soube com o tempo vol- 
tar em proveito seu, e pozéra ali a base do seu 
futuro realce/ 

Erão 7 de Março de 1838 e Costa Cabral 
dirige-se aos revolucionários : propõem , escuta , 
ameaça; mas nada consegue. O dia 8 apparece 
mais temerozo , e porisso se concertão as provi- 
dencias para o lanço previsto que teve logar no 
dia 9 quando França se poz á frente dos excitadores. 
Passão-se os decretos da di missão do Inspector 
França, da dissolução do batalhão do arsenal, 
a tropa de linha marcha e obriga-os a encerra- 
rem-se no edifício do mesmo arsenal , onde os 
ameaça de aniquilação. Então os homens que se 
dizião valentes cedem e he-lhes concedido dissol- 
verem-se na praça do Rocio ; porem esta conces- 
são impolitica e precipitada esteve a ponto de il- 
kidir os bons resultados das medidas tomadas * se 
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Costa Cabral não proclamasse á Guarda Nacional 
exforçando-se para fazer effectivos os Decretos. 
Esta espécie de convenção em quatro artigos que 
o Viscoude do Reguengo tratou com os díscolos , 
denominou-se de Marcos Fiiippe , por ter sido 
estipulada em urn botequim que pertencera a um 
sugeito deste nome. Entretanto muitos interesses 
erão vulnerados; alguém dezejava reprimida a au- 
dácia do arsenal, mas pezava-lhe a dissolução, por- 
que ali estava o fundamento da sua preponderân- 
cia politica ; continuarão portanto no congresso e 
fora delle a excitar o mal extincto fogo da rebel- 
lião. O Visconde de Sá fiandeira presidente áo 
ministério, por seu instincto ou conselho dou- 
trem , consentio na d i missão de Júlio Gomes , de 
Bom fim, e José Alexandre de Campos, homem de 
grande intimidade no" arsenal. Com esta espécie 
de troca de dimissòes e com a declaração que o 
batalhão do arsenal seria organisado opportuna- 
iueúte, quiz o Visconde satisfazer aos sediciosos, 
e porventura disto se lisonjeava; mas José Alexan- 
dre de Campos, porque não se dissera que elle 
servira a contento e satisfação da Rainha, vin- 
gou-se depois iftim impresso onde entre outras ra- 
tões assegurou ser Júlio Sanches a creaturá mais 
abjecta que tinha pisado as sallas do paço , e que 
Sá Bandeira não vendo nem ouvindo era bom com 
os bons e máo com os máos. Seja como for ', 
Costa Cabral incansável no projecto de pacifica- 
ção desenvolvia todas as suas faculdades. Convo- 
cou portanto os commandantes da Guarda Nacio- 
nal 9 e quiz persuadir-lhes a necessidade da disci- 
plina e obediência ás leis , consentio em que o tur- 
bulento França viesse assistir a esta conferencia ; 
mas escutou a dura condição que este propunha 
para que elle mesmo fosse restituído , e o bata- 
lhão do arsenal organisado !... Então Costa Ca- 
bral desenganado da inutilidade dos seus exforços 
dirige- se ao paço , onde reinava a inquietação e o 
susto; expõem claramente o estado dos negocio» , 
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a necessidade de empregar a força armada pela 
pouca confiança que havia na Guarda Nacional r 
e concluio que se o governo neste ensejo adop- 
tasse medidas vigorozas podia ter a victoria , e se 
pelo contrario teimasse no errado systema de con- 
temporisação tudo era perdido. Desta sorte teve 
ordem de se ver com os ministros para concerta- 
rem os meios efficazes de extinguirem a anarquia ; 
mas os adversários ja havia o resolvido jogar ad 
ultimas sortes. 

Com effeito pela madrugada do dia )$ de 
Março toca-se á asseuiblea nos quartéis da Guarda 
Nacional , nas praças e nas ruas da Capital ; po- 
rem im mediatamente a tropa de linha occopou os 
postos interessantes segundo o plano concertado 
entre os Officiaes de guerra Barão de Boi»6ih, e 
Visconde de Sá Bandeira e do Reguengo- Pubiica- 
se uma proclamação da Rainha, e o congresso» 
é convidado para se reunir no palácio dás Neces- 
sidades onde se achou pelas 8 horas da manhã, & 
então ouvindo o relatório dos ministros votou una- 
nimemente a sua cooperação ao governo legi- 
timo. . Mas . apezar destas disposições tão sobran- 
ceiras os anarquistas tei mão e persistem em dar 
complemento á obra começada sem attenção k& 
intimações do governo. Em consequência duas 
columnas de linha marchando a debellar oe refrac- 
tários atacão-nos , e expulsao^nos dos quartéis que 
occupavão, ao que cedem covardemente excepto 
o 15 ° batalhão que sendo o mais notável por soa 
adhesão a estas empresas , disparou tiros sobre o 
10. c regimento d'infantaria , de que ficou ft^rído 
um cappitão com mandante da vanguarda. fcWem 
esta audácia foi severamente punida com sangue 
derrajaaado. Não forão com tudo inteiramente de** 
be liados , porque desamparando os quartéis mar^- 
chirão a reunir-se no largo deS* Justa e dali parti» 
rãa com seis peças d'artilharia a tomar posição 
-no alto da Graça* Eaatão o Visconde de S&Ban»-* 
doira, os vai encontrar ca» a oollum^a dt> stm 



commando , e faz todos oa esforços paia ós dis* 
suadir. Costa Cabral confiado talvez nos amigo» 
com que podia copatar entçe os batalhões iaimir 
goa aveotura-se a penetrar no centro e proclama* 
lhes a obediência és Leis ; porem esta temeridade 
lhe custaria caro se não, interviesse a generosida* 
de de alguns, . Entretanto ou fosse ura justa receio. 
ou talvez intuitos de alcançar ensejo mais favo- 
rável a seus projectos * os anarquistas parecerão 
ceder dirigindo-se a depor as armas» no Rocio * 
onde o Barão de Bona fim occupava de ante mão 
as avenidas. Neste ponto certos anarquistas mal 
aoffridns deparando com o Visconde do Reguengo 
e outros officiaes que o acompanha vão dis|iarér ( ão 
as espingardas sobre eUes , e eis de repente no? 
combate inflammado entre as tropas de linha. e os 
revolucionários. Porem, estes , corno era de espe- 
rar, forão miseravelmente destroçados em pouc© 
tempo, e arremedando as armas aproveitão a esr 
curidade da noite que começava para se evadi- 
rem. A morte, as feridas, e o triste desengano 
da sua ineptidão.» forão os fructos desta temeroza 
tentativa, e se o numero das victimas neste dia 
não se tera pedida conhecer ao certo „ isto provém 
d'uma espécie de, interesse que tem os constitucior 
naes Portuguezes em occultarem as consequências 
d'um scisma politico, que lhes servirá de eterno 
opprobrio 

No dia 14 de Março achava-se a tranquili- 
dade completamente estabelecida , e o governo 
já era obedecido por toda a parte. Desta época 
poderemos datar a decadência anárquica,. a mu- 
dança de certos caracteres pessoaes , e a organi- 
sação dum partido médio a qae chamarão G!*- 
deirismo, mas que não tinha elementos suficientes 
para. se estender nem mesmo para contrabalançar 
os extremos em quentão. António Fernandes Coe- 
lho , que teve a pacta do Reino por então,, he 
considerado como o principal inventor deste-sys- 
(ema neutral ;, Sá Bandeira persuadio-ge. da poasl- 
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bilidade de governar pessoas inquietas com insti- 
tuições anárquicas ; Bom fim só ambicionava em- 
polgar cousas sem se importar da legitimidade dos 
meios; tendo dito que o Throno não confiava nelle 
pela sua nimia adhesão democrática desmentia a- 
gora completamente esta assersão, já pelo que 
acabava de obrar , como pelo gráo de Conde e 
posto de Marechal de Campo a que foi elevado. 
Em quanto a Costa Cabral não he este o tempo 
nem logar de avaliarmos o que amigos e inimi- 
gos tem proclamado a seu respeito; ao futuro per- 
tence esta tarefa. 

Advertiremos que o nome de consciência e al- 
gumas rasôes especiozas , talvez que verdadeiras 
mas comrnummente fúteis , são os argumentos or- 
dinários dos homens da politica com que pcrten- 
dera embair outros e colorar suas metamorphoses. 
Combatem-se na salla do parlamento onde des* 
vairâo em injurias ; mas apenas sabem dão-se os 
braços travando amigáveis colloquiós como sé vi- 
essem de cómica scena. Quem não vê Mr. Thiers 
author d'uma Historia da Revolução FTanceza[ou 
antes uma apologia dos crimes democráticos] de- 
clarando sem rebuço a essas turbas* estupefactas : 
que deixara de seguir suas bandeiras , pot»que le- 
vando diante a anarquia traz ião após de si o 
despotismo !... 

No meio de tantas misérias e indignidades o 
congresso constituinte, que parecia querer eterni- 
sar a sua permanência em Lisboa , ameaçado 
pelos mesmos amigos os mais cordeaes acabou seus 
trabalhos quasi de chofre em 20 dè Março de 183H. 
Com effeito em 4 de Abril do mesmo anno a 
Rainha aceitou e jurou a Constituição denomi- 
nada de 1 838. Se atteudermos ao que são as cou- 
sas humanas , quasi sempre corollaríôs das cir- 
curostancias, reléva-nos desculpar dèffeitos que or^ 
dinariamente são o producto necessário das pai- 
xões. Cumpre advertir que a assemblea autora desta 
Lei fundamental procedeo instigada pelos diversos 
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interesses e imperiosas determinações dos homens 
que de fora mesmo lhe dictavâo as resoluções, e 
assiiu lemos neste, código um composto heterogé- 
neo de instituições as mais democráticas com ou- 
tras d'indole monárquica , que pugnão entre si a 
ponto de se destiuirera reciprocamente. Alem de 
deffeitos toleráveis , como foi o não fixar, tempo 
da legislatura ordinária, vemos por uma parte um 
veto absoluto , os deputados hábeis para ministros 
d'£stado , e pela outra um artigo anárquico que 
diz:" He livre a todo o cidadão resistir a qual- 
„ quer ordem que manifestamente violar as garan- 
„ tias individuaes , se não estiverem legalmente sus- 
„ pensas. " Esta disposição dos direitos poli ticos 
não foi invenção Poitugueza , mas veio por he- 
rança da época tenebrosa da revolução Franceza. 
Entretanto o que mais desacreditou a capacidade 
intellectual deste congresso foi o celebre artigo 
transitório pelo qual se julgou inhabil de decidir : 
,, se a Camará dos Senadores continuaria a ser 
„ de simples eleição popular, ou se estes serião 
„ escolhidos sobre lista tríplice proposta pelos eir- 
„ culos. eleitoraes. " Também não se esquecerão 
de organisarleis impraticáveis e incongruentes com 
o estado e inuole da nação , e os impostos forão 
augrnentados ;.por quanto segundo a expressão d'um 
membro da mesma constituinte, ficava por este moda 
firme e segura a revolução de Setembro. 

Passada aquella tormentoza borrasca o gover- 
no , bem á maneira daquelle que caminha sobre 
tições occultos debaixo de cinzas dolosas, foi ex- 
tinguindo pouco a pouco os principaes elementos 
de seus adversários, já. licenciando alguns batalhões 
da guarda nacional, já mandando reorganisal-os 
sem effeito, e a outros dissol vendo- os, cLegou por 
este modo a neutralisar o principal foco do in- 
cêndio. Porem os agitadores não descançavão, e 
a imprensa, diária denunciando antes do tempo 
as revoluções, cumpriu com esta aborrecida tarefa 
confirmando o governo naquillo que eile aliunde 
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mui toem conhecia. Preparmi-se por tàtito para O 
combate coro opportunas cautellas. No dia 14 de 
Junho quando se celebrava a procissão do Corp» 
de Deos notou-se uma espécie de desassocego, que 
com effeito augmentou na volta da mesma para a 
Se. O Rei , os ministros e asprincipaes autho- 
ridades , forão insultadas e até afrontadas com grave 
desdouro ; mas José da Silva Carvalho que reco- 
lhera ha pouco de paizes estrangeiros foi a perso- 
nagem a quem os colligados se dirigirão com maior 
aàdacia , e parece que se dispunhão a attentar 
contra a sua vida. Então Costa Cabral recla- 
mando a força publica totna-o á sua conta, entra 
com elle iiá carruagem que he combatida de pe- 
dradas e pouco depois obstada por um troço de 
inimigos, que se a presentão para lhe cortar a pas- 
sagem. Passava-se estascena criminoza no largo 
de S. Justa quando Costa Cabral teve a resolu- 
ção de disparar um tiro dtí pistola sobre o bando 
que «ossobrou; mas feito seria d'ambo8, se uma 
forte patrulha da guarda Municipal os não soc- 
cofresse a propósito pondo -os a salvo em uma casa 
particular, O visconde de Sá Bandeira que ali 
chegara a providenciar deveo a sua existência á 
insígnia de commendador de Torre-Espada ; por- 
que um soldtdo da guarda Nacional jogando-lhe 
uma baionetada ao peito, esta pela resistência da 
chapa só o pôde ferir levemente. Neste ensejo 
chegou tropa de linha que os poz a salvo no cas- 
tello de S. Jorge, e o governo habilitou-se a dar 
as providencias necessárias. Pouco depois forâo 
dissolvidos seis batalhões da Gdarda Nacional, e 
mandou-se constituir processo judicial contra os 
amotinadores. Para advertirmos o que podem ás 
paixões humanas , mormente no calor das guerras 
civis, ba^ta sabermos que estes excessos crimino- 
sos tiVerao- approvadores nalguns homens que lhes 
poserão o nome de acrysolado ainor das liberdades • 
pátrias! 

Cora tudo isto os partidos não desciao de 
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seus ódios e perteirções , e ministério affadiga- 
ya«se trabalhando de uma parte por debellar os 
anarquistas ^ e pçla outra áquelles mesmos que 
se diaião .cartistas exaltados» Estes conhecendo 
agoira a. utilidade que lhes prestava de entrarem 
nas * amaras legislativas ordinárias aproveitarão o 
ensejo daja eleições , & conseguirão era boa parte 
o que perteodião. For todo este tempo o partido 
de D, Miguel não se descuidou em seguir o pro- 
gramam que de Roma lhe fora enviado pelo cele- 
bre Pr. .Fortunato-;'" Aproveitai-vos das desaven- 
ças dos Liberaes., e destrui a uns pelos outros. " 
Desta arte concertarão planos para o desembarque 
fie i). Miguel n'algum ponto favorável da penín- 
sula Hispânica , e appelárão mesmo para o Infante 
1). Sebastião que sernpre tiverão como um digno 
substituto daquelle. Porem devemos assentar que 
perderão as melhores occasiões antes dos desas- 
tres de . D. Carlos em Hespanba, e muito mais 
pela inèçcia e incapacidade de D. Miguel, que 
continuando a viver com uma profusão desorde- 
nada vê com indifterença alguns que o seguirão 
mendigar nas ruas de Rotna o pão da afflicção. 
Algumas, tentativas mais avultadas tiverão logar, 
como o levantamento dos guerrilhas dos monta- 
nheses do Algarve dirigidas por um certo Reme - 
chido , a quem Fr. Fortunato honrou com uma 
ppi,*tola. de prometti mentos da parte do seu Rei, 
mas que infelizmente veio a ser supliciado na 
cidade de Faro. ; e aquelloutra conhecida pela deno- 
minação das Maruotas, que era o foco da cons- 
pirarão ,. onde se diz entrar uma alta personagem., 
ma* que foi sopitada antes do rompimento* 

. Entretanto abrirão-se as Cortes ordinárias em 
9 de . Sete.mbro de 1838, e esta assem blêa deo 
logo a intender que era antes uma palestra de per- 
sonalidades e interesses pessoaes do que um Con- 
celho de legiála4preá para o fim. a que se dizião 
deputados. Os ministros e . seus satellite$ tivera* 
de. rebater os ataques já daquelles cartistas quç 
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por caprichos bem ou mal concebidos tinhão pe- 
dido a d i missão de seus empregos desde 10 de Se- 
tembro de 1836, já daquellés Ultras apologistas 
dos excessos do arsenal* Estas e quejandas perten- 
çoes tornavão impoesivel qualquer admiuistração go- 
vernativa, e porisso poucos meies decorridos foi ne- 
cessário organisar outro ministério. Entretanto tal 
era a crize e dificuldade na satisfação de tão op- 
postos interesses que não se encontravâo nas 
tiifferentes cores politicas homens que 'quizessem 
aceitar os empregos mais valiozos que se conhe- 
cem no Estado. Então os Senadores, e deputados 
Setembristas reunirão-se particularmente , e depois 
de ferem rogado a uns , instado a outros , e quasi 
que ameaçando , poderão elevar a ministros sugei- 
tos que nem porisso erão daquelles que mais se 
desejarião no poder para levar a efFeito a reor- 
ganisação dos batalhões dissolvidos, objecto predi- 
lecto deete partido. Eis aqui o ministério de 18 
de Abril de 1839, a que presidio Rodrigo Pinto 
Pizarro, Barão da Ribeira de Sabroza. Esta per- 
sonagem com quanto agora se mostrasse do lado 
da revolução de Setembro , era mais por uma ne- 
cessidade politica do que por convicção de princí- 
pios ; pois que para avaliarmos o seu caracter basta 
saber que tendo soffrido uma indecoroza persegui- 
ção dos que se dizião homens de D. Pedro, como 
em outro logar fizemos menção , teve pouco tempo 
depois a pusilanimidade e baixeza de soli ;itar este 
Tiiesmo titulo das mãos de seus adversários, que 
não duvidarão despachal-o mais para seu descré- 
dito que em recompensa de serviços, ou porven- 
tura para o terem favorável. Foi portanto este 
tniuisterio considerado corno de transição, e os 
partidos aguardavão-lhe a mesma sorte dos seus 
predecessores, quando certas reclamações do go- 
verno Inglez vierão dar* lhe uma espécie de realce 
e' celebridade. Versa vão ellas sobre a extincçâo do 
trafico da escravatura e outras exigências pelo 
prompto pagamento do que Portugal devia aoa 
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súbditos Britânica. Não disputaremos neste ioga* 
•e:erâõ nó .todo òu em parte! justas e bem ima-» 
damentadas : só nos limitaremos em observar que 
se Sabrosa ; porí uma espécie de. resentimento oa«* 
bio na indiscrição de publicar pela imprensa do* 
ctmientQS) que* a boa politica, e prudência mandão 
occultar»:o governo Inglez também por esta veá 
não quiz> destiienttr o conceito daquelle espirito do 
avareza e «arrogância que Jiq a caracter, dar sua 
nação. Coáio -quer que seja , Sabrosa lisongea- 
v**se iqae com .este procedimento poderia excitar 
o brio Nacional contra a perfidia Ingleza^ mas 
quem possuía o mini mo conhecimento dos negó- 
cios públicos deparou logo*que os rteios empre- 
gados tendtãp a um remate inteiramente diversa, 
dos intuitos do seu autor. Com effeito em 26 do 
Novembro de 1839 foi nomeado um novo ministério 
composto do Conde de Bomfim presidente , Rodrigo 
da Fonceca» Magalhães, AntoBio Bernardo da Costa 
Cabral ,.o Conde de Villa Real , o Visconde da> 
Carreira,- e: Florida Rodrigues Pereira Ferraz. 
Ainda hoje^ se disputa quem fora o conselheiro 
indicador desta administração : mas he a meu ver 
uma questão ociosa ; por quanto a mudança era 
diètada palas imperiosas circumstancias* Não se: 
poderá negar que o estado do Reino por este 
tempo erá verdadeiramente lastimoso em todos os 
ramos da administração publica, e não será por 
ventara hyperbolico assegurar que todos estes care- 
cião do reforma. Porem os novos- ministros en- 
contravão obstáculos que era forçozo superar ou 
suçcurabi ralhes : nas camarás tinhão inimigos po- 
derosos que efectivamente servirão com a admi- 
nistração de Sabroza, e agora se empenhavão 
coro graves questões e pretextos insignificantes 
empecer o i novo gabinete , já contrastando as pro- 
postas mini^teriaes, já formando accusações contra 
alguns de ..seus membros. A principal táctica foi 
o procrastinar c discutir por methodos escândalo- 
•oa 'assumptos .mui graves , de maneira que se. a* 
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chavão no fim de Fevereiro de 1840 sem se resol- 
ver a resposta ao discurso do Throno, Nestas cir—t 
cumstancias o governo almejava por um motivo es- 
peciozo para descarregar o golpe. Eis que se offe- 
reee : o deputado Leonel Tavares desacatou o pre- 
sidente Guilherme Henriques de Carvalho , e este 
foi o aresto transcendente para a dissolução das 
Camarás , ainda, que outros mais substanciáes de- 
vessem prevalecer* £m 25 de Fevereiro verificou- 
se a dissolução , e eis começa o combate eleito- 
ral que foi , segundo se esperava, no sentido do 
governo. Escusado he attender ás. recriminações 
de peita e suborno tantas vezes objectadas nestas 
occasiões pelos adversários em lide : qualquer pes- 
soa de medíocre inteligência sabe que os par- 
tidos applicando idênticos meios cri min ao. o ad- 
versário dos mesmos deffeitos que tem em si. 

No dia 25 de Maio de 1840 tevelogar a sessão 
Real da abertura das novas camarás , e se dentro 
em pouco tempo o governo deparou uma consi- 
derável maioria, teve também o pezar de ver 
desertar as melhores capacidades com que se abo*» 
nava. Este bando que denominarão éartUta» re-\ 
negados reputava se offendido por não ser com-; 
tem piado na organisação do ministério de 26 de 
Novembro ; mas como Seria possível satisfazer a; 
esta nobre ambição, se o diminuto dividendo de 
seis; p/ista& não basta para um divisor tão avulta- : 
do ! Entretanto como a ambição e paixões obs- ' 
curecem o entendimento , concertárão-se com os 
deputados setembristas para se auxiliarem mutua- 
mente. . H ou verão occurrencias desagradáveis sug« * 
geridas por esta npposição colligada, mas osprin- 
cipaes tiros se dirigirão a trez ministros , ecoai 
especialidade a Costa Cabral cuja actividade e prés- • 
timo receavão. Mas como ordinariamente o go-r 
verno alcança os fins quandosa.be e quer obrar,; 
assim os conseguio este havendo-se com energia.. 

Não era só no parlamento que a colligaçãou 
combatia, trata va-se também fias vias de facto,* 



DE PORTUGAL. 239 

Ato he , daquillo que levanta e depõem os gover- 
nos. No dia II de agosto um troço de sedicio- 
sos reunindo- se era .força no largo da Eatrella , 
como não. tivesse podido attrahir alguns destaca- 
mentos e o batalhão de Caçadores n. 2 com que 
contavão, ousou arrombar o arsenal militar. Po- 
rem uma força de Caçadores n. 30 cahindo sobre 
elles , debandarão completamente desamparados do 
«próprio chefe o major Cabral. Esta. conspiração 
pelo modo ridículo e imprudente com que foi di- 
rigida pareceo assem elhar- se a uma traição da 
parte de directores fracos , a quem presta parti- 
cipar dos proveitos. mas> não querem correr com 
os perigos. O governo applicou os meios ao sen 
^alcance , e veio ás Cortes lançar em rosto a aL- 
guns dos conspiradores , que ali se assentavão , o 
crime a que se abalançarão. Não ficou por aqui 
o plano conspirador: nas províncias preparavao-sd 
•também os elenaentoa da guerra civil. No. dia 
26 de Agosto o Tenente coronel de infantaria n, 
6 Miguel '• Augusto de Sousa levantou o grito de 
jrebellião em Castello- Branco á frente do seu regi? 
mento. Esta voz foi repetida por um destacamento 
4o corpo que se achava em Marvão , e por outra 
pequena força de infantaria n. 13 ; porem ape- 
lar das pomposas promessas de que muitos corpos 
«do exercito se lhe reunir! ao , cahio logo num 
,«r.uel desengano. Miguel Augusto partio.de Cas- 
tello Branco a encontrar os regimentos n. 9 e 13 
«que fugião. diante delle ao mesmo tenipo que uma 
columna commandada pelo Brigadeiro António da 
.Costa e Silva chegava de Lisboa para o comba*- 
áer. Neste apertado transe dirigio-se á raia de 
Hespanha para se salvar, mas os soldados abor- 
recendo a emigração começarão primeiramente des- 
pertando , até que no .dia 1 1 de Setembro amo* 
tíua-se o resto e exigindo do. com mandante a caixa 
•militar e bandeira , este recusasse, e tenta apasi- 
yual-os* mas he barbaramente assassinado esca- 
pando-se os offiçiaes para Hespanha ajudados d^ 
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escuridade da noite. Assim terminou uma reítel- 
liâo que teve por brado ; Viva D. Maria 2.* f 
viva a Constituição de 1838-, abaixo o ministério. 
Estas e quejandas anomalias entrão com- facilidade 
nas mentes preoecupadas pelas paixões , e se com 
effeito o evento corresponde aos desígnios, deno* 
tnina-se logo restauração «qiiillo 'que era caso hife* 
liz se diria rebelHào, l ■" "> . . « - . > > 
Passada esta assustadora commoçâo su3citou-sp 
uma grave desintellígenciá entre ok gabinetes de 
Lisboa e Madrid. O motiva, fôra a com m um na- 
vegação do rio Douro .sobre que se de viâo saneei- 
onar regulamentos na conformidade d$ um trata- 
do concluido em Agosto de 1835, que pelas* vicissi tu*, 
dos politicas não teve effeito, e logo por outra conclui- 
doem Maio de 1840. Porem como pelo9 obstáculos 
insuperáveis dos governos representativos o minis*, 
terio Portuguez não podesse ainda levar a^ffeit» 
uma medida que pendia do corpo legislativo, o 
gabinete de Madrid composto de homens. inexpe- 
rientes, e soberbos dirigio uma nota ao embaixa- 
dor de Portugal, era que fazendo queixas exigia 
uma prorapta execução do.' regulamento sem de- 
pendência das Cortes , e terminava ameaçando d*iri* 
vasão. Estes ameaços erão tanto mais pérfido» 
quanto se conhecia serem alimentados pelos core- 
selhos dos opposipionistas Portugueses que neste 
ensejo ostentarão muito má fé e ignorância nos 
negócios d' Estado, Nao se envergonharão deloaf- 
var os byperbolicos ameaços castelhanos, exagerarão 
os seus recursos 9 e lamentarão a pequenez e miséria 
da pobre nação Portugueza a que elles- pertenciãd. 
Entretanto o governo :de v Lisboa houve^e com 
prudência e vigor ; convocou conselhos e quiz oii- 
-vir os homens de préstimo ;« suspende© as garim- 
pas , creou batalhões, e adoptou ootiaspifoviden* 
«rasque lhe parecerão éfficazes em qua>ato pro- 
grediao as negociações diplomáticas. - Também pa iv 
ticipou á Grãa^Bretanha qaeera ohegadQrr-e^flWip 
/aderis} porem uà> aabetuo? 4 qae e*ta ai*èifra + 



Jbl alijada resolvera a tal nespeit*. Q quedos fco? 
meãs sisudos assentarão foi ; que os interesses, do e* 
quilibrio europèo não deixa não Portugal nas ga r- 
Tas do leão Hespanhol. No meio destes sçsjtos o 
desvairado: gabinete de Madrid eahio em *í , e 
Ainda pela' intervenção Ingleza, ea{?pi*ovado nas 
Cortes o regulamento em «questão em. 16 de Ja- 
neiro de 1 84 i , cessarão as desintelligeudas. 
<> Continuáraot eniretantê %s camará* Portugue- 
sas nos-objectos vdit sua competência >uías y o po- 
demos dizer , até hoje por um modo infeliz ;oa 
estas sejão as consequências náturaes das dieta* 
duras de Moainfao e Passos,, o» talye^ a igno- 
raneia>)dôs homeas de toda9 as eôrés politicas que 
se tem assentado; no parlamento;, he certo que 
ninda não poderão acertar com <* verdadeiro me - 
thodo de. legislação!, pátria. Leis sobre leis ,. refor- 
mas- «obre reformas» systeraas administrativos, ju r 
diciaes, e de fazenda; ainda se aguarda por uma 
cousa diffinitiva que não apparece. O ministro 
da Fazenda Florido JRíodriguea não podendo levar 
a effeito um projecto, de lei sobre os Foráes, reti- 
rott-se< da administração 4 e foi substituído por Ma- 
noel Gonçalves, de Miranda , homem honrado e 
dei saber ; mas como a experiência nelte não fizera 
calo,. por isso mesmo impróprio na gerência dos 
negócios públicos» Passou pouco depois para a 
«ecretaria -da Marinha, esuecedeo-lhe o Barão do 
Tojal.. Sobreveio neste ínterim certa oceurrencia 
desagradável entre os ministros Costa Cabral e 
Rodrigo da Fonceea que esteve a ponto de tra ns- 
tornar todo* os negócios públicos , que baseavão 
aos: homens constituídos no; poder ilhouverào for- 
tes disputas e i persistência de opiniões, mas. inter 
ressárão^e 1 os amigos: políticos, evquando os adver- 
sários fbl^avão.já toom a viictória,^ ama votação : da 
maioria lhes fe^jf conhecer a reconciliação dos dojs 
*ollega* ÀSr Cortês sendo adiadas para 25da Maio, 
«f .ministros viraof-se illaqueados com tantas iérr 
terpek^oes, ,e a' oppoação houvesse de talgeit© 
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com aft circumstancias fortuitas, qtie aleançarido 
um empate * na votação , aqueifes demo a -sua de* 
missão. Eis aqui começão as cubiçosas pertençôes 
do poder : a opposiçâo qui&era entrar , mas. a 
maioria conhecia perfeitamente as consequências 
necessárias deste passo, e como desejasse a sim 
existência deo azo á organisação do ministério de 
9 de Junho em que permaneceria dó antigo Costa 
Cabral e Rodrigo d§ Fonceca. ? Entrarão de> novo 
António José d' Ávila , José- Ferreira Pestana, o 
Conde dè Villa Real , e Joaquim "António de 
Aguiar como presidente, e a quem se devi» este 
arranjo. Por este modo á maioria persistro segara* 
mas a opposiçâo trovejou com especialidade con* 
tra os dois ministros conservados. • ■ •• 

Julgo a propozito advertir a cegueira de mui- 
tas pessoas ainda hoje persuadidas que as consti- 
tuições politicas tem força para determinar os 
homens a fazer o que 'por ellas se acha esta* 
belecido , e que estes papeis per si sós da o ga- 
rantias a aquillo que os legisladores tiverâo ia 
na sua concepção. O contrario foi sempre cons- 
tante na historia geral dos governos, como seria 
fácil de mostrar aquém menos versado fosse nestas 
matérias. Os autores da constituição de J 838, que 
a legislarão persuadidos de haverem com ella eW 
mentos suficientes de se sustentarem dilatado» an» 
nos na gerência dos negócios públicos , vi rã o -se 
immediatamente sobrepujados pelos seus adversarias 
políticos, que se servirão de toda a! latitude* -do 
principio eleitoral para os superar. O és esmo «li- 
tigo 50 da constituição que mandada eleger* çelè 
Jogar vago de qualquer senador ou deputado 1 fôitô 
-ministro, foi peremptoriamente es qarneeidoj, eottè 
se vio úa decisão da camará- dos scnaoWeà maa* 
dando continuar o Conde de Viila Reafâ tomar 
assento sem se proceder áfièterção. i k .v.i \\-\u\iw\\ 

O ministério de 9 dfe Junho, vendo -se ftgorm 
algum tanto desembaraçado da anciedádin, a:*qM 
o tinhão levado as tormentas f rev»lucivHariw !- f ^p» 
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pttcojwse a. superintender noa vários ramos da ad- 
mttrístnftçâo publica , e se com effeito nem sempre 
fàra feliz na escolha dos meios merece, louvores a 
muitos respeitos. Não é de pouca consideração o 
restabelecimento das relações coma Corte de Ro- 
ma. 9 que o estado do paiz. reclamava incessante- 
mente, e que checarão a um saudável effeito com 
a entteda do Intemunçio Apostólico em Lisboa a 
17 , de Janeiro de 1842* O procedimento do go- 
verno ! Pwtuguez por esta occaaiâo é digno doa 
maiores elogios; ja reprimindo pertenções abusivas, 
ja relevando excessos passados, e ja oppondo-se 
a praticas que vulnerávão o decoro e prerogativas 
da Coroa , alcançou um resultado que muitos co- 
nhecedores não aguardavâo. Os documentos pu- 
blicados a este respeito attestão uma sabedoria e 
prudência pouco vulgar para quem souber avaliar 
as matérias em questão. 

Finalmente o progresso das cousas humanas 
reclamava outra época na historia Portugueza. Os 
partidistas da Carta Constitucional ainda não sa- 
tisfeitos de oceuparem a melhoria dos empregos 
públicos, a despeito de seus adversários, debaixo 
de uma lei fundamental que aborrecião , conspi- 
rar ao- se para uma restauração. A cidade do Porto 
que mostrara uma certa displicência ao dia 9 de 
Setembro foi o ponto escolhido para os intuitos 
projectados. Com effeito pela noite do dia 2 de 
janeiro de 184$ , no theatro de S. João, foi pe- 
dido , cantado e aplaudido cora enthusiasmp ohymno 
da Carta Constitucional. A imprensa annunciando 
estas oceurrencias instava pela necessidade d' uma 
solemne aclamação. Pela noite do dia 6 e no mes- 
mo logar repetirão-se em acréscimo os mesmas 
scenas. O ministro do Reino Joaquim António de 
Aguiar informado destes acontecimentos expedio 
uma Portaria louvando genericamente os teste- 
munhos de lealdade tributados á Soberana , e foi 
neste estado de cousas que António Bernardo da 
Costa Cabral desembarcou no Porto a 19 deste 
mez pelas 8 horas da manhãa. 
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Historiar os factos contemporâneos he tarefa 
difficil pelas murtas circumstancias que podem in- 
fluenciai* as paixões e interesses humanos; e porissa 
não affirmaremos se fora propósito ou mero ensejo 
quem levou este ministro a representar o primeiro 
papel nesta revolução. Seja como for, a Carta 
foi proclamada no dia £7, e deixando nós os 
promenores destes succes&oa para tempo maiaop- 
portuno , concluiremos asseverando qUe o proce- 
dimento de Costa Cabral tem por isso mesmo â& 
ser julgado para o futuro cotíi aquella imparcia- 
lidade qutí no presente não pode caber. ' 
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Alexandre António de T3rito Abreu 

António Augusto Monteiro 

António Augusto da Costa. . . . • • • . 

A. A. F.... ..: 

António Barboza de Souza Faria 

António Bernardo da Silva 

António Bernardino da Fonseca 

^António Caetano Calder 25 

António da Cunha. • . . . 

fcntonio da Costa è Silva 

António Esteves da Costa 

António Dias Fibeiro Gasparinho , 

António Ferreira de Souza. ••••••••••«•••••••• 

António Joaquim Dias 

António José Barboza e Silva , 

António José Dias Magalhães 

António José da Costa Veiga. 

António Jo&é dos Prazeres , , 

António José Ferreira Marques 

António joaé de Macedo e Vasconcellos ,. . . 

António José Ferreira 

4ntonio José da Costa • , 

António José de Oliveira Guimarães 

^ntonio Marques de' Carvalho. * « 
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António Moreira da Silva Coelho 

António Ribeiro de Freitas 

António Soares Monteiro, 

António Teixeira Barboza 

António Victorino 

Bento José Barboza da Cunha 

Bernardo. Josç Teixeira de Lemos, ........ 

Carlos Coverly '. . • 

C. G. F. d* Azevedo ♦Mendanha 

D. O. Cardozo Guimarães 

Félix Pereira Barboza Braga 

Félix da Fonseca Mònra. "... ........ 

Frederico d'01iveira Maia 

Francisco José da. C. Veiga , 

Francisco José Teixeira Lenicfs 

Francisco José da Silva Conta 

Francisco Jerónimo Kodriçues de Carvalho. 
Francisco de Mello Ahreu 

f.p. l.;...... ,...;...... 

Francisco Peixoto. . . . . . '.'.". . ...,. . . ........ 

Francisco de Souza Monteiro. ....... .... .. 

Guilherme * Francisco de Almeida* e Silva.'. , . 

Jerónimo de Souza Guimarães , 

João António de Souza Guimarães ........ 

ÍqSo Baptista Pereira. 
oao Ferreira da Silva Oliveira. ........... 

João Pinto * Moreira.'. . . .*..'.*. .". ., . .' . 

•Joaquim António da Silva Carneiro. ...'...; 

Joaquim* Alves da Silva* Loureiro. . , 

Joaquim Dias' dos Santos. .... • .' . . . 

Joaquim José da Costa e Silva. .......... '..;, 

José * Antonlò " ATves âê Miranda Guimarães, 
•íosé *Aíi£onió dé BritfoV. ...,...,....*.,. »! 

José 'Bernardo dé Carvalho. S/ . •••• T •••••' .'V« 

José Corrêa ' Lopes* de ' faria. .../..' 

íosé * Custódio dé Magalhaé?. ......... .' . '; 

José Francisco Pereira' de : Figueiredo, .,..<. . . 
José Henrique d* Oliveira Martins. ....... .^ . 

jinó Joaquim " de CârValho . , . . . . . ? ... . . . • 

Joaie * Pereira da * Coita. '. *. .,". "..... . x '. .., ...,. . ^ 

Jpse Vicente' Lopes. . 1'. .*.. . ...;1 KS ' 

jl M. Gonçalves...;..".... .............. 
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Lu is José da Cunha.... i 

l.uis Pereira da Costa ... 

Manoel António de Souza Neves . • • . ; ••••••.•• • 

Manoel Almeida Guedes ............ ..... ...... 

Manoel Ferreira da Cesta... * .....,.'....< 

Manoel - Fernandes Gomes de Carvalho. ......*.. 

Manoel Joaquim da Cunha Júnior. .- »• . 

Manoel Joaquim Dias de Souza • , 

Manoel Joaquim Moreira.... . . ^. • 

M. J. d' Araújo e Costa • , 

Manoel José Vieira..;... • •• .... 

Manoel José Ferreira Pinheiro ................. 

Manoel Pereira Vieira de Souza Magalhães . ... 

Manoel da Silva Mengo ...,., 

Manoel Thoraaz da Silva..... « • 

More ...,, ..;,.,*& 

Rodrigo Barrozo. . Pereira. ... • .... . . .% .;.♦.,. • • •.*»... 

Thomé Alves Corrêa • 

Tl»adeu António de Souza Faria •• 

Victozino da Silva Leitào - 

LOULÉ. 



Anastácio José R. F. Jgattnotto 

António da Foucè>ev Veiga. . -....•/*...., 
António Ivttpcos Pereira Vai Ve r lho...w 

António Vaz da 'Fonseeç & Mello.* 

Francisco Manoel de Gouveà ... 

Francisco dos Santos 

João António Evangelista 

João Baptista de Barros Vasco 

Joaquim Cândido Pereira de Magalhães. 

Joaquim Fernandes Pereira. 

Joaquim José da Silva Barata 

Joaquim Palermo d* Aragão Valadares.. 

José Alvares d'Oiiveira 

José de Carvalho Azevedo e Silva 

José Francisco de Barros 

José Francisco Cavaco 

Manoel d' Albuquerque Rehello 

Valentim Arsénio Parreira. 
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GOLLEGÃÀ- 

António. Joaquim 4'Pliveira Galvão 1 

António. Maria Vajente. .. 1 

António. LuU Marvão 1 

José . Farinha B. de Campos 3 

Pedro António .de Campos 1 

!"".'. ^VORA. 

Balthazar Peres. Earaires 1 

Constantino Augusto d' Araújo Cabral 1 

TAVIRA. 

António Vicente . Vizelto 1 

Joaquim Romão Louro • 1 




Tuboa daí erratas , e nota addicional. 
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oude 


onde. 
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N. B. No capitulo 14 , a paginas 120, linhas 32* 
deve ler-se de mais o seguinte; 
Quando o Exercito retirando de Ponte Fer- 
reira repousava das suas fadigas , em a noite do 
mesmo dia 23 de Julho um incêndio horroroso 
fez arder o Convento de S. Francisco do Porto, 
onde se achava aquartelado o Batalhão de Caça- 
dores n.° 5.° A opinião publica criminou os fra- 
des de incendiários, de que não faltarão nume- 
rosos indícios , e alguns forão sacrificados ao fu- 
ror do momento. Não foi possível atalhar um 
fogo rebentado nos quatro ângulos do edificio , 
nem houve tempo de salvar a bandeira daquelle 
Batalhão , dadiva precioza bordada pelas próprias 
mãos da Joven Rainha de Portugal, De todas es- 
tas confusões não souberão aproveitar-se os ge* 
neraes de D. Miguel. # 

* Nota. Na primeira edição desta obra referi- 
mos este facto á noite do dia 7 de Agosto depois da 
acção de Souto Redondo, fundados na Memoria Histó- 
rica do Sr. Luna , que assim o dissera com toda a se* 
gurança de testemunha ocular. Entretanto o caso pai- 
sou-se doutra maneira , e relevando nós este descuido 
pouco desculpável , advertimos a muita cautella que de* 
ve haver em objectos de tal natureza. 
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